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Three poets, in three distant ages bom, 
Greece, Italy, and England did adorn. 
The first in loftiness of thought surpast ; 
The next in majesty, in both the last. 
The force .of nature could no further go : 
To make a third, she join'd thc former two. 

%^ 

''" Drtden. 

Três poetas, em três remotos tempos, 
Honraram Grécia, Itália, e a Gran-Bretanha. 
Em grandeza de ideas se alça o primo ; 
Magestade o segundo, em ambas o outro. 
A Natura exhaurida para o tercio 
Formar, sábia ajuntou os dous primeiros. 
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II. 



ARGUMENTO. 



Adão pede a Raphael que lhe explique como , e por que motivo 
p Mundo fora creado. — O Anjo o satisfaz dizendo-lhe , que 
pens depois de ter vencido , e precipitado do Ceo a Sattnaz , e 
os Anjos seus complices, declarara o projecto que tinha de crear 
hum Mundo, e novos Seres para o habitarem. — Que o Omnipo^ 
tente envirára com grande cortejo a seu Filho , acompanhado do 
Espirito e Sabedoria Divina , para formar aquella Obra , que 
durou seis dias. •'— E que todo^ os Seres angélicos celebraram 
com Hymnos e Cânticos , aos sons dos celestes instrumentos , 
a consummação da Obra , voltando para o Ceo acompanhando 
o Creador. 
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JJesce do Ceo, Urânia, se te posso 
Com tal nome invocar dividamente , 
Cuja divina voz seguindo, acima 
Do Olympo já me tenho assaz erguido , 
Onde as azas do Pégaso não chegam. 
Não invoco o teu nome , mas o senso 
Que elle exprime, pois tu huma das nove 
Musas não hés , nem moras no alto cume 
Do Parnaso; mas sim no Ceo nascida, 
E antes que os montes fossem levantados. 
Ou as fontes corressem. Tu co'a Eterna 
Sapiência discorrias, já folgando 
Com tua própria Irmãa Sabedoria , 
Na presença do Padre Omnipotente , 
Que o teu celestial canto escutava 
De prazer enlevado. Se subido 
Por ti ao Ceo dos Ceos , inda que humano , 
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Ousei lá respirar hura ar ethêreo , 
Que tu me temperaste; assim agora 
Tu me guia a descer com segurança 
Ao próprio natural meu elemento ; 
Por que não càhia qual Bellerophonle , 
(De mais alto do que elle) cavalgando 
Meu alado ginette , sem governo , 
Nos Campos Aleyennos, onde errante. 
Abandonado sem ter guia jaza. 
Metade inda me falta de alto Canto ; 
Mas sendo limitado á solar meta y 
Sem que acima do polo agora suba 
Farei ouvir melhor, e mais^ seguro 
A minha voz , que existe , qual sohia , 
Sem aspereza , ou de vigor ter mingoa ; 
Dos duros tempos a pezar, e de homens 
Mal dizentes, que só tenho encontrado. 
Inda que as invias trevas me circumdam 
Da cegueira total e mil perigos, 
Retirado vivendo, eu só não moro 
Quando tu carinhosa me interrompes 
O sono leve nas prolixas noites , 
Ou quando a rouxa Aurora no horisonte 
A frouxo espalha as purpirinas cores : 
Inspira sempre o Canto meu, Urânia , 
A seus accentos dando ouvintes próprios , 
Inda que os não encontres numerosos. 
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Longe daqui aparta a dissonância 
Das Thyades thyrsigeras raivosas , 
Que ululantes os membros dividiram 
Sobre o Rhodope monte ao Cantor Thracio ; 
Cujas cançoens ouviam transportados 
Os bosques e rochedos, té que a rude 
Feroz caterva d'Evohé , gritando 
Suffocou sua Lyra e voz canora ; 
Sem que este filho seu então podesse 
Calliope salvar: não de tal forma 
Perecerá aquelle que te invoca, 
Pois hés do Ceo supremo Divindade , 
E de hum sonho Calliope era aborto. 

Agora tu , o' Deusa , o mais relata 
Que se seguio depois que ammoestàra 
O Archanjo Raphael affabilmente 
O Padre Adão, pelo tremendo exemplo 
Dos rebeldes apóstatas punidos , 
A não cahir na mesma apostasia ; 
Por que huma queda igual do Paraiso 
EUe tivera e toda a raça sua , 
Se o mandamento quebrantar ousasse 
Comendo da vedada arvore o fructo ; 
Preceito de comprir mui leve e fácil. 
De pomos outros tão multiplicados 
Tendo a seu gosto a escolha e mantimento. 
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Com attenção Adão e sua Esposa , 
Aquella historia ouviram , que os enchera 
De admiração e pasmo , vendo cousas 
Tão altas, tão estranhas e impensáveis, 
Qual o ódio no Ceo puro e a guerra junto 
Da Paz de Deus; na Bemaventurança 
Huma tal confuzão : mas logo viram , 
Que a Santidade unir-se não podendo 
Com o Mal , este só recahiria 
Sobre aquelles que o tinham produzido , 
Qual rio , que remonta á sua origem ; 
E com a mesma idea Adão dissipa 
As duvidas que a mente lhe suggere. 
Portanto do desejo, inda innocente, 
Levado , quer agora mais instruir-se 
D'aquillo que alcançar pode co'a vista. 
Como o Universo fora, que comprehende 
O Ceo e Terra , des o seu principio ; 
Quando, por quem e para que formado. 
Que era o que existia nesse tempo 
Dentro , ou fora do Éden ; e qual sequioso 
Viandante , que a sede saciando , 
Depois de ter bebido inda acompanha 
Co' a vista a torrente, e quer de novo 
A sede mitigar, que lhe desperta 
Do ribeiro o suave murmúrio ; 
Assim Adão em questionar prosegue 



LIVRO SÉTIMO. 
Sem cessar o seu hospede celeste. 

Tu nos tens revelado grandes cousas , 
Que a nossa mente tem maravilhado , 
Pois que são das do mundo mui diversas ; 
Interprete celeste , cjue a divina 
Benevolência fez baixar do Empíreo , 
Para cônscios tornar-^nos des agora 
D'aquillo que podia por sorpreza 
Nossa perda causar, acima sendo 
Da humana prevenção : immortaes graças 
Portanlo dar devemos ao Benigno 
Infinito Senhor ; e seus avisos 
Com solemnes propósitos cumprirmos ^ 
Immutaveis seguindo a soberana 
Vontade sua , fim da nossa Essência. 
Porém como tu tens afabil, sábio 
Para nossa instrucção contado as cousas 
Acima da terrena nossa idea , 
Posto que de as saber muito nos fosse , 
Como a sabia julgou , alta Bondade : 
Digna-te ora também baixando o vôo 
Relatar^nos aquillo que não menos 
Talvez preciso seja de sabermos : 
Como primeiro o Ceo , que estamos vendo ^ 
Tão alto , e tão distante começara 
A ornar-se dos seus fogos ambulantes^ 
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£ innumeraveis : que hé este ambiente 
Ar que cede, occupando todo o espaço, 
E esta terra florida abraça em tomo : 
O que moveo o Creador, gozando 
Através da Increada Eternidade , 
Do seu santo repouso , a vir tão tarde 
O mundo edificar do Chãos nas trevas : 
Como principio teve esta feitura; 
E que tempo gastara obra tão grande. 
Se te não hé defeso , tu bem podes 
Instruir-nos de quanto te pedimos; 
Não para altos segredos explorarmos 
Do sempiterno Empíreo , mas somente 
Por que nos as de Deus obras sabendo 
Seu poder exaltar melhor possamos. 
Do dia o Luminar tem da carreira , 
Posto que já decline , grande parte 
Inda para acabar. No Ceo suspenso 
A' tua voz potente, voz sublime, 
Parará , retardando a marcha sua 
Para ouvir te contar seu nascimento , 
E o da Natura rápida voando 
Sobre as trevas do Abysmo, em que jazia 
E se da tarde a Estrella e Lua apressam 
Seu curso para ouvir-te, a Noite amiga 
O silencio trará então comsigo , 
E o sono velará para escutar-te : 
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Ou podemos também mandar se apartem, 

Té que teu doce canto finalize 

£ que da Aurora a luz aos Ceos te leve. 

A seu Hospede assim Adão depreca ; 
E o semi-deus affavel lhe responde : 
A ser vai o teu rogo satisfeito , 
Por que o motivo delle hé assaz justo; 
Porém para fallar das obras grandes 
Do Todo-Poderoso , que palavras , 
Ou Seraphica lingua poderiam 
Dignamente narra-las? Ou que mente 
Humana bastaria a comprehende-las ! 
Comtudo o que esperar somente deves , 
E que mais te convém para louvares 
O Creador, e mais feliz tornar-te , 
Eu não omittirei a teus ouvidos : 
Para isso a commissão do Ceo eu tenho, 
Que instruir-te me ordena em tudo quanto 
Tu quizeres saber, dentro dos termos 
A' tua comprehenção assignalados , 
Pois além cousa alguma em vão tentaras 
Conhecer por exames ou ensaios 
Daquellas que não foram reveladas , 
E que o Rei Invisivel Presciente 
Em a noite escondeo , sem que na Terra , 
Ou no Ceo a nenhum Ser referisse ; 
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Ilida que outras deixasse á perspicácia 

£ trabalho dos Entes o sabe- las. 

Mas a sciencia hé tal qual o alimento y 

E não hé nella menos necessário 

O appetite regrar, não pertendendo 

Mais saber do que pode o nosso espVito 

Digerir pelas suas faculdades ; 

Porque quando a lição sobrecarrega 

O entendimento nosso, ella o entorpece; 

E a sciencia então gera vãa loucura , 

Como a gula produz o atroz marasmo. 

Depois que Lúcifer (assim chamado 
Quando era o mais brilhante dos celestes 
Espritos, qual este Astro entre as estrellas) 
Foi do Ceo arrojado com as suas 
Legioens fulminadas nos Abysmos 
Profundos , onde tinha o lugar próprio , 
E que de Deus o Grande Único Filho 
Cos seus Santos voltou victorioso , 
O Omnipotente Eterno Padre vendo 
Do erguido Throno a multidão que formam , 
Ao Verbo seu dilecto afabil disse : 

De certo nosso Imigo , ambicioso 
Enganou-se pensando que os mais Anjos 
Todos se rebellassem , bem como elle , 
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E soccorro lhe dessem a esbulhar-me 
Da posse desta minha alcantilada 
Invicta Fortaleza , sacro assento 
Da alta suprema nossa Divindade , 
Que para si queria. Muitos delles, 
Cuja falta ora aqui não se percebe , 
De segui-lo tiveram a desgraça , 
Mas a parte maior agora vejo 
Conservou seu lugar; e os Ceos occupa 
Sufficiente numero de Seres 
Próprios para regerem , povoarem , 
Posto que muitos sejam , os seus Reinos ; 
E para reunidos neste Templo 
Supremo os ministérios preencherem 
Nas fíinçoens , e nos ritos que se observam 
Das mores e communs solemnidades : 
Mas por que elle não julgue ter vencido 
Por esse mal que fez, despovoando 
O Ceo de immensos Anjos, nem se occupe 
Da idea de que assim poude offender-me , 
Conheça que essa perda eu já reparo , 
Se hé perda taes traidores ter perdido , 
Eu vou crear agora hum vasto Mundo , 
Onde de hum Homem só a brotar venham 
Milhoens de Homens , que devem povoa-lo ; 
Mas não o Ceo , em quanto por degráos 
Não se elevem de méritos sublimes 
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A si mesraos , por fim a estrada abrindo 

Té nós , por huma assidua obediência , 

Por longo tempo assaz expVimentada ; 

Quando em Ceo for mudada a Terra ingente. 

Ou o Ceo a ser venha á Terra unido , 

£ ambos hum Reino só formem ditoso 

De allegria, e de gozo sempiterno. 

Do Ceo o' Potestades, entretanto 

Ampliai ora as vossas moradias : 

E Tu meu Verbo, e Filho só gerado, 

Por Ti eu farei tudo : falia , e logo 

Será tua palavra satisfeita. 

Comtigo envio já o meu Esp'rito , 

Que a tudo estende a sombra fecundante 

Das azas suas , minha Potestade , 

Que a teu lado se assenta : vai , ordena 

Que hum Ceo e Terra exista, da grandeza 

Que tu determinares, no invio Abysmo, 

Que limites não tem, por que Eu só encho 

A Immensidade toda, e não existe 

No espaço vácuo algum : posto não seja 

Em qualquer extençâo Eu circumscripto , 

E em mim mesmo encerrado não demonstre 

Minha Bondade ; ella hé e será livre 

De obrar, ou não obrar; Necessidade, 

Ou Acaso de mim não se aproximam : 

Minha Vontade só rege o Destino. 



% 
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Assina fallou o Todo-Poderoso , 
E seu Verbo, o Deus Filho cumprio logo 
Quanto o Pai lhe ordenou. Immediatos 
Os actos são de Deus, e mais que o Tempo 
E o Movimento rápidos ; mas para 
Os poder referir á Espécie humana 
Huma serie de vozes hé precisa 
Que progressivamente os va gravando 
Na terrena tardia débil mente. 
Grande Triumpho , máxima allegria 
Houve nos Ceos apenas a Vontade 
Do Padre Omnipotente se publica. 
Gloria , cantaram logo , a Deus Supremo 
Aos Novos Homens paz na residência, 
De mui boa vontade : gloria A'quelle 
Que por justa vingança de ira armado 
Os ímpios já lançou no Inferno, longe 
Da vista sua , habitação dos Justos : 
Gloria e louvor A'quelle que tão sábio 
Tirou do mal o bem , e dos Rebeldes 
Em vez , huma Progénie estabelece 
Melhor, que todo occupe o vasto espaço, 
Que fez evacuar : Sua Bondade 
Se espalhe sobre os Mundos , pelas eras 
Dos séculos dos séculos infindos. 

Tal cantaram do Ceo as Hyerarchias : 
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E para a expedição de Deus o Filho 
Da Omnipotentia appareceo munido, 
E dos Raios cercado da Divina 
Superna Magestade : A Sapiência , 
Immenso Amor , e todo o mesmo Padre 
Píelle brilhava : á roda do seu Carro , 
Qual chuveiro se via innumerabil 
Multidão de Celicolas EspVitos , 
Cherubins, Seraphins e Potestades, 
Thronos , Virtudes e mais Seres altos ; 
Alados plaustros do Arsenal sabidos 
De Deus, onde a milhares se guardavam, 
Des hum tempo insondável, entre duas 
Eneas Montanhas já apparelhados , 
Promptos para formarem as celestes 
Equipagens nos dias mais pomposos ; 
£ da vida elles tendo o dom sublime 
Per si mesmos se avançam , e formavam 
Do Soberano seu o alto cortejo. 
Na maior extenção as portas suas 
O Ceo abrio eternas, que sonoras 
Ruem sobre os seus quicios de ouro puro , 
E largo espaço off recém á passagem 
Do Rei da Gloria Todo-Poderoso , 

ê 

Em o seu Verbo , seu Filho , e seu Esp'rito , 
Que para a Creacão Ovante marcha 
De novos Mundos, novas Entidades. 
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Sobre o solo do Ceo todos pararam, 

O Abysmo contemplando dos limites : 

Tão vasto, immensuravel e agitado, 

Qual hum mar tormentoso negro e feio , 

Cuberto de ruiuas e selvagem , 

Revolto des o seio pelos duros 

Euros, que as vagas lhe erguem, quaes montanhas , 

Para o Ceo escalar na mor altura, 

E o centro confundir co'os poios ambos. 

«Silencio, ó Vagas túmidas, frementes; 
E tu , Abysmo , paz : o Verbo disse 
Autor de tudo : acabe-se a desordem. » 
E sem se demorar, já elevado 
Dos Cherubins nas azas , em a gloria 
De seu Eterno Pai ao Chãos desce 
E sobre o Mundo marcha iiida não nato. 
Que o velho Anarcha a sua voz ouvira. 
Todo o cortejo o segue , em forma ovante , 
Para a Creação ver , e as maravilhas 
Do seu alto Poder. Então as rodas 
Férvidas fez parar, e na mão toma 
O Compasso seu de ouro , fabricado 
De Deus nas Officinas sempiternas , 
Para circumscrever este Universo , 
E as cousas todas , que formadas fossem. 
No centro então firmando huma das pontas , 
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A outra obriga a girar da longa em torno 
Negra profundidade , assim dizendo : 
«Té aqui ora, o' Mundo, já te estende, 
Limita-te acolá , e tal a justa 
Esta a tua será circumferencia. » 
Assim Deus creou juntos Ceo e Terra , 
Matéria informe e nua , por que as trevas 
O Abysmo inda cubriam ; porém sobre 
As agoas estendeo de Deus o EspVito 
Suas fecundas azas , infundindo 
A virtude vital , .vivificante 
Calor em toda a plácida , fluente , 
Massa enorme, e no fundo precipita 
Os negros e tartâreos frios lodos. 
Substancias infernaes da vida imigas. 
Então Deus ajuntou as semelhantes 
Cousas ás outras cousas homogéneas; 
Para as heterogéneas assinando 
Differentes lugares, e no meio 
O Ar introduz logo delias todas ; 
E jaz no centro a Terra em si librada. 

(cHaja Luz» disse Deus, e a Luz já brilha, 

* 

Ethereal , primeira e quinta .essência 
Pura das cousas , dos abysmos vindo. 
E do bello Oriente , em que nascera , 
A marchar principia atravessando 
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Dos ares o negrume, n'huma espbera 
De nuvens radiantes ; pois não sendo 
O Sol inda creado, neste alcaçar 
Entretanto reside nebuloso. 
Deus vio que era a Luz boa, e a Luz das trevas 
Pelo Hemispherio dividio , chamando 
Dia á Luz , Noite ás trevas, e o primeiro 
Dia foi de huma tarde e manhãa feito. 
Não passou este Dia, sem que os Coros 
Celestes o celebrem com seus cantos : 
Neste do Dia fausto nascimento , 
Do Ceo e Terra , quando á vez primeira 
Viram a luz erguer- se no Oriente 
Do pélago das trevas, de allegria. 
De altas exultaçoens a vasta encheram 
Esphera do Universo , e suas Harpas 
D'ouro puro tocaram , decantando 
Os louvores de Deus e suas obras , 
Acclamando-o com hymnos sonorosos 
Creador , quando viram a primeira 
Tarde e manhãa por elle produzidas. 

De novo disse Deus « Hum Firmamento , 
Haja em meio das agoas , que separe 
As agoas de outras agoas. » Eis já feito 
Por Deus o Firmamento àe hum Ar puro , 
Transparente, expansivo, fluido, brando, 
II. 2 
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Elementar , que gira , e se diffunde 

De todas em redor , as mais distantes 

Convexas partes deste Globo ingente : 

Firme e segura divisão , que aparta 

As inf riores das excelsas agoas ; 

Por que bem como a Terra , foi o Mundo 

Sobre as agoas pacificas formado 

Circunfluentes d'hum vasto Oceano 

Cristalino; já dell^ removidas 

As desordens do Chãos para longe , 

A fim que, pela atroz contiguidade 

Dos seus extremos, sempre tormentosos, 

Destruir não podesse do Universo 

Toda a structura : Deus o nome dando 

De Ceo ao Firmamento : e dos celestes 

Anjos o Coro celebrou cantando 

De outra tarde e manhãa segundo Dia. 

A Terra era formada , mas immersa 
Em o seio das agoas , immaturo 
Embryão sua forma não descobre, 
E sobre a face delia fluctuava 
Inda o grande Oceano, sem com tudo 
Ocioso a cúbrir por que ministra, 
A textura do Globo amolecendo , 
O seu calor e humor vivificante, 
E a grande Madre a conceber dirige 
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Pela fermentação geniaes Seres : 

Eis que Deus disse: « Recolhei-vos , agoas, 

Que estais do Ceo abaixo , recolhei-vos 

Em hum mesmo lugar, e descuberta 

Deixai a Terra secca. » De repente 

As montanhas enormes apparecem , 

Seus áridos costados avultando, 

Té ás Nuvens e Ceos erguendo as frontes. 

Quanto subio dos montes a grandeza. 

Tanto desceo da Terra o curvo leito, 

Vasto , profundo , próprio para as agoas. 

Onde se precipitam satisfeitas , 

Em bolhas divididas, como as gotas 

Que rolam sobre o pó da terra secca. 

Huma parte se eleva qual brilhante 

Muralha de cristal por apressar-se 

Na descida, ou qual monte a pique alçado : 

Tão grande a impulsão foi que ao fluido aquoso 

Imprimio o supremo Mandamento , 

Que ellas , quaes legioens pela trombeta 

Chamadas (come já dizer me ouviste), 

Se apinham logo em torno das bandeiras ; 

Assim por toda a parte, onde passagem 

Encontravam as agoas , a flux correm , 

Em vagas , sobre vagas tão velozes 

Como de alto cabidas. Outra parte 

Mais lenta se espalhava atra^vessando 
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Doces Usas planícies, sem que as rochas 
E serros o seu curso retardassem , 
£ occulta via formam sob a terra, 
Ou por longos circuitos serpenteará , 
Té se abrirem canaes vastos , profundos , 
Em a vasa , então húmida , flexivel ; 
Por que Deus providente só mandara 
Que a Terra fosse secca , é não os álveos 
Por onde os rios correm , e recebem 
Perpetuamente o liquido tributo 
Dos regatos que seu cortejo formam. 
Deus « Terra » então chamou ao solo duro 
E Mar ao vasto pélago onde as agoas 
Se foram ajuntar. E bom achando 
Tudo isto , disse então : « Produza a Terra 
A relva verde e plantas que contenham 
Sua semente , as arvores , que os fructos 
Brotem quaes sua espécie , e nelles tenham 
A reproducção própria em seu terreno » 
Apenas isto disse , a Terra que era 
Deserta té então', estéril , nua , 
Sem adorno, ou objecto que a cubrisse, 
Produzio per si mesma huma erva tenra , 
Que a sua superfície vestio toda 
De agradável verdinha : logo^ as plantas 
De cada qualidade allí florecem , 
Mostrando de repente a variedade 
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Das conts ísuas , e de gosto encheram 

A mai Terra com seus aromas^gratos. 

Estas apenas tinham rebentado, 

Quando a Vide florece, e se carrega 

De espessos cachos ; estendendo a rama 

Sobre o solo se nutre a Aboboreira , 

O seu fructo avultando : já do Trigo 

As espigas , n'hum campo mais distante , 

Estão qual vasto Exercito postadas. 

O arbusto humilde , o tojo , silvas e urzes 

As suas bastas comas entretecem. 

Em fim as grandes arvores surgiram 

Em boa ordem , e os ramos seus estendem ^ 

Que se curvam de fiructos carregados ; 

E se ufanam das flores que brotavam. 

De florestas cubriram-se as montanhas , 

Os valles de altos Ulmos , e as ribeiras 

De Faias se bordaram , que seguiam 

Das correntes o curso variado : 

A Terra então aos Ceos assemelhada , 

Huma offerece grata residência 

Digna dos Deuses mesmos habitarem , 

Ou nella virem ter puros recreios 

Ás doces sombras suas repousando. 

Com tudo Deus não tinha sobre a Terra 

Inda feito chover ; e não rompida 

Por homem tinha sido ; porém sobem 
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Delia vapores que hum orvalho formam , 
Que toda a superfície sua rega , 
£ ,cada huma das plantas e das ervas 
Que Deus creado tinha, antes que fossem 
Sobre a Terra nascidas , ou erguessem 
As hasteai suas débeis verdejantes : 
Deus vio que isto era bom , e assim da tarde 
£ manhãa completou o ter cio Dia. 

O Omnipotente proseguio dizendo : 
a Na £xtenção do Ceo hajam lumiuosos 
Astros, que o Dia e Noite dividindo , 
Signos das estaçoens , dos dias , mezes 
£ annos sejam constantes , a quem mando 
Por seu mister, no vasto Firmamento 
Os Luminares serem do Ceo todo , 
A Terra allumiando. Assim se cumpra : » 
£ Deus formou então dous grandes corpos 
Luzentes, vastos, para aquelle eíieito 
£m contemplação do Homem ; seodo deites 
O maior para o dia , a quem governa , 
£ o menor para a noite ; os quaes se alternam. 
Fez também as £streUas collocadas 
Do Ceo no Firmamento , para a Terra 
Brilhantes acclaUarem , e regerem 
As alteraçoens todas , que há nos dias 
£ noites, separando a Luz das Trevas: 
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£ Deus Vendo da altura , e examinando 

A sua obra estupenda, achou^a boa; 

Pois dos Corpos celestes o primeiro 

Que formou o Sol foi , de esphera iramensa , 

Mas opaco, inda que de essência etherea : 

Depois a Lua fez menor do que elle, 

£ de £strelias de todas as grandezas 

O vasto Ceo semea , qual hum campo. 

Da Luz então transporta a maior parte 

Do alcaçar nebuloso em que jazia, 

Para o globo solar, feito esponjoso 

Para embeber o fluido refulgente, 

£ testo para em si reter seus raios , 

Sendo agora da Luz o gran - Palácio : 

AUi vão já buscar, como alta fonte, 

Suas luzes os astros do Ceo todos , 

Em flavas umas de ouro ; suas pontas 

Da manhãa nelle douara a clara Estreita ; 

Por impressão , ou reflexão as outras 

Augmentam a luz própria , diminuta 

A' vista humana pdo espaço immenso, 

Que da Terra separa os seus Systemas. 

Pela primeira vez o luminoso 

Farol que o Dia rege então foi visto , 

Des o seu Oriente descrevendo 

Pelo meio do Ceo sua carreira , 

Para o leito do Occaso , em que descança : 
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Os Horizontes todos se vestiram 

Do fulgor dos seus raios ; adiante 

Delle a pálida Aurora ia dançando , 

Com as Plêiades sette, que derramam 

Do seio seu benignas influencias. 

Â Lua , menos lúcida instalada 

Em o mesmo nivel y lá do Occidente 

Hum espelho lhe offrece no seu disco ; 

Sua face rotunda estava plena , 

E delle tira obrilho e loucania : 

Neste aspecto não tem necessidade 

De outra alguma luz mais , e té á noite 

Se conservou no mesmo apartamento, 

E por turno a brilhar vem no Oriente , 

Sua revolução dos Ceos fazendo 

Sobre o grande Eixo ; seu Império ingente 

Dividindo com mil outros menores 

Lúcidos faxos e htmi milhão de Estrellas , 

QUe pareciam ter o alto Hemispherio 

De brilhantes scintillas semeado. 

Então já decoradas c'os luzentes 

Seus luminares , pela vez primeira , 

Vendo-os subir , descer , allegres c'roam 

A tarde co' a manhãa o quarto dia. 

Proseguio Deus dizendo a As agoas, peixes 
Produzam com ovários abundantes , 
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E com alma vivente ; aves que voem 
Da Terra acima, em azas sustentadas, 
Que estendam sob o Ceo do Firmamento» 
E Deus creou as grandes, marulhosas 
Baléas , com os outros seres nutos , 
Que vivem e nas agoas se apascentam ; 
Que os produziram logo assaz fecundos , 
Segundo a sua espécie ; e as aves todas 
De azas providas próprias do seu voo : 
£ vio que tudo bom assim estava , 
Abençoou as novas creaturas , 
Dizendo-lhes : « Fecundos sejaes todos , 
Multiplicai , enchei do Mar as agoas , 
Dos lagos e dos rios que tem curso ; 
£ as aves sobre a Terra multipliquem. » 
Logo os mares , estreitos , canaes , rios 
£ bahias se encheram de pescado 
Pequeno innumeravel, e dos peixes 
Milhares de outras castas ; que empregando 
As suas barbatanas , pela ajuda 
Das brilhantes escamas sob as vagas 
Verdejantes navegam sem soçobro , 
E em cardumes ás vezes se assemelham 
Aos escolhos , ou Syrtes do Oceano , 
Ou solitários , só acompanhados 
Da sua mesma prole as ervas pastam 
Que o salso Mar produz , ou se repousam 
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Nos bosques de coral. Outros folgando ^ 
Da veia de cristal acima saltam 
Com rápido fulgor^ sua brilhante 
Cota mostrando ao Sol humedecida , 
£ de auríferas gotas esmaltada : 
Outros placidamente aposentados 
Nas conxas de alvas pérolas aguardam 
Seu húmido sustento : outros diversos , 
Cubertos de armadura estão velando 
Debaixo dos rochedos a manjúa. 
O Boi marinho, c'o Delphim frontoso, 
Das agoas sobre a lisa superficie 
De hum Mar sereno pulam, e volteam; 
Os que são de extremosa corpulência , 
Entre as ondas arfando o mar sublevam 
Qual dura tempestade ; e a creatura 
Vivente de maior figura , ou forma , 
Leviathan chamada , hum Promontório 
Parece , que se estende pelas agoas , 
Ou Ilha fluctuante, e nellas dorme, 
Ou voga , pelas guelras absorvendo ' 
As ondas , que reverte em catadupas 
Pelas ventas da tromba murmurante. 
Entretanto o calor brando das grutas, 
Lagoas , praias arenosas , nuas , 
As ninhadas fecunda dos immensos 
Seres voláteis: o ovo per si mesmo 
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Fendendo-se , apparecem já piando 

Os pequenos implumes passarinhos, 

Que de pennas cubertos logo adejam , 

Seu voo levantando té ás nuvens; 

Das azas suas o estridor retine 

Por todo o Firmamento : a terra engeitam , 

Que do termo do vôo seu sublime 

Huma nuvem só toda lhes parece. 

Allí a Águia e Cegonha vão formando 

Sobre escarpados montes, ou nos topes 

Dos Cedros os seus ninhos : lá divagam 

Outras aves serenas sobre os ares ; 

Estas tem em commum maior instincto y 

Das estaçoens previnem as mudanças , 

De clima mudam, regem as viagens, 

E juntas como em cunha vão seguindo 

A sua Caravana sobre as terras 

E mares , revezando-se na marcha : 

Assim os Grous levados pelos ventos , 

Cautelosos cada anno determinam 

A sua emigração ; e os ares puros 

Agitados por suas infinitas 

Leves plumas fluctuam quando passam. 

De ramo em ramo as avies mais pequenas 

Cantam , os bosques densos allegrando , 

Suas azas pintadas estendendo , 

Té o Sol se esconder; porém não finda 
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Então o doce Roxinol seu canto , 

Pois que emprega da Noite as horas todas 

Em dobrar seus accentos maviosos : 

Outras nos lagos, e argentinos rios, 

O colo e peito banham reluzente ; 

O seu pescoço o Cysne recurvando 

Entre as convexas azas , niveo manto , 

A mor nobreza ostenta ; firme nauta 

Vai dos pés empregando os destros remos ; 

E outras vezes deixando a clara veia, 

Abrindo as brancas azas se remonta 

Estribado nos ares, que invios corta. 

Na media região do Firmamento. 

Outras aves passéam sobre a Terra 

Firmes, velozes: d'ellas se distingue 

O vigilante Gallo pela crista , 

E clarim , óom que as horas vai marcando 

Da noite sonolenta; e mais essa ave 

Que se adorna de longa e linda cauda , 

A qual do arco celeste as cores mostra , 

E hé de brilhanjtes olhos estrellada. 

As agoas jã então de peixes cheias, 

De pássaros os ares, celebraram 

Desta tarde e manhãa o quinto dia. 

O sexto e ultimo dia então assoma 
Da Creação , ao som das doces Harpas 
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Da tarde e da manhãa , quando Deus disse : 
« A Terra do seu seio sahir faça 
Creaturas viventes e conformes 
A seu género : o gado , repteis e outros 
Brutos terrenos e animaes, segundo 
A sua própria espécie. » A Terra logo 
Prompta obedece, o seu fecundo abrindo 
Seio, que produzio no mesmo instante 
A immensa multidão inexplicabil 
Dos animaes viventes , de huma forma 
Perfeita , cujos membros já estavam 
Em seu próprio completo crescimento ; 
E da Terra sabidos, como vindos 
De hum asilo commum. Os mais agrestes 
Os bosques , sarças , brenhas è cavernas 
Habitaram ; aos pares se levantam , 
E entre os troncos passéam das florestas; 
Os animaes domésticos nos campos , 
E sobre a relva tenra das planicies : 
Aquelles foram menos numerosos ; 
Estes nasceram em rebanhos vastos 
Juntos pastando a relva das campinas. 
Então estremecendo as glebas parem : 
Já de hum fulvo Leão se vê metade, 
Fincando as garras e erriçando a juba 
Para tirar da madre os flancos presos , 
E liberto sacode a coma hirsuta 
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Dos fragmentos da terra polvorosa. 

O Leopardo, o Tigre e Onça nasceram 

Assim como a Toupeira , levantando 

A Terra que os cobria , e em torno deixam 

De torroens sua cava circulada. 

O veloz Cervo ergueo já pressuroso 

A galhuda cabeça : apenas pode 

Behemoth , o maior da terra nato , 

Do molde levantar seu corpo ingente. 

Os animaes que balam, que a lan vestem. 

Da terra se elevaram como plantas ; 

O Cavallo marinho , o Crocodilo 

Escamoso, entre o mar e terra se erguem. 

Tudo quanto de rojo anda no solo 

Cos insectos e vermes juntos nascem : 

De azas em vez , diff rentes agitaram 

Seus leques delicados, adornando 

Os simétricos membros estupendos. 

Com as cores mais finas das divisas 

Soberbas do Verão , de ouro esmaltados, 

De purpura , de azul , de verde e prata. 

Os outros alongando-se quaes fios 

Pela vasta extenção , na terra imprimem 

Por sinuosas linhas os seus passos, 

Sem que os mínimos sejam d^ natura. 

Da classe viperina certas castas 

De comprimento grande, e largo bojo , 
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Seus rausculos contrahem , formam-se azas. 

A prevista económica Formiga 

De grande coração e corpo ténue , 

Prevenindo o futuro, girou logo : 

O Bem commum que voga nos seus tribus 

« 

Populares , talvez venha por tempos 
De huma justa igualdade a ser modelo. 
Nos seus enxames logo se mostrara 
A femenina Abelha , que sustenta 
O consorte ocioso entre delicias , 
De cera a caza sua edificando, 
Que enchendo vai de mel, trabalhadeira. 
As outras classes de animaes immensas, 
Cuja natura, Adão, tens observado, 
Pois que os nomes lhes deste , não preciso 
Narrar-te inutilmente: assaz conheces 
A serpente , animal o mais astuto , 
E sabido dos campos , muitas vezes 
Hum comprimento tem maravilhoso; 
Os olhos bronzeados , irta a crista , 
De aspecto carregado, posto agora 
Mal algum te promova, e que obedeça 
A' tua voz , quando hé por ti chamada. 

Em toda a sua gloria o Ceo brilhava ; 
Pois que já a armonia se descobre 
Dos movimentos seus , segundo a esphera 
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Em que os tinha arranjado a mão potente 

Do Primário Motor : o Mundo exulta 

Vendo a sua riqueza consummada: 

O Ar, Agoa e Terra tinham Ares , Peixes 

E os animaes que voam, nadam, marcham; 

Mas para completar o Sexto Dia 

Huma parte faltava, e destas obras 

Todas , huma suprema inda restava 

Que o fim era de quanto estava feito: 

^uma alta creatura não curvada, 

Coiíio as outras pastando, mas provida 

De huma recta Razão seu corpo erguesse, 

E co'a fronte elevada grave e bella 

Governasse os mais seres: hum outro Ente, 

Que a sua dignidade conhecendo , 

Pòdesse ter c'o Ceo correspondência, 

A gratidão seguindo, por julga-la 

O Principio da sua f licidade : 

Que os olhos, coração, a boca, o gesto, 

Só pela piedade conduzidos 

O guiem a adorar, e amar o Grande, 

Supremo Deus , autor da Sobranía 

Que sobre as obras suas lhe conceda. 

Por tanto foi que o Padre Omnipotente, 

Eternal (que está todo em toda a parte). 

Em altispna voz ao Filho disse » 

Façamos ora á nossa semelhança, 
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Â' nossa imagem o Homem , que domine 

Sobre os peixes do mar, aves dos ares , 

Os animaes do campo , e toda a Terra , 

£ sobre os repteis, que de rojo marcham 

Na sua superfície. » Apenas disse , 

EUe te fez , Adão : a ti o' Homem , 

E pó da Terra : então sobre o teu rosto 

Da vida inspira o sopro : elle creou-te 

A' sua própria imagem , semelhança 

De Deus expressa, vindo logo a teres 

Hum ser de alma vivente. Homem te forma, 

£ mulher esta tua companheira, 

A fim de propagar de ambos a espécie ; 

£ toda a humanidade abençoando. 

Disse » Crescei, multiplicai, a Terra 

Enchei , e subjugai ; vosso dominio 

Estendei sobre os peixes do mar todo , 

Sobre as aves dos ares , sobre as outras 

Creaturas viventes , que se movem 

!Xa Terra. » De qualquer lugar onde hajas 

Sido creado (pois nenhum té ora 

Hum nome tem distincto) tu bem sabes , 

Que elle neste Jardim deUcioso 

Te collõcára, de arvores plantado 

De Deus á vista gratas , e tão próprias 

Para satisfazer o gosto e olfacto, 

E com mão liberal deo-te os seus fructos, 
II. 
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Que assaz pingues fornecem teu sustento : 
As castas várias delles produzidas 
Pela Terra aqui, são bellas e immensas. 
Cada qual mais gostosa e mais selecta : 
Mas tu comer, não podes sem peccado 
D' Arvore o fructo que a sciencia encerra 
Do Bem, e Mal. No dia, em que gostares 
Seu sabor, morrerás, que a Morte hé pena 
Imposta a quem quebrar este preceito. 
Vigia sobre ti, teu appetite 
Subjuga pois a fim de que não sejas 
Pelo Peccado sorprendido , e a Morte , . 
Que hé sua companheira, te não matte. 

Aqui acabou Deus sua Grande Obra : 
£ vendo tudo quanto feito tinha , 
Achou que inteiramente bom estava ; 
£ da tarde e manhãa o Sexto dia 
Assim se completou, mas não de todo 
Antes que o Creador, sempre incansável , 
A sua obra findada , se partisse 
Para a moradar excelsa , e lá tivesse 
Ao Ceo dos Ceos subido ; d'alli vendo 
£ observando o vastissimo Universo .. 
Da nova crèação , que junto tinha 
A seu máximo Império; e a perspectiva 
Que a seu throno ofiPrecia, se era bel la, 
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Em tudo respondente á sabia immensa 

Sua Idea. Eis então elle se eleva 

De acclamaçoens seguido, e d'armonia 

De dez mil Harpas áureas , sempre acordes 

Com ò carito dos Anjos : o Ar e Terra 

Com os sons retumbaram, como ouviste, 

Nesta tua morada. Os Ceos e todas 

As constellaçoens logo circundaram 

O suave concerto; e suspendidos 

Nas orbitas ficaram os planetas , 

Para os Hymnos ouvirem, todo o tempo 

Que esta triumpbal Pompa sacro-santa 

Despendeo remontando ao Ceo supremo. 

Abri-vos , Portas eternaes (cantavam 

Os Anjos) : Ceos, abri vossas viventes 

Portas : Deixai entrar o Rei Excelso 

Máximo Creador , que vem triumphante 

De findar a sua Obra protentosa , 

Do Universo a Feitura de seis dias. 

Abri-as de continuo des agora; 

Por que Deus dignar-se-há de ir muitas vezes 

Com prazer visitar essa Morada 

Dos Homens justos , ora começando 

Seu commercio com elles; e benigno, 

Lhes mandará por seus alados , prestes 

Messageiros, da Graça sua as ordens. 

Assim canta subindo o glorioso 

* 3. 
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Cortejo y o qual então do Ceo no meio , 

Que as portas suas lhe abre refulgentes 

De par, em par, seguio a sacra via 

Que á Morada o conduz de Deus eterna : 

Ampla via vivaz , que o pó tem de ouro , 

£ o pa^mento d'astro$ semelhantes 

A'quelles da Galáxia , ou Yia^-iactea , 

Que tu* de noite vés, qual circunscripta 

Zona , ou faixa de estrellas recamada. 

)á a septima tarde se elevava 

Sobre a terra de Éden , pois que era posto 

O Sol , e a luz crepuscular, que a noite 

Precede, vinha já do seu Oriente , 

Quando do Filho a Potestade chega 

Ao santo Monte coUocado sobre 

O mais alto dos Ceos , ao Throno immenso 

Imperial da Excelsa Divindade , 

Para sempre fixado , inabalável , 

Firme: e o Filho se assenta junto ao Grande 

Padre seu , o qual inda que existisse 

Sentado sempre alli, fora presente 

A' Creaçào do Mundo, sem ser visto: 

(Tal hé da Omnipresença o privilegio) 

£ presidente sendo e tudo obrando 

Como principio e fim das cousas todas. 

O Trabalho cessou , Deus abençoa 

Ora o septimo dia , e o santifica ; 
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Como ao descanço todo. consagrado, 
Das Obras suas fausto efiual Dia. 
No silencio não foi porém guardado , 
Nem de repouso foi, sim de trabalho 
Para as Harpas melifluas, para as Frautas , 
Tympanos , Órgãos altos resonantes ; 
Que hum tangido suave as armonias 
Das vibradas sonoras enviava 
Cordas e fios de ouro, que se uniam 
Em exactos acordes com as vozes 
Que cantavam a coros , ou a solo ;. 
Em quanto dos thuribulos sagrados 
Nuvens de puro incenso se espalhavam ^ 
Que de Deus encubriam a Montanha ; 
A Creação cantaram , com as obras 
Dos seis dias , que Deus nella empregara. 
Grandes são Jéhoyá as obras tuas ! 
O teu Poder supremo hé Infinito ! 
Que pensamento pode comprender-te ! 
Que lingua descrever-te ! Tu agora 
Maior hés nesta vinda, que n'aquella 
Que fizeste, depois de ter vencido 
Esses Anjos soberbos: os teus raios 
Nesse Dia mostraram a Grandeza 
Da tua sup'rior Magnificência ; 
Mas hé poder maior, e mais excelso 
O de crear, que vir o já creado. 
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Depois a destruir. Quem eievar-se 

Poderia da Gloria tua adina! 

Ou o teu limitar Império immenso! 

Tu sem pena de todo reprimiste 

As soberbas empresas dos ingratos 

Apóstatas £sp'ritos, e calcaste 

Os seus projectos vãos no mesmo instante , 

£m que delles a horrível Rebeldia 

Taixar queria o teu Poder, levando 

Ao próprio crime vil teus fieis servos. 

Aquelles que buscaram derribar-te. 

Contra os. projectos seus, mais exaltaram 

O teu grande Poder : sua maldade 

£m bem tu converteste : o Mundo o diga , 

Novamente creado, esse do nosso 

Visiuho novo Ceo, edificado 

Sobre hum mar crystalíno transparente , 

De profusa exteução e quasi immensa , 

Com refulgentes astros infinitos. 

Dos quaes , talvez hum mundo cada hum seja, 

De futuro habitado : tu conheces 

Suas geraes armonicas mudanças : 

No centro a Terra está firme e segura 

Habitação dos Homens , circumdada / 

Do Oceano mais baixo húmido e vasto : 

Ditosa residência ! Oh ! já trez vezes 

Felices Homens, e a progénie sua. 
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Que Deus creado tem á sua imagem , 

£ transportado allí para morarem , 

Adorarem a sua Omnipotência , 

£ dominarem , como em recompensa , 

Sobre as mais obras todas que há na Terra , 

Nos mares e nos ares, propagando 

Huma Faça fiel de adoradores 

Santos e justos ! Bemaventurados 

Três vezes se conhecem sua dita , 

E a ser gratos e rectos continuam ! 

Taes os Anjos seus hymnos decantaram , 
Do Empíreo os Echos longos repetindo 
Os faustos AUeluias: desta sorte 
Foi do Sabbado o Dia alli guardado. 
Ora ás tuas perguntas me parece 
Plenamente eu haver já respondido. 
Tanto sobre o começo deste mundo. 
Como das cousas, que antes hum momento, 
Que tu fosses creado foram feitas ; 
Para que delias sendo ora sciente, 
Instruir possas tua descendência , 
A fim de conhecer-se, e «conhece-las. 
Se tu queres de novo que te instrua 
De outro objecto , que a humana não exceda 
Precisa comprehensào , dize qual seja. 
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ARGUMENTO. 



Adão interroga o Anjo Raphael sobre os movimenlos dos Corpos 
celestes y propondo-lhe as duvidas que sobre elles tinha. — O 
Anjo lhe responde duvidosamente , exhortando-o a instmir-se 
antei d^aqufllo qoe lhe erm mais convemente. — Adio le «oa- 
vence desta verdade ; mas para demorar o seu entretenimento 
com Raphael y lhe refere quaes foram as stias ideas apenas se vio 
creado , e notara a creação geral. — Gomo fora transportado 
para o Paraiso terreal. — Sua conversação com Deus a respeito 
da solidão em que se via por fidta de fauma consorte. — Como a 
mulher fora creada para ser sua companheira , e transportes que 
teve quando a vio. — Conselhos que sobre a união conjugal 
lhe dá o Anjoy que depois se despede de nosso Padre, e para 
o Ceo subio. 
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O Amo findou , e Adão inda o escutava : 
Tão forte impressão fez nos seus ouvidos 
A doce voz , que o tinha extasiado ; 
Té que desperto, grato então lhe disse. 

Que graças bastarão; que recompensa 
Igual a teus favores posso dar-te, 
Sacro Historiador, que saciaste 
Completamente a sede em que jazia 
De instruir-me nas cousas, que a amigável 
Condescendência tua se prestara 
A narrar-me , e que ouvi de gloria cheio ; 
Pois nunca as descubrira per mim mesmo, 
£ por ellas não dera as santas graças 
Que ao Creador Supremo são devidas ! 
Mas inda algumas duvidas me restam 
Que só tu resolver agora podes. 
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Quando n'esta contemplo alta estructura ^ 
Este do Ceo e Terra consistente 
Universo; e as grandezas suas meço, 
Acho a Terra somente ser hum ponto, 
Hum átomo , ou hum grão , se se compara 
Co Firmamento 9 e todas as estrellas, 
Que parecem rotar em infinitos 
Espaços ( como assaz se evidencia 
Pela sua distancia e pressurosa 
Revolução diurna) unicamente 
Para a luz derramarem alternada 
Do Dia e Noite , em torno desta opaca 
Terra , que hé hum nonada de grandeza ,. 
Sendo inúteis a toda a mais immensa 
Extenção , que co'a vista se descobre. 
Eu nisto reflectindo , não coraprehendo 
Como sendo a Natura sabia e sóbria 
Houvesse commettido esta desordem 
De proporçoens ; e pródiga formasse 
Tantos corpos infindos mais sublimes 
Para este só eífeito ( como veihos ) : 
Impondo-lhes as Orbitas correrem 
Suas sem ter descanço , e cada dia 
Igual revolução continuarem , 
Em vez que sedentária a Terra immobil , 
Que podia mover-se em breve espaço, 
Hé servida por astros tão distinctos , 
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E consegue o seu fim sem movimento ; 
Recebendo de todos y qual tributo , 
O calor, como a luz, que lhe conduzem 
De huma distancia ingente, immensuravel, 
Com acceleração tal , qual os corpos 
Tíao podem comportar, nem exprimirem 
Os números os gráos da ligeireza. 

Assim disse o Pai nosso , e por seus gestos 
Parecia entregar-se a pensamentos 
Abstractos e profundos : então Eva 
Isto vendo do sitio onde sentada 
Apartada se tinha , inda que á vista 
De Raphael e Adào , ergueo-se logo , 
Com modéstia , e serena magestade , 
E graça tal, que a todos obrigara 
A querer que d'alíí se não partisse. 
EUa se encaminhou ás suas flores , 
E ás arvores formosas, que cultiva, 
A fim de examinar como brotavam 
Seus fructos, suas hasteas, seus pimpolhos; 
E apenas delias se ia aproximando. 
Todas se animam , crescem , multiplicam ; 
E ao toque da mão bella da cultora 
Se tornam mais fecundas , mais brilhantes. 
Ella comtudo não se retirara 
Por que de taes discursos não gostasse, 
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Ou por não serem aptos seus ouvidos 

A' comprehensão de assumptos tão sublimes ; 

Mas sim por que ella sendo dos viventes 

Quem com Adão íallava, se reserva 

O prazer de escuta-lo em taes matérias , 

Preferindo os discursos do Consorte 

Aos do Anjo , por que pôde questiona-lo ; 

£ de certo sabia seu Esposo 

Os interromperia por amáveis 

Digressoens , e que as dúvidas seriam 

A finai resolvidas por caricias 

Do amor seu conjugai; pois que ligada 

A's palavras somente não se tinha, 

Que da boca do Esposo seu escuta. 

Ah! onde agora hum par pode encontrar-se 

Por honra e mutuo amor assim unido ? 

Eva qual Deosa bella proseguia 

Sem ser acompanhada, nem seguida; 

Mas qual Rainha marcha cortejada 

Pomposamente pelas graças suas 

E doces attractivos, que fariam , 

Que os olhos todos vendo-a demonstrassem 

Dos dezejos o fogo de a ver sempre. 

Então benigno Baphael responde , 

Com doçura, de Adão ás questoens novas, 

E por satisfaze-lo assim começa. 
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As tuas reflexoens eu não crimino , 
Nem ãs duvidas tuas : como hum livro 
O Ceo hé , que Deus pos ante teus olhos , 
Afim de leres nelle as maravilhas 
Das Obras suas, estudando os tempos 
Das Estaçoens, das horas , dias, mezes 
£ annos : porém saber nada te importa 
Se hé o Ceo, ou a Terra que se move, 
Ou teus cômputos são, ou não, exactos. 
O supremo Architecto sabiamente 
Dos Anjos escondeo e dos Humanos 
Seus segredos, que não fará patentes 
A'quelles que em lugar de os admirarem 
Procurarem sonda-los. Dos que altivos 
As conjecturas seguem , abandona 
Dos astros o Regimen ás ideas, 
Para zombar e rir, em consequência 
Dos seus loucos systemas. Presumçosos 
De Ceo o plano erguendo, e calculando 
O moto das estrellas , e armonia 
Com que o vasto Universo se sustenta , 
Quantas vãas fundarão erguidas torres ; 
Quantas destruirão assaz fundadas 
Para conservar só a semelhança ? 
De quantos cingirão circulos vastos. 
Concêntricos, excêntricos a Esphera? 
Que cyclos , epicyclos , e outros Orbes 
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Nos Orbes traçarão sobre ella mesma? 

Jà por teu racíocinio isto prevejo; 

Pois tu, que conduzir a Raça deves 

Humana toda ^ jà assim discorres, 

E pertendes que os corpos mais brilhantes , 

E de maior grandeza não deveram 

Servir os mais pequenos e sem brilho ; 

£ que elles circular tão longo espaço 

Hé impróprio, ficando a Terra immobil, 

Que delles se utiliza em seu repouso. 

Considera por tanto des agora, 

Que nem sempre a excellencia se deriva 

Da grandeza, ou do lustre : a Terra pode, 

Inda que tão pequena , comparada 

Com os Astros , sem ter em si luz própria , 

Conter no seu composto outros maiores. 

Mais sólidos, diversos predicados. 

Do que o Sol , que só tem hum brilho estéril , 

Cuja virtude effeito algum oppera 

Sobre si mesmo , obrando unicamente 

Da Terra na geral fecundidade ; 

Pois apenas recebe delle os raios 

Todo o vigor lhes dá, e não teriam 

Sem ella acção alguma ; e com effeito 

Esses brilhantes grandes Luminares 

Não cumprem com a Terra seus influxos, 

Mas comtigo, que delia hés habitante. 
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Escuta a voz do magno circuito 
Dos Ceos , elle te off rece os argumentos 
Da alta magnificência do supremo 
Autor da Natureza , que tão grandes 
Obras edificou , e tão immensa 
Extençâo lhes marcou , só para que o Homem 
Viesse a conhecer que esta morada 
Própria sua não era ; pois não pôde 
Edifício occupar tão infinito ; 
Mas que só delle tem aquella parte 
Que hé sua habitação, e que formado 
Tudo o mais foi á fins que só conhece 
Propriamente o Senhor seu Soberano. 
O veloz curso rápido de tantos 
Innumeraveis Astros attribue 
A' sua Omnipotência, que dar poude 
A's corporaes substancias ligeireza 
Quasi espiritual, como em mim mesmo 
Delia exemplo tu tens, pois que sahindo 
Esta manháa do Ceo , que Deus habita , 
Antes que meiodia o Sol marcasse , 
A Edem eu tinha vindo , e esta distancia 
Por números descripta ser não pode , 
'Que nome tenham: eu isto te affirmo, 
Dos Ceos ora adoptando o movimento; 
Só para te mostrar quam débil seja 

O motivo que tens de duvidares ; 

II. 4 
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Sem que eu estabeleça esta doutrina. 
Que parécer-te deve assaz mais própria, 
Como habitante que hés aqui da Terra. 
Deus para separar o Esp'rito humano 
Das investígaçoens das Leis dos orbes, 
Da Terra o Ceo tão longe coUocàra^ 
Obrando assim, por que, quando a terrena 
Vista do Homem tivesse a vaidade 
De quere-las sondar, errasse sempre^ 
£ que a distancia de cousas tão remotas 
Seus systemas tornasse inconsequentes. 
Sem ventagem tirar das conjecturas. 
Que seria se o Sol fosse do Mundo 
O Centro ; e se os mais astros descrevessem 
Delle em torno seus circulos diversos 
Pela sua attracçào , e próprias forças ? 
Bem ves que seis planetas movimentos 
Desiguaes tem correndo orbitas fixas ; 
Que ora descendo vão , ora subindo , 
E ora se encobrem já de todo á vista , 
Directos , ou retrógrados , parados : 
E que seria se a Terra tua sendo 
Hum septimo planeta , inda que im móbil 
Agora te pareça, a ter viesse 
Imperceptivelmente três diversos 
Movimentos? Preciso assim te fora 
Airibui-los logo a difFerentes 
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Espheras, que girassem n'hum sentido 

Contrario, e que rotando se cruzassem 

Obliquamente; para então poupares 

Ao Sol a gran-fadiga, e a desse Rhombo, 

Rápido móbil , nocturnal , diurno , 

Que tu suppoens , sem te-lo jamais visto , 

Acima das estreitas, como a roda 

Que traz o dia, e noite? Tu não creras 

£m a sua existência , a Terra sendo 

Que industriosa fosse per si mesma 

O dia procurar girando a Leste , 

Ou a noite buscar, indo apartando 

A metade do disco seu dos raios 

Do Sol que ia brilhar n'outra metade. 

Que disseras em fim se esta luz fosse 

Ao terreno da Lua reflectida 

Pela Terra, através a transparência 

Vasta dos ares; e de dia hum Astro 

Luminoso ella fora para a Lua, 

Como a Lua de noite hé para a Terra ? 

E se na Lua há terras, os seus campos 

E habitantes , bem como os deste globo , 

Da reciprocidade e dos influxos 

Gozaram desta luz. Tu ves, quaes nuvens. 

Da Lua as manchas todas : estas sombras. 

Ou nuvens resolver-se também podem 

Em chuvas, que fecundem o seu solo-, 

■4* 
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Os fructos produzindo , que tostentem 
Aquelles a quem coube tal morada. 
Talvez a déscubrir outros soes hajam , 
Que tenham por satellites n^ais luas , 
£ que se communiquem suas luzes , 
Dos dous sexos também tendo habitautes ^ 
Que povoada tornem cada csphera 
De seres e animaes próprios do solo : 
De contestar assaz mais fácil sendo 
Que huma extenção tão grande de Universo 
Occupada não seja por viventes 
Creaturas ; mas erma abandonada , 
Destinada a luzir, sem outro emprego 
Mais do que tributar hum frouxo raio 
Da luz sua a cada Orbe , de tão longe 
A este vindo habitado , que por turno 
A mesma luz reverte que recebe. 
Mas inda que estas cousas verdadeiras 
Sejam , ou nào ; que o Sol predominando ^ 
No Ceo gire em redor da Terra , ou esta 
Do Sol circule em tomo ; que este venha 
Do Oriente marchando, a luz trazendo; 
Ou que ella com tranquillo passo avance 
Do Occidente o seu curso silencioso , 
Sem que nelle se choque , e a ti moleste , 
A que a cerca rompendo invia atmosphera ; 
A indagar estas cousas não te canses : 
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Para ti ellas são de alto mistério; 
A Deus as deixa , que Infinito ásr sabe : 
De o servir trata só ^ cuida em a ma-io, 
Deixa que a seu arbítrio elle disponha 
Das outras Creaturas , que haja posto 
Em qualquer do Universo maior parte : 
Goza dos dons que pródigo te há feito , 
Do Paraiso , e tua bella Esposa : 
Para ti o Ceo hé muito distante, 
E ver não podes o que nelle existe : 
Sé virtuoso, humilde, só pensando 
N'aquillo que convém a teu estado , 
Sem cogitar jamais dos outros mundos, 
Ou dos Entes quereres , que lá vivem , 
Saber a condição , natura e espécie : 
Ora contente tu ficar bem podes 
Do que te revelei, por comprazer-te , 
Não só de quanto á Terra pertencia , 
Mas do que no Ceo há de mais sublime. 

Assim instruido Adão grato lhe disse : 
A's minhas questoens todas satisfeito 
Tu plenamente tens^ Intelhgencia 
Pura, Esp'rito de Paz, que me livraste 
De vãas pesquizas; e ora de huma vida 
Tranquilla me tens dado o sábio plana 
E benigno assaz cônscio me fizeste 
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Para não perturbar com pensamentos 

Perplexos fúteis o prazer o goso 

De huma doce existência , que Deus mesmo 

De andosos cuidados tem livrado; 

£ que tem Justiceiro resolvido 

Delles fossemos só atormentados 

Quando nós os buscássemos soberbos 

Pela insana ousadia dos talentos , 

Ou das ideas no alto labyrintho. 

O £sp'rito e Fantazia , que não pode 

Freio domar algum, sempre estão promptos 

A desvairar-se , e seu errado airso 

Não tem fim se não quando os sãos avisoa., 

Ou da exp'ríencia os brados lhes ensinnam , 

Que a alta sabedoria não consiste 

£m profundar subtiz , escuras cousas 

De nós remotas, sem uso, ou firmeza; 

Mas sim aquellas que notar podemos 

Co'os próprios olhos no volver dos dias ; 

Sendo o resto só fumo , só philaucia , 

Demência, extravagância. £ste delírio, 

Das cousas que nos são mais proveitosas , 

Nos faz inexp'rientes e ignorantes ; 

£ de praxe por falta e de princípios 

Não sabemos achar o que hé mais util. 

Desçamos pois da altura , a que subimos , 

£ hum voo 'mais rasteiro ora adoptemos : 
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Dos objectos só úteis discorramos , 

Que temos mais de perto, e talvez que elles 

Por acaso a fallar-te ora me levem 

De cousas, sobre as quaes, tua indulgência 

£ a bondade que usado tens comigo, 

Me animam a pedir o teu conselho. 

Da tua boca ouvi quanto foi feito 

Antes que eu existisse, agora escuta 

Da minha historia , que talvez nào saibas ^ 

A fiel narração. Inda acabado 

O dia não está ; e tu conheces 

Que para demorar-te, o meu espVito 

Agora me suggere o convidar-te 

Para ouvires conta-la. Isto loucura 

Seria, a nâo ter eu a doce esp'rança 

De que tu a meu rogo te prestasses. 

Em quanto de ti junto estou sentado 

Eu me julgo no Ceo; as tuas vozes 

A meus ouvidos são inda mais gratas y 

Que o fructo da Palmeira á fome e sede , 

Quando finda o trabalho, ou da comida 

A' hora deleitavel; mas taes pomos 

Inda que sejam bellos, saborosos 

Enfaram o appetite ; teus discursos , 

De huma graça divina assazonados. 

Pelo contrario nunca me enfastiam. 
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Raphael lhe tornou bondoso e meigo : 
Pai dos Homens, suaves são teus beiços, 
Tua língua eloquente : Deus supremo 
Liberal derramou no interno e externo . 
Do teu ser os seus dons co'a imagem sua^ 
De forma que, faltando, ou silencioso 
A nobreza co'a graça te acompanham , 
Tuas palavras dictam e teus gestos ; 
E no Ceo todos nós te contemplamos 
Como nosso consócio , ora occupado 
Pelo Senhor superno aqui na Terra ; 
Informando-nos sempre com deleite 
Dos caminhos de Deus para com o Homem ; 
Pois de honrar-te já vimos se dignara, 
E que ora na partilha te numera 
Igual do seu amor. Em fim commeça 
Tua historia, porquanto estava ausente 
No dia em que nasceste; pois mandado 
Fui, como muitas vezes nos succede, 
A cumprir commissâo assaz difficil , 
Que a penetrar estradas tenebrosas 
Mui longe me obrigou , huma batida 
Por faser té ás portas dos Infernos : 
A minha Legião formando hum quadro , 
(Segundo a ordem expressa que tivemos) 
A fim de embaraçar que algum espia , 
Ou imigo sahir de lá podesse, 
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Em qilanto Deus estava na Obra sua , 

Com receio de que elle se irritasse 

De tão grande ousadia, e convertesse 

Da Creação sublime o gran-momento 

No da Destruição : posto que fosse , 

Sem elle o permittir, jamais possivel 

Que os infernaes Espiritos sahissem ; 

Comtudo pela grande qualidade 

De Rei supremo nos mandou previsto 

Para se assegurar da Obediência 

Nossa na execução das suas ordens. 

Nòs achamos porém as horrorosas 

Infernaes portas solidas fechadas , 

Com dobradas tranqueiras guarnecidas : 

Mas dentro, inda de longe o estrondo ouvimos. 

Bem diverso dos sons que a dança animam, 

Ou o canto acompanham, pois só eram 

Os das lamentaçoens de hórridas penas, 

E os da raiva e furor roucos rugidos. 

AUegres nos tornámos para as plagas 

Da Luz , antes que a tarde commeçasse 

Do Dia do Sabbat. Tal foi a nossa 

Expedição. A tua historia agora 

Podes principiar, pois eu com gosto 

E attenção ouverei os teus discursos , 

Como dizes que os meus tens escutado. 
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Assim £a11ou do Ceo a Potestade ; 
E desta sorte nosso Pai se exprime : 
He diffícil que hum homem narrar possa 
O como a vida sua commeçara; 
Pois quem logo que existe se conhece ? 

dezejo que tenho de mais tempo 
Comtigo conversar, hé quem me obriga 
Ora a failar. Bem como o que desperta 
Pela primeira vez de hum largo souo , 
Tal me achei reclinado sobre a moUe 
Relva florida , d'hum suor cuberto , 

( ) qual do Sol os raios enxugaram , 

Pois dos vapores húmidos se nutrem. 

Para o Ceo levantei então os olhos 

De verem admirados a cor sua, 

Do Firmamento hum pouco meditando 

Na immensidade ; e logo em mim sentindo 

Huma viva impulsão, e sem designio 

Saltei, como se houvesse já querido 

DfKS Ceos chegar á desmedida altura. 

Em iim sobre os meus pés alevantado , 

Kãw torno vi de mim nos horizontes 

AlS montanhas, os valles, bosques, sombras, 

As planícies do Sol todas lavadas , 

Das âgi>a8 as cascattas, os ribeiros^ 

Que brandos murmuravam , e viventes 

1 ^.reataras ^ quo tendo movimento. 
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Passeam , correm , voam , e outras cantam 

Das arvores nos ramos : tudo ria 

A meus olfaos, e o gosto se apodera 

Já do meu coração. Então observo 

A minha forma; e sobre cada membro 

A vista emprego , as forças exprimento, 

Ora marcho , ora salto convidado 

Do vigor, ligeireza , agilidade 

Dos membros meus, porém eu ignorava 

Quem era , onde existia , qual a causa 

Fora que este meu ser assim tecera. 

A fallar me propuz , e fallei logo ; 

A lingua me obedece ; ella nòraéa 

Concisa e sem demora quanto eu via. 

O tu Sol , alta Luz; o tu que delle 

Recebes o fulgor, viçosa Terra : 

Vós Montes, Valles, Rios, Bosques, Campos, 

E vos, o' bellas Creaturas todas. 

Que viveis , e que andais neste terreno , 

Dizei-me, se o sabeis, como fui feito, 

D'onde vim, como aqui agora habito? 

Nestas cousas não tendo eu intervindo, 

Hum Creador supremo existir deve, 

Que no poder me excede e na bondade : 

Dizei-me como posso conhece-lo ; 

E como adorarei a quem me dera 

A vida, o movimento e consciência, 
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Com que mais feliz sou do que supponho ? 
Em quanto interrogava assim os Entes , 
Sem saber para onde ia, me apartava 
Do lugar em que tinha respirado 
Pela primeira vez , e a louçãa visto 
Resplandecente Luz : porém não tendo 
Resposta alguma , pensativo á sombra 
Me assentei sobre hum banco de verdura , 
Das mais vistosas flores guarnecido : 
Alli o sono pela vez primeira 
Grato me sorprendeo, e apoderado 
De mim , devaneando os meus sentidos , 
Sem que eu fosse turbado, pareceo-me 
Ir insensivelmente então voltando 
A meu antigo estado, a dissolver-me: 
Mas depressa eis que hum sonho se apposeuta 
Sobre a minha cabeça reclinada ; 
E sua commoção doce exaltando 
Minha Imaginação, conheci logo 
Contente que existia, e vida tinha : 
Hum objecto divino em sua forma , 
• A mim então se chega, e alto me disse : 
Tua morada, Adão, de ti carece; 
Erguè-te, o' Primeiro Homem, destinado 
Para Primário Pai de immensos Homens : 
A teus rogos eu vim por conduzir-te 
Ao Jardim da maior Felecidade , 
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Que preparado está para morares. 

Assim dizendo, pela mão me toma, 

Levantou-me, e levando*me por cima 

Dos campos e dos rios, cottio voando 

Docemente nos ares, sem dar passo. 

De repente cheguei ao sitio Tasto 

De huma montanha de florestas densas. 

Cujo vértice forma huma plánicie 

De extensa horisontal circunferência, 

D'invias massas cercada e enriquecida 

Das arvores mais bellas, de passeios 

Allegres, e sombrios verdes bosques; 

Cuja vista suppor me fez que a Terra , 

Que eu visto tinha já, desta era a sombra. 

Cada arvore allí era carregada 

Dos fructos os mais bellos , e seus ramos 

Novas flores com ellas misturavam. 

Tal vista me excitou logo o desejo 

De os colher e comer : então acordo , 

£ vejo realmente tudo quanto 

Sonhando havia vivamente visto. 

De novo empregaria alli errante 

Os passos meus , se aqui não descubrissc 

Entre as arvores logo, esse que fora 

Meu conductor a tão immensa altura : 

Ente Divino : de prazer absorto , 

A seus pés me prostrei para adora-lo , 
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Tremente , e respeitoso : elle me disse , 

£rguendo-me benigno : eu sou aquelle 

Que tu buscas, autor de quanto existe, 

£ estás vendo de ti lá muito acima, 

Em redor , ou abaixo : este ditoso 

Paraiso te dou , delle ora goza , 

Cultivando-o , guardando-o ; dos seus fructos 

Teu sustento farás : e livremente , 

De coração allegre , comer podes 

De cada arvore os pomos saborosos 

Que este jardim contém; temer não deves 

Aqui a fome, ou sede; porém foge 

Do fructo comer da Arvore que opera , 

E dá do Bem e Mal conhecimento : 

Eu a puz ao pé da Arvore da vida , 

No meio do Jardim , para affirmar-me 

Da Obediência tua e Lealdade : 

Desta prohibição nunca te esqueças , 

Para não quebranta-la , e feliz seres ; 

Pois no momento em que tu de tal fructo 

Comeres , transgredindo o Mandamento 

Que eu agora te dou , hés réo de Morte .n 

Nesse Dia perdendo esta ditosa, ^ 

Sagrada habitação, serás lançado 

N'hum Mundo de affiiição e de misérias. 

Severamente então pronunciando 

Esta prohibição com voz terrível , 
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Que nos ouvidos meus inda retumba, 

A pezar de que tenho a liberdade 

De incurso não ser eu na pena delia. 

Mas a maior serenidade logo 

Mostrou na face sua , como d'antes ; 

E com bondade summa assim prosegue : 

£u a ti , como a toda a raça tua 

Não somente concedo este ditoso 

Recinto , mas também a Terra toda : 

Como senhor dispõem dás outras cousas 

Que aqui vivem , no mar, ou ar habitam , 

Brutos, peixes, ou aves, e por posse 

Disto as aves vé todas , com os brutos , 

Seguindo cada qual a sua espécie , 

Que ora aqui te apresento, para os nomes 

De ti seus receberem , e prestarem 

Submissos a homenagem , que te devem 

De alta fidelidade ; e nella os peixes 

Comprehender também deves , posto estejam 

Nas aquáticas suas moradias , 

E que eu não mando aqui comparecerem , 

Por que seu elemento não poderam 

Deixar, e vir na Terra hum ar mais raro 

Respiray, o qual logo os suffocàra. 

Inda não acabava , quando eu vejo 

De mim se aproximare/n brandamente , 

Dous a dous cada huma ave, cada hum bruto. 
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Estes todos se prostram , ou se arrastam 
' Para me festejar, e as aves mesmas 
Abaixaiido-se encurvam suas azas. 
No momento em que passam os noméo , 
Instruído da sua natureza 
Pela Sclencia infusa que lançara 
O Senhor em o meu entendimento : 
Mas entre eltes não vi o que eu julgava 
Inda faltar-me : ousei então submisso 
A' Celeste Visão fallar, dizendo : ' 

Que nome te darei também agora , 
Que suprior te exprima ás creturas, 
A' minha espécie, e a tudo quanto existe 
Maior inda e supremo? Tu excedes 
Os nomes todos que eu dar-te podéra. 
Como te adorarei, Autor Primeiro, 
Deste Universo , e quanto em beneficio 
Do Homem existe já? Tua potente 
Pródiga Mão profusamente o prove 
De quanto lhe hé preciso a ser ditoso ; 
Mas este bem não vejo com quem possa 
Eu ora repartir. Em hum deserto 
Que dita gozar pode o que só goza? 
E de tudo gozando , que deleite 
Nisso pode encontrar, sem quem o veja? 
Assim fallei com toda a confiança : 




LIVRO OITAVO. 65 

E a suave visão, embellecida 

Com hum sorriso doce , me responde : 

Que chamas tu deserto? A Terra, os A.re^ 
Cheios não sãQ de vivas creaturas? 
£ estas não devem todas a t^u mando 
Vir com as. preadas suas divertir-te ? 
Não sabes já a sua linguagem? 
Seus modos , seus affectos ? Elias todas 
Tem seus conhecimentos > huma forma 
De discorrer, que desprezar não deves : 
Teu intertenimento disto faze ; 
Sobre ellas reina assim, teu reino hé vasto. 
O Universal Senhor isto me disse , 
£ a voz sua ordenar-mo assim parece : 
£ntão logo implorando novamente 
Submisso de fallar-lhe a faculdade , 
Assim eu lhe, tornei franco^ humilhado. 



y 



Permitte , o' Potestade Sublimada, 
Que as minhas vozes não te escandalisem : 
Pois que tu me creaste, sê propicio 
A esta tua. feitura, que te falia. 
Aqui teu substituto me fizeste , 
£ a mim bem inf riores tu creaste 

4 

Os Entes que a meu mando estão, sujeitos. 

E que sociedade dar-se pode 

II. 5 
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Entre seres que são ass^iz diff 'rentes ? 
Que interesse, ou prazer brã uni-los? 
Tudo quanto hé reciproco se deve , 
Ou dar, ou receber com igualdade , 
Mas se hum a gráo supremo mais se eleva , 
E cada vez roais o outro vai baixando , 
Em tal disproporção elles não podem 
Entre si acordar*se, e mutuamente 
Só virão a enojar-se entre si ambos. 
Eu te fallo ora de huma companhia 
Que semelhante seja á que eu procuro , 
Própria comigo a dividir hum gosto , 
Que a razão dieta, em que não pode o bruto 
Com hum Homem já mais associar^e. 
Cada irracional vejo folgando 
Com outro ser também da sua espécie, 
Qual Leão co'a Leoa , de quem sábio 
O mutuo prazer tu teus combinado : 
Co quadrúpede o pássaro não pode 
Fazer sociedade, nem os peixes 
Com as aves , ou touro com bogio : 
Pois índa menos o Homem sociedade 
Fazer pode c'os brutos, sem discurso. 

O Todo-Poderoso me responde : 
Tuas palavras não me desagradam; 
Vejo que queres nessa companhia. 
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Que desejas e btiscas , preparar- te 

Huma felicidade ddicada 

£ fina , que encontrar tu não podias ' 

No seio dos prazeres só vivendo. 

Que julgas tu de mim , do nieu estado ? 

Parece-te tíle, ou não , capaz de dàr-ttíe 

Huma felicidade que me apraza , 

£ que tae satisfaça ? £u só existo 

De toda a eternidade : não conheço 

Depois de mim algum Ser qUe me iguale : 

Com quem podéra eu tér sociedade 

A não ser cotti as ttie^tnas Creaturas 

Que formei , e me sãò tãò inf riores , 

£ infindamente mais de mim abaiico 

Do que de ti estSo os brutos todos ? 

O Omnipotente então de fallar deixa ; 

£ eu com vozes humildes lhe respondo : 

Soberano Senhor Geral dos Eútes , 

Os pensamentos do Homem são mtii débeis 

Para os teus penetrarem, discernirem 

As viaà tuas etiémaes , occultaq : 

Tu hés a mesma Perfeição : não pode 

Cousa alguma faltar-te : porém o Homem 

Assim não hé , que só se aperfeiçoa 

Por degràos : d^aqui Vem o seu desejo 

De ter por sócio hum Ente semelhante; 

5. 
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£ delle se ajudar, e consolar-se 

D'aquillo que não tem : necessidade 

Disto não há em ti; pois que infinito 

Sendo tu, não precisas de soccorro, 

Nem de mor extenção e intelligencia , - 

Pois tudo tens em li no grào mais summo , 

Posto que único sejas. Mas a idea 

Da combinação própria mostra do Homem 

Â sua imperfeição, meio não tendo 

Para gerar outro homem semelhante; 

Sua unidade oppondo-se de fsàcto , . . 

Ao direito da sua própria imagem 

Poder multiplicar ; pois que isto exige 

Hum reciproco amor na mesma espécie : 

Na tua solidão e apartamento, 

Inda que sejas só, acompanhado 

Hés melhor per ti mesmo , e tu não buscas 

A commuuicação da sociedade ; 

Comtudo se a quizesses poderias 

Elevar tua mesma creatura 

A' communhão deifica suprema : 

Mas para com hum bruto eu entreter-me 

Eleva-lo não posso a que direito 

Caminhe sem curvar-se para a terra , 

Ou razão venha a ter nas suas normas. 

Assim ousei fallar, a liberdade 

Que se uic contedéra aproveitando. 



^ 
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£ que aceita me foi ; e esta resposta 

Da mesma voz divina então obtenho : 

Té agora , o' Adão, de exp'rimentar-te 

Eu tive a complacência^ e tenho visto, 

Que tu conheces não somente os brulos, 

A quem os nomes deste que lhes quadram ; 

Mas que também conheces teu direito , 

Pois que fallar o teu espVito fazes 

Com a decente e própria liberdade , 

Que mora dentro em ti, que hés minha imagem, 

E que aos brutos da Terra eu não prestara : 

£ sua sociedade por tal causa 

Não poderá convir-te , e razão tinhas 

De a rejeitar com tão livre franqueza : 

Conserva-te por tanto nessa idea. 

Antes que me fallasses eu sabia 

Que bom nào era que único ficasses ; 

Nem para só viveres te formara 

Na companhia dessas creaturas , 

Que eu já te apresentei para provar-te, 

£ ver depois , o como julgarias 

Do que mais próprio te era , e te convinha. 

Aquella que eu te dér, por certo acha-la 

Tu deves de teu gosto e semelhança : 

Nella esteio terás, terás ajuda, 

EUa outro tu será , sem discrepância 

Igual á tua essência , a teu desejo « 
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De fallar ucabou, o Omnipotente , 
Ou talvez eu não pude ouvir mais naila; 
Por que a minha terrena fraca essência 
Pela celeste sua foi absorta , 
Tendo*mç Urgo tempo extasiado , 
Com a sublimidade do celeste 
CoUoquio seu ; e assaz enfraqu^do 
Como por hum objecto que excedia 
O vigor dos sentidos, cahi logo 
Deslumbrado e sem forças, que eu pewMita 
liestaurar pelo sono , que a natura 
Chamou em meu soccorro , e voando veio 
Os olhos meus fechar ; porém a entrada 
A' Imaginação livre deixara, 
Que hé a vida int'rior ; e commovidp 
Por ella, como em extasis, eu vejo, 
Segundo me parece inda sonhando, 
Em o próprio lugar em que dormia , 
A Figura Divina ; e que desperto 
Estando já então , ella inclinada 
O lado esquerdo me abre , e delW tira 
Huma quente çastella, fumegante 
De espiritos vitaes , toda coberta 
De rubro fresco sangue, inda animado 
Pelos mesmos espiritos : a chaga 
Posto que larga , a Divinal Figura 
Pressurosa a cerrou em hum momeuto 



■» . 
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De carne nova enchendo o vácuo todo , 

Sem cicatriz deixar ; e, nas mãos $uas 

A costella tirada então converte 

iThuma nova, excellente creatura, 

Igual do homem , com tudo de outro sexo ; 

£ de beileza tão extraordinária 

Que eu quanto tinha achado ser mais bello 

No mundo , agora menos me parece ^ 

Ou já inteiramente reunido 

Delia achava no rosto, garbo, e porte. 

Des aquelle momento o seu semblante y 

E seu olhos divinos derramaram 

Em o meu coração hum prazer pnro, 

Que té então não tinha exp'rimentado. 

Sua vista inspirou de amor o fogo , 

Os mais doces transportes e deleites 

A toda a Natureza : mas sumio-se 

De repente a formosa e nobre imagem 

DeixandoHXie nas trevas : eis acordo^ 

Para busca-la , on para a perda sua 

Deplorar de continuo , não querendo 

Alivio ter algum n'outros prazeres. 

Quando toda a esperança já perdia : 

Eis que de mim não longe eu a descubro 

Tal qual sonhando a vira , revestida 

De quanto a Terra e Ceo podiam dar-lhe^ 

Para a fazer amável : ^lla vinha 
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Para encohtrar-nae, sendo do celeste 

Feitor seu conduzida , o qual occulto 

Pela voz a goiavai : ammoestada 

Da Santidade vinha do Consorcio , 

E União conjugal, e seus deveres: 

Ás graças traz nos passos delicados , 

O Ceo nôs olhos bellos , a decência 

E amor puro^ era cada hum dos meigos gestos. 

Eu da minha allegría tios transportes 
Exclamei então logo em altas vozes : 
Bem pago já estou pòr tal sorpresa ^ 
Benigno Creador ! Tu tens enchido 
Assaz tuas promessas bemfazéjas : 
Tu que tantas me deste bellas cousas , 
Eis este dos teus dons o mais sublime , 
Sem que poupasses nada na feitura. 
Dos meus ossos este osso, e a própria carne 
Da minha carne tenho aqui presentes : 
Mulher será chamada esta que do Homem 
Foi extrahida, e causa será sempre 
De que do próprio Pai , e Mai se aparte 
O Homem para se unir á Mulher sua ; 
Ambos formando hum só e mesmo corpo 
Hum coração, huma alma, huma só Carne» 

Eva dizer me ouvio estas palavras ; 
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E posto que por mão divina fosse 

A mim trazida , já sua pureza, 

Modéstia virginal , alta virtude 

£ do mérito seu a consciência 

Lhe diziam dever ser requestada , 

£ não humá conquista breve , fácil ; 

Que prevenir não deve élla òs desejos j, 

Ou apressar-se logo à suscita-los ; 

Mas sempre delles sóbria desviar-se , 

Por que assim mais amada se faria r 

£ por tudo dizer-te, a Natureza , 

Inda que pura e livre das ideas 

Criminosas, obrava tanto nélia, 

Que vendo-me então Eva se retira : 

Porém seguindo-a logo , se apércd>e 

Do meu respeito, e sua complacente 

Decência co'a razão jà se conforma ^ 

Que a justa minha causa protegia : 

Ao Leito nupcial éu a conduzo ; 

E o rubor que em seu rosto ó pejo accende 

Igual era ao da Aurora quando nasce. 

Os Ceos, Constellaçoens é Astros propícios, 

Nesta hora as influencias esparziram 

Suas ínais preciosas; té a Terra 

£ montanhas nos deram os emboras: 

As aves os seus cantos redobraram : 

Os ventos brandos, zephiros suaves. 
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Murmurando nos bosques apregoam 

Nossa tema união, e suas azas 

A' profia de Rosas alcatiÊim 

O thálamo , os perfumes espalhando 

Dos mais subtiz aromas* Em fim a Ave 

Que n'alta noite canta seus amores , 

O hymno de Hymineo cantar-nos veio , 

Em que temo pedia scmoroso 

A' Estrella da tarde que se apresse 

A subir sobre o cume da montanha 

Para a toxa accender nupcial sua. 

Tenho-te meu estado referido , 
£ levado por fim ao termo summo 
Da terrestre ventura de que gozo, 
A minha historia toda : agora devo 
Confessar-te, que eu acho verdadeiros 
Nas outras cousas todas mil prazeres , 
Porem delles gozando, ou prescindindo 
Das suas sensaçoens , elles não geram 
Na minha ahna hum desejo vehemente : 
Dos encantos eu fallo, das deUcias 
Do padar , vista e cheiro , que produzem 
As plantas, fructos, flores, os passeios, 
E das aves a doce melodia , 
Que á belleza não podem comparar-se 
Suprema de que gozo, e que possuo; 
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Pois transportado a vejo, e transportada 
Eu a toco ; por ella no meu peito 
A primeira paixão senti fQrço$a 
E doce comoioção assaz estranha : 
Nos outros gozos todos eu domino 
Sobrç mim mesmo , ne$te 0co immobil ^ 
Sem poder resistir a os attractivos 
Da belieza , e seus raios vencedores* 
Ou rainha patoreza hé assaz fraca , 
De mim próprio existindo no composta 
Huma parte , que força desmedida 
Nao'tem a rqiptir a tal objecto ; 
Ou na que se tirou deste meu )ado , 
Porção havia da substancia minha 
Maior d'aquella ^ que precisa fòra , 
Ou se deram maiores ornamentos 
Ao que delia se fez objecto raro : 
Sua forma çxtVior hé mais perfeita, 
Posto que muito menos franco e nobre 
Seja o seu int rior ; pois bem conheço , 
O fím seguindo primo da Natura , 
Que esta formosa creatura menos 
Espirito contém e faculdades 
Internas , que são sempre as sup'riores ; 
£ menor semelhança tem externa 
Com o summo Poder que nos creára , 
Imagem Sup'rior; mostrando pçuco 
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O caracter do império que nos dera 

Sobre todas as outras creaturas : 

Porém quando das suas me aproxinio 

Oeniiz graças , parece-me tão linda , 

Tão perfeita, completa, e tão instruída 

Dos seus temos direitos , que quanto ella 

Quer £azer, ou dizer, eu assaz tudo 

Me parece o mais sábio e virtuoso, 

O mais acautelado, o melhor sempre. 

A sciencía maior á sua vista 

Cede., e fica sem força e sem domiuio : 

Toda a sabedoria , discorrendo 

Com ella , perde a sua gravidade , 

E loucura parece : de Eva os passos 

A dignidade co'a razão escoltam, 

Como se houvesse na sagrada idea 

De Deus sido a primeira , e que uão fosse 

De mim depois, e para mim só feita. 

Em fim para c'roar o que te digo : 

Da Alma a grandeza , c'o a nobreza excelsa 

'Fomaram por morada sua própria 

Aquella d'entfe todas a mais bella, 

Mais amável , sublime Creatura ; 

E o respeito poseram delia junto , 

Por sentinella angélica invencibil. 

O Anjo lhe respondeo, rugando a fronte : 
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A Natureza, Adão, tu não crimines: 

t 

Seu roínisterío encheo, faze outro tauto: 

£ da sabedoria não duvides; 

Que apartar-se áe ti ella não ousa, 

Senão quando tu delia te apartares. 

Tendo mor precisão do seu soccorro , 

Então que mais ventagens tu concedes 

A's cousas que são menos exceUentes , 

De que tu podes mesmo aperceber-te. 

Que hé pois isso que admiras ?,^Te apaixona? 

Huma Exterioridade ? Ella hé amável , 

E da tua ternura assaz bem digna y 

De teu amor, e tuas complacências; 

Mas não da sujeição tua absoluta. 

Compara-te com ella, e te apprecia; 

Pois de ordinário nada hé mais profícuo,, 

Que a estima de si mesmo, quando hé justa, 

£ na razão fundada , e sem philauçia 

Seguida; e quanto mais tu avançares ' 

Neste conhecinçieuto , mais a bella 

Eva tua amará o teu dominio,« 

A apparencia cedendo á reahdade. 

Sua .figura tão formosa feita 

Foi só por teu prazer ser mais subido : 

Ella não hé tão grave , e magestosa 

Senão para infundir-te mor decoro, 

E mais amor á tua companheira ; 
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•Que bem percebe , quando tu pareces 

A' recta razão £altar, e sapiência : 

E se do tacto as sensaçoens, que pungem 

Para multiplicar a espécie humana. 

Hum prazer te parecem transcendente 

Em delicias a todo e qualquer outro » 

Reflecte que igualmente concedido 

Foi a todos os brutos, e com ellèâ 

Em commum não tiveras este dote ^ 

Tão prodigalisado , se elle foâse 

Digno de subjugar huma ahna nobre, 

Ou sl paixão move-la, qual a do Homem. 

Ama pois só aquillo que encontrares 

Mais sublime na sua companhia , 

Mais suave , attractivo , e racionavel : 

Ama assim , porém nunca apaixonado , 

Pois que hum amor que hé puro e verdadeiro 

Da paixão não consiste nos extremos : 

Elle acrisolar deve os pensamentos , 

Do Homem o caração ennobrecendo : 

Funda-se na razão, hé judicioso ; 

E a escala deve ser por que te eleves 

Ao santo e suprior Amor celeste , 

Se absorvido não fores pelos gostos 

Carnaes unicamente. Esta hé a causa 

Pela qual tu não tens consorte achado 

A ti própria entre os brutos sem discurso. 
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AdSo meio confuso lhe replica : 
Eu não apaixonado estou, qual julgas, 
Pela grande belleza e forma externa 
Da minha companheira , ou por aquillo 
Que nos hé tão commum co'as outras todas 
Irracionaes immensas Creaturas , 
Para a propagação da nossa espécie, 
(Posto que ideas forme eu mais sublimes 
Do Leito nupcial , e haja por elle 
Hum respeito profimdo , religioso) 
Eu me enlevo somente nas maneiras 
De Eva doces e amáveis , e infinita 
Decência que derrama de continuo 
Sobre as suas aeçoens , suas palavras ; 
Na mistura de amor e complacência , 
Qixe a singeleza mostram , que enlaçando 
Vai os nossos espVitos, e que entre ambos 
Huma alma forma só : ora a armonia 
Deste affecto^ xi'hum par que está unido 
Pelo consorcio , hé mais á vista grata , 
Que aos ouvidos a d'altos sons acordes. 
Comtudo eòmo escravo , eu não sou destas 
Supremas perféiçoens : asâaz descubro 
Tudo quanto no peiio meu se passa r 
Dominado ea não sou pelos diversos 
Objectos que aos sentidos me offerecem, 
Imagens differentes; antes livre 
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Sempre approvo o melhor, e sempre sigo 
O mesmo que eu approvo. Tu não julgas 
Delicto ser amar, pois me disseste , 
Que para o Ceo amor também nos guia, 
E que elie hé juntamente a própria estrada , 
E delia o conductor. Ora desculpa , 



Se me for permittido inda fazer-te 
Huma pergunta. A caso também amam 
Os celestes Espiritos ? £ como 
Exprimem seu amor ? Só pela vista , 
Ou pela irradiação ? Hé seu contacto 
Virtual, ou real consecutivo? 

O Anjo lhe resppndeo com hum sorriso 
Ardente, rubro, qual celeste rosa. 
Que hé própria cor de amor. Basta que saibas 
Que nós somos felices , e não pode 
Faltando amor haver felicidade. 
Esses puros prazeres de que gpza 
O teu corpo (pois puro toste feito) 
Nos os temos em gráo muito subido , » . 
Sem obstáculo algum, pois que as membranas, 
Cartilagens, as juntas, ossos, nervos. 
Não nos empedem, não nos embaraçam : 
Mais do que o ar apressado se combina 
Com outro ar, se os Espiritos se unissem 
Por abraços , Assim se juntariam 
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Perfeitamente ; o paro procurando 
Para unir^se , o que hé puro : nem se obstaram 
Pela necessidade de mover-se 
De hum para outro lugar, como precisa 
Hum corpo, que com outro quer unir-se , 
Ou huma alma ligar-se com outra alma. 
Ora mais demorar-me aqm não posso : 
O Sol que do terreno já se aparta. 
Alem do Cabo verde e verdes Ilhas 
Hespérides se põem, e da-me aviso 
Para a minha partida. Sé constante 
No bem , vive feliz , ama ; mas sempre 
Sobre todas as cousas amar deves 
Esse que obedecendo-lhe só se ama : 
O grande seu preceito exacto cumpre , 
Vigia que a paixão teu intellecta 
A obrar acção alguma não obrigue. 
Que o teu livre alvedrio evitar deva; 
Tua sorte feliz., pu desgraçada , 
Como a dos filhos teus está pendente 
Da tua própria mão : sé cauteloso. 
Eu com todos os Bemaventurados 
Felicitar-nos-hemos pela tua 
Perseverança : tem a mor firmeza , 
Pois que só da Vontade tua livre 
Depende o sustentares- te na posse 
Do bem que gozas , sem no mal cahires. 
II. 6 
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A tua interna perfeição prescinde 

De qualquer requerer estranho auxilio. 

De ti aparta tudo quanto possa 

Da transgressão ievar-te ao £ital crime. 

Apenas assim disse , sem demora 

O Anjo foi caminhando : Adão o segue, 

De mil bênçãos cubrindo*o, assim dizendo 

Pois que deves partir, hospede sacro , 

Parte, celeste, grato Messageiro; 

Por aquelle enviado, que eu adoro 

Pela summa Bondade , e Poder grande. 

Tua doçura , e teu a£Egd)il modo 

Teve comigo a mór condescendência, 

A qual sempre honrarei grato e saudoso. 

Pelo género humano nutre sempre 

A bondade e amizade que me mostras ; 

Vindo ve-lo a miudé e conforta-lo. 

Adão e Raphael assim se apitam 
Da espessura sombria : o Anjo se eleva 
Para o. Ceo , Adão volta a seu albergue. 
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Depois de ter corrido toda a Terra ; pela astúcia conduzido , Sa- 
tanaz entra segunda vez no Paraíso. — Insinua-se na Serpente 
para tentar nossos Pais. — Elles aos primeiros raios da Aurora 
sahem do seu Aposento para se empregarem no trabalho ordi- 
nário. Eva propõem lhe de se separarem hum do outro , para 
sem distracção vencerem a prolixa fecundidade das plantas 
nocivas à belleza do Jardim. — Adão oppoem-se , receando que 
Eya^ estando solitfiría venha a succumbir á maticta 4o inimif^. 
— Eva julgando que isto era duvidar da sua fidelidade persiste 
no seu projecto, e Adão movido pelo amor que lhe tem a 
deixa partir. — A Serpente vendo-a sem companhia , com artes 
e astúcias a leva a comer do fructo da Arvore prohibida , per- 
h * dendo a Graça dç Deus.— -Eva transportada pdo gosto apparente 

do fructo, e imaginaria elevação , que a sciencia lhe daria , vacilla 
se fará delia participante seu Esposo. — Mas de ciúme e amor 
movida traz-lhe hum ramo d'aquella arvore, em que havia muitos 
dos pomos vedados. — Consternação de Adão quando a vio de- 
linquente; porém compadecido da desgi*aça da Consorte, a quem 
amava , come do mortal fructo para também ter parte na sua 
boa , oii má fortuna. — Effeitos de tal resolução , e do peccado 
de ambos. — Immediatamente buscam cubrir a sua nudez. — 
A discórdia se introduz entre elles. 
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jNão mais agora se ouvirão as falias 
Dos entretenimentos semelhantes 
A'quelles em que Deus, ou os seus Anjos 
Do Homem Hospedes, vinham visita-lo, 
E delle como amigos se. assentavam^ 
A' meza complacentes , e comiam 
De huma singella refeição allegres , 
Durante a qual lhe permittiam a honra^ 
De livremente expor suas ideas, 
Sem lhe ser estranhada a liberdade. 
Des agora hé preciso que o som mude, 
£ as minhas expressoens trágicas sejam : 
Atraição 9 a cruel desconfiança, 
A pérfida infi^acção , revolta impia , 
£ a desobediência atroz da parte 
Do Homem ; e da do Ceo ora irritado 
Aversão , desprazer, ira , castigo , 



86 O paraíso perdido. 

Fatal sentença já pronunciada 
Quf Q Mundo fez hum Mundo de desgraça^ 
Da Culpa o Finamento inseparável , 
£ a Miséria , que as presas lhe prepara , 
Tarefa he triste de cantar; com tudo 
Grave assumpto será e mais heróico, 
Do que a raiva de Achilles furibundo, 
Que três vezes de Tróia os muros corre 
Por vencer hum imigo que lhe foge ; 
Ou a de Turno cólera indomável , 
De Lavinia por causa do consorcio ; 
Ou a ira de Neptuno , ódio de Juno , 
Que tantas v€Z€s e por longos tiempos 
Os Gregos perseguio , e o filho astuto 
De Cytherêa ; se comtudo eu possa 
Estilo agora obter que assaz responda 
Do objecto á grande altura, da celeste 
Urania, que se digna n^alta noite 
Visitar-me, sem que eu a voz lhe implore, 
E em quanto estou dormindo me st^geve , 
Sem nelles ter pensado , doces versos. 
Des o principio fiz o meu deleite 
Deste cantar em verso heróico assumpto , 
Tomado tendo^o já pcM* alto empenho 
Muito d'antes . mas tarde comec^o : 
Meu gosto natural me não levava 
A cantar os corabattes , que tem sídu 
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Té agora jiilgSKk>s só objeetos 

Por exoellencia heróicos e sublimes; 

A vãos preconisar e fabulosos 

Cavalleiros por feitos detestáveis 

Em refregas fingidas, sem que a Tuba 

Épica a fortaleza e paciência 

Celebrasse dos^ Mártires sagrados ; 

A descrever dos jogos a carreira , 

Ou o pomposo feusto dos torneios, 

Os escudos , emblemas , armarias , 

Engenhosas devisas, os telizes , 

Ginetes e selins , ricos arnezes 

Dos campioens luzidos e» taes lides ; 

D'hum banquete o profuso arranjamento , 

Servido em vasta salia por trinchantes 

Fidalgos, Senescaes, Patacianos: 

A destreza n^hama arte, ou n'hum trabalho 

De pouca monta , o lustre dar não poàe 

De Heroísmo ao feitor, oa á feitura. 

Sem instrucção de Themas tm impróprios. 

Nem procurando te-ia, maris sublime 

Assumpto já me estava reservado : 

Elle só per si mesmo hé qtiaDto bas«a 

A meu nome ilhistrar; se minha idad<{ 

Oras assaz avançada,, o gello, a neve 

Deste clima , ou os annos não cortarem 

Minhas azas, seu voo rebattendo .* 
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Mas elles sobre mim dura influencia 
Tiveram se este assumpto só meu fosse ^ 
£ não da Divindade que me inspira , 
E entre as trevas á Mente minha o canta. 

Tinha o Sol já descido a seu occaso, 
E deile depois Hespero, incumbido 
De trazer o crepúsculo da tarde , 
E de unir só por breve e certo tempo 
A noite com odia. Já aquella 
Com seu negro hemispherio , em torno tinha 
Coberto inteiramente os horizontes ; 
Quando o vil Satanaz , que pouco havia 
De Éden tinha sabido pressuroso ^ 
De Gabriel temendo as ameaças, 
Allí entra de novo resoluto 
A pérfida traição, a fraude e astúcia 
Praticar, pois só tinha por objecto 
Máximo a perdição da Raça humana j 
A pezar das terríveis novas penas 
Que os tormentos que sofFre mais aggravem» 
Com a noite encuberto, o voo toma 
E de assalto de Éden entrou na plaga 
Na hora da meia noite ; tendo feito 
O circulo da terra. EUe fugido , 
Cauteloso, ora tinha á luz do dia; 
Por que Uriel do Sol sendo o Regente 
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Â sua entrada havia descoberto 

No Paraíso , e delia dado parte 

Aos Cherubins que. alli de guarda estavam: 

A dor sentindo de se ver lançado 

D*aqueUe lugar fora de delicias , 

Na densa obscuridade elle divaga 

Consecutivas noites sette inteiras. 

Da Equinocial linha fez três vezes 

O circulo completo ; vezes quatro 

Jndo de polo a polo , já cruzara 

Da noite o carro fusco , atravessando 

Cada coluro 9 té que em fim na oitava 

Acertara de vir á parte opposta 

Da Entrada principal , onde se achavam 

Dos Cherubins as fortes sentinéllas. 

Lá então descobrindo huma passagem 

Da qual não se receam , delia logo 

Se approveitou , furtivamente entrando. 

Era a passagem insuspeita hum sitio 

Que ora lá não existe (ponpie a culpa 

E não o tempo pode destrui-lo) 

Onde o Tigre por huma sobterranea 

Garganta entrava junto ao Paraiso ; 

E com a força e pezo da corrente 

Fazia rebentar na mor altura 

Daquelle Jardim bello huma abutidante 

Fonte , que ao pé estava da formosa 



90 O PARAIS© PERDIDO. 

Â'rbor da Vida ; e Satanaz se deixa 
Levar do curso do Êimoso rio , 
£ com elle sahio em nevoeiro , 
Que da profundidade se elevava ; 
Então buscou alli huma paragem 
Onde encoberto estar ellè podesse. 
Já decorrido tinha o mar enterra , 
Des aquella de Éden ao Ponto Euxino, 
E do Lago Meotides , avante 
Do rio Oby , là onde principia 
A ser o polo Antárctico mais baixo : 
O comprimento corre depois todo 
Que do Oronte vai té o salso estreito 
De Darien , barreira do Oceano ; 
£ dalli té as plagas que fecundam 
Os caudalosos rios Indo e Ganges ; 
Discorrendo sagaz o Globo inteiro 
Com investigação a mais prolixa , 
De cada Creatura exp'rimentando 
O préstimo, ou instincto, ou subtileza, 
Para ver de entre todas qual seria 
Mais apta a secundar seus artificios ; 
Descobrindo a final ser a Serpente 
Ô bruto mais subtil da terra toda. 
Depois de ter na mente revolvido 
As ideas, astúcias, e projectos 
De que se serviria , e irresoluto 
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Sobre qual adoptasse , em fim resolve , 
Da Serpente escolher It idea, e manha, 
Por ella ser assaz dissimulada 
E qual vaso a conter próprio adequada , 
As negras suggestoèns, malignas tramas , 
Dos olhos escondendo-as mais arçutos : 
Pois que este reptil sendo de ardil cheio , 
A curiosidade mais prevista 
Reparo não faria, só jurando 
Que a fraude unicamente lhe provinha 
Do seu instincto e natural industria , 
Em lugar que notada n'outros brutos 
Suspeitar-se-hia logo procedida 
D'hum Esp'rito infernal, que os possuia, 
Instigando-os a obrar de huma maneira 
Acima da que tinham por natura : 
Por tanto Satanaz tal plano escolhe ; 
Mas primeiro a â&r stia interna rompe 
Neste vão desafogo, assim dizendo. 

O' Terra ! quanto ao Ceo hés semelhante ! 
Se hé que lhe não preferes justamente, 
Sendo mais digna habitação dos Deuses ; 
Pois que hés obra de novos pensameritos. 
Que os antigos de certo hão excedido ! 
Pois qual Deus obras bellas tendo feito, 
Nova fizera se melhor não fosse ? 
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Terreno Ceo , em torno do qual giram y 

Outros Ceos mais brilhantes, cujos £eixos. 

Para ti sempre accesos á porfia. 

Com luzes , sobre luzes te illuminam ; 

Concentrando os seus raios preciosos, 

£ suas influencias mais benignas 

Nesta só tua esphera , ao que parece ; 

Como esse Grande Ser que hé no Ceo centro. 

Aonde todas as couzas se dirigem , 

£ d'onde todas partem , tu recebes , 

Como o centro commum dos Orbes todos , . 

As virtudes que nelles se comprendem , 

£ em ti brotam nas arvores, nas plantas, 

£ pela formação assaz nos mostras 

De todas ás viventes creaturas, 

Que por degráos augmentam a existência , 

Senso, inistincto e razão; vendo-se tudo 

No Homem só reunido em grão superno. 

Que delicias teria eu já gozado 

Correndo toda a tua redondeza , 

Se de prazer algum gozar podesse ! 

Das montanhas as vistas variadas , 

Dos valles, rios, bosques e planices; 

Aqui vastos terrenos , alli mares , 

As Praias de arvoredos guarnecidas , 

De rochas , de cavernas , de espeluncas : 

Mas em nenhuma destas cousas acho 
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Asylo , nem refugio, nem socego ! 

£ quanto mais os gostos me circundam , 

Tanto mais os desgostos me atormentam 

Em o centro infeliz da minha essência ; 

O foco eu sendo horrível tormentoso ' 

De sentimentos duros implacáveis ! 

Todo o Bem para mim em mal se muda : 

E minha situação no Ceo seria 

Inda mais desgraçada ! Não , não busco 

Ir o Ceo habitar, sem que governe 

Esse Senhor dos Ceos ; nem já espero 

Ser menos miserável nos meus planos ; 

Só sim de conseguir, que outros modernos 

Entes sejam quaes eu tão desgraçados ; 

Inda que isto o meu damno augmentar deva : 

Que hé a destruição quem calmar pode 

Dos pensamentos meus a crua guerra. 

Se a destruir vier esse que objecto 

De tudo hé quanto agora se tem feito ; 

Se o poder seduzir a que pratique 

O que há de motivar a perda sua , 

Tudo o mais igual sorte seguir deve 

Na graça , ou na desgraça : eia pois vamos , 

Levemo-lo á desgraça : destruído 

Seja pois isto tudo. Eu tão-somente 

D'entre as mais Potestades dos Infernos 

A gloria gozarei de ter prostrado 
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£m hum só dia as cçusas que levaram 

Seis dias a formar consecutivos 

Ao Ser que chamam Todo-Poderoso ; 

E quem sabe o mais tempo que gastara 

Antes de combinar suas ideas 

Sobre estas mesmas^ cousas ? E comtudo 

Talvez não se occupasse delias todas , 

Que depois que eu somente n'huma noite . 

Libeitei de hum serviço impróprio ignóbil 

Quasi metade d'esses que então tinham 

D' Anjos o nome ; as turbas resumindo 

Dosr seUs adoradores. Por vingança , 

E o numero supprir então d'aquelle8, 

Que deixaram seu culto e seu serviço; 

Ou porque já tivesse a força antiga 

Sua grande exhaurida^, ora não tendo 

O poder de crear Anjos de novo, 

Se hé que elles foram suas Creaturas; 

Ou por mais humilhar-nos, resolveo-se 

A fazer occupar nossos lugares 

Por huma que formasse creatura 

De terra, e tendo-a feito desta origem 

Tão baixa, a revestisse das celestes 

Qualidades e dons, nossos despojos : 

£ seu Decreto foi assim cumprido. 

Já tal Homem se vé ora formado, 

Para quem construio este alto Mundo 
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Magestoso co'a Terra ^ em que devia 

Habitar, proclamando-o sem demora 

Soberano senhor desta morada ; 

£ sobmettendo , mas que iiulignidade ! 

Delle ao serviço alígeros £sp'ritos ^ 

Seus ministros ílammantes para guarda , 

E guias do seu Reino sobre a terra. 

A vigilância delles eu receio , 

£ para subtrahir^me, disfarçado, 

£nvolto ja da névoa , que ora forma 

O nocturno vapor, aqui entrando 

Secretamente irei pelas florestas 

£ moitas, onde o aibaso me depare 

A Serpente dormindo , e que nas voltas 

Da sua tortuosa longa cauda 

£u me possa occultar e mais os negros 

Projectos que me cercam. Que baixeza! 

Vergonhosa por certo! N'outro tempo 

Cos Deuses combatti para assentarnne 

Acima delles ; hoje constrangido 

Me vejo a entrar no corpo d'hum vil bruio ; 

Minha Essência a seu ser encorporaudo , 

E com sua brutal viscosidade 

Ligando meu £sp'ríto : embrutecer-me : 

Quando já pertendéra á Divindade 

Subir mais elevada ! Mas té onde 

Não se abaixa a ambição , ou a vingança ? 
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Aquelle que a ambas toma só por alvo 
Tão baixo descer deve, quanto o objecto 
Mais alto se remonta, e estar disposto 
Cedo , ou talrde ás mais duras ignominias. 
Ás cousas mais serviz, e mais humildes. 
Da vingança o começo sempre hé doce , 
Mas o fim de amargura está cercado; 
E depressa se volta contra o mesmo 
Que seus planos seguio : embora seja ; 
Que eu disso não cogito , nem me lembro : 
£ já que os golpes meus são sem effeito 
N'huma suprema altura , chegue ao menos 
Minha vingança a'queUe que em segundo 
Provoca a minha inveja : sim , sobre esse 
Que do Ceo hé o novo favorito , 
Homem de argilla, filho do despeito. 
Que para augmentar mais agora o nosso, 
Seu Feitor de tão baixo pó formara : 
Ódio por ódio , só pagar se deve. 

Assim Satanaz disse, e qual nevoeiro 
Escuro se arrastou atravessando 
Os serrados, os húmidos e seccos 
Lugares, proseguindo na nocturna 
Indagação a ver onde a Serpente 
Encontrar poderia. Eis que a descobre 
Socegada dormindo : ella apoiva 
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A cabeça de instincto e de ardil plena, 
Em o centro do grande labyrintho 
De círculos diversos era que estava 
Enrolada : mas como inda não era 
Nociva , descançada ella dormia, 
Sem receio de alguém, ou a alguém da-lo; 
Não occulta nas sombras das florestas, 
Ou retirada em gruta tenebrosa , 
Mas de hum florido prado sobre a relva. 
Logo o Demónio allí no cerpo lhe entra 
Pela boca, e* senhor dos seus sentidos, 
Cérebro e coração , sagaz lhe inspira 
De repente huma activa intelligencia ; 
E sem lhe perturbar o leve sorio , 
Nesta prisão espera a luz do dia. 

Logo que o sacro raio matutino 
Esclareceo Éden , e sobre o orvalho ' 
Reluzira das flores, que exhalavam 
Seu matinal aroma; e os seres todos, . 
Que vida tem, enviam humilhados 
A Deus seu Creador própria homenagem 
De respeito e de amor; e do altar grande 
Da Terra sobe o cheiro transcendente, 
Que do Eterno deleita o puro olfacto ; ' 
Dos Homens o primeiro Par ditoso , 
Do aposento sahio seu , ajuntando 

II. 7 
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Da lingiia sua os mais doces accentos 
De adoração sincera ao coro immenso 
Das Creaturas, que da voz não tinham 
' Os órgãos sonoroftos. Depois logo 
Que esta oração findou, se aproveitaram 
Nossos Pais d'aquella hora, que hé do dia 
A's outras sup'rior, pelos perfumes 
£ frescura suave , para juntos 
Gozarem do passeio , no qual ambos 
Em commum deliberam sobre a forma 
Que ter devem no seu jornal trabalho , 
Pois seiT) cessar se augmenta, è muito excede 
Das suas mãos a forca e actividade 
Empregadas somente n'hum tão fértil 
Terreno cultivar : Eva portanto 
A seu marido falia, assim dizendo: 

Por mais , Adão , que nòs nos occupemos 
Neste Jardim, a fim de embellece-lo , 
Sem cessar na cultura trabalhando 
Das plantas, fructos, flores e arvoredo, 
A tarefa agradável prehenchendo. 
Que prescripta nos foi , a progressiva 
Grande vegetação nossas fadigas 
Torna baldadas, té que de mais braços 
Tenhamos o soccorro. A Natureza 
A' proporção que nòs a reprimimos , 
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Sua força redobra : o crescimento 
Vivíssimo das plantas que podamos , 
A vergamos , ligamos , e dispomos , 
Do nosso affinco zomba , e ^me parece 
A este Jardim quer dar forma selvage : 
Disto evitarmos pensa ora uo modo, 
Ou as ideas ouve tu primeiro , 
Que me tem suggerido o meu espirito : 
Nosso trabalho dividir devemos: 
Aquelle segue tu que mais te agrada , 
Ou que da força tua mais carece , 
£m enlaçar te occupa a Madresilva 
£m torno destas arvores , ou ergue 
Aquella Hera, que quer alevantar-se ; 
Entretanto eu irei para a campina 
Das rosas com os myrthos misturadas, 
Onde terei d'aqui té meiodia , 
Cousas que reparar. £m quanto juntos 
Preferirmos andar, não nos sorprenda 
O pouco que avançamos : perto estando 
Hum do outro , nossas vistas e os sorrisos 
Que nellas intervém , d'hum novo objecto 
A apparencia , que traz por incidente 
Longo entretenimento , demorando 
Yão do dia o trabalho , que reduzem 
A bem pouca porção , poster que seja 
Tão cedo começado, a noite vindo 
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o descanco trazer não merecido. 

• 

£va , lhe disse Adão aífabil , meigo : 
Tu que só hés a minha . companheira , 
Tu a quem prezo mais que as outras todas 
Creaturas viventes, tu me lembras 
Huraa idea assaz boa, bem obrando 
Em pensar na maneira por que havemos ; 
De cumprir o trabalho, que nos fora . 
Pelo Senhor dictado , e este momento 
Passar não deixo , sem que te elogie ; 
Por que não pode dar-se cousa alguma ..■ 
Na mulher, mais amável que o trabalho . 
Do regimen da casa, promovendo 
As obras meritórias do marido : 
Comtudo o Soberano Senhor nosso 
Prescripto nos não tem estrictamente 
Hum trabalho forçoso e necessário , 
Que se opponha ao descanco e mantimento , 
Ou que não lhe juntemos os prazeres 
Do discurso, que são sustento da ahna ; 
Ou a troca de amantes doces vistas 
E dos risos , que aos brutos são vedados , 
Mas que são da razão os atributos , 
E alimento de amor delicioso ; 
Por que amor hum não hé dos menos nobres 
Objectos do prazer da vida humana : 



LIVRO NONO. lof 

E o Ser Supremo não nos tem creado 
Para as penas soffrermos do trabalho , 
Sim pai-a os seus deleites nòs gozarmos. 
Não duvides, que té esse momento 
Em que mais juveniz braços poderem 
Ajudar-nos (o que tardar não pode) 
As nossas mãos não livrem facilmente 
Estas lamedas, bosques e arvoredos , 
Na extenção que somente precisamos 
Para os nossos passeios , do bravio 
Semblante, que lhes dmsL huma excoseiva 
Vegetação : comtudo se hum continuo 
Nosso entretenimento desviava 
Toda a tua attenção , n'huma saudosa 
Ausência não mui longa consentira t 
A solidão ás vezes companheira 
Hé boa e deleitosa; e sendo breve 
Nossa separação, toda a doçura 
Nos antecipa de hum feliz retorno : 
Mas hum receio tenho , que me torria 
Perplexo, e vem a ser, não te succeda 
Algum damno se. tu de mim te apartas. 
Aviso tu bem sabes que nos deram, 
De que hum Imigo duro, astucioso, 
Que esta felicidade nossa inveja , 
Da sua sem espVança, só procura 
Tramar nossa , desgraça vergonhosa. 



* 
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Por traição , por sorpresa e por vingança : 

Dúvida já não há que elle nos anda 

De perto vigiando, para as suas 

Realizar íniquas viz ideas , 

£ mor guisa terá pela ventagem 

De nos ter separado. Elle não pode 

Alcançar nossa perda , se ambos juntos 

Andarmos; pois no caso de intentai-la, 

Mutuamente podemos soccorrer-nos. 

Quer o nosso Inimigo ora pertenda , 

Por principal objecto , desunir-nos 

Da alta fidelidade, que devemos 

A nosso Creador ; ou que elle busque 

Perturbar nosso amor, nossa armonia ^ 

Que talvez mais excite sua enveja , 

Do que a mesma serena flicidade 

Que gozamos aqui ; ou qualquer outro 

Que sieja inda peor o seu intento, 

Deste lado fiel não te separes , 

Que já te deo o ser : á sombra delle 

Abriga-te pcntanto para seres 

De tudo defendida : quando o p'rigo , 

Ou a deshonra violentos seguem 

De huma mulher os passos , mais segura 

Só ella estará sempre e decorosa 

Junto de seu marido , que bé seu guarda ; 

E com ella soffrendo irá prudente 
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Quanto houver de amargura na desgraça. 

Com virginal modéstia a respeitável 
Eva , qual terna dama expVimentando 
Do incauto amante seu huma repulsa , 
Demostra no semblante com o riso 
Misturada a tristeza , assim lhe disse : 

Do Ceo e Terra producção : Sobrano . 
Da Terra toda : eu sei que hum Ii^iimigo 
Busca a nossa ruina ; já tu mesmo 
M'o disseste , e eu ouvi da própria boca 
Dfsse Anjo, que partia, quando eu vinha 
A' hora justamente em que na tarde 
Seu caHs vão fechando as Undas flores , 
£ accostada me tive hum pouco ao lado 
Da selvola sombria : mas idea 
Não tive que da minha duvidasses 
Firmeza para Deus, para comtigo. 
Porque hum imigo pode perverte-la. 
A força delle em vão nós receamos ; 
Pois formados, quaes somos, não podemos , 
Nem morrer, nem soffrer; em nosso arbítrio 
Está pois evita-la, ou repeUi^a : 
Como tu seus embustes tanto temes, 
Por consciência própria ora receias 
Que a minha fé, constância e lealdade 
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Pervertidas ser possam e enganadas : 
Taes ideas Adão , teu peito encerra ! 
Ousas tão mal pensar de quem tu amas? 

Adão então mais meigo lhe responde: 
Filha de Deus e do Homem, Eva pura 
£ immortal , sei que assim nenhum peccado. 
Ou mancha poderia acommetter-te : 
Nao hé por que duvide dessa tua 
Grande fidelidade , que eu pertendo 
Que tu deste meu lado não te apartes , . 
Mas sim por subtrahir-te ásviz ciladas 
Que o duro nosso Imigo nos prepara» • 

Aquelle, inda que em vão, tentar ousasse. 
Pelo menos derrama no tentado 
Avergonha da infâmia , presuppondo 
Que a alta fidelidade sua fosse 
Capaz de ser por elle corrompida. 
Tu mesma sentirias rancor, o<lio , 
Se do mal só a idea te inculcassem ; 
Inda que sobre ti nenhum effeito 
Podesse produzir. Ah ! não supponhas 
Inúteis o^cuidados que ora tenho 
A fim de remover de ti affronta 
A'quella semelhante. Nosso Imigo , 
Inda que seja audaz e astucioso , 
Não ousara tentar-nos ambos juntos: 
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E quando se atrevesse, a mim primeiro 
Seus assaltos seriam : não desprezes, 
Sua m^licia e pérfidas astúcias. ^ 
Aquelle que já poude tantos Anjos 
Seduzir, hé destríssimo na fraude; 
Sem auxilio não creias resistir-lhe. 
Dos olhos teus nas vistas influentes 
Entra cada virtude no meu peito ; 
Mais sábio a vista tua me faz sempre. 
De mim mesmo mais cônscio e precavido, 
Mais forte, se de força necessitp : 
Logo que sobre mim teus olhos fitas, 
De vir a ser vencido ou enganado , 
A temivel vergonha mór esforço 
E vigor reconcentra na minha alma ; 
E as mesmas impressoens tu não sentiras 
Tendo-me á vista, e do teu lado junto? 
Porque tu não preferes ser tentada 
Juntamente comigo, eu então sendo 
A melhor testemunha das batalhas, 
Que a tua alta virtude ganhar pode ? 

Assim terno fallou Adão , mostrando 
Quanto por sua Esposa se interessa 
E o conj^ugal amor : mas Eva sempre 
Julgando que elle pouco confiava 
Na fé sua sincera , lhe replica 



io6 O paraíso perdido. 

Novamente com frazes mais suaves : 

Se a nossa condição hé de habitarmos 
Em hum recinto estreito, e attacados 
Por hum sagaz Imigo violento; 
Se quando sós andarmos a venlagem 
Não temos da defeza, em qualquer parte. 
Onde vir elle possa a nosso encontro ; 
Como feliees ser nós poderemos, 
Temendo sempre o mal , sempre em receios? 
Mas antes do peccado o mal não pode 
Ter lugar entre nós : nosso Inimigo 
Quando nos tente hé certo nos ultraja 
Co'a vergonhosa idea que elle forma 
Da nossa lealdade e obediência; 
Porém este conceito seu não marca 
A deshonra fatal em nossas frontes , 
Pois a vergonha cabe sobre elle mesmo : 
Logo porque nós delle fugiremos , 
Ou porque o receamos ? Demonstrando 
Da sua idea as vãas torpes argucias , 
Conseguiremos huraa duplicada 
Ventagem de mais honra e maior gloria , 
Tendo a paz int'rior, do Ceo amparo , 
E nelle da victoria o testemunho. 
£ que valem amor, fidelidade , 
E virtude sem serem combattidos; 
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Ou que para vencer precisariam 

De hum alheio soccorro ? Não julguemos 

Que do Creador grande a sapiência 

Deixasse nossa Bemaventurança 

Tão incompleta, que ella dependesse 

Para segura ser e perdurável , 

De andarmos nós unidos, ou distantes: 

Se assim fora esta nossa F'Ucidade 

Assaz frágil sería. O Paraiso, 

Paraiso não era se assim fosse. 

Adão lhe replicou n'hum tom mais alto : 
Mulher , todas ás cousas , que ordenado 
A vontade há de Deus, são as melhores; 
Sua Mão creadora cousa alguma 
Fez jamais imperfeita, ou com de£feito 
Em tudo o que creou, e muito menos 
No Homem e quanto pode assegurar-^lhe 
Seu estado feli^ , pondo-o a coberto 
De qualquer extVior dura violência : 
No seu interior o Homem descobre 
O perigo em que pode submergir-se ; 
E em si mesmo o poder encontra logo 
Que o deve defender. EUe assaz pode 
Pelo Inimigo seu ser attacado , 
Mas sem querer não pode ser vencido. 
Livre a vpntade Deus ao Homem deixara; 
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Aquelle que a razão franco obedece 
Hé livre , pois que foi para elle feita 
Sempre recta, ordenando-lhe cautela 
E vigia empregar a mais exacta , * 
A fim que sc»rprendido a ser não venha 
Por falsas apparencias , e julgando 
O mal hum bem real, o não inculque 
A' vontade, obrigando-a á recebe-lo ; 
Contra o- que Deus nos haja prohibido. 
Não hé desconfiança, mas ternura 
De amor, o que me obriga algumas vezes 

ê 

Com taes conselhos meus a ammoestar-te, 
E de feer pelos teus também desperto: 
Inda que firmes nós ora estejamos , 
A perda nossa succeder bem pode , 
Que impossivel não hé,ser enganada 
Pelo sagaz Imigo a razão do Homem ; 
Encontrando talvez hum ficto objecto, 
De que não desconfie , e no erro càhia , 
Tendo-nos da cautela desviado , 
Que tão recomendada nos tem sido. 
A tentação não busques , mais prudente 
Evita-la hé de certo , e mui provável 
Que se de mim não fores separada 
Combattida não sejas : tal combatte 
Depressa nos virá , sem que o busquemos. 
Se me queres provar tua constância, 
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Moslra-me d'aiites tua obediência. 
Qiiem poderá, tu dizes, a firmeza 
Tua crer, sem que a veja combattida? 
Ou quem delia será a testemunha ?...... 

Mas se julgas que n'huma tal contenda 
Não buscada, seremos ambos juntos 
Mais confiados , menos prevenidos : 
Parte , pois que se aqui mais te demoro 
Contra tua vontade, tu me foras 
Qual se ausente estivesses : parte , parte 
Com aquella innocencia que em ti mora. 
Na virtude te firma que tu nutres; 
Delia a, força une toda: Deus obrado 
Tem tudo o que devia a teu respeito; 
Cumpre ora o teu dever para com elle. 

Desta sorte fallou o Patriarcha 
Da Espécie Humana , mas persiste sempre 
Eva no seu querer, e em fim vaidosa, 
Mostrando-se submissa assim replica : 

Já que pois m'o permittes , prevenida 
Por teus .conselhos vou , muito mais inda 
Por , essa reflexão que me apontaste, 
De que sendo attacados de improviso, 
Ambos nos achariamos sem meios 
De poder resistir, eu parto agora. 
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E tanto mais segura, que não devo 
Esperar que hum Imigo tão altivo, 
Se dirija primeiro ao que hé mais fraco; 
£ se tal succeder, maior vei^onha 
EUe terá então de ser vencido. 

Isto dizendo, docemente tira 
Eva a mão sua , que inda Adão aperta , 
E qual Nympha dos Bosques celebrada. 
Ou Oréada , ou Dryada , ou do Coro 
De Delia , para os bosques veloz parte , 
Igual no porte nobre a qualquer Dea, 
E em seu airoso garbo ella excedera 
A Diana , inda que de arco e d'aljava 
Armada ella não fosse, mas d'aquelles 
Rústicos instrumentos da cultura 
Dos jardins , que inda não a arte fecunda 
Tinha aperfeiçoado , do soccorro 
Valendo-se do fogo; ou de alguns outros 
Que os Anjos lhe prestaram ; e assim mesmo 
Igualar em belleza parecia 
A Palés , ou Pomona , quande foge 
De Vertumno; ou a Ceres inda virgem. 
Antes que á luz honvessse d^do a bella 
Prosérpina, de Jove infeliz filha. 
Adão co'a vista longo tempo a segue, 
Encantado de ve-la , mas quizera 
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Antes te-ia a seu lado. Muitas vezes 
Repetido lhe tinha que voltasse 
Sem mor demora ter, e ella promette 
Outras tantas , de vir ao meiodia 
Para a selvola sua, a prover nella 
Quanto preciso dos artigos fosse 
Próprios do seu jantar, e grata sesta. 

Oh! Quanto, desgraçada Eva, te enganas! 
Que errado hé tey projecto e tua vinda! 
Fatal successo! Des esta hora nunca 
Mais terás no ditoso Paraíso 
Saboroso jantar, doce repouso; 
Essas flores suaves, essas sombras, 
Huma horrível encerram embuscada : 
La te espera Hum rancor infernal , que urde 
Vencer- te na passage, e despojar-te 
D'alma tua innocencia e lealdade, 
E da vida feliz que tu gozavas. 

Então no ponto mesmo em que rompera 
A Aurora o véo da noite, o torpe Imigo, 
Serpente verdadeira na apparencia , 
Em demanda sahio do sitio próprio 
Em que encontrar podesse os Entes ambos, 
Da Espécie Humana os únicos, ou antes 
Todo o género humano reunido 
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Nelles somente , que por presa anhela. 

Eis que os busca nas selvas , nas planícies ; 

Em cada moita, ou bosque que entretinham, 

Ou porção de jardim que cultivavam 

Para deleite seu , e pareciam ' 

Por elles serem muito frequentados; 

Ou junto de huma fonte, ou de hum ribeiro 

De verdura coberto ; mas o Imigo 

Quizera antes topar por hum acaso 

Eva, de Adão sem ser acompanhada; 

E inda que o dezejasse, não esp'rava 

Hum successo tão raro; pois seguindo 

Seus intentos, bem contra o que suppunha, 

Elle vio Eva só, entre huma nuvem 

De suaves perfumes, que a cobria; 

*E do corpo a metade só mostrava, 

Das rosas através, que multiplicam 

Delia em redor, e espalham no seu rosto 

Hum fogo nacarado auri-luzente. 

Eva alli muitas vezes se abaixara 

Para as flores erguer nas hasteas suas; 

Cujas cabeças bellas purpurinas 

De ouro , de azul e prata matizadas 

Languidas se inclinavam sem apoio : 

Sustentando-as direitas, co'as vergonteas 

Do myrtho a que as ligava. Mal previa 

Ella entào, sendo a flor a mais formosa, 
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Sem arrimo alli era, e que tão longe 

Estava do melhor , mais forte esteio , 

No momento em que a dura tempestade 

Delia mais se aproxima ! sem demora 

A serpente para £va se encaminha 

Atravessando as ruas assombradas 

De altos Cedros ^ Carvalhos e Palmeiras: 

Ora se deixa ver entre os arbustos 

£ flores, que a mão de Eva entrelaçara, 

E bordavam das vias cada lado. 

Este terreno em tudo era mais bello, 

Que os jardins fabulosos, em que Adónis 

Recuperara a vida, ou do famoso 

Alcinoo, que hospedou o moço filho 

Do Prestino Laertes , ou aquelle 

Não fingido , no qual o Rey mais sábio 

Co'a Esposa se entretinha bella Egypcia ; 

Muito extasia Satanaz tal sitio, ^ 

E mais inda a Relleza que está vendo : 

Rem como aquelle que nhuma cidade 

Populosa encerrado largo tempo. 

Onde hum maligno inspira ar corrompido 

Pela união dos prédios, dos esgotos. 

Delia, n'huma manhãa fi:*esca do Estio, 

Sáhe para respirar aura salubre 

Nas Aldeãs visinhas e seus campos ; ^ 

£ cada objecta alli lhe causa , e excita 
II. 8 
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Hum prazer delicado : a vista grata 

Das ondulantes messes, a do feno 

Que nas medas se sécca ; o puro cheiro 

Das campinas de flores esmaltadas , 

O das vacas que mugem, quando o leite 

Lhes ordenham dos flihos que tem presos ; 

£m fim tudo o que os olhos seus descobrem 

N'aque]les sítios té os sons agrestes 

O deleitam, confortam ; e se acaso 

Formosa dama delica<la encontra 

Que os passos tem de Nympha , e que já d'antes 

Seu gosto estimulava , então redobram 

D'allegria os encantos, decidindo 

Ser este d'entre os mais objectos bei los 

O de maior valia, pois que encerra 

Tudo quaut# nos outros o deleita : 

Assim o prazer foi que a vil Serpente 

Sentio , em ver n'aquelle ameno bosque 

De rosas com os myrthos enlaçadas , 

Eva tão matutina e solitária. 

O seu gesto celeste, igual dos Anjos, 

Ilida que não de tanta magestade ^ 

Sua innocencia amável e a candura. 

Do seu porte gentil doces maneiras , 

O garbo que reluz nas acooens suas 

De Satanaz a fúria intimidaram , 

Despojando-o com grata violência 
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Do malvado projecto que trazia : 

£ o maior dos iníquos torpes seres , 

Esquecido da sua feridade , 

Por hum momento foi , sem percebe*lo , 

Bom estupidamente ; sua raiva , 

Vingança, inimizade, fraude, inveja 

No peito seu então adormeceram* 

Porém do Inferno o fogo , que arde e puuge 

Em o seu coração, posto estivesse 

Naquelle semi-ceo, pôs bem depressa 

Fim ás suas delicias ; e o tormento 

Que de novo sentio tanto augmentára. 

Quanto os bens que alli via mores eram , 

Sem que para elle fossem destinados. 

Então reassumindo irado todo 

O furor do ódio seu , e satisfeito 

Dos projectos da atroz sua maldade , 

A pratica-los se excitou dizendo. 

Onde me arrebatastes pensamentos ? 
Por que doce impulsão vos me levastes 
A esquecer«-me da causa que me trouxe 
Somente a este lugar ? Hé implacabil 
Ódio, mas não amor, nem esperança 
Do Paraiso obter em vez do Inferno, 
Quem me excita: buscar aqui não venho 
Os prazeres , mas sim destruir todos , 

8. 
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Da destruição salvo o que provenha ; 

Pois nullo outro me íora. Ah! não deixemofi 

Esta escapar occasíâo propicia. 

A mulher ora só se me appresenta 

Exposta aos meus attaques: seu consorte 

(Por quaíito longe vejo) está distante , 

Eu delle mais me temo por seu alto 

Intellecto, vigor e animo altivo ; 

Que inda que seja de terrena forma , 

De heróicos membros hé composto , e po^e 

Hum formidável inimigo ser-me , 

Invulnerável, qual não sou agora; -' 

Tanto me emvileceo o duro Inferno, 

E do que no Ceo fula dor me abatte ! 

Eva mais gentil bé e mais drvina , 

Feita para dos Deuses ser amada; 

Porém não me intimida , inda que sejíi 

Tanto de amor a timidez effeito , 

Quanto da alta belleza : jamais ella 

Se vio acommettida de huma raiva 

Tão forte; de hum rancor tanto mais críio 

Quanto mais se disfarça em amor puro , 

Sendo o meio que emprego por perde-la. 

Assim fallou o Imigo atraiçoado 
Da Espécie humana , dentro da Serpente , 
Da qual hospede estava. O monstro logo 



• LIVRO NONO. ri7 

Sua marcha dirige para a bella 

Eva, não arrastando pela terra 

Do corpo seu as roscas sinuosas 

Como agora pratica , mas direita 

Então sobre huma base, que formava 

Da circular movente cauda sua , 

Hum labyrintho c'os anneis tecendo 

Do corpo seUy que engrossa, eque adelgaça 

Em continua aspirai reproduzida : 

Irta a cabeça traz de crista ornada , 

Seus olhos quaes carbuncul9s chammejam 

E co'a juba auri-verde ia traçando. 

As espiras que andando repetia, 

Como que áobre a relva fluctuasse. 

O seu gesto era meigo e deleitoso , 

E nunca outra se YÍi*a tão formosa 

Das Serpentes na serie variada ; 

Nem foram tão amáveis essas mesmas 

Em que Hermtone e Cadmo se mudaram 

Na Illyria ; nem aquella que Deus era 

De Epidauro , ou essa outra em que se muda 

Jove Capitolino ou o Ammon Jove , 

Este por Olympías, aquelle outro 

Pela de Scipião Madre famosa , 

Cujo. filho de Roma o maior fora. 

Como quem fallar quer a hum Potentada^ 

Que teme interromper , e vai de larga 
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Occasiâo buscando de ser visto, 

Assim a Serpe vem em marcha oblíqua. 

Para onde solitária £va trabalha : 

Tal, qual hábil piloto conduzindo 

Seu baixel junto á foz de grande rio. 

Ou perto já de hum cabo, onde variam 

A cada instante os ventos , vai mudando 

De velas e manobras , a Serpente 

De marcha também muda; e para de Eva 

As vistas attrahir, por brinco enlaça 

£m a sua presença a longa cauda 

Em circulares nòs de varias formas. 

Eva entretida estava c'o trabalho., 

E sentindo ranger as folhas brandas , 

Que se enrolavam bumas sobre as outras ^ 

Não lhe deo attenção, pois costumada 

Estava a ver brincar á vista sua 

Todos os animaes em as campinas, 

Que mais submissos vinham prasenteiros. 

Quando os chamava, que o cerdoso bando 

Metamorphoseado á voz de Circe. 

Mais ousada a Serpente, mais affoita , 

D'Eva de fronte pára , sem que fosse 

Chamada , como que se achava absorta. 

E para lhe captar benevolência. 

Abaixava a cabeça attorreada , 

E seu collo esmaltado recurvando , 
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O solo ia lambendo onde os vestígios 
De Eva via , e por fim a sua muda 
Expressão agradável fez com que Eva 
Em os seus movimentos reparasse. 
Contente Satanaz de haver triumpbado 
Já da sua attenção , assim começa 
As suas suggestoens astuciosas, 
Ou pela própria lingua da Serpente, 
Ou pelo movimento do ar, que imita 
O som da voz humana, que tomara. 

Não te cause , Senhora Soberana , 
Maravilha , se acaso pode acha-la 
Quem sô aqui hé grande maravilha: 
E reveste ora menos os teus olhos 
Dos signaes do desprezo, pois são elles 
O Ceo da mor doçura; nem estranho 
Te seja a proxiiiiar-me de ti tanto , 
Contemplando-te absorta e sorprendida ^. 
Sem saciar poder-me de tal gloria. 
Eu também- aqui só vim sem receio 
De encontrar teu aspecto magestoso , 
Tanto mais respeitável, quanto menos 
Se deixa ver, estando retirado. 
Til hés do Creador a mais perfeita 
Imagem da belleza , as creaturas 
Viventes suas vistas todas fixam 
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Nas tuas perfeiçoens , que vêem absortas : 

Todas pois te pertencem pelo dote 

Que dçUas se te fez , e assaz contentes 

Tua celeste formosura adoram ; 

Que mais suprema fora inda julgada , 

Se elia mais geralmente fosse vista ; 

Porém tu encerrada ora só vives 

Neste agreste circuito , com os brutos , 

Que expectadores são sempre ignorantes; 

Pouco próprios portanto a distinguirem 

Das graças tuas nem se-quer metade': 

Só humUomem te vé ; mas que hé hum Homem 

Único para ver huma belleza , 

Que vista pelos Deuses ser devia , 

Por huma Divindade celebrada , 

Adorada e servida pelos Anjos, 

Que immensos tua corte formariam ! 

Do Tentador taes foram as lisonjas 
E o tom do seu preludio , que penetrara 
Té de Eva o coração, inda que absorta 
De ouvir a sua voz : em fim exprime 
Então o pasmo seu , assim dizendo. 
Que quer isto dizer? A linguagem 
Humana hé empregada pela lingua 
De hum bruto irracional? A razão do Homem 
Por tal órgão se exprime ? Eu não julgava 
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Que esta prima ventagem concedida 
Â qualquer bruto fosse , pois no dia 
Da sua creação Deus os fez mudos , 
Incapazes de verba articularem : 
Sobre a segunda estava duvidosa , 
Por que visto já tenho vezes muitas 
Mostrarem assaz grande intelligencia 
No seu modo de ver, nas acçoens suas ; 
£u sabia mui bem, que tu , Serpente, 
Do campo o roais subtil dos brutos eras, 
Mas ignorava que tivesses tido 
£m partilha a suave voz humana. 
Repete este milagre, dize como 
De muda, que tu eras, voz tiveste, 
£ por que minha amiga ora te mostras , 
Mais que as outras espécies infinitas 
De animaes, a quem vejo a cada instante ? 
Falia : que esta tão grande maravilha 
Ouvirei co' a attenção que lhe hé devida. 

O Tentador astuto assim lhe torna; 
Imperatriz do Mundo vasto e bello , 
£va resplandecente, hé cousa fácil 
Narrar-te tudo quanto ouvir desejas , 
£ justo, que eu assim já te obedeça. 
£u era tal quaes são os brutos todos, 
Que as ervas pastam sobre que passeam. 
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Meus pensamentos sendo tão grosseiros 
E baixos , como rude o meu sustento : 
De outra cousa eu então roais não curava 
Que do meu alimento e próprio sexo , 
Sem nada conhecer mais elevado : 
Té que hum dia , no campo discorrendo , 
Felizmente a ventura me depara 
Huma Arvore magnifica , de fructos 
Carregada , que ao longe me mostravam 
Das cores as mais Undas hum composto , 
Com purpura e com ouro entretecido. 
Cheguei-me a contempla-la : eis hum aroma 
Suave, que exhalavam os seus ramos, 
Docemente o appetite me desperta , 
Os meus sentidos todos occupando 
Mais que o cheiro do funcho transcendente, 
Ou do leite , que as tetas extravasam 
Das ovelhas e cabras pela tarde , 
Antes que os seus cordeiros e cabritos , 
Em brincar occupados, vão chupa-las. 
Decidi-nie a convir com o dezejo 
Vehemente , que tinha de taes pomos 
Sem demora comer; já instigada 
Pela fome pungente eu me sentia , 
E pela sede, cuja persuasiva 
Forca era pelo cheiro estimulada 
D'aquelles gratos fructos attrahentes. 



LIVRO NONO. iciJ 

Fui-me enroscando logo em o rausgoso 
Tronco da Arvore bella , pois de baixo 
Para aos ramos chegar fora preciso 
Huma grande estatura, qaal a tua, 
Ou a que tem Adão. Todos os brutos 
Que me viam subir eirp'rímentaram 
Hum tào forte desejo e tal vontade ; 
Mas chegar não podiam aos seus ramos. 
Eu subi sem demora té o meio 
Da Arvore , em que pendiam abundantes 
Os fructos, que inda mais vistos de perto 
Meu appetite excitam : comi logo 
Delles bastantes, sem querer poupa-los. 
Nunca deleite igual tinha sentido 
Em comer, ou beber no seio puro 
De huma limpida fonte : saciada 
Bem depressa observei em mim mudançn, 
Estranha alteração ; pois que então vejo , 
Posto que sem mudar a antiga forma , 
Como o dom da palavra acompanhava 
O da razão, de que era ja provida. 
Des então se elevaram de mim dentro 
Pensamentos profundos e sublimes : 
O espVito meu depois de intelligente 
Encarou tudo quanto era visivel , 
No Ceo, na Terra, no Ar seu entremedio, 
O que era bom, e bello; contemplaiulo 



124 o paraíso perdido. 

Que o fulgor da celeste^ alma belleza 

Na figura divina tua unia 

Tudo quanto era bom, quanto era bello , 

£ que belleza alguma comparadai 

Co'a tua ser podia , nem ao menos 

Delia se aproximar. Este o motivo 

Por que vim adrairar-te , e que importuna 

Na minha admiração talvez te seja : 

Mas foi isto adorar aquella que era 

lá declarada por direitos grandes 

Soberana de todas as viventes 

Creaturas , Senhora do Universo. 

Desta sorte a Serpente se expressara 
Pelo falaz EspVito conduzida ; 
E Eva mais inda absorta do que ouvira , 
Imprudente lhe torna, assim dizendo : 
Serpente , o alto louvor que tu me prestas 
A duvidar me obriga da virtude 
Desse fructo, do qual o primo ensejo 
Tu fizeste : mas dize-me em que parte 
E^tá plantada essa Arvore: hé distante 
D'aqui muito ? Pois há numero grande 
De arvores differentes, que vegetam 
Neste de Deus excelso Paraiso , 
Que nòs não conhecemos : nossa escoUia 
Tem fructos tantos sobre que se fixe ^ 
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Que a maior parte delles não tocamos; 

Elles ficam das arvores pendendo , 

Sem terem corrupção , té que outros Homens 

Nasçam para os colher por seu sustento ; 

£ nymero maior de braços venham 

Ajuda dar ao peso aliviarmos 

De tantas producçoens á natureza. 

A Serpente ardilosa lhe responde ^ 
Allegre e já de gosto arrebatada : 
Imperatriz, a via hé facil , breve, 
Da rua pouco além d'aquelles myrthos, 
N^huma planicie está a Arvore bel la , 
De clara fonte ao pé, tendo passado 
A selyola que exhala o grato aroma 
Do bálsamo , e da myrrha ; se te agrada 
Que eu te guie, depressa tu lá chegas. 
Conduze-me tu pois, Eva lhe disse : 
Eis de repente a cauda revolvendo , 
Que lisa parecia pela pressa 
Com que a move solicita e ligeira 
Para o crime horroroso; e já a esperança 
De o perpetrar de novo a ensoberbece , 
E a allegria da crista lhe chammeja : 
Qual da noite o vapor crasso oleoso 
Que o frio nimiamente condensara 
Apertando-o em redor, e pelo moto 
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Se accende, enflamina, gira, o vulgo frendo 

Ser hum maligno espVito; e co'a luz sua 

£ngaaosa desvia o caminhante, 

Que errado vai guiando deslumbrado 

A pântano lodoso , ou precipicio , 

Ou vasto fundo pego, onde cahindo 

Se submerge , ou se perde , assaz remoto 

De soccorro encontrar ; assim brilhava 

A Serpente cruel , que fraudulenta 

Conduzia Eva crédula , Mai nossa , 

Para a Arvore mortifera vedada , 

Que origem foi de todos nossos males. 

Ella logo que a vio á guia disse. 

Serpente, bem podiamos poupado 
Ter o trabalho d'aqui vir agora : 
A pezar destes fructos abundantes 
Com tal excesso serem, são inúteis 
Para mim. A virtude grande sua 
Realmente subtil , maravilhosa , 
Se causa hé dos effeitos que tu dizes, 
A crença não espalha, que tens nella. 
Além de ti somente. Prohibido 
Nos hé por Lei divina ousar comermos , 
Ou tocarmos desta arvore tal fructo. 
Deus o tem ordenado ; e este preceito 
O único hé que da boca sua temos; 
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A liberdade dando-nos em tudo 

I 

De viver sem mais guia que iiòs mesmos > 
A nossa razão só sendo a lei nossa. 

O Tentador infido então lhe torna. 
Que dizes! Hé verdade que Deus veda 
Das arvores os fnictos comais todos 
Que neste Jardim há? E porque disse 
Que vòs éreis os Seres Soberanos 
De tudo quanto existe sobre a Terra , 
Era os ares adeja , e n'ágoa vive ? 
Eva que inda innocente então estava . 
Lhe respondeo sincera. Nós podemos 
Dos fructos comer todos que produzem 
Deste Jardim as arvores; comtudo 
Sobre os fructos d'aquella que no meio 
Está do Paraíso, o Senhor disse. 
Não comoreis ou tocareis o fructo 
Para que não morrais no mesmo instante. 

Eva apenas com esta brevidade 
Expressado se havia ; quando o cruo 
Tentador mais altivo se fizera, 
Novo plano formando c'o pretexto 
Apparente do zelo , e do amor do Homem , 
E de alta indignação , pela injustiça 
Que feito se lhe havia: e demonstrando 
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De taes paixoens estar assaz movido , 
Ralança-se, inquieta-se com arte, 
£leva-se direito, como aquelle 
Que hum negocio tratar ia importante ; 
QuaL em Athenas n'outro tempo , e Roma 
Liberta , onde a eloquência florecia , 
Hoje a duro silencio reduzida, 
Quando hiim dos oradores mais famosos 
De grande causa encarregado estava , 
Antes que começasse, recolhido 
£m si mesmo mostrava consultar-se ; 
£ entanto cada parte do seu corpo , 
Cada acção, cada gesto, cada vista 
Benévolos tqrnava seus ouvintes; 
Principiando logo o seu discurso 
Pela do grave assumpto alta matéria , 
Sem que o zelo do jus obter da causa 
Lhe permitta hum exórdio prolongado: 
Assim o Tentador para, revolve 
A cabeça, e se ergueo uiano e destro 
Sobre os elos da cauda membranosa, 
£ todo possuído da grandeza 
Dos affectos sublimes que o excitavam, 
Desta maneira começou , dizendo. 

O' sabia, dadivosa excelsa Madre 
Do senso e da sciencia, Arvore sacra! 
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Quanto agora expVimento o grande nffeito 

D'alta Virtude tua intViomienle , 

Não só por distinguir de tudo as causas, 

Mas por seguir as vias dos motores , 

Por mais sublimes que se julgue serem ! 

Rainha do Universo ah! não recées 

De morte as ameaças, que de certo 

Não virás a morrer. Que agente fora 

O que a morte te desse ? Este bom fr ticto ? 

Elle só vida dá, que a intellígencia ^ 

Âugmenta logo. O ai^or das ameaças? 

£is-me aqui, que este pomo hei já tocado 

£ comido , comtudo inda estou viva. 

E quando me arrisquei para elevar-me 

D'aquelle estado acima , que me coube 

Na partilha geral, eu me vi logo 

Exaltada ao melhor da vida gozo , 

Mais perfeito que aquelle que me deram. 

Ora aquillo que aos brutos se permitte 

Prohibido será só aos humanos? 

De Deus a cólera accender-se deve 

Por huma transgressão tão diminuta ? 

E não louvará elle antes a tua 

Árdua resolução , que a pezar inda 

Da:peÈLa annunciada de morreres , 

(Seja. a morte o que for) ella não poude 

Obstar a q^^*por fim tu não fizesses 
II. 9 
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O que 4IP conduzir-te poderia 

A* vida mais feliz, e iutelligencia 

Do Bem, e Mal? Do Bem , que justo he sempre 

Conhecer-se , e do Mal, se alguma cousa ^ 

Elle tem de real, porque não deve 

Conhecer-se quanto antes, pois se evita 

Muito mais facilmente ? Deus não pc^de 

Por isso castigar-te sendo justo ; 

£ se justo não fora, Deus não era, 

E não deves teme-lo, e obedecer- lhe. 

4 

O teu mesmo temor a isàta aparta 

Do terror vão da morte : por que causa 

Elle impôs tal preceito? Que o motiva? 

Para vos ter na sua dependência? 

Para que ? Para serdes sempre unidos 

Adorando-o só n'huma rude e abjecta 

Ignorância? Pois elle assaz conhece. 

Que no dia era que vòs ambos comerdes 

Deste fructo excellente, vossos olhos,. 

Que vos parecem ora penetrantes , 

Estando assaz fechados, logo abertos 

Seriara totalmente, e sua vista 

Aguda perspicaz vos tomaria 

Quaes Deuses; e então sábios, prescientes 

Conhecerieis logo n'hum momento 

O Bem e Mal, como elles o conhecem. 

E pois que eu sou agora , qual hum Homem , 
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Racional , instruído , hé necessário , 

Que era proporção ^ Deidades soberanas 

Vos sejaes : se Homem sou de bruto que era, 

Deuses vós deveis ser, sendo já Homens. 

Talvez que a vossa morte só consist^ 

£m despirdes a vossa Humanidade , 

Para da Divindade vos ornardes. 

Neste caso hé a morte desejável , 

Sejam quaes forem delia as ameaças; 

Pois que outro mal algum conter podèram 

Que tão feliz mudanças Ah ! mesmo os Deuses 

Que são elles? Porquê participante 

O Homem não hé , qual elles , d'hum sustento 

Também divino ? Como elles primeiro 

Tiveram a existência , deste acaso 

Se servem como jus, prerogativa, 

Para fazer- vos crer que procedente 

Tudo aqui delles hé, o que eu duvido; 

Pois vejo que esta terra fecundada 

Pelo calor do Sol todas as cousas 

Produz de cantas várias , e que os Deuses 

Cousa alguma produzem : se os autores 

Elles de tudo são , quem a sciencia 

Do Bem e Mal nesta arvore encerrara ; 

Pois que sem permissão sua difiFunde 

A mór sabedoria a todos quantps . 

Do seu fructo comerem? E que offensa 

9- 
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O Homem £az procurando de inslruir-se? 
Se tudo de Deus hé , que mal podiam 
Vossos conhecimentos perpetrar-lhe? 
Ou que pode tal arvore inspirar-vos 
Contra a sua vontade? Por inveja 
Será ? Porémi. inveja não iiabita 
Nos coraçoens celestes. Estas e outras^ 
Muitas rasoens. vos provam que vòs tendes 
A maior precisão deste bom iructo. 
Deusa humana, colhei-o sem demora, 
Delle comei com todar « liberdade. 

Assim disse a Serpente , e suas vozes 
De artifícios tramadaa encontraram 
Dje Eva no coração entrada fácil. 
O fructo fixamente ella contempla 
Que só visto tenta-la bem podéra : 
E nos ouvidos seus inda resoam 
Os ditos persuasivos da Serpente , 
Que á verdade e razão julga conformes. 
Entretanto já a hora se avançava 
Do meiodia ; e o solito desperta 
Appetite então de Eva , e seu dezejo 
Mais , e mais excitando o grato cheiro 
E a vista lisongeira do almo fructo , 
A toca-lo, e come-lo ae resolve : 
Mas antes por hum pouco se demora 
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Em reflexôcns , comsigo assim dizendo. 

Grandes por certo são tuas 'virtudes , 
Fructo , o melhor dos outros íructos todos 
luda que prohibido tu nos sejas! 
Digno de admiração, pois que teu gosto, 
Por tanto tempo sendo desprezado , 
Hum mudo fez fallar no primo ensejo; 
O teu mesmo elogio, n'huma lingua 
Tecendo , que loquelia não tivera. 
Quem nos veda o teu ; uso não occulta 
O teu merecimetito , pois te chama 
Do Bem , e do Mal AVbor da Sciencia. 
Se elle nos prohibio comer teu fructo ;. 
Mas a sua defesa recommenda 
Mais a tua virtude , por que prova 
O bem que communicas , e a q;ie temos 
De ti necessidade. Quem duvida 
De que não hé hum Bem o Bem occulto ; 
£ se existe hum tal Bem desconhecido, 
•Hé como se existência não tivera. 
Logo por que nos veda conhèce-lo? 
Se prohibé saber o que o Bem seja, 
Prohibe -nos então o sermos sábios; 
£ ligados não somos por taes ordens : 
E se a Morte nos prende nos seus laços ,. 
Onde está a ventagem tão excelsa 
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Da nossa liberdade ? Nesse dia , 

Em que o fructo comermos, decretado 

Está que morreremos : ora acaso 

A Serpente morreo ? Eila do irncto 

Comeo, e vive; está já sapiènte 

Discernimento tem , falia , e discorre , 

E antes d'isto era bruta Creatura. 

Per aventura foi somente a Morte 

Para nós destinada ? Este sustento 

Que dà sabedoria, prohibido 

Para nós foi, e franco para os brutos? 

Para elles só parece ser creado ; 

Porém o único bruto, que primeiro 

Delle comeo , cioso não se mostra 

Pois que ofTrece contente a mesma dita, 

Que por elle obtivera. Insuspeitoso 

Amigo e conselheiro franco do Homem , 

Está longe de vir usar com elle 

De mentira, ou de engano: ora que temo? 

Ou antes que receio ter eu posso , 

Nesta do Bem e Mal ignorância, 

De Deus, da Morte, Leis, e suas penas? 

Aqui brota hum remédio para tudo 

Neste fructo divino, tanto á vista 

Grato , como attrahente pelo gosto , 

Que a virtude em si tem de formar sábios. 

Quem me embaraça agora de colhe-lo , 
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E de nutrir com elle o corpo, a mente? 

Isto dizendo, nhum fatal momento 
Eva o braço estendeo, o fructo colhe, 
E delle temerária comeo logo. 
A Terra ^ente a chaga, a Natureza 
Té os seus fundamentos affectada 
Suspirou, através as suas obras 
Da disgraça siguaes dando; pois tudo 
Perdido estava já. A vil Serpente 
Traidora fugio logo para os bosques 
Mais intrincados , sem que vista fosse 
De Eva, que s^ entretinha só do ^osto 
Do fructo, que comia transportada , 
Sem attenção prestar a cousa alguma. 
Elle então transcendente lhe parece , 
A quantos outros fructos já comera , 
Pois nenhum outro mais a extasiara 

r 

De hum pnuer tão sensível, tão Sublime : 
Ou fosse verdadeiro este seu gozo , 
Ou que a doce esperança da sciencia 
Lh'o fizesse achar puro e sublimado , 
Vendo na sua idea aproximar-se 
Já sua Divindade : Eva dos fructos 
Com avidez comeo sem recordar-se 
De que nelles a Morte então comia ! 
£m fim já saciada de taes pomos 
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E n'huraa ebriedade, qual do vinho, 

Allegre e jovial Eva começa 

A si mesmo contente este discurso. 

O' tu do Paraiso a melhor A'rbor, 
IVIais fecunda em virtudes, mais preciosa ; 
Pois que infundes a mor sabedcHria : • 
Té aqui os teus fructos ignorados , 
Desprezados tem sido, e só pendentes 
Eram dos ramos teus , como se á sua 
Producção outro objecto não tivesse : 
Porém de hoje em diante toda a minha 
Cura em cada manhãa será prestar^te 
Os devidos louvores ajudando 
O peso a alliviar de tantos fructos. 
Que teus ramos encurvam e que off reces 
Liberalmente a todos os viven(es, 
Té que eu por ti nutrida cresça , e tenha 
Sciencia què me iguale aos Deuses altos, 
A quem patentes são as cousas todas ; 
Inda que elles invejem isto mesmo , 
Que dar não poderiam ; pois se fosse 
A sciencia hum dos dons que elles fizessem , 
De certo tu aqui nâo brotarias. 
O' guia a mais segura , eu a ti devo 
Toda a minha exp'riencia; se deixasse 
De te seguir ficara na ignorância : 



LIVRO NONO. i37 

Tu me abriste o caminho da sciencia : 

Tu á sabedoria me elevaste, • 

A pezar do segredo em que se envolve ; 

£ talvez eu, qual ella ora escondida 

Também venha a ficar.. O Ceo tão alto , 

Qual hé , e tão distante , hé bem provável 

Ver não possa da sua immensa ^altura 

Tudo quanto se faz aqui na Terra; 

E ser pode que de outros mui diversos 

Cuidados occupado o nosso Grande 

Legislador descance de vigiar-hos , 

Nos espias que o cercam confiando. 

Mas como a Adão eu devo appresentar-me ? 

Fazer-the-hei des agora esta mudança* 

Minha comprehender? Vir a ter.part^ 

Otfrecer-lhe-hei , oii não na minha dita ? 

Ou deverei guardar desta sciencia 

A superioridade em mim somente 

£ sem a dividir, para que o sexo 

Da Mulher venha a ter o que lhe falta, 

Para mais attrahir o sexo do Homem , 

£ haver mais igualdade então entre ambos ; 

£ talvez, como devo ora propor-me^ 

Vir a ser sup'rior ? A caso hé livre 

Quem inferior hé ? Isto ser pode. 

Mas Ah ! se Deus me vio , não tarda a Morte , 

E não existo mais! Adão £sposo •, 



á 
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De outra Eva vem a ser; logo com ella 
Yivirá, delia em' gozo então ficando 
Quando eu extincta for! Ah ! Tal ídea 
A Morte hé! Meu primeiro pensamento 
Recuso resoluta : Adão divida 
Minha ventura, ou minha ínflicidade. 
Amo-o com tal ternura, que com elle 
Contente soffrerei todas as mortes , 
Pois sem elle viver eu nào podéra. 

Assim dizendo da arvore se aparta 
Fazendo-lhe primeiro huma profunda 
Inclinação , salvando-a , como se ella ' 
Hum poder soberano contivesse 
No seu centro encerrado, e que por sua 
Presença houvesse nella derramado 
A seve da sciencia, produzida 
Do Néctar, que bebida hé só dos Deuses. 
Adão, que neste tempo cuidadoso 
Espera a vinda de Eva, lhe entrançara 
Huma bella grinalda das melhores, 
E mais risonhas flores, para ornar-lhe 
Os cabellos , croando os seus campestres 
Trabalhos, como os cegadores fazem 
A' Rainha das Messes na colheita. 
A vinda de Eva sendo demorada 
Por muito tem[>o , promettia grande 



LIVRO NONO. i39 

Satisfação a Adão , e a seu Esp rito 

Nova consolação; porém presago 

O coração lhe diz intermitteulé 

Em o seu movimento , que desgraça 

Terribil lhe succede. Partio logo 

De Eva em demanda, e só para encontra-la 

O mesmo caminho segue, que tomara 

Ella pela manháa quando partira. 

D'Arvore da Sdencia Adão devendo 

Junto passar, descobre de improviso 

Eva, que apenas delia se apartava. 

Na mão trazia hum ramo dos mais bellos 

Fructos, risonhos, inda na lanugem , 

E de fresco colhidos espalhavam 

Da Ambrósia a alta fragancia. Eva se apressa 

Para encontrar a Adão; ella a desculpa 

No rosto escripta traz; fallar querendo 

IjOgo para feiser a apologia 

Das cousas que fizera industriosa : 

E assim fallou a Adão com meigas frases , 

Mas em tom liberal , independente. 

Não te admirou Adão minha tardança ? 
Quantas saudades hoje tenho tido ; 
Quanto me pareceo o tempo longo , 
Em que privada estive dos prazeres 
Que me dá tua doce companhia! 
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Esta pena de amor experimentado 

Té hoje inda não tinha, e te prometto 

Segunda vez não vir a supporta-|a ; 

Pois eu nunca suppus soffrer a mágoa , 

Que a falta me causou da tua vista , 

De que só minha pouca experiência 

E leve reflexão a causa foram. 

O motivo comtudo foi estranho , 

Maravilhoso assaz, qual vou dizer-te.. 

Esta Arvore não hé , qual se nos disse ^ 

Huma Arvore temivel, cujo toque 

A maléâ conduzia inevitáveis; 

Pelo contrario seu cUvino effeito 

Hé dos olhos abrir, e fazer Deuses 

Aqudles que comerem do seu fructo. 

Já se fez disto a prova ; que a Serpente 

Prevista, ou porque não lhe foi defeso 

O gostar deste fructo, ou por que fora 

Menos obediente , do que somos , 

Comeo jà destes pomos , e não teve 

A morte por castigo, de que estamos 

Nós tão ameaçados. Antes logo 

Por partilha lhe coube a voz humana, 

Do Homem a intelligencia e raciocinio, 

Discurrendo de hum modo que sorprende. 

Ella de huma maneira persuasiva, 

Me fez comer do fructo sem receio , 
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Achando seus effeitos quaes me disse. 
Os olhos mais abertos ora tenho, 
Que dantes eram turvos ; meu EspVito 
Tem maior extencão , mais elevado 
O coração já tenho, já me sinto 
A' Divindade eu ir-me alevantando; 
A qual só procurei por teu respeito. 
Pois sem^ ti, delia não fizera caso; 
Toda a felicidade não seria 
De certo para mim felicidade. 
Se tu delia igual parte não tivesses; 
EUa me aborrecera, e me enfadara, 
Se comtigo não fosse dividida. 
Come pois tu agora destes fructos; 
A fim que^ por amor estando unidos^ 
O sejamos também pela ventura , 
E pelos mesmos gozos : se o não comes 
Receio que fiquemos separados 
Pela distancia que porá entre ambos 
A minha elevação; ou que piedosa 
Quando recuse então a divindade. 
Por tua causa só, venha a ser tarde, 
E já m'o não permitta a Lei do Fado. 

Com all^re semblante contou Eva 
Assim a sua historia; mas seu rosto 
Do dessocego o fogo purpurava. 



i4íi O paraíso perdido. 

Da sua parte Adão, logo que ouvira 
A fatal transgressão que commettido 
Eva tinha, ficou pallido, mudo, 
E nas veias o sangue se lhe gela, 
Dos membros seus a força paralisando. 
A grinalda que tinha entrelaçado 
Para ella, lhe cahio das mãos convulsas » 
E as rosas sobre o solo se murcharam. 
Absorto esteve , té que despertando , 
Comsigo mesmo exclama lacrimoso, 
Seu profundo silencio assim rompendo. 

O Tu da Creação o Ser mais bello , 
Ultima melhor obra d^entre as obras 
De Deus, e Creatura em quem se achava 
Por excellencia quanto haver podia 
A' vista e pensamento reunido 
De mais Santo, divino, bom, amável, 
E deleitoso, como te perdeste? 
CiOmo a tua cabida , de repente 
Já te desfigurou! Como está murcha 
Em ti já da belleza a flor brilhante ; 
Des ora á morte dura destinada! 
Como tens consentido sem remorsos 
Em transgredir preceito tào restricto? 
CiOmo podeste violar o fructo 
Sagrado, que te fora prohibido? 
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Tentada tu tens sido por astúcia 

Maldita de inimigo a ti occulto : 

£ elle assim me peYdeo também comtigo , 

Pois a resolução tenho tomado 

De seguir tua pena ora morrendo. 

Como sem ti viver aqui podéra ? 

Como prescindiria da doçura 

Dos entertenimentos teus amáveis , 

De hum amor que tão temo nos ligava , 

Para viver depois só, taciturno, 

Nestes bosques sombrios e desertos? 

Quando de novo Deus creasse outra Eva , 

Quando eu lhe fornecesse outra costella , 

Jamais a tua perda deixaria 

De atormentar-me o coração saudoso. 

Não... não.... eu sinto já da Natureza 

A cadeia somente a ti ligar-me , 

Da carne minha hés carne , e dos meus ossos 

Tens os osáos também ; a minha sorte 

Feliz, ou desgraçada eu não separo 

Da tua boa, ou má eternamente. 

Depois que Adão assim falladó teve, 
Como hum homem que tendo recobrado 
Suas forças depois de as ter perdido 
Por acerbas ideas , seus cuidados 
Acalmando polr fim já se submette 
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Ao mal , que sem remédio lhe parece : 
A' Consorte já plácido assim disse. 

Tu perpetrado tens, Eva imprevista , 
Hum delicto terribil af&ontanda 
O máximo perigo, e não contente 
Com haveres tocado o sacro fruçto , 
Passaste inda à come-lo, não devendo 
Dos teus olhos se*quer ser^cubiçado , 
Contra o preceito que nos fora imposto , 
Com a pena de Morte sempiterna» 
Mas quem pode avocar de novo o tempo^ 
Ou desfazer a acção que se fizera? 
Todo o poder de Deus , ou do Destino , 
Consegui-lo não pode. Porém inda 
Pode ser que não morras; e teu crime, 
Punido ora não seja, que esses pomos 
Pela serpente estando profanados , 
Pois que delles comeo , a ser viessem 
Hum fructo já commum aos seres todos, 
Antes que seu sabor gostado tenhas. 
A Serpente não diz que mortal fosse 
Esse fructo , pois vive , como dizes ; 
Ganhou comendo delle a essência humana, 
Agora tendo vida mais sublime , 
Do que (rantes tivera; isto huma prova 
Hé grande para nós, que poderemos 
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Igualmente alcançar melhor estado 

Do seu em proporção > que pelo menos 

Hé provável que em Deuses nos tomemos, 

Ou Anjos Semi-Deuses. Eu não posso 

Julgar que Deus tão sábio, e tão perfeito 

Na sua Creação , queira de certo 

Agora destruir-uos , posto quê haja 

Da morte o nosso ser ameaçado , 

Suas mais nobres creaturas sendo. 

Em soberania acima levantadas 

Dás outras obras todas , que só feitas 

Para nós foram, e portanto devem 

A cabar também logo , dependentes 

Da feliz $orte nossa , ou desgraçada ; 

Pois por tal extinção Deus se frustrara , 

Desfazendo o que fez , e perderia 

Seu tão bello trabalho. Tal idea 

De Deus hé muito imprópria, e inda que tenha 

Poder para crear oiitra vez tudo , 

Pode ser que tivesse repugnância 

Em destruir-nos ambos, receando, 

Que triumphante possa seu Imigo 

Dizer a o estado desses , que fizera 

Mais seus favorecidos, já tornara 

Inconstante , precário; e nimguém pode 

Longo tempo agradar-lhe! Arruinou-me 

Em primeiro lugar ; ora arruina 

lí. 10 
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Todo o género humaiío; depois deste 
Quem arruinará?» A seu contrario 
De o desprezar assim não dará causa. 
Seja pois como for, a minha dita 
A' tua eu unirei : já resolvido 
Tenho de sujeitar-me sem demora 
Ao seu mesmo Decreto : se tal Morte 
Me reunisse a ti vida me fora. 
Dentro no peito meu somente atnto 
Que da natura os laços, tão forçosos, 
A ti como a meu bc^m , e bem meu próprio 
Me ligam ; por c]ue tu só me pertences 
Por tua essência mesma : nosso estado 
Não pode separar-se , que hé só huma 
E mesma carne unida. Ora perder-te , 
Seria também eu ficar perdido. 

Assim Adão fallou, e Eva lhe disse. 
O' gloriosa experiência , illustre 
Testemunho , alto exemplo de hum sublime 
E verdadeiro Amor! Elle me obriga 
A te imitar; mas tão somente eu tendo 
Huma perfeição muito diminuita 
D'aquella que tu tens, como igualar-te 
Eu poderei, Adão, que me glorio 
Da tua proceder cara coslella ; 
E que te ouço fallar c'hum prazer doce 
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Desta nossa união, de huma só alma , 

£ de hum só coração , que em nós existe ? 

Este dia me trouxe a grata prova 

Do aíFecto teu constante , pois declaras , 

Que longe de que a morte ^ ou qualquer cousa 

Mais terrivel do que ella , sepaírar-nos 

Possa de huma umão tão terna e grata , 

Tu resolvido tens o mesmo crime , 

Que insanna eu eomméttera, perpetrares 

Também , se crime fora d'hum tal fructo 

Comer, cuja virtude (que procede 

O bem sempre do bem ^ ou rectamente , 

Ou por occasião) ora te ofFrece 

A feliz circunstancia de provares 

Teu amor, que sem ella eu não podèra 

Jamais perfeitamente conheee-Io. 

Se eu julgara que a Morte de que somos 

Ameaçados fosse consequência 

Da tentativa , que ora tenho feito , 

Eu antes sofjfreria só tal pena , 

Ou as que inda peores possam dar-se , 

Do que a esta minha acção te persuadisse . 

Em tal knce eu cojitente morreria 

Sem que te constrangesse a praticares 

Huma feita , que fora assaz penosa 

Para a tranquillidade interna tua ; 

£ muito mais depois que assegurada , 
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lada que tarde , estou por tal maneira 

Do teu amor e tua lealdadç , 

Que iguaes não tem : mas eu vou desçubrindo 

No futuro hum successo bem diverso : 

Não a Morte , mas vida; melhor vida. 

Mais elevada , de olhos mais abertos , 

De novas esperanças e prazeres , 

De hum gozo tão divino , que os sentidos 

As doçuras e gloria , com que d'antes 

Lisonjeados eram, a par delle , 

Ásperas só, insipidas a$ julgara. 

£m a minha experiência , Adão , confia , 

Agora deste fructo comer podes , 

E <la Morte o terror ao vento entrega* 

Dizendo, estas palavras Eva abraça 
Adão , e da allegria nos transportes 
De ternura chorou. Grande ventagem 
Para ella foi que o amor de seu Esposo 
A tanto se exaltasse , que prefere 
Do crime ser co'réo por causa delia, 
E de Deus á vingança, ou Morte expor-se. 
Para recompensa-lo ; (por quanto huma 
Complacência culpável merecia 
Retribuição igual) a mão funesta 
De Eva pródiga logo lhe apresenta 
Do fructo bello o ramo , que trouxera ; 
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Escrúpulo nenhum Adão demora 

Em taes pomos comer, inda que fosse 

Mais do que Eva instruído. EUe enganado 

Sem duvida não foi , mas a fraqueza 

De submetter-se teve a sua Esposa. 

A Terra se abalou té as entranhas ^ 

Como se novas agonias ella 

Soffrido houvesse; e a Natureza toda 

Deo segundo gemido ; o Ceo cobrio-se, 

O trovão roncou rouco; e das espheras 

De dor algumas lagrimas cahiram 

No momento em que viram o Peccado 

Original no Mundo produzido. ^ 

Do fructo em quanto- Adão se saciava , ^ 

Sem mais cuidado algum , ou pensamento , 

Eva , já sem remorsos , a primeira 

Transgressão renovava , por mais inda 

Applaudir seu Esposo com a doce, 

Gostosa, sua amável companhia; 

Té que em fim ambos já embriagados , 

Coipo de hum vinho novo, fluctuavaip 

Em hum mar de allegria. Elles já sentem 

Que a divindade sua lhes formava 

As azas , com que devem, alto voando, > 

A Terra desprezar : porém aquelle 

Pérfido fructo só nelles inspira 

Hum effeito contrario : ora accendenda 
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Em os seus coraçoens carnaes desejos. 

Adão seus olhos fita já lascivos 

Sobre os de Eva, que o mesmo fogp excitam, 

E no cruel incêndio ambos se abrasam. 

Adão primeiro assim os movimentos 

Da Luxuria imprimio na Mente de Eva. 

Agora eu vejo, o' Eva , que possues 
Hum gosto assaz sublime e delicado , 
E não pouca porção de Sapiência , 
Pois cada pensamento nos ministra 
Já hum gosto , que obriga a consultarmos 
O nosso paladar : eu já te cedo 
Sobre isto a mor ventagem , pois tens hoje 
Meu deleite supremo satisfeito. 
Em quanto deste fructo delicioso 
Nos nos temos abstido, muitos gostos 
De certo nós perdemos ; nem soubemos 
Que cousa o prazer era verdadeiro , 
Delle mesmo gozando. Se prazeres 
Nas cousas houver todas, que nos sejam 
Prohibidas , quaes esta , nòs devemos 
Desejar, que em vez de huma ora dez fossem 
As arvores vedadas. Porém vamos : 
Depois de tão suave e bom refresco , 
De huma comida tão deliciosa , 
Entreguemo-nos já aos gratos gozos , 
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Que nos estão chamando. Des o dia 
Primeiro em que te vi adereçada 
Das tuas perfeiçoens, e em que comtigo 
Me desposei gostoso , as tuas graças 
Jamais tem inflammado os meus sentidos 
Com tâo fortes desejos, tão vehementes 
De comtigo me unir, como ora sinto; 
Pois mais iouçãa te vejo do que nunca : 
Da bella Arvore efFeito da Virtude. 

Des que Adão isto disse, elle não poupa 
As vistas , nem os brincos^ que conduzem 
Hum amante a seus fins : o que entendido 
Foi de Eva , cujos olhos chammejavam 
Contagioso fogo : Adão a toma 
Pela mão , e sem que ella resistisse 
Para hum prado a levou, onde a verdura 
Hum bosquete entretece , que assombrava 
Suas cabeças; e de leito as flores 
Lhes serviram mimoso ; as violetas, 
Os amores-perfeitos , asphodelos 
E os hyacinthos o verde solo cobrem. 
Ailí inteiramente, e sem reserva 
Aos delírios de amor ambos se entregam ; 
E deste seiítimento a saciedade 
O crime rematou que tinham feito , 
£ os consolou então do seu peecado ; 
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Té que do sono o orvalho fresco e doce 

Os sorprendeo cançados dos deleites. 

Depois que o falaz fructo , que turbara 

De Adão e Eva as internas faculdades 

Com imagens, que em torno suscitavam 

Dos seus esp'ritos vãa hilaridade , 

Teve exhalado toda a força sua ; 

E que hum pesado sono , que lhes causam 

Os malignos vapores carregados 

Já das tristes yisoens dos seus remorsos, 

Os entrega a si mesmos ; elles. se erguem , 

Como se descancado não tiveram. 

Eis hum n'outro fitando então os olhos ^ 

Depressa conheceram bem como elles 

Se abriram, e fechara a mente sua. 

A Innocencia, que té alli os tinha 

Das ideas do mal como escondidos 

Delles se apartou logo ; a Confiança 

Justa, a pura Inteireza, Honra e Decoro 

Natural, que os seguiam, se retiram, 

Deixando-os ambos nus e só entregues 

A dura, mais que o crime atroz, vergonha. 

Esta os cobrio , porém a vestidura 

Mais a sua nudez patenteava : 

Qual se ergeo o Daníta forte , ousado , 

Hercúleo Sansão do vil regaço 

Da Phili st éa Dalila, acordando 
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Tonso, sem forças, languido, confuso; 
Assim Adão com Eva despertaram 
Nus já, e de vigor também, privados. 
Em cruas reflexoens ambos absortos , • 
Os rostos seus de pallidez cobertos , 
Longo tempo sentados estiveram , 
Como se da palavra o dom perdessem : 
Té que por fim Adão, posto não era 
Menos confuso que Eva , constrangido 
Estas vozes tirou do peito afflicto. 

Que fatal o momento foi, O' Eva! 
Em que ouvidos tu deste ao falaz reptil ! 
Qualquer que seja o Ser que lhe ensinara 
Os sons a articular da voz humana. 
Com verdade fallou da nossa queda , 
E mentio na promessa que fizera 
Da nossa elevação! Nós com effeito 
Mais abertos já temos ora os olhos, 
O Bem e Mal a conhecer viemos, 
Mas o perdido Bem , e o Mal que temos ! 
Oh! fi^ucto desgraçado da sciencia ! 
Se de sciencia o nome dar-se pode 
A' que despidos nos deixou, privados 
Da modéstia, innocencia, fé, pureza: 
Nosso bello ornamento, ora poluto ! 
Evidentes signaes os nossos rostos 
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Mostrando da lascívia , torpe origem 

Dos males todos , e da mór vergonha : 

Em firn de certo cré , que o bem perdemos ! 

Ah como de futuro appreseiitar-me 

Perante Deus eu posso , ou os seus Anjos , 

Que d'antes tantas vezes tenho visto 

Allegre e transportado ! Estes celestes 

Seres deslumbrarão já nossa vista 

Terrena pelas iuzes, que scintillam : 

Ah! se eu viver' podesse qual hum bruto 

Na solidão maior, escura gruta , 

Ou nas densas florestas, que não podem 

Os raios penetrar do Sol luzente , 

Nem a luz dos mais astros luminoso»^ ; 

Onde só o negrume se diífunde 

Do escuro manto de huma noite eterna ! 

Cubri-me vós Pinheiros , ou vós Cedros ; 

Dos vossos ramos me escondei debaixo 

Os mais copados , n'huma triste plaga 

Onde não veja mais nem Deus, nem Anjos. 

Nesta situação crua em que estamos , 

De encontrar pois tratemos sem demora 

O que possa encobrir já de nós ambos 

Aquillo que parece mais expor-nos 

A' vergonha críiel , e se não pode 

Sem indecencia ver ; algumas folhas 

D'arvore grandes, largas e flexiveis , 
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Que possam ser ligadas juntamente, 
£ cingidas nos pendam da cintura; 
A úm de que a vergonha ora chegada 
De novo, nos não lance em rosto a falta 
Da nossa pudicícia e honestidade. 

Tal o conselho foi de Adão, e juntos 
Ambos se entranham logo n'hum sombrio 
Alto bosque, e solícitos escolhem 
As folhas da Figueira ; não aquella 
Famosa por seu fructo , mas huma outra 
Que hoje hé bem oonhecida pelos índios, 
Do Malabar na costa , ou Reino vasto 
De Dècan , cujos ramos ella estende 
Tão longos era redor e tão fecundos , 
Que encurvados na terra se introduzem , 
Arreigam, nutrem, outras produzindo 
Arvores belias, cuja mai circundam, 
£m commum propagando sua espécie , 
N^hum corpo só unida ; assim formando 
£m arcadas sombrias , levantadas 
Passeios onde os Echos se respondem , 
£ contra a calma busca refrigério 
O Pastor Indiano, pelas vias 
Cobertas e portaes entrando largos 
Para seu gado a pascentar á sombra 
Húmida e fresca do teiTcno fértil. 
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Desta arvore os dous cônjuges colheram 
Às largas folhas, como de Amazona 
O grande escudo, e logo pela industria 
Que tinham as uniram, e formaram 
Seus cintos ; mas de-^balde se cobriram 
Pensando assim poderem esconder-se 
Do seu crime aos remorsos, á vergonha, 
Que elles tanto , ou mais inda receavam. 
Oh! Quanto differente era este estado. 
Da gloria que lhes dera a nudez sua ! 
Tal nos últimos tempos vio Colombo 
Inda adornado o baço Americano , 
De sendal leve de engraçadas plumas ,^ 
Do corpo o resto nu, rude, sei vage 
Vivendo sob as arvores, nas Ilhas, 
Ou nas selvosas Praias. Já vestidos 
Assim, pensaram ambos ter em parte 
A vergonha vencido, mas não tendo 
Já em si nem dcscanço, ou liberdade 
De espirito , na terra se assentaram , 
Ambos chorando então; e não somente 
De lagrimas torrentes derremavam 
Seus olhos ; porém dentro de si mesmos 
Mores penas sentiam, mil tormentos. 
Terríveis mais que o pranto seu amaro: 
Violentas paixoens, cólera, raiva, 
Ódio, desconfiança, co' a discórdia 
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Seus coraçoens agitara incessantes; 
Onde d'antes morava a paz, a gloria^ 
Agora inquietação, dor, e remorsos. 
O entendimento já os não regia, 
Nem seus dictames a vontade escuta : 
Ambos só do appetite subjugados 
Dos sentidos sem freio , que se eleva 
Da sua esphera acima , a razão recta 
Dominar pertendiam com império* 
Nesta íntVior desordem íluctuando 
Adão, co' avista incerta, e incerto estilo 
O discurso seguio que interrompido 
Havia , assim dizendo a Eva de novo. 

Se attenção tu tivesses dado ás minhas 
Palavras, e co'migo aqui ficasses 
Na manhãa desgraçada , em que o desejo 
Tiveste, não sei como, de ir errante. 
Solitária ao trabalho , para sempre 
Seriamos felizes», não privados 
Do nosso Bem, nem fôramos, quaes somos, 
Envergonhados , nus , e miseráveis ! 
Sem precisão ninguém busque hum conflicto 
Para a fé provar própria , pois taes provas 
São as de estar á' queda já propinquo. 

Por esta accusação Eva excitada , 
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Respondeo. A que vozes os teus lalHOS , 
Ingrato Adão, passagem ora deram! 
Só a mim tu imputas tal desgraça , 
Por desejar errante , como dizes, 
Ir ao trabalho? Quem dirá se juntos 
Estando nós o mal não suceedéra , 
Ou talvez a ti só? Da Serpe as falias, 
Que me enganaram , não te seduziram ? 
Nós suppor não poderamos motivo 
Algum de inimizade n'hnm tal bruto, 
Porque mal nos quizesse , ou procurasse 
Desta sorte ofFender-me. Não devia 
Eu nunca dó teu lado separar-me ? 
Isso fora bem como se tivesse 
Lá ficado nutri ndo-me costella 
De todo inanimada, oa insensata. 
Sendo agora qual sou , e tu meu chefe , 
Porque não me tens logo prohibick) 
O sahir dos teus olhos , por que fora 
Expor me a tal perigo ? Complacente 
Excessivo comigo , não quizeste 
Contrariar-me então, e permittiste, 
Approvando tu mesmo o meu desígnio , 
E com ternura dando-me os emboras ; 
Se tu inabalável , com firmeza 
A permissão negado me tivesses, 
Nem eu, nem tu houvéramos peccado 
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Pela primeira vez Adão iroso 
Com mor vivacidade lhe responde. 
Eis-aquí teu amor, o' Eva ingrata , 
Esta hé d'aquelle affecto a recompensa 
Que expressado te tenbo com vehemencia , 
Quando tu já de facto eras perdida , 
Porém eu inda não! Eu que podia 
No gozo conservar-me felizmente, 
Immortal sendo sempre , e voluntário 
Preferi o morrer também comtigo! 
E agora tu me accusas como origem 
Da tua transgressão? Ora tu julgas 
Que eu não te retivéra com firmeza ! 
Que mais fazer podia? Preveni-te , 
Aromoestei-te , e d'antes por conselhos 
Te predisse, e fiz ver o grande pr'igo; 
£ do Inimigo a astúcia e vigilância, 
Que de embuscada iria acommetter-te : 
Se mais fizera, fora violência , 
E obrigar-se não pode huma vontade 
Por natureza livre, qual a tua. 
A confiança foi, que tu- vaidosa 
Em ti tiveste, a causa de deixares 
A minha companhia: tu julgaste, 
Ou perigo encontrar nenhum de certo , 
Ou ter occasião de dares prova 
Da tua lealdade n'hum conflicto ; 
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E neste erro talvez que eu estivesse , 
Quando de admiração só possuído 
De quanto em ti achava de perfeito , 
Pensei que mal algum tentar-te ousasse : 
Mas quanto ora me peza de tal erro ! 
Elle veio a formar todo o meu crime , 
E tu delle me accusas ! Eis portanto 
O que deve esperar quem confiando 
Muito do femenil merecimento 
Da vontade á mulher deixa o. governo: 
Ella não soffrerá ser reprimida; 
E se o marido então a seu capricho 
Inteiramente a deixa , e que resulta 
Desta amante franqueza algum desastre , 
De froxo e de indulgente o Esposo accusa. 

Assim Adão com Eva, sem remédio^ 
Mutuamente as horas despendiam 
A accusar-se, porém nenhum ousava 
A si mesmo culpar-se , ou parecia 
Querer hum termo por á vãa disputa. 
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ARGUMENTO. 



Logo que nossos Pais infringiram a Lei , todos os Anjos que guar- 
davam o Paraíso, deixaram o seu posto^ voltando para o Ceo 
a fim de se justificarem. Deus manda seu Filho julgar o« Réos. 
— Ellc desce sem cortejo ao Paraiso, julga-os, e cheio de Pie- 
dade os veste corporal e espiritualmente, e sobe depois aos 
Ceos. — A Culpa e o Finamento , guardas das Portas inferoaes, 
prevendo os progressos de Salanaz, seu Pai, e Avô^ no Mundo 
novo, determinam ir alli encontra-lo. — Conslrucção da Ponte 
-maravilhosa , que para aqoelle effeito fomafam té o Miuiâe , 

, sdbve as vora^eni do QhaoB. — Eacontro cfos dou» Honstros 
com Satanaz, quando já voltava aos Infernos vanglorioso do 
seu triumpho. — Mutua cimgratulação da malvada familia. 
Chegada de Satanaz a Pandemonium, onde relata em Assemhlea 
geral cheio de vaidade a sua "victoria. Emvéz.dos applausos , 
que esperava, ouve silvos e apupos; por que os Anjos das Trevas 
foram mudados então rapidamente eiA Serpentes. — Muitas 
arvores, que se assemelham a da Sciencia do Bem e do Mal 
lhes offerecem alli lisongeiros fruclos, cujo gosto os pune da 
trai^^ão que obrara o seu chefe. — A Culpa e o Finamento 
Jnfestam a Natureza. Promessa que Deus faz de os destruir 
por seu Filho. — Adão reflectindo no seu peccado repudia a 
Consorte. Eva peia humildade o applaca; e lhe propõem os 
meios de isentar a sua descendência dos effeitos do original 
peccado. — Nosso Primeiro Pai os recusa, e resolve irem ambos 
ao lugar em que tinham sido sentenciados, e lá pela peni- 
tencia , arrependimento verdadeiro e preces fervorosas , appla- 
i!ar a cólera divina. 



o 



paraíso perdido. 



LIVRO DECIMO. 



A DESPzrrosA^ acção de ódio e vingança 

Que Satanae havia consummado 

Então no Paraiso , e como tinha 

Por meio da Serpente seduzido 

Eva , e que «sta obrigara seu Coaisorte 

Também a que comesse o £atal fructo , 

Já no Ceo plenamente se sabia; 

Pois que cou$a haver pode que se esconda 

De Deus aos olhos, que penetram tudo; 

Ou seu £sp'f ito engane omnisciente ? 

Elle que hé sempre em tudo sábio, justo. 

Não impedm que SataivaE tentasse 

Do Homem a mente , poi^ que armado esUva 

De força própria , e de vontade livre , 

E por tanto de nada carecia 

Para prever, e debeUar as tramas 

Todas de bum inimigo, ou falso amigo; 
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Por que Adão e Eva tinham a certeza , 
E lembrar-se deviam de continuo 
Do importante Preceito que lhes dera 
De comerem jamais d'aquelle fructo , 
Fosse quem fosse aquelle que os tentasse; 
E desobedecendo incursos eram 
Na sancção decretada. (E que podiam 
Elles esperar menos?) Toda a pena 
Que imposta estava á culpa em que cahiram. 
Então ao Ceo sobiram sem demora 
Do Paraiso os Anjos, que o guardavam. 
Mudos e tristes pela sorte do Homem ; 
Cujo peccado horrendo ver lhes deixa 
Qual o fim será seu; inda espantados 
De que o subtil Imigo allí podesse 
Entrar sem ser por elles descoberto. 

Logo que tão infaustas novidades 
Da Terra foram ás celestes portas, 
Os Anjos todos , que conta-las ouvem , 
Afflictos se tornaram, e a sombr^ 
Tristeza não poupou os seus semblantes^ 
Posto que sua bemaventurança 
Go'a piedade unida não se altera. 
A immensa multidão do povo ethèreo 
Para ouvir, e saber as circunstancias 
Do successo se apinha. Os que chegaram, 
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Para delle ása^ conta> se aproximam 
Do Throxio do Supremo, a quem referem 
Os factos verdadeiros , sua extrema , 
Devida vigilância ^ que provada 
Foi logo facilmente. Então o Padre 
Altissimo Eterhal, no seio occulto 
Da nuvem de que estava circundado , 
Entre trovoens a voz alçando disse. 

Anjos, que juntos sois, vos Potestades, 
Que da empresa baldada ora voltastes 
Os successos da Terra não vos tornem 
Confusos, perturbados, pois que obstar -lhes 
O mor vosso cuidado não podèra. 
Predito eu tinha já o que devia 
Agora acontecer, quando do Inferno 
O Tentador sahio a vez primeira , 
A voragem do Abysmo atravessando : 
Eu vos disse que o seu atroz projecto 
Logo executaria, e que enganado 
O Homem seria em fím pela lisonja , 
Contra o seu Creador crendo as mentiras. 
Nenhum Decreto meu tem concorrido * 
Para ellç se perder, nem dado tenho 
A mínima impulsão , a mais remota , 
Que a vontade obrigasse livre sua ; 
Que esta lhe foi deixada inteira, plena 
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Na maior liberdade. Porém o Homem 
Cahio , e que mais resta a fazer ora, 
jt Do que pronunciar-lhe hoje a sentença 

De Morte ^ pela Lei ter quebrantado ? 
Esta morte elle julga hé illusoria. 
Por que já não sentira o seu efifeito. 
Como elle receada, por hum golpe 
Immediato; mas vai ser depressa. 
Antes que o dia acabe, convencido 
De que esta dilação perdão não fora. 
Minha Justiça nunca retrocede , 
Qual a minha Bondade desprezada: 
Mas quem enviso^ei para julga-lo? 
Quem , se não Tu , o' meu Vice-gerente y 
Único Filho ? Tu a quem eu lenho 
De julgar transferido o meu direito 
Em o Ceo , ou na Terra , ou nos Infernos ? 
Assim eu farei ver que a intenção minha 
Hé que a Mizericordia co'a Justiça 
Unidas sejam , pois te envio Amigo 
Do Homem, Mediador, e designado 
Resgate , e Redemptor seu voluntário-; 
E Homem qual elle sendo , te destino 
Agora a julgar o Homem que peccára. 

Assim fallou Deus Padre reflectindo 
Da Gloria, sua os raios para a dextra 
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Sobre o Fitho , que a excelsa Divindade, 
Fulgurante, sem nuvens patentea 
Do Padre plenamente ; a quem responde , 
Com voz divina e meiga , assim dizendo. 

Decretar te pertence , Eternal Padre , 
A mim cumprir no Ceo , como na Terra 
A tua alta Vontade , a fim que posisas 
Sobre mim descançar sempre contente , 
Que sou teu Filho amado. A Terra áes^p 

Já para julgar esses que a Lei tua 

Quebrantaram; mas Tu assaz conheces 

Que a pena do juiso cahir deve 

Sobre mim , quando o tempo for chegado , 

Pois que a Ti me obriguei prompto a cumpri-la, 

E de o ter feito assim não me arrependo; 

Mas que esta obrigação da-me direito 

De obter de Ti agora , que o castigo 

Eu possa mitigar com a sentença. 

Pois sou eu sobre quem ella se fixa : 

Assim combinarei tua Justiça 
Com a tua Clemência de tal forma , 

Que exaltando-as eu ambas plenamente 

Satisfeito Tu sejas , e appfacado. 

De séquito pomposo nao preciso , 

Nem de òorlejo algum, por que só devern> 

Sem que presente alguém alli se veja , 
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Ao Juízo assistir os dous culpados : 
O terceiro, ora ausente, mais presciio 
Réo está , pela sua mesma fuga 
Convicto , e já a toda a lei rebelde; 
£ a convicção da Serpe inútil fora. 

Assim dizendo o Filho se levanta 
Da Sede radiante de alta gloria 
CoUateral suprema, e acompanhado 
Dos Thronos , Potestades , Hyerarchias , 
Dominaçoens, que lhe eram submettidas , 
Foi té do Ceo á porta , a qual em frente 
De Éden , e sua costa alçada estava. 
Abaixo desceo logo em direitura, 
Sem tempo mediar, por que dos Deuses 
A rapidez não mede, inda que alado 
De ligeiros instantes seja o Tempo. 
Já do Zenith o Sol então descia 
Para o seu Occidente , e o sopro brando 
Dos Zephiros se erguia n'aquella hora. 
Que marcada lhes foi para varrerem 
A Terra, e nella brandos esparzirem 
A frescura da tarde , quando veio 
Com cólera mais fria, aquelle que era 
Juiz ao mesmo tempo que advogado. 
Para sentencear o Homem : andavam 
Adão com Eva juntos discorrendo 
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Pelo Jardim , e a voz de Deus ouviram, 
Que dos ventos o sopro ^pressuroso 
Aos ouvidos lhes trouxe , quando o diá 
Já declinava.' Então ambos se escondem 
Da presença de Deus entre os arbustos 
Mais densos , que encontraram , mais sombrios ; 
£ Deus aprpximando*se, primeiro 
Adão chamou com alta voz sonora : 
Onde estás, o' Adão : tu costumado 
A vires logo allegre receber-me? 
Porque aqui te não vejo? Satisfeito 
Não sou de me ver só, onde já d'antes 
Tantas vezes te via sem chamar-te , 
Do teu dever tu vindo conduzido : 
Menos conspícuo venho acasp eu hoje? 
Que estranheza de mim ora te aparta ? 
Que causa te demora? Eia apparece. 

Adão veio com Eva, porém menos 
Esta se apressa , posto que a primeira 
Fosse na oífensa , ambos perturbados , 
£ desmaiados ambos, sem mostrarem 
Amor para com Deus, nem hum pelo outro; 
Seus olhos reluctantes publicando 
Já o crime, vergonha, fraude, raiva, 
Cólera, obstinação, desassocego. 
Então depois de ter balbuciado 
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Adão incerto , breve lhe responde : 
No Jardim eu te ouvi; mas a voz tua 
Me intimidou , e como nu estava 
Occultei-me de ti : mas o benigno 
Juiz, sem maltrata-lo lhe repKca. 
A minha voz tu tens ouvido sempre 
Sem a temer jamais , antes tem sido 
Causa do teu prazer té o presente : 
E como para ti ora hé temivel ? 
Que nu estavas tu, quem te tem dito? 
D'arvore tens comido aquelle fructo 
Que ordenado te havia não comesses ? 

Adão já sorprendido então lhe torna. 
Este dia diante me appresenta 
Do meu Juiz, o' Ceos! n'huma terribil 
Fatal situação. Sou obrigado, 
Ou do crime a fazer-me réo somente, 
Ou delle accusar quem hé outro eu mesmo. 
Da minha vida a cara companheira ; 
Cuja falta esconder assaz devia 
Em quanto a mim fiel permanecesse , 
Sem expo-la ao castigo por queixar-me : 
Mas a necessidade rigorosa , 
Calamitoso atroz constrangimento 
O jugo seu me impõem , por que não íina 
Sobre a minha cabeça a culpa e pena. 
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Que ambas terriveis são , e insupportaveis : 
Seja pois tudo dito ; que o s^edo 
Inda quando eu guardasse , tu de certo 
Quanto occultára, logo descubriras. 
Esta mulher, qjúe tu por ajttdar-me 
Creaste , e que me deste , qual presente 
D'entre os teus o melhor, que era tào boa , 
Tão própria , tão ditina , que da sua 
Mâo o mal recear en não devera, 
Pois tudo quanto fez , seja , ou não seja 
O que ser possa, o modo de faze-lo 
Justificava a acção : d'arvore o fructo 
Vedado ella me deo , eu comi delle. 

A Suprema Presença assim lhe torna. 
Era ella mais que Deus, para primeiro 
Lhe obedeceres que ao preceito deste ? 
Foi ella para ser teu guia feita , 
Ou teu superior, ou igual inda 
A fim que teus direitos lhe cedesses , 
E o lugar em que Deus te coUocàra , 
Sobre o delia com plena authoridadc, 
Depois de have-ía feito de ti mesmo , 
E só para ti próprio; cujos dotes 
Em dignidade os seus excedem tanto ? 
Ella assaz adornada foi de graças 
Por te ser mais amável, attrahindo 
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Teus affectos mas não por submetter-te. 
Seus dons da dependência eram só próprios, 
£ não da governança , que era tua 
Jurisdicção e grande regalia , 
Que tu de facto teus appreciado. 

Depois d'isto dizer, breve interroga 
Assim Eva: Mulher tu que fizeste? 

Envergonhada , triste , Eva confusa , 
Depressa confessou o seu delicto 
Perante o Juiz seu , sem altiveza 
E sem loquacidade , assim dizendo : 
A Serpe me enganou, comi do fructo. 

O Senhor Deus apenas tinha ouvido 
Esta deposição, sem mais demora 
No Juízo procede da accusada 
Serpente , inda que bruto , e não podesse 
O seu crime imputar ao que a fizera 
Instrumento da sua atroz maldade , 
O fim da própria Creação manchando ; 
Amaldiçoada sendo com justiça 
Por que de todo estava viciada 
A sua natureza; e posto que o Homem 
A saber mais (além do que sabia) 
Nenhum direito tinha, nem por sábio 
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Diminuir podéra a culpa sua ; 

Com tudo Deus primeiro na Sentença 

Comprehendeo Satanaz , inda que em termos 

Misteriosos, que por bem julgara 

Então serem melhores^ na Serpente 

A maldição assim cahir fazendo : 

Por causa de que tu isto fizeste 

Hés amaldiçoada , e serás sempre 

• 

Entre os animaes todos, que nos campos 
Pastarem , ou viverem nas florestas ; 
Andarás sobte o ventre teu de rojo , 
E terra comerás em cada hum dia 
Da vida tua : inimizade eu ponho 
Entre ti e a mtilher, teus e seus filhos ; 
Delia a raça a cabeça há de pizar-te , 
E tu insidiarás a planta sua. 

Assim fallou o Oráculo , que fora 
Depois verificado , quando vira 
Jesuz , o Grande Filho de Maria , 
Segunda Eva, do Ceo precipitado 
Vir Satanaz o Principe dos Ares , 
Qual relâmpago rápido cahindo ; 
E quando se elevara do sepulcro 
Os Thronos derribou , e mais Potencias 
Infernaes , c'os despojos triumphando 
Claramente ; e com pompa magestosa , 
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Quando na esplendida Ascenção trouxera 
Dos ares através o captiveiro 
Captivo , e resgatado o próprio reino 
Que havia longo tempo , lhe usurpara 
Satanaz, que será por nos calcado 
Por virtude d aquelle que o predisse. 
Depois para a mulher então voltando 
O Juiz lhe profere esta sentença. 
£u multiplicarei assaz as penas 
Da tua concepção, com dor parindo; 
£ ficarás des ora para sempre 
Sujeita a teu marido, que te deve 
Em tudo dominar por seu direito. 

A sentença de Adão em fim profere: 
Por quanto deste ouvidos ás palavras 
Da Mulher tua, e o fructo tu comeste 
D'arvore que eu te havia prohibido , 
Dizendo-te «Não comas dos seus fructcte »; 
A Terra fica já por tua causa 
Amaldiçoada, e tu seus fructos todos 
Não comerás sem pena pelos dias 
De toda a vida tua : só espinhos 
E cardos sem cultura do seu seio 
Brotará para ti; do campo as ervas 
Tu comer.is por tanto : o pão que deve 
Servir-le de sustento, tu primeiro 
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Regarás c'o suor da tua fronte, 
Té que tornes na terra a converter^te , 
Pois que delia tu tens sido composto : 
Tua origem conhece : Que hés pó sabe , 
E em pó serás de novo convertido. 

Assim a Adão julgou o que inviado 
Fora para puni*lo. Juiz sendo 
Do Homem e Salvador ao mesmo tempo. 
Da morte o prazo prolongou benigno 
Que aos dous cônjuges era comminada 
No mesmo dia em que peccado houvessem. 
E piedade tendo de que fossem 
Nus ha sua prelsença, e já expostos 
A's mudanças que os ares a ter iam , 
Não se desph[*eza então de dar começo 
A' profissão de servo , qual lavara 
Depois OB pès aos seus; assim agora , 
De famílias ^al pai, a nudez cobre 
Delles ambos co'as pelles dos já mortos 
Animaes, ou d'aquelles que se despem, 
Qual a colM^a que novo trage t4>ma. 
E sem muito pensar para os amigos 
Seus vestir, ou somente a nudez a sua 
Externa lhes cubrir co'as brutas pelles , 
EUe também a interna lhes reveste , 
Que mais ignominiosa então lhes era , 
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Com o manto da sua alma Justiça , 
Sem que á vista do Padre apparecesse. 
Em rápida ascenção para elle sobe, 
E recebido foi dentro do seio 
Divino , reassumindo como d'antes 
Toda a gloria ineíFavel : elle o applaca; 
E posto que de tudo era sciente , 
Sobre o Homem lhe contou quanto fizera, 
A' narração unindo o patrocinio. 

Antes de haver-se o crime sobre a Terra 
Comettido , e que fosse assim julgado , 
Co Finamento a Culpa fi*onte a fironte 
Dentro estavam sentados das terríveis 
Infernaes portas, que ficado haviam 
De par em par abertas , sacudindo 
Longe no Chãos flammas tragadoras, 
Des que de Deus o Imigo através ellas 
Passara , por que a Culpa lhas abrira : 
Esta agora assim falia ao Finamento. 

O' meu filho , por que inda aqui sentados 
Estamos, hum para outro em vão olhando. 
Em quanto Satanaz, que o ser nos dera 
Prospera n'outros mundos, descubrindo 
Para nós mais feliz , própria morada , 
Que somos sua raça tão querida ? 
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Inda que completar-se isto não possa 
Sem que elle triumphante tenha sido ; 
Porém se por desgraça fatal fosse 
Yencido , ou preso pelos seus contrários y 
Já estivera aqui, pois se não acha 
Lugar mais adequado a seu castigo , . 
Nem á vingança delles. Sentir julgo • 
De mim dentro. elevar-se estranha força; 
Que azas me crescera ; que hum Dominio vasto 
Acabam de me dar, muito além deste 
Abysmo. Ora esta idea que me occupa, . 
Ou seja sympathia, ou seja que haja 
Em a Natura certa causa occulta , 
Que o poder tem de unir na mor distancia 
Por huma intimidade não prevista , 
E communicação a mais secreta 
As cousas no seu género conformes : 
O' tu, que hés minha sombra inseparabil , . 
Tu deves a meu lado vir agora, 
Por que poder algum separar pode 
Da Culpa o Finamento; pois suspeito. 
Do nosso Gran-Feitor a feliz vinda 
Pela diíBculdade demorada 
Talvez seja de vir ora de novo 
Passar aquella horrenda incontrastavel 
Voragem dilatada: emprehendamos 
Huma obra temerária , mas de certo 
II. i> 
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Não superior á tua e minha força. 
Tentemos de formaf sobre este Abysmo 
Huma ponte , que vá em direitura 
Deste Inferno parar ao novo Mundo, 
Onde já Satanaz hé triumphante. 
Este alto monumento para as Hostes 
Infernaes ha de ser de grande monta ; 
l^ois que a facilidade lhes fornece 
Logo d'aqiu sahirem , indo e vindo , 
^\i de emigrarem todas juntamente. 
Segundo o seu destino lhes permítta. 
O caminho eu errar ora não posso. 
Guiada como sou pelos impulsos 
Desta nova attracçao que me <lomina, 
E pela força ingente da Natura. 

O descarnado monstro lhe responde. 
Vai para onde o destino, e a força immensa 
Da tua inclinação te conduzirem; 
Eu não me apartarei dos teus vestígios , 
O caminho seguindo onde tu queiras 
Levar-me : de carnagem já eu sinto 
Hum forte cheiro, opiparo despojo. 
Gosto e sabor de morte em tudo quanto 
No Mundo vive; á obra que projectas 
Solicito concorro , pois desejo 
Como tu mesma, ve-la conchiida. 
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Assim dizendo o Fínamento sorve 

Dos cadáveres já com gosto o cheiro 

Que na Terra proscripta hão de espalhar-se : 

Bem como antes de hum dia de hatalha 

De carnivoras aves grande bando 

Yoando desce ao campo em que postados 

Os exércitos são, já attrabido, 

Da distancia a pezar, pelos eífluviòs 

Dos corpo3 que jazer hão insepultos 

No dia de hum geral sanguinolento 

Comba t te : assim de hum lado e d'outro lado 

As largas ventas revirando o monstro 

No pestilente cheiro tào remoto 

Se ceva já. Então ambos sahiram 

Das portas iiifernaes para a assolada 

Do Chãos extensissima Anarchia 

Húmida e negra , o voo dividindo 

£ com impulso extremo íluctuando ; 

(Pois grandes forças tinham) elles juntam 

Quanto encontram mais solido e viscoso 

Alto a baixo citado , qual nas ondas 

De hum mar tempestuoso , remettendo 

Cada qual do seu lado sem demora 

Para a boca infernal a massa ingente. 

Taes os ventos soprando doa dous poios 

Sobre o duro Mar Cronio ante-si lançam 

De neve altas montanhas , que fechando 

12. 
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A via vão , somente imaginada , 
De Petsora , inda além , rumo de leste 
Té do Cathai a costa rica e vasta. 
Co'a clava sua atroz, petrifícante, 

# 

Fria e secca , á maneira de tridente. 

Ferio o Finamento o montão vago 

Dos mat'riaes que tinham aggregado , 

Tornando todos sólidos e tirmes , 

Qual a de Delos Ilha , n'outro tempo 

Fluctuante , hoje estabil e segura. 

£ co' hum golpe da vista horrivel sua 

O resto da matéria fez immobil , 

Como se os olhos nella se fitassem 

Da Gorgona Meduza : depois ligam 

Com hum bitume asphaltico aos profundos 

Fundamentos do Inferno a via ingente , 

Que assim formado haviam , da largura 

Das portas suas, qual immensa mole, 

Sobre o espumoso Abysmo prolongada , 

E SOS tida por arcos ; hum caminho 

Formando tão comprido , e tào soberbo 

Que té o muro yinha inabalável 

Deste Mundo, de todo comfiscado 

A prol do Finamento sem apello; 

E d'alli para o Inferno se descia 

Por esta larga estrada , doce e fácil , 

Que a passa-la attrahia os viandantes. 
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Assim (se as cousas grandes nós podemos 
Comparar co'as pequenas) para ao jugo 
Submetter seu altivo a liberdade 
Dos Gregos , deixou Xerxes o grandioso 
Palácio Memnoniano da alta Suza , 
Por das costas do mar aproximar-se , 
No Hellesponto lançando longa ponte 
Para ovante passa-lò, Azia co' !^uropa 
Unindo ; e castigando as salsas ondas 
Empoladas, com golpes repetidos. 
Em fim com arte protentosa os monstros 
De ponte a forma deram á sua obra ; 
Que qual de rochas cordilheira se ergue 
Em arcada suspensa sobre o Abysmo , 
Que ella opprimia, e se extendia ingente 
Pelos de Satanaz vestígios todos , 
Findando no lugar, onde elle o duro 
Voo das azas suas abattendo 
Descido tinha, e pouso então tomara 
Já do Chãos sabido , para incerto 
Sobre a do Mundo superfície vasta 
Vir a passar : com cravos e cadeas 
Diamantinos os monstros architectos 
A obra tornaram firme e perdurável. 
Então d'hum intervallo assaz estreito 
Os limites descobrem do alto Empireo , 
E do Mundo; á esquerda separado 



i8a O paraíso PERDIDO 

Delle o voraz Inferno, por distancia 

Longuissima interposta: três caminhos 

Na grande perspectiva assaz notaram 

Que iam em direitura a cada parte ; 

E delles escolheram o que viram 

Direito dirigir-se ao Paraíso. 

Eis que então Satanaz alli descobrem , 

Qual hum Anjo de Luz, que se elevava 

Já para o Zenith alto, entre o Centauro 

E Escorpião , estando o Sol em Aries, 

E a pezar do disfarce que tomara , 

A Culpa e Finamento, seus dous filhos 

Queridos o Pai logo conheceram. 

EUe depois que tinha Eva tentado , 

Fugido havia para o bosque umbroso 

Que lhe era mais visinho, em quanto abstracta 

EUa estava sem ver o que fazia ; 

E de forma apressado então mudando 

Para ver do seu crime o seguimento. 

Vio gostoso, que delle Eva repete, 

Sem mal nenhum suppor, a mesma fraude 

Contra seu próprio Esposo : da vergonha 

De ambos nota os effeitos, que os obrigam 

Em vào a procurar com que cubrir-se. 

Mas quando vio de Deus o Omnipotente 

Filho descer do Ceo para julga-los, 

De terror assombrado fugio logo : 
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Não que esperan^^a houvesse de escapar-lhc, 

Mas a fim de evitar sua presença , 

Da pena temeroso, que elle irado 

Sem demora lhe desse por seu crime. 

Do juiso passando o tempo breve , 

Satanaz a vir torna n'alta noite, 

E junto do infeliz Par que perdera, 

E que só se occupava da dor sua , 

Onvio as tristes queixas que formava , 

Da sentença por ellas descubrindo , 

Que elle próprio tivera , a formal verba : 

Porém a execução immediata 

Não sendo, mas futura, e com remoto 

Prazo, mui dilatado, de allegria 

Então cheio, e das novas dos seus feitos 

A derrota seguio do Inferno logo ; 

E na borda do Chãos, junto á base 

Daquella nova ponte protentosa 

Encontrou , sem jamais o ter pensado , 

Seus tão amantes filhos, que já vinham 

Busca-lo pressurosos. Este encontro 

Lhe foi de prazer grande, e mais se augmenta 

Da ponte ingente a maravilha vendo. 

Que por espaço largo contemplara ; 

Té que a formosa sua encantadora 

Filha , a Culpa, o silencio assim rompera. 

O' meu Pai! Estas são as tuas obras 
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Magnificas , Iropheos que te pertencem , 
£ que vés, como se elies teus não fossem. 
Tu hés o seu autor, e seu primeiro 
Architecto; pois logo que presago 
Me disse o coração, que por occulta 
Sympathia do teu sente os impulsos, 
£ por grata armonia lhe hé unido, 
Que tu tinhas na Terra prosperado. 
Como o teu gesto diz com evidencia ; 
Inda que de ti era tão distante 
Pelos mundos que estavam de permeio. 
Julguei logo dever acompanhar-te 
Com este nosso Filho : que o Destino 
Nos une todos três com força immensa. 
O Inferno já reter-nos não podia 
Nos seus vastos limites, nem o Golfo 
Escuro innavegabil demorar-nos 
Pode agora de virmos tua marcha 
Brilhante proseguir. Tu acabado 
A obra teus já da nossa liberdade, 
Que jazia té ora limitada 
As portas infernaes; e tu nos deste 
De nos fortificar o poder grande 
Com esta enorme ponte , que cubrindo 
Os términos está do negro Abysmo. 
Todo este novo Mundo hé teu agora : 
Teu valor te grangea o senhorio 
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D'aquiUo que as mãos tuas não fizeram ; 
Tua sabedoria com venta j em 
Quanto perdemos na passada guerra 
Tem ganhado, tomando-nos vingados 
Da derrota que lá nos Ceos tivemos. 
Aqui podes reinar qual hum Monarcha , 
Se allí tu não reinaste : deixa que esse 
No Empireo vasto reine victorioso, 
Pois que a batalha assim o decidira ; 
E que apartado deste Mundo novo , 
Que alienado tem por seu diploma , 
Des agora comtigo só divida 
O seu dominio todo , separando 
Tudo quando estiver além das raias 
Do Empireo seu, por tua Monarchia ; 
Que o seu quadrado Ceo longe confine 
Do teu orb:oular e novo Mundo ; 
£ que por expViencia a saber venha 
Quam de presente tu hés mais temivel 
Á segurança e posse do seu Throno. 

O Príncipe das Trevas prasenteiro. 
Aos filhos seus íallou desta maneira; 
Formosa Filha minha, e tu meu Filho 
Estimado , pois hés também meu Neto : 
Vós agora assaz tendes comprovado , 
Que sois de Satanaz a própria raça; 
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Pois de ter este nome gloria faço , 

Por que exprime que sou o Antagonista 

Do Rei dos Ceos , o Todo Poderoso. 

Vós que hum grande serviço tendes feito 

A mim y e a todo o Império dos Infernos ; 

£ que tão perto da celeste porta , 

Na vossa triumphaiite e grande empresa , 

Yieste-me encontrar no meu triumpho, 

Que esta obra gloriosa mais augmenta ; 

Vós que tendes do Inferno e deste Mundo 

Feito hum só continente e único reino, 

As communicaçoens facilitando 

Entre ambos; eu emquanto ora atravesso 

Sem perigo á morada das Potencias 

Minhas associadas para instrui-las 

Dos meus successos prósperos, eiçuendo 

Com ellas nossa gloria ; vós aos astros 

Numerosos , que todos vos pertencem , 

Descei já, e de lá em direitura 

Ide habitar o bello Paraiso , 

E reinar em a Bemaventurança. 

Nelle agora exercei o vosso Império 

Absoluto na Terra, e vastos Ares, 

Maiormente sobre o Homem, proclamado 

Da Creaçào Monarcha privativo. 

Assegurai-vos delle, e des-agora 

Fazei-o vosso escravo, em fim matai-o. 
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Eu vos envio já quaes meus legados, 
£ com plenos poderes para tudo 
Obrardes , sem reserva , igual não tendo , 
Pois de mim recebeis o jus supremo.. 
Desta minha conquista nova a sorte 
Depende da união das vossas forças, 
Pois a Culpa a cedeo ao Finamento 
Por minha intervenção. Se ambos unidos 
Vos conservardes sempre , o predomínio 
Do infernal Ministério prejuiso 
Nenhum terá, que possa perturba-lo. 
Ide, e uni- vos, sereis os mais potente^. 

Logo que Satanaz assim fallára. 
Seus Filhos despedio. Então a Culpa 
Co Finamento rápidos tomaram 
D'entre as consteliaçoens bastas a via ^ 
E nellas de passagem derramando 
Os seus venenos foram. As estrellas 
Infectas, tristes, pallidas ficaram, 
E os Planetas tocados da influencia 
Maligna, total, longo eclipse houveram. 
Satanaz pela parte logo desce 
Da mole que ia dar á larga porta 
Infernal. Freme o Chãos bipartido 
Pela obra no seu dorso levantada 
E o& embattes dos seus allos marulhos 
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Em vão sobre as muralhas montar querem, 

Que firmes zombam do furor que ostentam. 

Pela porta elle entrou que estava aberta 

De par em par sem ter quem a guardasse , 

E em torno solidão só vio medonha ; 

Por quanto os guardas seus alto voando 

Largado o posto tinham , para o Mundo 

Superior então habitar irem , 

E das Hostes os corpos retirados 

Para as partes centraes , em os subúrbios 

Se acamparam da vasta Pandemonium , 

Cidade capital e residência 

De Lúcifer, assim denominado 

Por alluzao á bella , refulgente 

Estreita da manhãa , a quem já fora 

Satanaz comparado no principio. 

As suas Legíoens guarda faziam 

Da Palácio em redor, em quanto os chefes 

Em conselho assentados ventilavam 

Sobre o que a vinda demorar podéra 

Do seu Imperador, que se incumbira 

Do feito mais altivo; e de que forma .7'' 

As ordens se cumpriam, que deixara. 

Taes da Tartària os povos se retiram 

Do Russiano imigo, para os campos 

De Astracan , de alva neve recamados ; 

Ou qual da Bactriana o Sophi foge 
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« 

Das pontas do Crescente da Turquia , 

E deixando deserto o paiz vasto 

Que além está do reino de Aladulia , 

Se vai postar a salvo retirado 

Em Tauris, ou Casbin; assim desertas 

O exercito deixou dos revoltosos 

EspVitos Infemaes , do Ceo proscriptos , 

As mais duras, tremendas, chamejantes 

E longinquas Provindas dos Abysmos , 

Por extenção de léguas infinitas, 

Na guarda só cuidando vigilantes 

Da sua alta Metropoli , a chegada 

Brevissima esperando do seu Chefe , 

O grande Aventureiro , que invio fora 

Em demanda de Mundos encobertos. 

Pelo meio das guardas e patrulhas 

EUe passou sem ser reconhecido , 

Na forma popular de hum militante 

Anjo, d'ordem mais baixa, e assim da porta 

Da alta sala Plutonica subira , 

Sen ser visto, a seu throno levantado, 

^ . oerto de hum docel do mais sublime 

E oppulento fabrico, no supremo 

Lugar posto da sala vasta immensa 

Da realeza sua co'as insignias. 

Neste throno sentado então seus olhos 

De cada lado lança, inda encoberto. 
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Té que por fim a fronte sua e forma 

Qtiaes lie nuvem sabidas se mostraram 

Brilhantes mais que os astros luminosos; 

Por que a pezar da queda conservara 

Inda o poder do lustre revestir-se , 

Posto que falso , do primeiro estado. 

Toda a Turba do Stygio então absorta 

Do súbito clarão , a vista fita 

Sobre elle, e reconhece era o potenie 

Seu Chefe, cuja vinda ella esperava 

O^m grande impaciência : eis que retinem 

Do seu conti.'ntamento os altos vivas. 

Os Grandes Pares, qtie eram em coosclbo 

Deliberando juutos , se apressaram 

A deixar o Divau seu tenebroso , 

E de todos á testa, satisfeitos, 

A Satanaz solícitos emboras 

Foram dar pela vinda feliz sua. 

Elle co" amão signal então fazendi» 

De silencio, nttenrão todos lhe prestam, 

£ assim principiou o uu discurso. 

Tlironos . Domi 
Virtudes , l'otcsl 
Vos appelliilo a! 
Que estes Jitul] 
Não somei 
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Ingente possessão. Realizado 
Tenho já nietis projectos além muito 
Do que esperar podia; e venho agora 
Para em triumpho vos levar pomposo 
Desta infernal Voragem, insofiríbíl 
Habitação da mágoa, da desgraça, 
E do nosso Tyranno prisão própria. 
Agora, quaes senhores apossaí-vos 
De hum Mundo novo, vasto e stiblímado. 
Pouco infrior do Ceo, em que na.scesles; 
Cujo domínio tenho por empresa 
Ardiia, e grandes perigos adquirido. 
\ narrarão seria assaz difftisa , 
Se intentasse eu expor-vos quanto lu;i feito; 
to Quantos males passei e quantas pena.i 
Atravessando o Abysmo impenelrabíl , 
Que nenhum real Ente em .si conM;nte, 
De horribil confusão, illímitHflo , 
Sobre o qual ora a C\d[>a . e o Finanwnlu 
Htuna espaçosa via construi rarn , 

icilita jA a maiclia 

^«; e que trahalÍM 
ibrir buma i 
uem tríliHMbÉ 
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Que principio não teve , e no bravio 

Chãos, ambos ciosos dos occultos 

Segredos seus, e cruos se opposeram 

A' minha estranha, longa, audaz viagem, 

Com protestos tremendos, tumultuosos, 

Que aos ouvidos chegaram do Supremo 

Alto Destino. Omitto de fallar-vos 

Como depois achei aquelle Mundo 

Novamente creado, e que muito antes 

A Fama annunciado no Ceo tinha : 

Obra maravilhosa , e da mais alta 

Suprema perfeição , n'hum Paraiso 

O Homem lá tendo sido collocado , 

Pela nossa desgraça feliz sendo. 

Este Homem seduzi com artifícios 

Do Creador a sacudir o jugo; 

E o que deve ora mais de pasmo encher-vos, 

Hé que isto tudo fiz de hum pomo em troca. 

O Creador então d'isso offendido 

(O que hé de riso digno) de repente 

Abandonou este Homem , que elle amava , 

E o Mundo todo á Culpa e Finamenlo, 

Como presa ganhada. Este despojo 

Nos pertence também , sem que tenhamos 

Algum risco corrido , algum receio , 

Ou tido algum trabalho , para agora 

Desfructarmos , corrermos , e habitarmos 
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Hum lai Mundo, sobre o Homem possuindo 
O mesmo império, que .antes nelle tinha. 
O Creador também julgourme^hé. certo, 
Ou por mais propriamente eu exprimir-me,. 
Em vez de mim julgou a vil: Serpente, 
Em cujo corpo entrei astucioso 
A fim de enganar o Homem; mas^a pena ; 
Que me impôs hé de haver inimizade 
Entre mim e o mortal Género humano; 
Cuja raça, segundo o seu julgado , 
A calcar ha de vir minha cabeça , 
£ eu buscarei morder a planta sua. 
Sem que a sentença diga quando. deve 
Ser isto executado. Há quem duvide . 
'De hum Mundo ter por huma pisadura , . ^ 
Ou por pena mais grave? Tenho exposto 
Já tudo quanto fiz : que hé o que falta ! 
Levar-vos já, o' Deuses, para entrardes 
No gozo da maior felicidade. 

Depois que Satanaz assim fallàra . 

Hum momento calado se demora, 

Esperaado que^ fossem seus ouvidos 

Cheios de acclamaçoens, vivas, e applausos : 

Pelo contrario ouvio de toda a parte. 

Altos, dos circunstantes seus sequazes. 

Assobios horrendos, que as immensas 
II. i3 
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Línguas suas lhe davam , publicando 

O unanime desprezo com estrondo. 

Satanaz admirado então ficam ; 

Mas não por muito tempo , porque logo 

Mais de si se espantou , sentindo o rosto 

Seu vir a macerar-se^ e prolongadas 

Tornarem-se^^lhe as faces, os seus bra^s 

CoUarem-se do corpo a cada ilharga, 

As pernas enroscarem-se huma n outra ; 

£ dos pés seus perdendo o firme apoio 

Em terra baqueou sobre o seu ventre , 

Qual enorme Serpente , sem valer-lhe 

Toda a força que põem na resistência , 

Porque hum poder maior sobre eile impera ; 

E da sentença sua em cumprimento 

Já punido assim era na figura 

Com que tinha o peccado commetlido. 

Então faliar intenta, mas seus órgãos, 

E bifarpada lingua só silvavam , 

E com silvos ás mais linguas responde , 

Que , qual a sua, todas assobiam , 

Pois que os outros Espiritos do Inferno 

Metamorphoseados também foram 

Em serpentes de toda a qualidade , 

Como coVréos do mesmo atroz delicto. 

Terrível o motim hé que elles fazem 

Na salla pelos silvos estronHi>sos , 
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E nella sem demora montoens grandes 

De cabeças, e caudas sò se viam 

Dos monstros entre si já confundidos^ 

Escorpioens, os Áspides cruentos, 

Amphisbenas , Cerastas bícornutas , 

Hydras , Ellopes , Dípsadas terríveis : 

Não vira antigamente tal caterva 

Essa Ilha de Ophiusa , e toda a terra 

Com o sangue da Gorgona ri^da. 

Satanaz o maior dós monstros era , 

E o que no centro se arrojava deiles ; 

Que a ser veio hum Dragão mais corpolento 

Do que o Python, que ApoUo tem gerado 

Da pantanosa terra no profundo 

Valle Pythio; e portanto nâo deixdSra 

De conservar assim sobre as mais todas 

Serpentes sua excelsa soberania. 

Para o campo então elle se encaminha , 

E do Dragão a marcha as serpes seguem : 

Deixado tinha lá alguma tropa 

Dos rebellados , que do Ceo câhiram , 

E alli se conservavam destacados , 

Ou de batalha em forma. Estes guerreiros, 

Contentes se entretinham na esperança 

De ver chegar seu Chefe glorioso 

Em triumpho, e para elles dirigir-se; 

Mas em vez do espectáculo brilhante , 

i3. 
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De rojo vir hum bando iminensoTÍram 
De medonhas serpentes em desordem. 
De horror então as cohortes penetradas , 
Por huma indecifrabil sympathia 
(Pois que sentiram transformar-se logo 
Nas formas que avistaram) os seus braços 
Se contrâhem, as lanças, os escudqs; 
Em terra vão cahindo , e sem demora 
Com elles os soldados quje os sostinham : 
O sibilar das linguas se renova , 
E todos por contagio a forma horribil 
Tomaram, com. que os outrosi se moviam ; 
Pois sendo, iguaes nos crimes , iguaes penas 
Deviam também ter; e desta sorte 
Os applausos só foram insultantes 
Apupadas; o máximo triumphoj 
Vergonha, de que todos se cubriram , 
Por suas mesmas línguas publicada. 
Huma arvore n'aquelle sitio mesmo 
Do solo então brotou , em o momento 
Em que a mudança rápida se opera : 
A vontade d'Aquelle que alto reina , 
Para mais aggravar aos réos a pena , 
Tal arvore de fructos carregara 
Semelhantes aos pomos que pendiam 
Dessa do Paraiso , e que por bellos 
Delles o Tentador se valeo destro 
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Para seduzir Eva. Tão estranha 
D'arvore producção a vista fixa 
De todos, já suppondo em lugar de htima 
Arvore prohibida , alli brotava 
O solo grande numero , porque inda 
Mais se augmentasse a sua inflicidade , 
Ou vergonha. Gomtudo pela sede 
Ardentissima , e fome devorados , 
Que excitada lhes foi por illúdi-los , 
Abster-se não poderam de taes fruetos 
Sem demora comer. Elles se avançam 
Em grupos enrolados huns nos outros , 
Já sobem , jà se ligam , já se enroscam - 
Nos troncos e nos ramos , numerosos 
Mais que as serpes se notam enlaçadas 
Da cabeça em redor da atroz Megera. 
Com avidez os fruetos arrancaram ^ 
Bellos á vista , em tudo parecidos 
A'quelles que se nutrem sobre as margens 
Do Lago de Bitume , onde Sodoma 
Abi^asada ficou ; mas estes pomos 
Inda mor illusão ora lhes fazem, 
Pois que não enganando o próprio tacto ,^. 
Enganam só seu gosto , por que tendo 
A idea vãa com elles o appetite 
Deliciosamente saciarem , 
Em vez de fruetos elles mastigavam? 
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Cinzas amaras, qu^ o padar lhes ferem , 

£ com (lura e cruel náusea os obrigam 

A contracçoens violentas, tormentosas: 

Da fome , e sede a força inda os levara 

A novas exp'ríencias, mas em todas 

O mesmo fructo deo-lbes semelhantes 

Horríveis resultados , que os movúma 

Das bocas a lançar e rudes fkuces 

Os alkalis e cinzas que os suffocam. 

Assim em lugar que o Homem , de quem elles 

Haviam triumphado , tinha sido 

Huma vez enganado , elles o foran^ 

Da illusão muitas vezes, e punidos , 

De novo atormentados, sempre afflictos 

Pela fome , e desgosto do continuo 

Silvado horrendo seu , té que lhes fora 

Permittido tornar á forma antiga: 

E diz- se que então logo se ordenara 

Em cada anno sujeitos todos fossem 

A tal humilhação em certos dias, 

Por castigo do seu atroz orgulho, 

E da allegria infinda que mostraram 

De haverem seduzido o Ser humano. 

Elles comtudo tem no Paganismo 

Desta conquista sua derramado 

Tal, ou qual tradição, suppor fazendo 

Que o Drago Ophion fora no principio 
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Quem do Olympo o ciomuiio só tivera 
Com Eurynome , a qual de Eva usurpara 
Talvez o oome , ou que este m alterasse 
Pelo cursQ do tempo , e qu4$ veneklo 
Por Salurcho com Opis depois fora 
Antes que o Dix^o lupáter naseesse. 

Entretanto chegado ao Paraíso 
O Infernal Par havia pressuroso. 
A Culpa , que alii d'antes sido linha 
Potencial, depois actual, era > 
Pessoal des^ agora , e destinada 
A morar nelle, e ter alto domiiuo. 
O Finamento a segue passo a passo , 
Pois inda não moalava os^n caívallo 
Pallido e descarnado. Então a Culpa, 
Alçando a ¥oa^„ \het diz desta maneira. 

Tu, queia^ de Satanaz. filho segunda, 
Que tuda prostc^ , vences, vais finando ,, 
Que julgas deste i%os$o novo. Império, 
Posto que nos tenhamos ora delle 
Apossado por tão cruel viagem ? 
Não hé isto Qftelhor que estar sentados. 
Como nòs té agora estado havemos 
A porta dos Infernos , feitos guardas 
Descodtibecidos , despregados, tristes, 
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E de fome tu mesmo consumidq ! 

O Monstro que da Culpa parto íòra 
Sem demora lhe torna , assim dizendo : 
Para mim , a quem punge eterna fome y 
Hé igual o morar ou lá no Inferno , 
Ou neste Paraiso , ou no Ceo mesmo. 
Eu melhor estarei onde achar possa 
De presas maior numero, e siipposto 
Que abundantes aqui de certo sejam , 
A porção diminuta me parece 
Para encher este estômago , este corpo 
Tão vasto, illimitado e tão poroso. 

A Mai incestuosa então lhe toma. 
Sustenta-te pois já neste commeço 
Destas plantas e fructos , destas flores , 
E dos brutos , dos peixes e das aves , 
Que manjares não são os mais grosseiros ; 
Devora sem poupar quanto do Tempo 
A foice for cegando, té que eu no Homem 
Residindo e na sua descendência. 
Juntamente eu infecte a mente sua , 
Seus pensamentos , obras e palavras , 
Abundantes te de maduras presas. 

Tendo o Monstro assim dito, ambos partiram 
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Por diversas estradas cada hum delles , 

Só para destruírem , submetterem 

Os viventes á atroz mortalidade , 

Ou mais cedo,. ou mais tarde : mas no meio 

Dos Santos seus o Todo-Poderoso 

Sentado no alto Throno os Monstros vendo, 

A's flammigeras Ordens então disse. 

Vede com quanto ardor ora se avançam 
Aquelles infernaes caens por tornarem 
Devasso e destruido aquelle Mundo, 
Que tão bello eu criei., e que teria 
Sua pm*eza sempre conservado 
Se a extravagância do Homem não tivesse 
Delle apossado Fúrias tao cruentas , 
Que me imputam agora o seu delirio ; 
£ assim o julga o Principe do Inferno , 
Com os seus adherentes, por que sofKro 
Com a maior franqueza que alli entrem ^ 
E hum lugar tão celeste elle» possuam ; 
Parecendo-Ihes n'isso eu só convenho 
Por agradar a imigos desdenhosos. 
Que se riem de mim , pois fecho os olhos 
Connivente c'os Monstros, qual se eu fora 
De paixão excessiva possuido; 
E tudo abandonar eu só quizesse 
Do seu governo á máxima desordem. 
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Que eu mesmo , elles ignoram , fiz viessem 
Âlli (lo Inferno o& caens para limparem 
Lambendo as fezes sórdidas e torpes.. 
Que ora o peccado do Homem derramara 
Sobre quanio era puro; té que ÍEirtos, 
Satiâfeitos, imtridos, quasi a ponto 
De rebentarem pelas immua^pcies 
Todas que hajam comido, ou devorado. 
De hum só golpe do teu victorioso 
Braço, meu caro Filho , sejam k>ga 
A Culpa, Finamento, e Sepultura 
Bocejante arrojados nos Abysmos, 
Para sempre obstruindo a boca ingente- 
Do Inferno , e suas fauces fechem , sellem. 
Então o Ceo e Terra renovados , 
Puros serão, somente produzindo 
A santificação , que não consente 
£m si jamais objecto algum poUuto , 
Logo que a maldição pronunciada 
Esteja contra aquelles Monstros ambos. 

Assim o Padre Omnipotente disse , 
E o celeste auditório entoou logo 
Em sublimes cançoens seus AUeluias : 
O som das vozes sacras retumbava 
Qual o fragor dos mares empolados j 
E com estas palavras concebido 
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o Hymno foi que alli todos levantaram. 
Justas são tuas Vias : teus Decretos 
São rectos sobre tu(la quanto ordenas : 
Quem poderá coarcta teu Poder grande ! 
Depois o santo coro alto celebra 
Por seus cânticos divos a Deus Filho 
Por ser Restauradodr já de^inado 
Da Humanidade inteira , e quem o novo 
Ceo e Terra hsk para o futuro 
£levar-se ou baixar do Sacro Empíreo. 
Tal dos cantos seus foi o sacro assumpto , 
Em quanto a Creador, a voz alçando ^ 
Os principaes chamou dos Anjos todos 
Por seus nomes , e as ordens mais precisas 
Sobre a$ cousas presentes lhes incunahe. 
Elle ao Sol sem demora pôs preceito 
De mover-se , e espalhar seu$ igneos raios 
De mandbra que a Terra a ter viesse 
Hum frio e calor tal , que apenas fossem 
Supportaveis<; chamando lá do Norte 
O enregelado Inverno y e conduzindo 
Do Melodia o ardtor dos estivosos 
Solsticios. Logo os Anjos prescreveram 
Do alvo disco da Lua as próprias phases, 
E as revoluçoens suas, e os aspectos 
Dos cinco outros planetas divididos 
Em sextilos , quadrantes , ou em trinos : 
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A nociva efficacia que devia 

Ter sua opposição; ou em que tempo 

Se havia de formar sua maligna 

Conjunção; como e quando as fixas toda$ 

Estrellas deveriam suas cruas 

Influencias lançar, e qual d'entre ellas 

Com o Sol elevando-se, ou descendo. 

As chuvas tempestuosas conduzisse. 

Aos ventos assignaram os déstrictos , 

E o tempo em que o fíiror seu deveria 

Os ares isublevar, rios e mares , 

As serras derribando : como ó seio 

Das nuvens o trovão rouco brotasse 

Rolando-o sobre a vasta , tenebrosa 

Região do ar, os homens átterrando. 

Alguns dizem que o Todo-Poderoso 

A seus Anjos mandara que apartassem 

Da Terra os poios do Eixo da carreira 

Ecliptica do Sol por vezes duas 

Dez , e mais três degràos , e meio , e que elles 

Obliquamente o Globo então poseram 

No meio do Universo ; outros affirmam 

Que de guiar o Sol ordem tivera 

Por iguaes , largas metas seus Ethontes 

Da Equinocial Linha sempre obliquos , 

Dó Tauro aproximando-se , e das sette 

Atlânticas Irmãas , e dos dons Gemios 
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Espartanos , as rédeas desferindo 

Té de Câncer o trópico; e voltando 

Depois ao Capricórnio pelas plagas 

De Leo , Yirgo , e Libra , a cada clima 

Das estaçoens os p'riodos levasse. 

Da Primavera as flores, sem tal ordem. 

Teriam incessantes allegrado, 

Pela Sezão primeira^ a Terra toda : 

Os dias sempre igiiaes ás noites sendo , 

A' excepção das Zonas que se estendem 

Dos circulos polares além muito , 

Que hum dia só tiveram, sem ter noite; 

£ quando o Sol baixasse , em recompensa < 

Do seu apartamento o viram sempre . 

Girar nos seus remotos Horizontes; 

Sem conhecer Oriente , ou Occidente, 

A presença do Sol apartaria 

Do Estotilande o frio, a neve densa; 

E outro tanto no austral apartamento 

A's terras succedéra , que mais baixas 

Ficam das Magellânicas chamadas. 

No momento em que o fructo prohibido 

Por Adão e por Eva foi gostado, 

O Sol mudou o giro, que descripto 

Lhe fora , qual depois da sceva mesa 

De Thyêstes fizera : de outra sorte 

Este Mundo habitado, inda.innocente,. 
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Isento estava de sentir as ckiras 
Vicissitudes , que ora se expVimentam , 
De penetrante frio , ardente calma. 
Estas mudanças de orbitas celestes , 
Inda que lentas, logo produziram 
Alteraçoens immensas, semelhantes 
Nos mares e nas terras; a maligna 
Influencia dos astros , os vapores , 
Névoas , exhalaçoens , cruéis effluvios 
Corruptos e apestados. Já da parte 
Boreal , para lá de Norumb^a 
£ das praias Samóyedas os bosques 
São da terra arrancados : té o fundo 
Coecias , e Boreas sublevando os mares 
As lumidas revolvem roucas vagas , 
Do rugidor Argestes, e de Thrascias 
Ajudados, que tendo já quebrado 
Suas èneas prisoens, ora se armaram 
De neve , gelo , do saltão granizo , 
E do sopro cruel, impetuoso 
Dos Tufoens , e tormentas que retornam 
Das regioens do Sul , Leoa Serra 
Para as do Norte , pelo opposto impulso 
De Afer e Noto , que empuxando trazem 
De Trovoens carregadas negras nuvens; 
E através destes ventos tormentosos 
Outros se lançam duros insoffridos 
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Do Occidente e Levante, Zephyro, Euro, 
Com Sirocco , e Libecchio , seus tremendos 
Collateraes. Assim toila a desordem 
Neste mundo por cousas começara 
Que eram inanimadas^ A Discórdia 
Primogénita filha da atroz Culpa, 
Entre os irracio^aes, o Finamento 
Apascentou por m^io dos fiiriores 
Da sua antipathia: então os brutos 
Aos brutos declararam crua :guerra; 
As aves outras aves despedaçam , 
Os peixes de outros peixes se sustentam , 
E as plantas regeitando , devorar-se 
Huns aos outros só buscam por nutrir-se; 
E sem acatamento ao Ser humano , 
Do Homem já todos fogem , e f ugiado , 
Sobre elle os olhos lançam furiosos. 
O desenvolvimento assim procede 
Das progressivas e fátaes misérias 
Externas , de que Adão via huma parte 
Em o centro da selva tenebrosa, 
Cubrindo o resto ^ dor em que jazia ; 
Mas dentro de si mesmo elle exp'rimenta 
Hum mal inda peor. Já submergido 
Das paixoens em o mar fremente irado 
A's penas linitivo agora busca 
Exhalando-as por crebros mil .«suspiros; 
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£ a mágoa que o devora assim exptíme. 

O' mísero que soo , de feliz que era ! 
Hé este o fim do novo glorioso 
Mundo , e de mim , que há pouco fui á gloria 
D'aquella mesma gloria; hoje maldito 
Depois de ter já sido abençoado ! 
£sconder-me hei de Deus á face , que antes 
Contemplando-a gozava a maior dita! 
Oxalá que o meu mal n'isto findara! 
Eu pequei , e assaz tenho merecido 
A pena supportar das minhas culpas ; 
Mas isto só não basta. Quanto eu possa 
Comer, beber, gerar, fará de novo 
A maldição crescer tremenda minha ! 
O' palavras , que ouvi já com delicias 
«Crescei, multiplicai!» Agora escuto 
Da Morte a voz somente ! Mas que cousas 
Crescer, multiplicar fazer eu posso 
Senão as maldiçoens sobre mim mesmo? 
Nas futuras idades quem soffrendo 
O mal que lhe causei , minha memoria 
Não amaldiçoará? Quantos, mal haja, 
Dirão , o nosso impuro Patriarcha : 
Pois tal favor á Adão todas devemos, 
A Execração terá em recompensa? 
Assim da maldição além que sofTro , 
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Maldiçoeiís contra mim virão de novo. 
£ na minha cabeça cahir devem, 
Como em seu natural e próprio centro. 
Posto que fulminadas contra os outros ! 
O' vos do Paraiso já passadas 
Glorias, que eternas penas me custastes! 
Acazo, o' Creador, eu te hei rogado 
Que de argilla tu Homem me fizesses? 
Pedi-te que das trevas me tirasses 
Para este Jardim bello que me deste? 
Pois que a minha vontade em cousa alguma 
Concorreo para eu ter esta existência, 
Justo será, e a ti indifferente, 
Tornar-me a reduzir ao pó primário , 
Apenas eu para isso resignasse 
Tudo o que recebido já tivesse. 
Como incapaz de dar bom cumprimento 
A condiçoens assaz diffícultosas ; 
Que a conservar hum bem me compelliam, 
Que eu não tinha buscado , nem pedido. 
A' tal perda, que fora já de certo 
Pena sufficiente , por que causa 
O cruel sentimento lhe ajuntaste 
Da desgraça sem fim ? Tua justiça 
Inexplicabil or^ me parece ! 
Mas discuto por certo isto já tarde : 
Logo que as condiçoens se te imposeram , 
II. 14 
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Fosse qual fosse a sua natureza, 

Hé que tu regeita-las poílerias; 

Mas depois de aeeiia-las, tu pertendes 

Gozar de hum bem as clausulas negando? 

E iiula que Deus sem teu consentimento 

Te tivesse creado, isso que prova? 

Se huni 61bo teu , a quem tu reprehendesses 

Por não cumprir teu mando, te tornasse: 

Por que me tens gerado, sem que eu tenha 

Para isso concorrido, ou t'o pedisse? 

Esta orgulhosa escusa do desprezo. 

Que fazia de ti, tu lhe aceitaras? 

Elle feito não foi por tua escolha 

Sim pela natural necessidade : 

Deus porém por escolha te fez própria, 

E d'aquillo que hé seu para o servires , 

Em recompensa tendo a siia Graça, 

Ou o justo castigo a seu arbittio. 

Sendo pois isto assim, eu me submetto : 

O seu Decreto hé sábio : de pó feito 

Em pó me tornarei. O' bem vinda hora , 

Em qualquer tempo que chegada sejas : 

Por que a mão sua agora inda differe 

A execução da pena , que a sentença 

Fixava n'esle dia? Porque existo 

Inda mais hum momento? Porque a Morte 

Ora me engana ; porque estou soffrendo 
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Se insensível ser devo por castigo? 
Com que gosto no seio ora de novo. 
Me deitarei da Terra minha madre ? 
Descançado, e seguro alli dormindo, 
Sem que a voz terrivel trovejando 
Do Todo-Poderoso a meus ouvidos 
Sinta bradar, e os males mais cruentos 
Me atormentem co'a triste prespectiva 
Da desgraçada minha descendência. 
Porém sempre a incerteza me persegue 
Se acaso a morrer posso vir de todo; 
Pois que da vida o sopro, puro esp'rito 
Com que Deus animou o Homem terreno 
Não pode perecer ao mesmo tempo, 
Que a porção da matéria rude e crassa > 
De que formado o corpo humano fora. 
Então como terei eu a certeza 
De que na sepultura ^ ou n'outra parte, 
Igualmente terrivel, eu não venha 
Amorrer de huma morte sempre viva , 
Da dos Espntos Infernaes germana ? 
O' pensamento atroz, se hé verdadeiro! 
Porque elle o não será? Se foi da vida 
O sopro quem peccou, só morrer deve 
De mim a parte viva , pois que culpa 
Propriamente nenhuma tem o corpo; 
Porém tudo que hé meu da Morte hé presa. 

14. 
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Esta ultima razão ora termine 

Minhas dúvidas, já que o Ser humano 

Pelo discurso seu mais não alcança: 

E por que hé o Senhor de quanto existe 

Infinito, também ser infinita 

Deve a cólera sua. Isto concedo; 

Mas tal o Homem não hé, pois condemnado 

A' morte elle já foi : e como pode 

O Ser Supremo exercitar a sua 

Cólera sempiterna sobre hum Ente 

Que a Morte extinguir deve? O poder alto 

Seu fará que immortal a morte seja? 

Isto contra dicção expressa fora , 

Que dar-se em Deus por certo hé impossibil ; 

Porque ella se julgara como prova 

Mais da sua fraqueza , que potencia. 

Levará elle do Homem o finito 

Té faze-lo infinito só por causa 

De exercer sna cólera implacabil , 

Seu rigor saciando , que não pode 

Ser jamais satisfeito? Elle estendera 

Assim, além do pó, sua sentença 

A's leis da natureza, com que as outras 

Causas obrando vão sempre, seguindo 

Não a extenção total da sua esphera. 

Mas aquella impidsão , que da matéria 

Recebem todas. Ah! Quaíeii suppunha. 



% 
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A morte não hé golpe que nos prive 
Das nossas sensaçoens em hum instante : 
EUa faé a duração sem fim de penas; 
Pois des hoje sentido tenho dentro 
De mim , e de mim fora mil tormentos 
Infinitos, que^^evem prolongar-se 
Deste dia em diante eternamente. 
Ay de mim! Que terror ora troveja 
Sobre a minha cabeça sem defeza , 
Mella excitando hum turbilhão de ideas? 
Eu e a Morte ambos somos já eternos , 
E ora unidos estamos! Eu não tenho 
N'huma tal maldição somente parte ; 
Em mim maldita está minha progénie ! 
Que pingue património vos transmitto 
Desgraçados meus filhos! Ah! se fora 
Possivel de extingui-lo eu por mim mesmo 
Sem delle nada terdes! Desherdando 
Assim minha infeliz posteridade , 
Que bênçãos me lançara: quando agora 
Da sua execração eu sou objecto : 
Todo o Género humano assim perdido, 
Tão innocente sendo, e condemnado 
A' morte pela culpa de hum só Homem? 
Mas que pode provir da minha essência 
Senão seres corruptos, cujo esp'rito 
E vontade já tragam depravados 
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Não só para fazerem o que eu feito 

Tenho já , mas também para nutrirem 

Iguaes aos que tivera impios desejos! 

£ coroo então seriam de Deus vistos? 

Como a sua presença supportaram? 

Mas a pezar de todos meus discursos. 

Minha razão em Deus acha justiça. 

Todos estes sophismas, e argumentos 

Através de hum confuso labyrintho 

Me convencem assaz que cedo , ou tarde 

Sobre mim o castigo virá justo : 

Sim sobre mim somente como forrte 

De toda a corrupção, e seu principio. 

Ah! se eu só sua ira supportasse! 

Vão deèejo! Poderás tu tal peso 

Sustentar, mais difficil de suste-lo 

Que a Terra ingente, e mais de que o Universo^ 

Inda quando quizesses dividi-lo 

Com tua mesma Esposa criminosa ? 

Assim os teus anhelos e temores 

Da esperança total te vâo privando 

De achares hum refugio ; e te convencem 

De que a desgraça tua excede quantos 

O passado e futuro te podessem 

Exemplos fornecer : só semelhante 

Tu hés a Satauaz no crime e pena. 

O' consciência, cm que tremendo Abysmo 
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De temor, e terror ora me lanças 

Sem via, ou fim de hum n'outro recahindo! 

Assim Adão comsigo se lamenta 
Em alta voz na taciturna noite , 
Que bemfeitora, qual já d'antes fôra , 
Não faz ao Homem sentir doce frescura, 
Nem a salubridade de hum ar puro ; 
Mas era agora sempre acoxnpanhada 
De negro aspecto, de húmidos vapores, 
E trevas horrorosas , que apresentam 
A' criminosa consciência sua 
Com dobrado terror as cousas todas. 
Sobre a terra se deita , húmida e iria , 
Maldiçoens contra a sua repetindo 
Creação mesma. A Morte muitas vezes. 
Accusando de haver^e demorado 
Na execução que efFeito ter devera 
Em o dia da offefi^a. Porque, o' Morte, 
Dizia, não vens já tirar-me a vida 
De hum só teu , para mim querido golpe ? 
Faltará a Verdade ao que promette, , 
E a Divina Justiça ao que hé tão justo? 
Mas a Morte não vem quando se chama ; 
Nem as preces e os brados mudar fazem; 
Da Justiça Divina o passo lento. 
O^ bosques, o' collinas, valles, fontes, 
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Eu já tinha ensinnado a responder-me 

De Tosaas sombras o Echo de outra fc^ma,.. 

£ longe resoar com outros cantos ! 

Quando a triste Eva ouvio de AdSo as mágoaSi 

Donde estava jientada afflicta , delle 

Se aprozinioUy buscando ccmi a£Eiigo6 

Da paixão sua atroz calmar a fona: 

Mas elle irado assim a repellia 

Longe de mim, Serpente; pois tal nome. 

Melhor hoje te quadra pela liga . 

Que com ella fizeste, e que tão £ilsa 

E odiosa, qual ella,. a ser vieste; 

Sem te fdtar mais nada, que a figura 

E as cores maculosas serpentinas, . 

Para mostrares tua falsidade 

Int'rior aos viventes , por que estejam 

Contra ti prevenidos ; e não cabiam 

£m seducção alguma que lhes possas 

Formar pela figura tua acima 

De huma forma celeste, mas que encobre 

Toda a infernal perfídia. Eu persistira 

Feliz sem ti : se teu fatal orgulho , 

£ tuá extravagante vaidade , 

Quando segura estavas , não fizessem 

Os meus conselhos todos regeitares , 

Desprezando assim tu a que devias 

Ter em mim confiança ; desejosa , 
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De errante , só ser vista do Demónio , 

Que surprender julgavas, mas na Serpe 

Transmutado . encontrando-o , sorprendida 

E enganada por elie tu ficaste, 

E eu por ti, confiando nas palavras 

Tuas, que reputarrte me fizeram 

Sabia , prudente , e firme a toda a prova 

Contra quaesquer assaltos do inimigo ; 

Sem conhecer que tudo era apparencia, 

E não real virtude ; e que outra cousa 

Tu não eras de certo mais do que huma 

Costella torta pela natureza , 

Inda mais inclinada , como agora 

Parece , para a parte má , sinistra 

Do lado meu , de que ella foi tirada , 

Sabiamente, porque era extraordinária 

Do numero precisa das que tenho. 

Ah ! Porque o Creador sendo tão sábio , 

Que o Ceo povoou só de masculinos 

Espiritos, creou aqui na Terra 

Huma cousa tão nova, esta formosa 

Imperfeição da humana natureza ! 

Porque o mundo só de Homens não enchera , 

Como o Ceo encheo de Anjos, sem mistura 

Do sexo feminino? Porque hum meio 

Diverso não dictou para que a raça 

Do Homem se propagasse ? Esta ruina 
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Geral não succedéra ora por certo , 
Nem as ifnmensas dissençoens na Terra 
Lugar teriam que hão de fomentarse 
Das mulheres por vastos artificios. 
Nem a dura união de ambos os sexos : 
Porque jamais achar hum Homem pode 
Consorte que lhe quadre inteiramente; 
Mas só qual lha depare o erro, ou desgraça : 
£ raras Tezes própria a seus desejos 
Terá pela inconstância feminina , 
Que outro lhe anteporá peor do que elle ; 
£ se amante a encontrar, ser-!he-há n^ada 
Dos Pais pela vontade : em fim a £sposa 
Que hum Homem mais feliz fazer podesse 
£ncontra-la-há depois de estar unida 
Por laço indissolúvel a hum contrario. 
Que seu ódio será, sua vergonha: 
Desordens estas, que da vida humana 
Immensas hão de ser calamidades , 
Que irão a paz domestica banindo. 

Nada mais disse A.dão d'Eva apartado; 
Mas ella inda a pezar desta repulsa , 
Banhada em pranto, que seus olhos vertem, 
A madeixa subtil desordenada , 
Humildemente aos pés de Adão se lança : 
Ella os abraça, e roga entre soluços, 
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Que seu enfado aplaque; e assim lhe expressa 
Os seus pezares^ e cruéis remorsos. 

Ah ! Não me deixes ora , Adão , pois dou-te 
O Ceo por testemunha do sincero 
Amor, e do respeito que te guarda 
Este meu coração! Pequei por certo, 
Mas não quiz offender-te, e por desgraça 
Eu pequei enganada. Eu te suppiico , 
E submissa te imploro ora abraçando 
Teus pés, que não me prives tu d'aquilIo 
Que a vida me sustenta; da doçura 
Da vista dos teus olhos , teu amparo , 
Teus conselhos , que são nesta terribil 
Miséria a minha ajuda, meu apoio : 
Se tu ora me deixas , onde posso 
Eu ir, ou subsistir? Em quanto ao menos 
Esta talvez escassa hora vivemos 
A paz entre nós ambos não derroques : 
Já que na culpa somos nos unidos 
Na inimizade unamo-nos contra esse 
Nosso inimigo, já pela sentença, 
Que nos punio agora designado 
Expressamente, a vil serpente astuta; 
Contra mim não derrames a ira tua 
Pela dura desgraça que me opprime , 
E mais que tu me torna miserável : 



!iao O paraíso PERDIDO. 

Ambos peocamos ; tu porém somente 

Contra Deus; eu contra elle e ti; portanto 

Ao lugar irei onde fiii julgada 

Por elle; e com meus brados repetidos 

Eu importunarei o Ceo, que mnde 

De ti o duro efSeito dp jnlga^ 

Contra mim .tão somente , que fíií causa 

De todo o mal que tu estás soffirendo: 

Sim contra mim ^ que sou único objecto 

Da justa sua cólera , e castigo. 

^ Eva findou chorando , e sua humilde 
Postura , que conserva sempre immobii „ 
Té que da Êilta sua a graça obtenha , 
Que coro lagrimas pede , e a culpa narra » 

Na alma de Adão gerou a piedade : 

Seu coração depressa se enternece 

Por aquella , que tinha , pouco havia , 

A sua vida sido , o seu deleite. 

A seus pés vendo agora prosteruada , 

Misera , triste , aquella creatura 

Tão bella , que buscava enlão a sua 

Reconciliação , e amparo desse 

Mesmo a quem offendéra; Adão, qual Homem 

Desarmado , da sua ira se esquece : 

Elle levanta a Esposa magoado , 

E este de paz discurso lhe dirige. 
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Imprudfente, inda agora decidida, 
Como d'antes, tu hés pelo desejo 
D'aquilIo que não sabes, anhelando 
Que a nossa punição em ti só càhia ! 
Ay de mim! SofFre aqueila que te hé própria, 
Pois tu não hés capaz do grande peso 
Supportar da ira immensa, e duro effeito 
Da cólera de Deus , da qual só sentes 
Por ora a menor parte, pois te occupas 
Tanto do meu desgosto. Se podessem 
As supplicas mudar os seus Decretos, 
O primeiro eu seria que tornasse 
Ao lugar da Sentença, e com meus rogos ' 
Férvidos implorara, toda a pena 
Sobre a minha cabeça só cahisse. 
Perdoando a teu sexo frágil , brando , 
Confiado a mim só , por mim exposto : 
Mas levanta-te, e não mais disputemos. 
Nem em rosto lancemos nossas faltas. 
Que assaz"nos tem já sido condem nadas; 
Esforcemo-nos ora tão somente 
Do amor nos sentimentos : como havemos . 
Hum do outro ailiviar o grande peso 
Da parte que ambos temos na desgraça. 
Já que este o fatal dia hé designado 
Da nossa morte; posto quanto observo 
Me faz pensar que rápida não venha , 
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Mas oomo famn mal que leotoTsi 
Por aiigmaitar a noiBa migoa e poMi, 
Qoe passaiá á nossa desceodcncia. 
O imseni de nos progcnie iaunensa! 

Eva entio »^^maAm assun lhe toma. 
Adão, por tiiste experiência agora 
Sei assaz o qnain poaco meos discnnoa 
Credito hão de encontiar no teu joiso; 
Pois que dos erros meus se originara 
Toda a nossa desgraça; porém como 
Tu me tens já de novo coUocado 
No lugar do teu peito que*antes tinha ^ 
Indigna sendo ; agora obter espero 
Também o teu amor, único emprego 
Da miuha ahna ; e quer eu morra , quer viva, 
Eu não quero eocobrír-te ora os projectos 
Que na minha alma inquieta se succedem , 
Tendentes a alcançar algum allivio 
Em tal extremidade, ou no fim nosso. 
Inda que a idea triste e dura seja , 
Ella comtudo eu acho tolerabil 
Em nossos males , e de breve escolha : 
Pois se o mal que ora mais nos atormenta 
Hé o que por herança nós deixamos 
Â nossos descendentes , porque devem 
Nascer infelizmente para serem 



V 
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Da Morte desgraçada final presa : 

Pois se terribil pena hé ser dos outros 

Causai da perdição e desventura; 

Maior he sendo todos filhos nossos , 

Fazendo logo entrar do nosso seio 

Neste mundo maldito a própria raça 

Infeliz, que depois de escassa vida, 

De dor e sofírimento , seja pasto 

Finalmente d'aquelle monstro iippuro l 

£m teu poder está antes do prazo 

Da sua concepção tu prevenires 

Que não possa existir, inda não sendo 

Por agora gerada ; e pois que filhos 

Inda não tens^ sem filhos te conserva. 

Do Finamento assim -baldando a gula, 

£ do estômago seu a insaçiabil 

Voracidade , então sendo obrigado 

A contentar-se só de devorar-nos. 

Mas se tu pensas ser árduo bastante , 

E impossibil vivermos , conversarmos , 

Amarmo-nos, e vermo-nos privados - 

Dos deveres de amor, e da doçura 

Das de Hymineo caricias , suffocando 

Desejos repetidos de prazeres, 

A' Vá6ia de outro objecto , que comprime 

O mesmo ardor, a mesma chamraa aidente : 

Inda que isto hum tormento grande seja. 
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Menor hé do que os males que esperamos ; 
Então para nòs ambos nos livrarmos 
Do que a soffrer por fim nos hé prescripto, 
Des ora abreviemos nossas penas, 
A morte procuremos : se encontra-la 
Não podermos, as nossas mãos exerçam 
Delia todo o rigor sobre nòs mesmos. 
Porque inda supportamos taes desgraças! 
A morte hé fim de tudo , e o poder temos 
De escolher a mais breve, e destruirmos 
Já a destruição por ella mesma. 

De fallar deixou Eva , que a violência 
Da desesperação lhe embarga as vozes. 
Tão occupado tinha o pensamento 
Da morte, que seu rosto já mostrava 
Delia o pallido aspecto. A tal conselho 
Adão não assentio, porque sua alma 
Outras nutria mores e sublimes 
Esperanças , portanto a Eva responde. 

Eva, o desprezo teu da vida, e gostos 
Mostra que alguma cousa mais excelsa 
E sublimada existe na alma tua , 
Do que isso que desprezas : mas se a própria 
Destruição tu buscas, deslriiida 
Essa excellencia fica , e comprovado 



N 
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Não ser valor, desprezo , mas dor, mágoa 

Quem a vida perder e seus prazeres , 

Que tanto tu amavas, te faria. 

E se a morte desejas como o termo 

Das misérias, de certo presuppondo 

Por ella de eximir-te do castigo 

Que contra ti está pronunciado, . 

Não creias que a sublime Sapiência 

De Deus deixe de ter armado o braço 

De vingadora cólera contra esses 

Que preveni-lo intentam : e eu temera 

Inda mais, que essa morte tão violenta, 

Não só nos nâo livrasse do tormento 

Que devemos soffrer por seu juiso; 

Mas que sendo da nossa contumácia 

Hum acto, provocasse o Omnipotente , 

A que huma eterna morte em nòs vivesse; 

Melhor resolução ora tomemos 

Mais própria a nos salvar, a qual eu ouço 

Soar nos meus ouvidos , memorando 

A parte da Sentença, que termina 

X Da Serpente a cabeça tua raça 

Pisará >í o que fora de bem pouca 

Reparação , a não ser applicado , 

Qual ora conjecturo , este castigo 

A Satanaz, o grande Imigo nosso. 

Que para seduzir-nos se valera 

IT. í5 
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Da forma da Serpente; e com efíeilo 
A cabeça pisar-Ihe hé hum triumpho : 
Mas elle' para nós fora perdido 
Se a morte nós nos déssemos agora ; 
Ou se como propoens , os nossos dias 
Sem termos descendência se passassem : 
De tal sorte o Inimigo se livrara 
Da punição que foi determinada 
Contra elle já , e nós pelo contrario 
A nossa dobraríamos, chamando 
Sobre nossas cabeças mais minas. 
Mais não tratemos ora de fazermos 
Huma tal violência sem piedade ; 
Nem de huma estVilidade voluntária , 
Que a firme grata espVança nos roubasse , 
Em nòs patenteando impia soberba, 
Rancor, impaciência, ódio, revolta 
(lontra Deus, contra o jugo, que piedoso 
Nos tem imposto. Lembra-te com quanta 
Moderação, e doce misVicordia 
Elle nos tem ouvido, e tem julgado. 
Sem cólera mostrar, ou maltratar-nos ! 
Da dissolução súbita, que estava 
Exprimida na verba «Morte», e logo 
Julgamos sobre nòs n'aqueUe dia 
Viesse, só em vez delia predisse 
Da gravidarão lua as penas, dores , 
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Com o gosto depois recompensadas 

De veres do teu ventre o grato fructo 

Nascido; e minha maldição na Terra 

Resvalou , e fiquei só condemnado 

A ganhar o meu pão pelo trabalho. 

Que ligeiro castigo ! A occiosidade 

Mais dura pena fora : sustentar-me 

Hei pois do meu trabalho. Seu desvefo 

Solicito provéo logo indulgente, 

Sem ser por nòs rogado , das injurias 

Livrar-nos do calor, ou frio nimio 

Com suas .mãos vestindo-nos piedoso, 

Quando éramos de graça menos dignos! 

Se tão clemente foi no seu Juiso 

Quanto mais elle agora há-de mostrar-se 

Compassivo, se nós lhe deprecarmos 

Que seus ouvidos abra , e peito incline 

A' clemência, ensinnando-nos des ora 

Das sezoens os rigores a vencermos. 

As chuvas, neves, gelos e saraivas , 

Que o Ceo mudado já de face tendo 

Começa a nos mostrar nesta montanha ; 

Em quanto os ventos húmidos soprando 

Vào penetrante , rígida frieza , 

E a coma bella crestam destas altas 

Arvores orgulhosas , que mirradas 

Nos advertem, quanto antes, de bnscrrrmos 
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Algum asinho abrigo, e o calor próprio 

Para a acção entreter dos membros 

Que já se paralisam , antes inda • . 

Que do dia o bello astro nos entregue 

Da noite ao cruel firio. Ora apontar-nos 

O clemente Juiz há por que meios 

Do Sol os raios reuúir possamos, 

£ sobre secos lenhos reflectidos • 

O calor seu nos dem, ou como os corpos • 

A fricção poderá por movimentos 

Rápidos inflammar , por quanto as nuvens '^ 

Ultimamente sendo sacudidas • } 

Pelos J^eutos , chocando-se frementes • '^ 

O Raio produziram , que desfeito • 'i<^ 

Em flammas accendeo os resinosos '? 

Troncos da Faia , e do Pinheiro , dando 

De longe hum calor grato , que suppria 

A quentura do Sol. Se lhe pedirmos 

Com preces reiteradas sua Graça 

Elle nos dictará por que maneira 

Uso fazer devemos destes fogos; 

Ou remédio dará aos males todos , 

Que as culpas nossas tem occasionado. 

Portanto não temamos nossa vida 

Sem commodps passar, em quanto fonnos 

Pelos dictames seus , e seus auxílios 

Soccorridos , e em fim o tempo venha 
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De tornarmos ao pó de que nascemos , 
Sendo ao principio igual nosso repouso. 
E que melhor obrar ora podemos, 
E que mais nos convenha, e justo seja, 
Do que para o higar nós retirarmos 
Em que julgados fomos, ê prostrados 
Do Senhor na presença, respeitosos 
A confissão fazer-lhe pura e nua 
Das nossas culpas , e pedir-lhe humildes 
O perdão delias todas; dando provas 
De ser nosso pezar grande e sincero , 
Como a submissão nossa verdadeira , 
Pelas, lagrimas ternas que regarem 
A terra árida e seca, e por suspiros, 
Que façam retenir os mansos ares. 
Dos nossos coraçoens contritos voando 
Ingénuos, incessantes? Então elle 
Se abrandará de certo , restringindo 
Sua cólera jUsta , pois no tempo 
Em que mais irritado ser devia , 
Os seus olhos serenos demonstraram 
Seu auxilio, favor, misericórdia. 

Assim disse: o Pai nosso arrependitio . 
E Eva não menos de remorsos cheia , 
Para o lugar depressa se dirigem 
Onde sido julgados ambos tinham ; 
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Então alU se prostram respeitosos 
De Deus ante a presença , e juntos &xem 
A ingénua confissio das culpas suas; 
Pediram-lhe perdio amargurados ; 
£ em signal de hum sincero pezar grande, 
£ acatamento humilde e Terdadeiro , ' 
Com lagrimas a Terra humedeceram , 
' O ar sereno traspassam dos gemidos 
Que ao Ceo seus coraçoens contritos lançam. 
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Na maior humildade assim oravam 
Adão , e sua Esposa arrependidos , 
Por que já do alto assento a prevenida 
Graça a seus coraçoens tinha baixado, 
£ a dureza abrandara , nova carne 
Regenerada nelles produzindo , 
De que brotaram ays , suspiros crebros , 
Que das Preces o EspVito lhes inspira , 
Ao Ceo inda mais rápidos voando, 
Do que a mor eloquência sublimada : 
Com tudo o porte seu nada mostrava 
Da baixeza de indignos supplicantes; 
Nem menos decorosos os seus rogos 
Parecem que os dos castos dous Esposos 
Deucalion e Pirrha, de quem faliam 
As Fabulas antigas , muito menos 
Priscas que este successo; que prostrados 
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Ante as Aras de Themis, lhe implonivain 
Devotos y a progénie humanai instaure , 
Por que hum diluvio a tinha destruído. 
As oraçoens de Adão e de Eva juntas 
Aos Ceos altos voaram sem perderem 
Sua via* nem serem perturbadas, 
Seguíndo-a, pelos ventos invejosos 
Que, para as dispersarem, assopravam : 
E como dimensoens ellas não tinham. 
No Ceo £m{Hreo entraram , penetrando 
As áureas portas : logo que o sen Grande 
Intercessor alll as revestira 
Do Incendo, que ftimava no Altar de oiiro. 
De DeM Padre ante o Throno ellstí^ ehegirrstia, 
£ o Filho allegre então lhas apresenta , 
E sua intercessão assim começa. 

Eis aqui, o' Meu Pai, ora as primícias 
Dos fructos que na Terra a Graça tua 
Plantado havia já no peito do Homem. 
São suspiros e preces, que eu já tenho 
Como teu Sacerdote misturado 
No Thuribulo ardente com o incenso 
Do teu Sagrado Altar : fructos mais gratos , 
Nascidos da semente que lançaste 
Pela alta contrição no peito do Homem , 
Do que aquoUcs que houveram por trabalho 
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De suas próprias mãos já produzido 

Do Paraiso as arvores fecundas , 

Antes que por sorpresa elle perdesse 

A innocencia que tinha : teus ouvidos 

Attentos ora escutem os seus rogos : 

Seus suspiros recebe , inda que mudos , 

Pois que ignora de orar as vozes próprias \ 

Permitte-me que intérprete seu seja , 

Pois sou seu Advogado como sabes, 

E de Propiciação victima sua. 

Sobre mim suas obras más, ou boas 

Descarrega, que os meus merecimentos 

A perfeiçoarão humas , e a morte 

Minha assaz expiar as outras deve. 

Aceita-me , e por mim recebe agora 

Destas Preces o aroma de paz sancta , 

Que a todo estender-se-há Genero-humano. 

Em reconciliação pura comtigo 

Ao menos elle viva aquelies dias. 

Que Tu lhe tens marcado, inda que tristes, 

Té que a mortal Sentença (que èu não busco 

Suspender, mas somente mitiga-la) 

A melhor vida o leve onde com todos, 

Os que eu tiver remido , viver possa 

Na allegria e maior felicidade, 

£ unidos a mim todos hum sejamos, 

Qual eu comtigo hum só ambos fazemos. 
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O Padre, que eDodberlo nâo estava. 
Com semblante sereno lhe responde: 
Todo quanto para o Homem tn peifeudes. 
Meu Filho, lhe concedo, e decretado 
Tenho por dle o teu requerimento : 
Mas a Lâ por mim dada á IMnren 
Não permitte que exista por mais tempo 
EUe no I^raiso. Aquelles puros • : 
E immortaes elementos; ^le nio sabem 
O que hé hum Ser grosseivo , nem mistura 
Alguma de impureza soffirer podem. 
Mas só o que aHnelleshéconilnrme,. • 
O Homem regeitam já, que está infecto. 
Qual enfermo nutrido de hum ar denso. - 
£ sustento mortal ; sendo propinquo 
A' atroz Dissolução , que di£íundido 
Tem o Peccado , o qual foi o primeiro 
Que os Seres alterou, tomando-os todos 
Corruptos de incorruptos , que eram d'antes. 
Des o momento primo em que eu creárá 
O Homem fíz-lhe dous dons os mais preciosos, 
O da Felicidade , e juntamente 
O da Immortalidade. Com loucura 
O primeiro perdeo , e só servira 
O segundo a fazer sua desgraça 
Eterna , se eu attento não provesse 
Sobre o mal cem a morte ; que a ser veio 
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O remédio final do seu tormento ; 
E depois de huma vida acrisolada 
Pela tribulação, fortalecida 
Pela Fé e por obras, que ella dieta, 
Acorde quando os justos renascerem 
Para segunda vida ; e então se eleve 
Com toda a Terra e Ceo já renovados.... 
Mas chamemos a Gran-Synodo todos 
Os Bemaventurados , qne se encerram 
Na etherea extensão vasta : ora não quero 
Occultar-lhes os meus altos Juisos, 
Nem como proceder eu determino 
Com o Género- humano, pois tem visto 
Ja como procedi contra os rebeldes 
Anjos que ultimamente me offenderam , 
E que a pezar do estado em que ora jazem 
Mais duros se conservam na protervia. 

Disse o Padre: e seu Filho signal grande 
Ao chefe deo brilhante, que de guarda 
Estava, e que a Trombeta tocou logo. 
Que talvez depois fosse no alto ouvida 
Do Oreb em quanto Deus lá se demora, 
E que inda se há de ouvir, quando a juiso 
EUe chamar os Homçns finalmente. 
O sopro do Anjo encheo todas as vastas 
Regioens do Ceo puro : então os Filhos 
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Da ÍAtL obedecendo ao maodo m oo,' 
Se apressam a dôzar soas pousadas 
Felices, assombradas de aflurandiOv 
E as fontes cristalinas ipie Imitavam 
* A pora Agoa da l^a; e dos lugares. 
Em que eram por fisstejo reunidos. 
Todos tomar Tieram os seus postos. 
Antes que do seu Throno sublimada 
O Todo-poderoso lhes declare 
A soberana sua alta Yoatade. 

Filhos, o Homem, qual hum de nós, cfaegira 
A ter do Bem e Mal ccHibecimento 
Depois que elle comeo d'aquelle fructo 
Qtie lhe era prohibido. Em vão se jacta 

Do Bem saber perdido e Mal presente , 
Pois fora mais feliz só conhecendo 
O Bem que tinha jà, mas o Mal nunca. 
Elle ora arrependido, e prosternado 
Chora e roga contrito. Estes affectos 
Nelle são por mim mesmo produzidos. 
Antes que de seu moto elle os tivesse : 
Seu coração conheço, e bem sei quanto 
Elle fora insconstante e vão , se eqtregue 
A Si mesmo o deixasse. Ora por causa 
De que elle a mão não erga já ousada, 
K a comer venha d' Arvore da Vida , 
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Para sempre 'vivendo, decidido 

Tenho por meu Derelo, que lançado 

Do Paraiso sem demora seja, 

Para lavrar a Terra, de que fora 

Tirado , e que o seu hé mais próprio solo. 

Miguel, eu te encarrego desta minha 
Ordem o cumprimento ; d'entre escolhe 
Dos Cherubins os lúcidos guerreiros; 
A fim de que o Inimigo em favor do Homem , 
Ou para se apossar do lugar vago 
Algum novo tumulto não excite. 
Apressa-te , e do Sacro Paraiso 
De Éden expulsa sem misericórdia 
Esses cônjuges cheios de peccados; 
D'essa Terra que está santificada. 
Para outra que o não hé; e lhes intinia 
Que elles banidos são , e sua raça 
D^aquella habitação perpetuamente. 
Comtudo a fim de que elles não succ^umbam 
A' triste execução da rigorosa 
Sentença (pois que os vejo compungidos 
Chorarem já contritos suas culpas) 
Do Decreto o terror não lhes demonstres. 
Se obedecerem logo resignados 
A's ordens tuas, deves consola-los 
Em seu mesmo extermínio : a \dão revela 
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O que há de succeder em os futom 

Tempos semotos, como hei de inspirai^tè. 

Na tua narração enzirir ^ves 

O que já renovado pacto tenho 

Da mulher oo' a progénie ; e inda que aflSictos 

Em paz ambos despede. Estabelece 

De Cherubins hum corpo sobre o lai^o 

Oriental do vasto BaraLso, . i ^ . 

Lugar por onde sem môr embarafjb 

Se vai de Éden á Tem pela porta: 

Huma Espada de fogo coruscante, 

Da largura da entrada, d^alli fora 

Âquelles lance que ónseoi detaianda-la; 

Defendendo também toda a passagem ^ 

Para a Arvore da Vida, a fim que seja 

O Jardim todo isento de tornar-se 

Morada dos Espirites immundos. 

Ou que as arvores minhas todas fiquem 

Deites despojo , e os íructos que roubarem 

Segunda vez os Homens não iiludam. 

O Eterno de faltar cessou , e 1(^ 
O Ardianjo se prepara obediente 
Para a prompta descida ^ acompanhado 
Da cohorte luzente e vigilante 
De Chenibins ; cada hum de quatro íaces , 
Qual de JaiK> cabeça duplicada ; 
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Suas- figuras semeadas eram 
Todas de olhos brilhantes, numerosos, 
Mais que os de Argus despertos, sem que o sono- 
Os fechasse c'o som da árcade frauta. 
Ou com a pastoril samphona de Hermes , 
Ou sua opiada vara encantadora. 
Já despertado tinha Leucothéa 
Para vir resalvar da noite o Mundo 
Com sua sacra Luz^ e o fresco orvalho 
A terra embalsamava de perfumes ; 
Quando Adão , e Eva nossos Pais primeiros , 
As preces acabando humildes suas, . 
Pelo Ceo se sejitiram confortados : 
Nova esperança acalma a truculenta . 
Desesperação sua ; e no seu peito 
Já sentem elevar-se a alma allegria 
Co terror misturada. Então prosegue 
« Adão o seu discurso , Eva animando. 

Facilmente , Eva , pode persuadir-nos 

A nossa fé , que todo o bem presente 

Que gozamos do Ceo já nos tem vindo : 

Mas que affecto algum nosso subir possa ^ 

Ao Ceo, que digno seja em. tal estado 

De interessar de Deus o grande , o santo 

Espirito , a nós sua alta vontade 

Inclinando , não posso acredita-lo. 

II. 16 
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Comludo qualquer rogo , inda hum ftnspko 

Do humano coração de Deus ao Throno 

Se eleva ; porque apenas eu busdn 

Aplacar pelas preces a o£Fendida 

Divindade, prostrando-me na sua 

Presença, com humilde, já contrito 

Coração, julgei ver que elle aplacado ^ 

Com doçura a meus ays prestava ouvidos : 

£ tal persuasão em mim crescendo , 

âuppuz que piedoso me amparava, 

£ a paz senti no peito renascer-me; 

£ na memoria minha se desperta 

A promessa feliz , que a tua raça 

Destruiria nosso duro Imigo , 

■O que nunca na idea me occorréra 

Do terror nos transportes , mas agora 

Me assegura, que está da Morte crua 

A amargura passada , e vi viremos. 

Por tanto eu, Eva, agora te saúdo, 

Com justiça chamada Mai de toda 

A Humanidade , e Mai das infinitas 

Creaturas viventes ; pois que deve 

Por ti o Homem viver, e os Entes todos 

Para o Homem viverão como sohia. 

Eva então com semblante entristecido. 
Modesta , suspirando lhe responde. 
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£u de tal nome sou assaz indigna : 

Esse titulo a caso pertencer-me 

Pode depois de eu ter prevaricado! 

Aquella que somente foi creada 

Para ser quem na vida te a judasse , 

E em vez de te a poiar te derribara ! 

A recriminação , desconfiança, 

E desprezo serão meus predicad<» ! 

Porém do Juiz meu foi infinita 

Para mim a indulgência ; porque sendo 

Eu quem primeiro a morte chamou crua 

Sobre tudo o qúe vive , agora honrada 

Me vejo com tal nome , que da vida 

A fonte me nomea ! Favorável 

Ora me hés tu também, quando epithéto 

Tão relevante affabil me pródigas , 

Quando outro merecia bem diverso. 

Mas o campo nos chama a cultiva-lo 

Agora c'o suor dos nossos rostos, 

Inda que na passada noite triste 

Repouso algum tivemos. Já começa 

Bem vês a manháa bella , indifferente 

A' nossa inquietação , vindo risonha 

As rosas; espalhando no seu curso : 

Vamos: Adão; que nunca mais me aparto 

Do teu lado em qualquer sitio onde o nosso 

Trabalho diurnal possa levar-nos ; 

i6. 
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D*aqiielle a pezar mesmo, que nos fin- 
Actualmente imposto , e nos obriga 
A £éuliga continua , em cpianto o dia 
A luz sua não perde. £m todo o tempo 
Da nossa morada aqui , que adbar podemos 
De penivel entre estas alamedas? 
Vivamos pois contentes nestes sítios ,t 
Inda que do alto estado d^radados^ 



Taes os discursos, e desejos eram 
De Eva assaz humilhada ; mas o Fado * 
Nelles não consentia ; e a Natureza* 
O primeiro signal deo pelast aves , 
Brutos, e Ar. Este logo de! improviso 
Se obscureceo depois da luz vermelha 
Breve da madrugada. Â' sua vista 
A Ave de Jove desce do alto voo 
E dous passares caça da mais linda 
Plumagem ; e dos bosques o Rei fulvo , 
Primeiro caçador d'aquelle tempo, 
Desceo de huma collina, perseguindo 
O mais amável par, o mais formoso 
De todas as florestas, Cervo , e Corça ; 
Que fugindo ambos foram para a porta 
Oriental do Sacro Paraiso : 
Adão que com seus olhos proseguira 
A caçada, do espanto possuído , 
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Assim a Eva fallou não sem soçobro. 

O' Eva que desgraça ora de perto 

Dura nos ameaça ! O Ceo a mostra 

Em! toda a Natureza, pelos mudos 

Signaes que estamos vendo , precursores 

Dos seus grandes desígnios. Talvez seja 

Para nos instruir de que contámos , 

Sem nenhuma certeza, de estar livres 

Da pena que nos fora comminada , 

Só porque nossa morte deferida 

Por alguns dias era : (mas quem sabe 

A duração de hum prazo tão incerto , 

E o que de nós será, té que elle chegue?) 

Ou hé para mostrar-nos que nós somos 

Pó, e que sem demora ambos devemos 

Em pó tomar*nos, de existir deixando; 

Porque de hum mesmo lado, e na mesma hora 

A nossos olhos se apresenta hum dobre- 

Signal de mortandade ^ praticado 

Em a terra , e nos ares ? Porque se ergue 

Do Nascente hum negrume, antes que o dia 

A' metade. chegasse do seu curso? 

Porque a luz da manhaa hé mais brilhante 

N aquella nuvem clara do Occidente , 

Que desce vagarosa, derramando 

No Firmamento azul huma brancura 

Scintillante , que em si trazer parece 
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Algum objecto divinal supremo ? 

Adão não se enganou, pois nesse tempo 
As cohortes celestes já chegavam 
N'huma nuvem de jaspe ao Paraíso, 
E o lúcido Esquadrão alta fizera 
Sobre a erguida montanha. A radiante 
Apparição de certo não deixara 
De ser vista de Adão , se invia incerteza 
E carnal timidez n'aquelle dia^ 
Lhe não cobrisse os olhos; pois não fora 
Menos brilhante esta visão , do que essa 
Em que Jacob por Anjos encontrado 
Vira em Mahanahim todo o terreno 
De pavilhoens coberto , e dos luzidos 
Seus guardas ; ou aquella celebrada , 
Em o monte de DothaQ chammejante , 
Onde hum campo de fogo estava prestes 
Contra da Syria o Rey, que parecendo 
Hum vil salteador, guerra fazia 
A Israel j sem haver-lha declarado ; 
Expondo os seus por assaltar hum Homem, 
O Príncipe Hyerarcha suas tropas 
Em os devidos postos alli deixa 
Para guardarem todo o Jardim sacro ; 
E elle só , para achar o lugar onde 
Adão se retirara, então se avança , 
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Não sem que este o tivesse descoberto: 
£ em quanto a Archanjo delle se aproxima 
Assim disse presago á sua Esposa. 

Eu grandes novidades , Eva , espero 
Agora ; que talvez da nossa sorte 
Deverão decidir, ou nos imponham 
Novas leis, que cumprir promptos devamos ;v 
Porque n'aqueUa nuvem reluzente 
Que encubrio a coUina , já descubro 
Hum das Hostes do Ceo forte guerreiro, 
E do porte seu vejo assaz ser elle 
Não de hum gtio inf rior, mas Potestade 
Grande dos altos Thronos ; tão sublime 
Magestade o circumda em sua marcha : 
Comtudo nem terrivel hé que a tema , 
Nem sociável , doce hé como aquella 
De Raphael, que inspire confiança; 
Pois grave e respeitável hé seu rosto. 
Eu por não oífende-lo sem demora 
Ao caminho submisso vou busca-lo ;. 
E tu deve* agora retirar- te. 

Adão apenas tinha assim faliadb 
Quando o Archanjo chegava perto delle ; 
Não da forma celeste revestido ; 
Mas como hum Homem que buscar vai outro :: 
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Sobre sua armadura relusente 

Hum manto militar lhe tremolava. 

De purpura mais viva do que fôra 

Essa de Melibea , ou grãa de Tyro j 

Que os Reis vestiam , e os Herocs antígM. 

Em o tempo de tréguas : íris tinha 

Deste manto tingido a subtU trama : 

O seu elmo estellante e não fechado 

Do semblante lhe mostra aquella prima 

Virilidade , fim da joventude ; 

A Espada^ que o terror tinha ja sido 

De Satanaz, estava susp^idida 

A seu lado , de hum como auri-ltizeiite 

Zodiáco; e na mão sopesa ar lança. 

Adão {profundamente o Archanjo 6alva , 

Conforme á sua Regia Authoridade : 

O Anjo não se inclinou ; e sem demora 

A commissão lhe diz a que era vindo. 

Adão , do Ceo as ordens soberanas 
De preambulo algum são susceptíveis : 
Basta que saibas só que as tuas preces 
Ouvidas foram , e portanto a Morte 
A que tu tinhas sido comdemnado 
Por tua transgressão, esta privada 
De ti se apoderar por largos dias, 
Que outorgados por graça já te foram. 
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Durando elles , submisso arrependido 

Podes por obras boas e incessantes 

Apagar as acçoeus más que fizeste ; 

£ então , . quando o Senhor for aplacado , 

Poderá resgatar-te do dominio 

Que sobre ti a Morte eterna tinha. 

Mas elle não permitte por mais tempo 

Que neste Paraiso te demores : 

Eu venho para delle ora apartar-te , 

E longe ires morar, pelo trabalho 

A Terra cultivando ; de que hés feito , 

E o solo que melhor possa convir-te. 

Nada mais o Anjo. di^se , pois com esta 
Ordem o coração de Adão oppresso 
Foi de hum frio tremor, de dor activa, 
Que perder dos sentidos lhe fez o uso. 
Eva, que sem ser vista , tinha ouvido 
Tudo quanto dissera o santo Archanjo , 
O lugar descubrio onde se houvera 
Retirado , por seus altos lamentos. 

O' golpe inesperado , mais terribil 
Que o da Morte , e cruel ! O' Paraiso ! 
Devo eu assim deixar-te !. Sem remédio 
De ti hei de apartar-me! O' solo grato 
Onde nasci ! E vòs, o' Alamedas , 
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Felices, assombradas, que os passeios 

Éreis próprios dos Deuses, e em que eu tinha 

Esperado passar em paz, tranqiiiUa, 

Inda que triste, os dias de demora , 

Que a Morte em vir tivesse inevitável ! 

O' flores que negais vossa presença 

A qualquer outro clima ! Vós tão bellas , 

Que eu logo visitar de manhãa ia, 

E que no fim da tarde fostes sempre 

Ultimo doce objecto dos meus passos! 

Vós , a quem os cuidados meus mais ternos 

Tem sustentado des que o botão vosso 

Mais tenro começara a vir brotando ; 

E que os nomes vos dei! Que mão piedosa 

Para o Sol voltará d'ora em diante 

Vossa cabeça languida orvalhada? 

Quem há de separar a vossa espécie , 

E de abrolhos mondar vosso terreno? 

Quem da íonte de ambrósia ha de regar os? 

E tu o' nupcial ditoso nosso 

Pavilhão natural, que eu adornara 

De quanto a visfa e olfacto lisongêa, 

Como deixar-te posso! Como agora 

Desceirei para hum Mundo tão difTrente , 

E que a este comparado hé hum deserto 

Duro, rude, selvagem! Como havemos 

De viver respirando hum menos puro 
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Ar denso,. de agros fructos sustentados 
Quando aqui a immortaes somos aífeitos ? 

O Anjo piedoso assim Eva interrompe : 
Não te lamentes , Eva, e resignada 
A perda soffre pois do que te priva 
A Divina Justiça : não concentres 
£m o teu coração pena , ou desejo 
Do que não te pertence. Tu somente 
Não irás ^ teu marido te acompanha , 
E obrigada tu hés já a segui-lo : 
Tua patri£| o paiz será onde elle 
A sua hibatação fizer de novo. 

Adão tornando a si já do deliquio , 
A que o frio mortal o reduzira , 
Mais confortado, e menos opprimido, 
Triste e humilhado assim ao Archanjo £ãUa. 

Celestç Tl^rono , ou delles o mais alto , 
Pois que assaz o teu garbo magestoso 
Dos Príncipes hum Príncipe te inculca ; 
De nos dizer agora tu acabas 
Benigno a missão , que te foi dada ; 
A qual por outra forma referida 
Poderia atterrar-nos , acabando 
Antes da execução nossa existísncia: 



i 
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Tua messagem traz-nós assim mesmo 
O mais que supportar a notOSi pode 
Fraqueza, de amargura, dor, miséria 
£ desesperação, pelo d^redo 
Desta feliz morada, asilo nosso 
Assaz £Bimiliar, único allivio , 
Que os nossos olbòs tinham neste estado : 
Outro qualquer lugar medonho e^ triste 
Nos há de parecer, e inhabitavel , 
Não de nòs conhecido, nem nòsdelle. 
Ah! se preces continuas alcançassem 
Mudar a alta Vontade do Ser Grande, 
Que tudo manda e rege , «u não cessara 
De o fatigar com brados repetidos : 
Mas contra os seus Decretos absolutos 
Os rogos não tem forças, qual a nossa 
Respiração soprando contra o vento , 
Que soffocante a torna a'quelle mesmo 
Que a lançara da boca forcejando ; 
Portanto ás ordens suas me submetto. 
Porém o que me afflige mais que tudo 
He pensar, que d'aquí tendo partido 
Occulto ficarei da Face sua, 
£ da Graça feliz santificante : 
Aqui eu adora-lo fora sempre 
De lugar em lugar, e á toda a parte 
Onde a sua suprema Divindade 
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Se dignara a meus olhos de mostrar-se : ^ 

A meus filhos dissera glorioso : 

cc Elle me appareceo uesta montanha ; 

cc Desta arvore debaixo foi visivel ; 

a A sua voz ouvi d'entre estes Pinhos ; 

« Eu desta fonte perto face a face 

cc Com elle conversei*» Allí lhe erguera. 

De céspedes relvosos gratas Aras; 

E do rio co'as pedras , que encontrasse 

De mais lustre, hum padrão levantaria 

Em memoria , ou eterno monumento 

A's futuras Idades ; e suaves, 

Odoriferas gòmmas, fructos,^ flores 

Nos viçosos altares lhe offertàra. . 

Mas no outro Mundo baixo, onde achar posso- 

Tão brilhantes visoens ; os seus vestigios? 

Porque inda que da cólera tremenda 

Sua fujo, comtudo assaz me lembro. 

Que elle a vida me deo mais prolongada, 

Huma posteridade me promette ; 

£ portanto com gosto inda contemplo 

Da Gloria sua as raias apartadas. 

Adorando de longe as Vias suas* 

Miguel então affavel lhe responde : 
Adão, tu bem conheces que esta Rocha 
Não só, mas Ceo e Terra pertencentes 
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A Dbus são ; pois que a sua Omnipresença 

Occupa a Terra toda, o Mar, os Ares, 

£ cada huma das classes dos virentes , 

A quem do seu poder, Tirtode, e Ibrça 

Lhes reparte aniniando-os. Toda à Terra 

EHe te deo a &n que a possiíisses 

£ regesses; que hum dom nSo bé pequeno. 

Não julgues que a presençif, sua itifinila 

Se Umita ao recinto assaz estreito 

De £den, ou Paraíso. Este seria 

Talvez a capital morada tua , 

D'onde as geraçoens todas se espalhassem, 

£ onde viessem das extremas todas 

Paríes da Terra para te prestarem , 

Como a seu Patriarcha, houra e honjenagem. 

Mas esta preeminência tens perdido : 

E a descer hés agora violentado 

Para inf rior terreno , onde tu deves 

De teus filhos morar na companhia. 

Comtudo não duvides que Deus seja 

Sempre o mesmo nos valles e planicies , 

Como n'esta montanha se mostrara. 

Lá -presente ha de achar-se, e signaes certos 

Da sua alta presença a toda a parte 

Te seguirão , e sem cessar cercado 

Serás de todo o lado pela sua 

Infinita Bondade e grande affeclo 
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Paternal seu ; da sua prdpria Face , 

£ dos claros vestígios dos seus passos. 

£ para que isto creias , e tu fiques 

De todo confirmado, antes que partas 

D'aqul, sabe que venho encarregado 

De mostrar-te o que deve nos futuros 

Tempos acontecer a ti e toda 

A tua descendência, e já dispoem-te 

Para veres e ouvires os successos 

Bons e máos , os da Graça alti-superna 

Lutando co'a dos homens desmedida 

Atroz maldade , d'isto ora aprendendo 

A paciência teres verdadeira , 

O prazer temperar pelo receio; 

£ por huma afílicção santa, piedosa, 

A' moderação já acostumado , 

Gozares sóbrio de hum feliz estado, 

£ constante soffirer a adversidade ; 

Pois que terás assim vida tranquilla, 

£ disposto estarás para a passagem 

Da mortal existência á que hé eterna. 

Sobe pois a esta altura, e deixa que £va 

Em baixo aqui dormindo agora fique , 

Que eu seus olhos cerrei , em quanto abertos 

Tu os teus conservares para veres 

As cousas do futuro, pois dormiste 

Também tu em quanto ella foi creada. 
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Da gratidão movido Adão. lhe torna : 
Sobe pois que eu te sigo, sábio Guia, 
Para o sitio onde tu queres levar-me : 
Eu já de Deus ao braço me submetto ; 
Inda que me castigue, ao peso dell^^ 
Meu coração entrego resignado, 
A fím de triumphar pelos trabalhos , 
Obtendo do descanço a flicidade ; 
Se hé que assim poderei eu. alcança- la. 
Desta sorte Adão segue logo o>Archanjo 
Para as visoens de Deus. O lugar era 
O mais excelso do alto Paraíso : 
Do cimo alli se via claranxente 
O hemispherio da Terra , off erecendo 
Huma ex tenção immensa em perspectiva. . 
Não tinha mais altura, nem a vista 
Mais longe se estendia, que a do Monte, 
Onde por hum motivo assaz diff rente 
O Tentador eleva no deserto 
Nosso segundo Adão, para mostrar-lhe 
Da Terra os Reinos todos, e alta gloria. 
De Adão os olhos descubrir podiam , 
Nas plagas em que dçvem ser fundadas 
As cidades mais celebres antigas, 
E modernas, e todas as mais vastas 
Provincias dos Impérios poderosos, 
Des os muros que estavam destinados 
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A cercar Combalu , do Kaii assento 
Do Cathai, e da vasta Samarcande 
De Tamer throno, junta as margens do Oxo, 
A Pékin , dos Chinezes Reis morada , 
E Agra e Lahor do Gran-Mogol a sede; 
E para o Chersonneso áureo descendo, 
Ecbátana , hoje Ispahan , do Persa sólio , 
Moscou do Kzar da Rússia, té Bizâncio, 
Do da Turquia Gran-Sultão oriundo : 
De ver d'alU deixarem não podiam 
Seus olhos o de Negus grande Império, 
Té Ercôco seu mais remoto porto; 
E os da costa dos Reys menos possantes 
De Monbaça , Quiloa , de Melinde , 
De Sofala , que antigo Ophir se julga, 
Té de Congo , e de Angola os outros Reinos 
Que ficam mais ao Sul ; e deste ponto , 
A vista des o Niger rio erguendo 
Té do Atlas á montanha, descobria 
De Féz, Marrocos, Suz, Aiger, Almansa 
E Tremecém os Reinos ; e na Europa 
O lugar onde Roma o Mundo inteiro 
A dominar viria. Talvez visse 
Em espVito do México a cidade , 
De Montezuma vasta e rica sede, 
E Cusco do Peru, mais opulento, 
D'Atabalipa assento ; e inda Guiana , 
II. 17 
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Antes de devMtada, m ifãJL es giMnn 

De Geriio iMMiiiéaiB « El Dovado.* 

Forem pai» que inmm «nis «iWHnf 

C)bjectDs« fi» €tiút M^nd 4« ájfcpp 

De káiú^ nenm,ifatVtm f& oà o i dÊM 

Da £dM>froclo ogiMio, que hoiíli iriste 

Mais dan e pcrspicaa Die praiieltén : 

Os seus TÍnaes nervos parifiaa 

-Com o onzto cfficaA'cle Enftaaía e Afroda, 

Pois muito lisiB que Ter, tf bcb ajunta 

D^agoa Iras golas da yitají atosomle. , r 

Destes ingredientes a ▼irCflde 

Peneirou té o eentfo m residência 

Ba TÍsta espiritual : logo ofaripdo 

Adão foi a fiechar ambos os olhos, 

£ cahindo por terra sem sentidos, 

O Anjo benigno então da roao lhe trava , 

E erguendo-o, a estar attento assim o move. 

Adão, abre tpiis olhos; vé primeiro 
Da culpa original tua os effeitos , 
Que operando vão já sobre algum desses 
Que de ti provir devem , sem que nunca 
A Arvore hajam tocado probibida , 
A Serpente seguido , ou perpetrado 
flum crime igual ao teu; ina$ provém deste 
A corrupção, que acçoens fará mais duras. 
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Seus olho3 Adão aibrcj e yé hum campo 
Em parte laborado , onde repousam 
As gavelas de novo alli ceifadas; 
N'outra pacte a pastagem dos rebanhos 
De ovelhas se estendia , e seus apriscos. 
No meio se elevavsi, qual o terme 
Do campo , hum altar rústico de leivas* 
Hum Cegador suando 9 sem demora , 
Do seu cultivo alli traz as pirimicias ; 
Verdes espigas , e outras já maduras , 
Sem serem escolhidas, mas tomadas 
Taes quaes a mão na messe as encontrara. 
IJum visinbo Pastor de aspeito brando 
Veio depois c'os tenros cordeirinhos 
Primogénitos todos ; e os n^elhofriss 
Do seu rebanho, assa^ bem i^^colliídos. 
Alli sacrificando-os , elle estende 
Suas entranhas e debulhos pingues, 
Que de incenso elle havia apolvilhado. 
Sobre a pilha de lenhos que cortara, 
Cumprindo os ritos todos que eram próprios. 
Do Ceo então propicio fogo desce. 
Qual rápido relâmpago, e consume 
Sua offrenda, exhalando hum grato aroma; 
Recebida não foi assim a do outro. 
Por sincera nâo ser. Int'rior odjo 
O lavrador por isto concebendo. 
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Com o Pastor fallaiuio , atraiçoado , 

No peito este ferio com dura pedra 

De arremesso, que a vida lhe extinguira. 

Cahe o Pastor co'a pallidez da Morte 

No semblante, e sua alma suspirando 

Pela ferida sahe envolta em sangue 

Que em burbotoens derrama sobre a torra. 

Deste successo á vista , contristado 

O coração de Adão e espavarido 

Ficou ; e exclama assim ao Anjo dizendo. 

O' meu Mestre, que grande inriicidade 
A'que]l« Homem succede, que mostrava 
Tanta doçura , e bem sacrificara ! 
Hé assim que a piedade , que a pureza 
Da Devoção serão recompensadas? 

Miguel também sentido então lhe torna ! 
Estes dous são Irmãos, Adão, e devem 
Dos teus rins procederem ; são teus filhos : 
O injusto matará seu irmão justo. 
Cioso do sagrado acolhimento , 
Que o Ceo fez deste ao puro sacrifício : 
Mas esta sanguinária acção depressa 
Será vingada, e a do Pastor ofírenda , 
Que aceita foi , verás remunerada , 
Posto que ellc ora morto jazer vejas, 
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Envolto em pó e sangue sobre a terra. 
O Progenitor aosso então exclama: 

Ai de mim! E que acção! Porque motivo! . 
A Morte nâo hé esta que estou vendo? 
Por tal forma hé que eu devo converter-me 
Outra vez em o pó de que nascera ?. 
Que espectáculo horrendo ! Cruel scena , 
De terror cheia quando agora vista ; 
Que terribil será quando a sentirmos ! 

Miguel lhe respondeo: tu tens a Morte 
Yisto sob a primeira forma sua , 
Com que ha de apresentar-se ao Ser humano : 
Mas diff rentes majieiras há , com. que elbt 
Descarrega o seu golpe , e mui diversas. 
As vias são da vasta temorosa 
Caverna sua ;. e todas são funestas : 
Porém para os sentidos mais terrível 
A entrada hé da espelunca, do que o centro. 
Por hum rápido golpe, coma viste, 
Alguns dos homens, morrerão , mas outros. 
Por agoa, fome, fogo e sua mesma 
Intemperança e gula na comida 
E bebida, que as forças destruindo, 
Na terra espalharão mortaes doenças;. 
Cujo bando terrivel monstruoso 
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A' vista tttá de%è lÉtlr«ÉIMItti^fev 

A fim de eobhéiséttft^ «túafes nárii^ 

A intemperança de Eva entre os humanos 

])erráiâará; Eis súbito tkntb mólÊtm ^ 

De Ad&D se apnBsentou crfiscuiM hèdíoiRlii 

LnKak- infecto, qtni Imuú Uztfto^ 

Onde infimtd4lunAAt> «Éislia , * 

De ddent)es de tòdais a» ttioljBmtaiS'^ 

Que os Es|Éttltoos ttiòtiliiiB^ as Mhwma ^ 

Os desÊdlèritarittttbS, átttítl»;, dttttebi 

Das febres a caterva truculenta^ 

£piM|teiíà, é^tU^xH^, hertliW, 

As catharraes, te tíkStíràs-y VM WMft<SK»ik v 

XíhlA^ ihléátibaés, i PieiIrit v « (^^^ « - 

Colieas doloirosás , cfuiÉs' iNá%iás ; 

DeraonÍBcas fúrias , a Tontuíra , 

As Pthisicas , os duros Rfaéuhiatilstnòs ^ 

Que as articulaçoens derrocam todas, 

A Atròphia, Straiiiguria, Disenteria , 

Hydropesiá^, Asthtnás, òsdeffúxbb, 

E a Peste , que o seti mal aò lóiige efspâlliá , 

Allí co\i A^gitàçcTO moraváib chia; 

£ a DesesperbçSo de leito em leito 

Dos míseros enfeiHíkibs se ápòderá : 

A Morte rríiiMphàhte ia vibrando 

Sobre elles Sua foice , différihdo 

Delia os golpes a\]ueUes que invocavam 
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Por votos incessantes seu soccorro , 

Como principal bem , final esp'rança. 

Qual coração de rocha então ousara 

Por largo tempo ver, de olhos enxutos 

Tão horrendo espectáculo? Não pôde 

As lagrimas suster, posto não fosse 

Por mulher produzido, Adão, vencendo 

A compaixão o que há de melhor no Homem ; 

E largo tempo se entregou ao prsanto , 

Té que novos mais fortes pensamentos 

A este excesso de dor poseram termo : 

E apenas fiaillar pôde, assim renova 

Suas lamentaçoens. O' rríiserabil 

Espécie Humana , a que fatal desgraça, 

Estás tu reservada ! Melhor fora 

Não tivesses nascido ! Porque a vida 

Nos hé dada , se logo no-la roubam ? 

Ou porque nos hè ella assim a cargo? 

Se conhecer podessemos tal graça 

Antes de a receber, quem deixaria 

De recusa-la, seiido assaz contente 

De ver-se em paz quanto antes delia isento ? 

Pode de Deus assim a imagem, no Homem 

Creada tão perfeita e semelhante , 

Inda que elle depois peccàdo tenha, 

Atão baixas misérias ser sujeita, 

E poUuta por males asquerosos , 
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Que 8Ó vistos ç^illtam , henofisam ? 
Porque o HoInM||^nio ficou dejlplo livre-. ) 

De taes enfonoidacles, conservando 

Inda hnma parte da divina fonna; ; • 

Ou do Creador seu por ser ajjmagfm ^ , r 

Do Creai^ar> a imagem y IhejKspoodè : . . i 
Entiu» Migudydos Homens se «partàra^ .. 

• > * 

Quando elles.mesmos torpes a^appetfle ^ i 
Desregrados serimm , e toinanm ,; • 
Do vido a brutal jbrma 9 que indusiia. 

Eva principalmente á culpa horrenifs) 

â pena tem portanto assim f(fag^ta> . . : ^ 
Que a de Deus não^tnas delles des^gimiv . < 
A imagem, em qiie se hão todos transmutado. 
£ se do Creador a semelhança 
Mudado já em si^proprios haviam^ 
Da Natureza as puras transgredindo 
Saudáveis regras, as moléstias todas 
Mereciam soffrerj porque dei&àram 
De respeitar em si de Deus a imagem. 

Hé justo, disse Adão , e eu me submetto: 
Mas para receber o mortal golpe 
Na terra convertendo-nos, que fora 
Principio nosso, vias differentes 
Além não há das cruas » que hei já visto? 



LIVRO UNDÉCIMO. 265 

Há huma, Miguel disse, a de observares 
As máximas que dieta a temperança , 
Não comendo y ou bebendo em demasia ; 
Mas somente buscando sustentãr^te 
D'aquillo que te for próprio e preciso , 
Sem que lisongear a gula queiras ; 
Porque então renovados muitos annos 
Passarem sobre a fronte verás tua , 
Vivendo té que era fim , qual sazonado 
Fructo , no próprio seio a cahir venhas 
Da Terra tua mai , e facilmente 
Colhido possas ser, mas não por força 
Arrancado immaturo pela morte. 
Que tardia virá pela velhice ; 
Depois da mocidade tu gozares , 
Da força e da belleza , que mudadas 
Serão n*iium corpo débil , basso , e seco ; 
£ os teus sentidos todos embotados 
A's sensaçoens negar-se-hão dos prazeres , 
Tudo renunciando que possuas : 
E em vez do ar ju vinil allegre e cheio 
De espVanças, hum humor frio, pesado 
Reinará melancólico em teu sangue. 
Seus esp'ritos prostrando, e consumindo 
O bálsamo por fim da vida tua. 

O Progenitor nosso entãQ lhe torna : 
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Des ora eu ji da Morte nio petteiitto 
Fugir, ou prolongar a TÍda àmiliy. 
£ só 106 dCMpaMi tiÊÉk sabor úoMê' * 
Supportar-béi-4Élè <o pMO deste eMdMgt^ 
Co'a môr doçura e *pAt ÍEieitfa|id«t ' 
O que exerdta» éè¥o Uú <Hé>'4^' « 
(^e marcado liê ftir a d«Aitti#^«e ^ 
Da trida ioteMiimlBiVé, cltt» pádMMà 
BGnha dfaMltf^iio fitebi ^'MdÉdtti 

Miguel lhe riépifoõu: âcfiie^ Mo Úkte» 
A' vida ter amor, nem também adu>>. 

Mas úm viveres bem em qiuunTo vives ; 

Da vida a duração do Geo dcpeád je; 

£ para visão nova ora diftpòemÂieb 

m 

Adão oiha: eis que vé huma planicie 
Vasta , em que levantadas apparecem 
Tendas de varias cores : de humas perto 
De armentio os rebanhos a erva pastam ; 
De outras o som se espalha retumbante 
Dos doces instrumentos de harpa e de oi\gam : 
Quem o teclado move , as cordas fere 
Com destra mão se via , e nas mutanças 
Altas e graves rápida voando . 
A resonante fuga proseguia. 
N'outro Ingar faum Homem se avistava 
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Trabalhando de fóirja, e duas batras 

De íetto e cfòbré grossas derretia , 

Que ou fundido ás havia, ou tinha achado 

Onde casualmente o fogo hum bosque 

Na montanha , ou no vàlle consumira , 

£ da terra cribndo té o centro 

Estes metaes tivesse liquescido , 

E rubros inda á biiMâ conduzisse 

Da atguràa larga fenda ; ou as torrentes 

Das agoas Subterrâneas os frotixesaem 

Comsigo das escorias já lavados. 

E o líquido metal cbrrer fazendo 

Nos moldes já por felte alli dispostos : 

Primeiro fez seus próprios utensílios , 

Depois quantb em inetal obrar se pode 

Por fusão , ou buril. Além d'aquelles 

Adão do lado próximo ás toontanfaas , 

Que habitavam , descer vio outf os Homens 

Para a planície , de difPrente aspecto , 

Que justos e appticados pai*eciam 

De Deus aò '^Itò , è verdadeiro estudo 

Das obrjsâ suas e das cousas todas , 

Que liberdade é pài aos homens davam. 

Elles não tinham muito decorrido 

Pela plahicie , quando descobriram 

Das tendas vir sahihdo huma caterva 

De mulheres formosas , adornadas 
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De jóias e vestidos sumptaosos,, /. 
Da harpa cantando ' ao sonKCãngtwii sua^ 
E a morosas, em danças f>rosegiMido ; 
Os homens mais conspicupa suas irísiaa 
Sobre ellas ent$o fijgi^i, nam«Híi|do$ * 
Sem modéstia., ou decoro, té*4||^pqnp^ t 
Em os laços de Amor; elles vuiniai^/ 
£ cada hum esco^boBndo/suaiaEménie 
De amores se pntr^m^: té gue^aisQgiairm 

m 

Da tarde no horizonte a beU|i e$tpeUa , 
Que hé do Amor precuràora: no sèu.fo)p> 
Ardendo todos, sem demora .acoen^^iB ' 
A tocha nupcial,* e se tni^ocasse - ' . . 
Hymenéo ordenaram ; está sendo , . .^i^: . 
A vez primeii*a que diamado fôra 
Aos niatrimoniaes ritos, soando 
Com musica e festins as tendas todas. 
Huma visão tão grata, hum tal encontro 
Do Amor e Joventude de mãos dadas, 
Symphoniàs, grinaldas, cantos, flores 
De Adão o peito prestes incitaram 
A seguir o prazer com todo o impulso 
Da Natureza ; o qual assim exprime. 

O' tu, que com verdade tens aberto 
Os meus olhos : tu Bemaventurado 
Primaz Anjo; das que tenho já tido> 



^ 
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Esta visão mais bella me parece ; 

Pois me annuncia dias mais tranquilios; 

Em vez que as outras só tristes objectos 

De ódio, morte e tormento me mostraram: 

Nesta agora apparece a Natureza 

Os seus fins propriamente preenchendo. 

Miguel lhe respondeo : Adão não julgues 
O Bem pelo prazer, que tu reputas 
Convir a Natureza; pois creado 
Foste para mais nobre fim : á santa, 
A' pura e divinal conformidade. 
Aquellas que estás vendo tendas bel las 
Da Maldade serão impia morada, 
E nel as a progénie habitar deve 
Desse que a seu Irmão a morte dera. 
Da raça sua aquelles que nascerem , 
Applicar-se-hão ás artes, que dos Homens 
A vida illustram, e inventores raros 
Delias, se esquecerão do seu superno 
Creador, que taes dons lhes outorgara 
Sem confessarem te-los recebido ; 
E será bella , immensa a prole sua. 
Aquella multidão, que tu já viste 
De formosas mulheres, semelhantes 
A Deusas, tão allegre, destra, affabil, 
Das virtudes privada hé, sem nenhuma 



1 
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Qae o mérito íonuift infiiav dmre 
Do femiuino scEo 9 e wa farias 'w^ 
Educada 8Ò foi e avganisada 
P^ra oft fleofoafis gMftM da laafihw^ 
Cantar, dançar, oráUt^je, dnwrlír&ae. - 
Sem aos olhoa^ á. liagiia dar yBfipMa. 
AqueHa estirpe de Homens bons e sábios , 
Que hmna rdigioM «Ma andina . 
Faria appelUdar de. Deus m littfoa , 
Hão de renunciar suas Y^rtiides - > 
£ £iroa por unUr-se ignobiUneute 
A's maneiras , ás gmgas m attiairtiwot • 
Das formofps e torpes AtbtniMf s;,. 
Nadando des de já nos y\% «MipIqm^ 
Mas logo fluctuarão n*bum ms^ immenso : 
Agora rindo estão ; em breve tempo 
O mundo inteiro em lagrimas se afíimda. 

Já da breve allegria Adão privado. 
Assim exclama então : que impiedade ! 
Que vergopha! Estes mesmos, que tiveram 
Tão bem principiado a viver justos, 
Apartado se tenham de tal via , 
No meio do caminho desmaiando , 
Por seguirem veredas toituosas! 
Agora claro vejo os males todos 
Dos Homens, na mqlher principio terem. 



LíVRO UNDÉCIMO. ayr 

Está desgraça teve a sua origem , 
O Archanjo lhe tornoa, em a fraqueza 
Do Homem e£femina(1o , pois devera 
O lugar sustentar melhor, que teve , 
Por sua essência, luzes e doiis altos : 
Mas agora dispoem-te a visão nova. 

Adão a vista affirma, eis que hum terreno 
Se lhe appresenta vasto onde espalhadas 
Villas e agros estavam ; e cidades 
Populosas entre elles se levantam 
De amplas portas, e torres guarnecidas 
De Homens armados, cujos merencórios 
Gestos a guerra estão ameaçando, 
De membrudos Gigantes atrevidos : 
Delles parte se eiçerce no inanejo 
Das armas suas, parte se occupava 
Em adestrar cavallos espumantes 
Somente, ou pôr em forma de batalha 
A infantaria e audaz cavallaria , 
Sem jamais occiosos se mostrarem. 
De outro lado huma escolta de ligeira 
Tropa escolhida da forragem volta 
Chupn armento de bois gordos e vacas 
Fermosas, que mugiam , e tomados 
N'huma pingue campina tinham sido : 
Outra patrulha vinha conduzindo 
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Hum rebanho de ovelhas; os cordeiros. 

Balando a pôs as mais, tendo-o roubado 

Nas pianices visinhas ; e os pastores , 

Que apenas salvar podem suas vidas. 

Bradando por soccorro , então se trava 

Hum combatte cruel, sanguinolento; 

Os esquadroens se juntão e guerream , 

E a campina , em que d'antes os rebanhos 

Pastavam , de cadáveres se cobre 

E armas despedaçadas. Outros cercam 

Huma forte cidade, em tomo delia 

Acampando e formando batterias, 

Castellejos e minas, que hum assalto 

Facilitar-lhes deve. As elevadas 

Muralhas se defendem pelas settas. 

Dardos de arremecão, pedras e sulphur 

Suffocante iiiflammado , e iiíio se via 

Já de huma e de outra parte mais que estrago, 

Caniagem, e refregas de gigantes. 

De outro lado os Arautos, que traziam 

Na mâo luuii Sceptro , vinham convocando 

Já da cidade ás portas hum conselho : 

Sem demora eíitão homens veneráveis. 

Encanecidos, juntam-se aos guerreiros, 

E seus votos se ouviram ; mas depressa 

O faccioso espVito al!i perturba 

Os pareceres todos , té que hum Homem 
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Sábio, por fim se ergueo, de media idade n 
De caracter destincto e gran'modestia; 
O qual deliberou sobre o direito ^ 
Infracção da verdade e da justiça , 
Religião e paz; sobre o Juiso 
Do Ceo supremo : os velhos e mancebos 
Seu voto desapprovam , e te-lo-hiam 
Com violentas mãos alli extincto , 
Se huma nuvem baixando o não tivesse 
Do meio da caterva arrebatado , 
Sem que ella o percebesse. Assim a Força 
Procedia, a Oppressão, a Lei da Espada 
Em toda aquella plaga , sem refugio. 
Banhado em pranto Adão e suspirando, 
Para o seu guia se voltou afflicto , 
Lamentando o que via : quem são estes ? 
Homens não são de certo, sim ministros 
Da Morte, pois que a espalham deshumanos 
Sobre a misera mesma espécie sua ^ 
Multiplicando mais de dez mil vezes 
O peccado d'aquelle Fratrecida : 
Sobre quem mortandade tão cruenta 
* Exercitam , que seus irmãos não sejam ? 
Homens em outros Homens! Mas quem era 
Aquelle que a virtude conduzia 
A perecer se o Ceo o não salvasse ? 
II. 18 
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Miguel assim lhe torna : são os fructos 
D^aquelles desposorios contrafeitos , 
Que tu viste, em que o Bom e Mào se uniram, 
Do horror mesmo a pezar, que entre elles reiíia; 
£ deste heterogéneo ajuntamento 
Os filhos nascerão prodigiosos 
De corpo e de talento , e serão elles 
Os gigantes , que fama hão-de ter grande ; 
Porque na idade destes só a força 
Admirada será, e reputada 
Por valor alto, heróica e gran'virtude ; 
E ter-se-há pela mor e mais sublime 
Elevação da fama e gloria humana , 
As batalhas vencer, naçoens estranhas 
Subjugar, conduzir para o seu ubi 
Os despojos dos homens que matarem: 
Estes triumphos dar-lhes-hão os nomes 
De Gran-conquistadores , protectores 
Da Humanidade, Deuses, ou seus filhos; 
Quando só com justiça elles deviam 
Flagellos ser chamados dos humanos : 
E assim hâo de ganhar honras e fama ; 
E os que mor nomeada merecerem 
Occultos jazerão no esquecimento. 
Esse que viste, sétimo seguinte 
A pòs ti ha-de ser o único justo 
INo Mundo pervertido; c por tal causa 
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De inimigos cercado , por que ousara 
Publicar a doutrina aborrecida, 
De que Deus c'os seus Santos baixaria , 
Para os Homens julgar no fim do Mundo. 
O Altissimo portanto, como viste, 
Da' morte o libertou , sendo elevado 
Por alados cavallos n'huma nuvem 
De vapores balsâmicos formada 
A' morada celeste onde o recebe , 
E goza allí com elle d'alta gloria, 
Sendo da morte isento. E por mostrar-te 
Qual recompensa o justo esperar deve, 
E a punição que o injusto tem de certo , 
Aqui teus olhos ora tu dirige. 

Adão olha, e vio logo a face toda 
Das cousas transmutada. A guerra crua 
Das eneas fauces tinha já cessado 
Os rugidos tremendos : convertido 
Tudo estava em prazeres, jogos , danças. 
No luxo, nos banquetes, festas, risos: 
A prostituição , ou matrimonio , 
O rapto, ou adultério se apresenta 
Onde a belleza súbito os excita^ 
E da taça dos brindes mesma brotam 
As dissencoens civiz. Hum venerável 

Ancião entre o Povo em fim se mostra, 

18. 
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£ quanto os homens £izem desapprova , 
Coutra as vias que seguem protestando ; 
E frequentando suas assembleas, 
Onde só encontrava das orgias 
Os nefandos transportes.^ e os excessos 
De festas turbulentas , lhes pregava - ' 
A conversão, e contrição zeloso ; • 
Como a presos que devem ser julgados : 
Mas sendo tudo jem vão , a missão finda , 
£ as tendas siiat posta delles longe. - 
Então «obre « montanha corta grandes 
Madeiros próprios de naval serviço , 
£ hum navio vastíssimo começa • 
A. construir, mui longo ,■ d'alto-bordo , 
E assaz largo , por covados medido : 
Com bitume espalmou fundo e costado , 
Formando-lhe n'hum lado grande porta« 
De provisoens embarca immensa copia 
Para o sustento de homens, e de brutos. 
Eis então: o' prodígio assaz pasmoso ! 
Sete pares , ou dous de cada espécie 
De puros animaes, ou dos impuros. 
De aves e dos insectos mais pequenos 
Se aproximaram logo, e todos foram 
Na embarcação entrando obedientes^ 
Como se deste embarque ordem tivessem. 
O Pai com seus três filhos, mais as quatro 
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Mulheres suas foram os que entraram 
Na grande Arca por fim , Deus ordenando 
Que a porta delia logo se fechasse. 
Do meio dia o vento sem demora 
Nas azas suas negras, vastas se ergue ^ 
Juntando as vagas nuvens carregadas , 
Que no âmbito dos Ceos eram dispersas; 
E os montes as reforçam c'os vapores 
E exhalaçoens sulphuricas e tetras , 
Que com força ás alturas enviavam ; 
O Firmamento espesso transmutando 
N'huma marpezia abobeda sombria.. 
Impetuosa chuva cahe continua 
Té que a Terra nas agoas se submerge. 
Â barca flutuando as ondas monta, 
Seu bequç dividindo-as marulhosas, 
£ arfando voga , sempre sobranceira , 
Sobre a planície liquida , segura. 
Já do Diluvio as agoas cobrem todas 
As moradas da Terra, que rolando 
Co'a pompa sua tombam alagadas; 
E o Mar cobrindo a Mar, hum Mar só era 
Sem praias , ou limite o globo inteiro ; 
Então marinhos monstros hibitaram 
Os Palácios soberbos ; e onde o luxo 
D'antes se rçfinava, agora a espécie 
Salsa, escamosa, ingente se propaga. 
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Quanto da humana raça numerosa 
Existia se tinha reduzido 
Aos que no escasso fundo da Arca boiaro. 
Oh! Quanto tu, Adão, afflicto foste 
O fim vendo da prole tua inteira ! 
Tal depopulação! Tu mesmo n'outro 
Dihivio eras de pranto e de amargura. 
Que submei^r-te houvera, mais teus filhos^ 
Se piedoso o Archanjo não te houvesse 
Salvado e posto a pé, mas contristado , 
Qual terno Pai , que vira perder todos 
N'hum momento seus filhos : tua mágoa 
Apenas ao Anjo assim queixar-te deixa. 

O' visoens que desgraças me mostrastes ! 
De não ve-Ias melhor talvez me fora , 
Porque dos males huma parte houvera 
Somente supportado pelos dias 
Da vida minha, que assaz são pesados, 
Sem que sentisse aquelles juntamente 
Que os homens soffrer devem de futuro : 
Taes desgraças me opprimem já, me atterram. 
Pelas ter ora visto, nascimento 
Dando-lhes prematuro, sem que existam. 
Nenhum homem por tanto saber queira 
Com anticipação tudo o que deve 
Acontecer a si, ou a seus filhos; 
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Porque o futuro já saber bem poile 

He sempre desditoso , e preveni-lo 

Elle não poderá , quando o preveja ; 

E que não há de achar o mal remoto 

Menos pungente quando imaginado, 

Do que na realidade padecido. 

Mas este meu conselho hé sem objecto. 

Que homens não há a quem eu ammoeste ; 

A fome, as penas já os consumiram 

Em hum vasto deserto aquoso errantes. 

Quando na Terra eu vi cessado tinha 

A cruel violência , a guerra dura , 

Esperei que no Mundo a paz morando , 

Ditosa fosse então a raça humana; 

E sobre ella brilhassem claros dias : 

Mas quanto me enganei, pois que ora vejo 

Não ser menos a paz hum meio próprio 

De corromper os homens, do que a guerra 

De vir a devasta-los! D'onde pode 

Provir este contraste ? O' tu m'o explica. 

Celeste guia, e dize-me se toda 

A Espécie humana aqui acabar deve. 

Miguel então lhe torna^ Esses que viste 
Ultimamente tu victoriosos , 
No luxo da opulência , são os mesmos 
Que já famosos tinhas visto d'antes 
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Por acçoens e conquistas immineiites; 
Mas vasios de solida virtude. 
São elles , que depois de terem feito 
Derramar muito sangue, e atrozes damnos 
As naçoens subjugando^ assim obtendo 
Alta reputação em todo o Mundo , 
Grandes titulos, óptimos despojos , 
Mudarão de carreira para a estrada 
Dos prazeres, torpeza, occiosidade, 
Luxuria e intemperança ; té que o orgulho 
E lascivia farão brotar do seio 
Da amizade , e da paz hostiz refregas : 
Da mesma forma aquelles que vencidos , 
E escravos forem pelo jus da guerra , 
Co'a liberdade as mais virtudes todas 
Perderão, té de Deus o temor santo , 
Porque delles a falsa piedade 
Não achou das batalhas nos conflictos 
Apoio contra os seus conquistadores. 
Seu zelo em fim perdido, tão somente 
Se entregarão depois ao occio tranquillo y 
E viverão gozando dissolutos 
Dos bens mundanos, que lhes permittirem 
Possuir seus Senhores ou Tyrannos; 
Pois que a Terra inda mais do necessário 
Sempre há de produzir, por fazer prova 
Da humana temperança : depravado 



LIVRO UNDÉCIMO. a8i 

£ assim degenerado será tudo; 

A Justiça , a Verdade , a Temperança 

E Fé hão-de jazer no esquecimento , 

Excepto n'hum só Homem da Luz filho 

No século das trevas; pois que opposto 

Aos exemplos, siladas e costumes 

Será justo, e a pezar de ver o Mundo 

Contra si conjurado, sem receio 

Das injurias, desprezos, violências 

Ammoestará os Homens a deixarem 

Da iniquidade as vias destructivas , 

Marcando-lhes a estrada da Justiça , 

Como a mais saudável , mais amena 

£ pacifica ; logo annunciando 

A todos, que do Ceo a Ira tremenda 

Punir viria a sua impenitencia. 

D'entre elles voltará escarnecido , 

Mas de Deus será visto então qual Hom em 

Único e justo só dos que viviam. 

EUe construirá logo por ordem 

Do Senhor aquella Arca protentosa 

Para salvar-se co'a familia sua 

Do naufi:*agio de hum Mundo condem nado 

A geral submersão. Apenas elle 

Na Arca a coberto for, e aquelles poucos , 

Que só deve escolher d'entre os humanos 

E brutos, para a vida conservar-lhes, 



I 
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Eis que do Ceo então as cataratittai 

Se abrirão, fjobre a Terra Jiwain ui Jo 

Noite e dia incessaotea^ grossas chiira»;; 

Do Abysmó. rebentando as fontes todas 

Do Oceana^erguevão a superâdet ^• 

Ultra-passando k^ os seos liiBÍtes.y 

Te que as agoas ao»«eamea se levantaai 

Das mais altas montanhaa: cntâo esta^ ^ 

Sobjre que es^ sentado o Piraiaô, 

De lugar mudará pela ^Diluvio 9 

E fluctuando irá, sem ieu ornato '>h^. 

De verdura, e anroMdo;, na toitinte 

Do grande rio té a foz do golfo: 

Raízes lançará alU , mudada 

Em salsa Ilha selvagem , nua e feia , 

Por Phocas habitada, horriveis Orcas, 

£ Gaivotoens marinhos grãsnadores : 

£ por isto verás que Deus não liga 

A santidade a algum lugar, se os homens 

Que o frequentam, ou nelle se congregam 

Comsigo a não levarem. Yé agora. 

Do que há de acontecer, o seguimento. 

. A vista afHrma Adão ; a Arca descobre 
Nâ ingente innundação ir fluctuando , 
Que já diminuía , porque as nuvens 
Dispersas então concorrem pelo impulso . 
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Do vento boreal , pungente e seco , 

Que soprando enrugava a superfície 

Das agoas que abaixavam; e o Sol claro 

No vasto espelho aquoso os inceudidos 

Olhos fittava seus y indo absorvendo 

Âs vagas cristalinas sequioso , 

A vapores por él\e reduzidas ; 

Fazendo assim mudar o fluxo p'renne 

Das ondas em hum rápido refluxo 

Que ás regioens as leva mansamente 

Do Abysmo , que fechou então seus diques^ 

£ o Ceo as catadupas. Não fluctua 

Em fim nas agoas a Arca, mas parece 

Immobil sobre a terra , repousando 

De alta montanha já no cimo erguido ; 

Os vértices dos montes se mostravam 

Ingrimes farilhoens de viva rocha ; 

£ murmurando em rápidas correntes 

As agoas vão ao Mar, que os campos deixa. 

Da Arca voando sahe então hum Corvo , 

£ a pôs elle huma Pomba, messageira 

Mais fiel 9 que enviada duas vezes 

Foi para examinar se alguma verde 

Planta, ou terra ella achava onde firmasse 

Os delicados pés; e da segunda 

Vez trouxe no seu bico nacarado 

De Oliveira bum raminho verdejante 
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De Pbz symbolo grato : então a Tem 
Eis que enxuta apparece, e o- Fatríardia 
Da Arca desembareou com toda a soa 
Família e numerosas creaturas; 
E sem demora ei^eo ao Ceo piedoso 
Suas mãos e seus olhos , possiiido 
De viva gratidão, a-sua fronte 
Cercada ^odo de. cnralhosa nuvem, 
E nella bum forco betlo, refulgente 
Cora três bandas de cores^ signal certo 
Da Alliança e da pas-qúe Deus promette 
Então de novo aos Homens. De Adão logo 
O coração , que amargurado tinha , 
Da allegria seirtio o doce e£Peito ; 
£ grato o demonstrou assim dizendo. 

O' tu , que podesi as futuras cousas 
Todas representar como presentes , 
Divino Mestre meu, esta entre as outras 
Derradeira Visão me torna á vida ; 
Porquanto des agora me assegura 
Que o homem deve viver, que as creaturas 
E quanto delias todas for nascido 
Conservado será. Mais consternado 
Eu de certo não fui por ver hum Mundo 
De filhos meus de todo quasi extincto , 
Do que contente estou , hum Homem vendo 
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Tão perfeito e tão justo, que se digna 
Por elle Deus formar hum Mundo novo 
De todo a sua ícolera aplacando. 
Mas o que significam , tu me dize , 
Âquellas longas bandas estendidas 
Em arco pelo Ceo ? Denotam ellas 
De Deus as sobrancelhas já não torvas? 
Ou servem qual festão de bellas flores 
Para soster as fluidas cataractas 
D'aquella aquosa nuvem , por que as agoas 
Delias não solte , a terra submergindo 
Novamente com chuva extraordinária? 

O Archanjo lhe tornou : com perspicácia 
Adevinhaste tu: pois Deus querendo 
Acalmar a ira sua , posto que inda 
Arrependido fosse de ter feito 
O Homem que depravado se tornara; 
E que no coração pena sentisse, 
Quando os seus olhos pondo sobre a Terra 
De crimes a vio cheia e violências. 
Na corrupção lançada toda a carne ^ 
Apartado já tendo os máos de todo 
Da vista sua, graça tal hum Homem 
Justo então achará ante os seus olhos, 
Que só delle por causa há-de abrandar-se 
Sua cólera recta , sem que extirpe 
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Da Terra a Baqi himiana: dle a 
Aolhentica fivá do mundo inteiro 
H nnca mais destmir por bum Biluno ; 
Nem pennittir ipie os términos qncbnmte 
O Mar seus, nem as cfauTs» sobmeif;irem 
De noTO a Terra , os bomens, ou os brutos» 
Que encerra no seu âmbito; e portanto 
Do Ceo sdbre elb a nuvem baixar deve , 
Que mostre de>tres cores o seu Ipcso; 
Para que os IjMimens yendo-o se rei^rdem 
Desta nova aUiança. O dia e noite , 
Da sementeira e da eolbeíta o tempo, 
O calor e geadas o seu curso 
Seguirão, té que o fogo purifique 
As cousas que de novo se produzam , 
E o Ceo e Terra unidos a ser venham 
A. habitação do justo para sempre. 
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Bem como hum viajante, que repousa 
Do melodia á hora, na jornada, 
Que deseja acabar; assim o Archanjo 
Huma pausa fez entre a longa historia 
Do Mundo destruido e reparado , 
A fim que Adão podesse seus juisos 
Interpor sobre as cousas que já vira : 
E depois aos discursos seus tornando. 
Por nova transição grata os resume. 

Começar e acabar tens visto hum Mundo ; 

E o Homem , qual de segunda estirpe alçar-se : 

Mas para ver restando-te inda muito , 

E a vista mortal tua se enfraquece , 

Que os objectos divinos certo devem 

Alterar e cançar o senso humano : 

Por isso quanto falta vou contar-te ; 
II. 19 
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Presta a tudo a attenção que lhe hé devida. 
Em quanto esta segunda raça de homens 
For diminuta; em quanto do terribil 
Já passado castigo ella a lembrança 
Recente conservar na mente sua , 
Pelo temor de Deus as acçoens todas 
Regulando, e seguindo da justiça 
£ rectidão as Leis, será ditosa; 
E há de multiplicar, fazer-se iramensa : 
A Terra cultivando, muito pingues 
Colheitas hào-de haver de trigo, vinho 
E azeite : tomarão dos seus rebanhos 
De gado grosso hum Touro , e dos carneiros 
E cabras hnm cordeiro , hum cabritioho 
Para os sacrificar, regando-os todos 
Com libaçoens de vinho copiosas ; 
E nas festas sagradas os seus dias 
Aliegres passarão em prazer puro. 
Que não será d'escandalo seguido; 
E vivirão em paz por largos tempos 
Do paternal poder sob o dominio, 
Em tribus divididos, ou famílias: 
Té que hum Homem vse eleve de soberbo 
E feroz corarão , que aborrecido 
Do estado fraternal, bella igualdade, 
So arrogará immerita ascendência 
Sobre os siMis Irmãos todos, (piobrantando 
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A alta Lei natural , da Terra logo 

A concórdia banindo. Elle co'a guerra 

E com faostiz ciladas cruelmente 

Os Homens caçará , quaes rudes brutos , 

Que ao tyrannico império seu recusem 

Sujeitar-se; e portanto nomeado 

O grande caçador será diante 

Do Senhor, como se esta sob'rania 

Do Ceo lhe proviesse, ou a ganhasse ' 

K pezar delie ; o nome derivando 

Seu desta rebeldia , e de rebeldes 

Accusará aquelles que o não seguem. 

Com o séquito então que lhe grangea 

Huma igual ambição de alto dominio , 

£ de imperar como elle sobre as gentes. 

Ou sob o nome seu , eis que atravessa 

Éden para o Poente , e huma planicie 

Encontrará , na qual bituminosa 

Negra boca infernal fervente lança 

De lava em borbutoens immensa copia. 

Que do centro da terra ao cimo se ergue. 

De ladrilhos com esta argamaçados 

Matéria intentarão huma Cidade 

Edificar, e Torre, cujo tope 

Ao Ceo possa elevar-se , afim de obterem 

Hum nome assaz destincto , e quando fossem 

Pelas longínquas estrangeiras plagas 

19- 
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Espalhados, a fama nâo perdessem. 

Sem curarem de ser ou. má, ou boa. 

Mas Deus, que muitas vezes sem ser visto 

Por visitar os Homens dos Ceos desce , 

E nas habitaçoens suas passeia 

Para a conducta examinar de todos, 

Virá depressa ver esta cidade , 

Antes que delia a Torre obstruir possa 

As do Ceo; e zombando do projecto 

Por irrisão os sons das línguas suas 

Mudará de tal forma , que as palavras 

Confundidas farão que a linguagem 

Própria 4esappareça , e em lugar delia 

Só phrases articulem inauditas , 

E discordantes todas. De repente 

TNão se ouvirá então entre os obreiros 

Mais que hum grasnido torpe, rude, insano, 

Que fará, que hum por outro allí bradando . 

Ján)ais seja entendido, té que roucos 

E eníurecid-os todos seus trabalhos 

Deixarão, crendo serem insultados. 

Será para os Celicolas de riso 

(irando causa , a de ouvirem cá na Terra, 

Nella os olhos tilando, esta desordem, 

E vagos sons de vozes estrondosas. 

Assim a construcoão immensa e fútil 

Suspensa ficará , o para sempre 
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Tal obra « confusão » será chamada. 

Eis que Adãa, qcral hum pai estimulado, 
Assim exclama : o' Filho abominável ! 
Acima dos Irmãos seus elevar-se • 
Quer com autoridade que usurpara , 
£ que Deus não lhe havia concedido ! 
Elle nos deu somente hum absoluto 
Dominio sobre os brutos , peixes , aves , 
E tal jus tenios nós da sua magna 
Munificência ; mas não tem creado 
Homem que sup'rior d'outro Homem fosse , 
Pois tal prerogativa a si reserva , 
E independente fez o Homem d'outro Homem : 
E o vil usurpador não tem somente 
Aos Homens limitado a vãa, soberba* 
Ambição sua erguendo aquella Torre ; 
Mas em vista elle tinha o sacro Empíreo , 
E Deus vencer com ella : que atrevido ! 
Que muniçoens levar elle podéra 
A tal altura para sustentar-se , 
E a Tropa sua ingente e temerária? 
Os ares rarefeitos logo acima 
Das nuvens as entranhas lhes turgiram ; 
De ar famintos senão, de pão, seriam. 

Miguel então de novo assim lhe torna : 
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Com nasSo ctte fillift -^w ^tt T*irT |, 
Que desordem canuoa tSo espantos» 
Em o tnnqniUo estado ^m g oa tim 
A raça homana, cuja liberdade 
Radonal pertnuléni prepotente • 
Subjugar; povéni tu toda mau deYtn^ 
Agora onsihecer, que sqpenas Csafte 
Na culpa oiigiiial preeipitad»^ 
Fèrdeo-se a liberdade Terdadeim^ 
A qual sempre esistío entrdaçada 
Com a recta Rácio, hum ser fonemodot 
Logo que a Ratão no Hoioem se edipoin^ 
Ou seguida nio fi5ra e obedecida^' v 1 

As paisoeiâL^ desqòs monlmoeoe 
Delia o r^en todo derrocaram; 
£ ao captÍTeiro os Homens reduziram ^ 
Que livres té então tinham ▼ivido : 
Pois assim como o Ser humano tinha 
Consentido 9 que dentro de si mesmo 
Hum injusto domínio goTemasse 
Sobre a recta Razão , Deus com justiça 
Sujeitou-o também a violentos 
Tyrannos, que mil vezes sem motivo 
£m gríihoens lhe posessem sua externa 
Liberdade ; e portanto existir deve 
A Tyrannia , posto que o Tyranno 
Escusa alguma tenha de exerce-la : 
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E as Naçõens mais potentes declinando 

Tanto se apartarão da sãa virtude , 

Que hé a recta-Razão , que já perdida 

Â sua liberdade interna venham 

A ser também privadas dos direitos 

Da externa liberdade , não por força 

Mas por Justiça e Maldição suprema; 

Como no Filho pouco respeitoso 

Se verá desse mesmo Patriarcha 

Da Arca gran-constructor, pois pelo ultraje 

A seu Pai feito , contra si e todos 

Seus filhos delinquentes j fulminada 

Ha-de esta maldição soffrer tremenda 

« Tu Escravo serás de outros ecravos. » 

Assim o derradeiro , qual primeiro 

Mundo irá a peor, té que cançado 

Por fim já Deus de taes iniquidades 

Se apartará dos Homens , os seus olhos 

Delles voUanda irado e resolvido 

A' corrupção deixa-los sua entregues. 

Comtudo escolherá d'entre elles todos 

Huma Nação particular selecta 

De quem seja invocado : huma alta Tribu , 

Que provirá de hum Homem de Fé cheio , 

O qual hida habitando as fevteis margens 

Do Euphrates, viverá inteiramente 

No seio da fatal Idolatria. 
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Oh 1 qiumtó m Homens (poderás In cre-kr?)^ 

Se tornarSo estnpídoft^rvades'; 

Que inda da TÍda o teiapé dèoofftenda 

D^aqiielle CUefe seu, ique se escapirá 

Ao DiluTÍo, virSo oómo imínisatos 

A recusar o culto, do Dens TITO 9' 

Para adorarem torpes, comò Deuses, 

Das suas mSos ás obras de esc^tura. 

Em páo , ou pedia, ou barro ! Pofém iogo» ' - 

O Altíssimo em visio &r£ qiie débcè 

A caza de seu Pai, sua fiunilia ; - ' 

E do meio das falsas divindades - '^ 

Vá morar nliuma terra que lhe indica, ^- 

Onde deUe sahir dere opulenta 

Nação destincta, sobre a qiial taes béhçSós 

Derramará , que nesta raça sua 

As mais Naçoens serão abençoadas ; 

EUe obedecerá sem mais demora, 

E sem saber qual plaga habitar deve y 

Partirá da Fé sua acompanhado. 

Eu o vejo (mas tu ve-lo não podes) 

Com firmeza deixar os próprios lares , 

Seus amigos , e o solo em que nascera ^ 

Ur de Caldea; agora a váo passando 

Para Haran , e a pôs si o trabalhoso 

Comboi dos seus rebanhos , e manadas 

£ servas numerosos; pois mendiga 
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Errático não era , mas hum Homem , 

Que a Deus confia todos seus haveres , 

Indo para o paíz desconhecido , 

Que lhe marcara: ei-lo ora já chegada 

A Canaan : eu vejo alii erguidas 

Suas tendas em torno dos subúrbios 

De Sichem , e planície assaz visiuba 

De Moréh. Lá recebe a alta promessa 

De toda aquella terra , que á progénie 

Sua dada será des os limites 

De Hameth, que fica ao Norte, té o vasto 

Meridional Deserto : (estes lugares 

Eu já designo pelos próprios nomes , 

Inda que ora os não tenham) e des Hèrmon 

Que fica do Levante , té o grande 

Mar do Occidente. Todas estas plagas 

Vê nesta perspectiva ; eu t'as aponto : 

Eis aqui o monte Hèrmon : la se mostra 

O Mar, e sobre a praia se alevanta 

O alto monte Carmello : alli descendo 

As duas fontes vão de que procede 

O Jordão , verdadeiro Leste-ôéste 

Limite deste lado ; mas seus filhos 

Habitarão aquella cordilheira 

De montanhas té Sènir. Tu agora 

Medita bem n'aquella Profecia 

«Da Terra abençoadas serão todas 
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a As Naçoens na progénie sua. » Nesta 

Yé designado em termos mistViosos 

O teu Libertador Omnipotente, 

Que pizará da Serpe a atroz cabeça ; 

Do que logo terás fauma mais clara 

Revelação. Aquelle abençoado 

Patriarcha, que os séculos futuros 

Chamarão o fiei Abraham, n'hum tempa 

Prescrípto deixará hum igual Filho ; 

Que hum Neto lhe dará da mesma sorte ^ 

Igual na Fé , saber e nomeada 

A seu Avo. Então aquelle Neto, 

De doze filhos Pai, deixando a terra 

De Canaan , irá para huma plaga , 

Que chamar-se-há Egypto, a qual divide 

O rio Nilo : vé de que distancia 

As agoas rola té descarrega-las 

No Mar por sete bocas : alli elle 

Morará, tendo vindo convidado 

Pelo mais joven dos seus mesmos filhos, 

No tempo de huma fome desabrida : 

Filho, que por seus feitos e acçoens grandes 

Elevado estará immediato 

De Pharaó ao throno no seu Reino, 

E tendo lá morrido , a sua raça 

Huma Nação há-de formar ingente; 

Cujo augmento temendo, hum Rei seguinte 
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Buscará de impedi-lo, como sendo 

De estranhos, numerosos e potentes: 

Des*então violando as leis sagradas 

Da alta Hospitalidade fará esses , 

Que seus Hospedes eram , seus £scravos, 

Aos filhos varoens delles morte dando ; 

Té que em fim dous Irmãos (a quem eu chamo 

Moisés, e Arão) por Deus serão maondados 

Seu Povo libertar do captiveiro ; 

Que voltará com gloria , e com despojos 

A' Terra promettida : porém antes 

O Tyranno soberbo, que recusa 

Seu Deus reconhecer e seus ministros, 

Obrigado será a obedecer-lhe 

Por provas , e castigos mui severos : 

Dos seus rios então serão mudadas 

Em sangue não vertido as agoas todas : 

De rãas , vermes e moscas seu Palácio 

E a terra toda se encherá ascosa : 

Morrerão de contagio seus rebanhos : 

Pústulas ulceradas penetrantes 

Roerão suas carnes, e seus povos : 

Os Raios c'o a Saraiva dura unidos, 

£ o graniso c'o fogo transpassando 

O tenebroso seio 'das pejadas 

Nuvens sobre a tenaz terra do Egypto, 

Destruirão quanto ella produzira: 
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Hum turbtlhio voraz de' Gafiuihòtos 
Descerá , ' qual enlame de formigas , * ' 
Os pastos devorando, òs grios, os ftocCos, 
Que as tormentas taSo hajàmí eontatriído , 
Sem deixar sobre a terra Verde folha : 
Às trevas mudarSo em ÍKMte o diá , ' ' 
Em a vasta e&tenç&o áúê seâá dominiois. 
Por dias tires às cousas oceõltandõ: 
Em fim da meia noite ao pòntò fixo 
Todos os primogénito^ do E^jrpto 
Morrerão 'de improviso: EntfiÒ o Drago 
Fluminense das dez Pragas^ òppresso 
Deixará os seiís Hospedei saliirem ; 
E ja seu coração endurecido ' ' *' 
Se humilhará , mas sempre como a^ neve * 
Do degelo depois , que vem mais dura ; 
Té que na sua raiva persistente 
Contra aquélles que tarde' demíttirã , 
Submergido há de ser com suais Hostes 
No Mar, que deixará por seca terra 
Passar as Tribus todas , dividindo 
Já d'hum e d'outro lado , quaes muralhas 
De crystal , siias agoas em virtude ' 
Da Vara de Moisés , em quanto chegam 
A's margens da outra parte a salvamento. 
, Tal o poder será maravilhoso 
Que ao Chefe conductor fora outorgado , 
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Ilida que Deus ao Povo era presente 

Pelo Anjo que nublado vai diante. 

Ou na çolumna ardente , esta de noite , 

Durante o dia aquelle , assignalando 

As marchas,. e cubrindo a retaguarda 

Contra o Rei pertinaz, que inda o persegue; 

E em seguimento irá por entre as trevas 

Desta liyre Nação ; porém as sombras ' 

Prohibir-lhe-hao que possa approximar-se , 

Té que a luz matutina raiar venha : 

Então Deus a través da alta columna 

E da Nuvem lançando a vista siia, 

O Exercito potente do Tyranno 

Em derrota porá, espedaçandò 

As rodas dos seus carros ; e de novo 

A Moisés ordenando a vara estenda 

Sobre o Mar. Eis quê o pélago obedece, 

E as vagas baixarão sobre as phalanges 

Em batalha formadas ; e os guerreiros 

Co'a guerra serão nellas sepultados. 

livre o Povo escolhido, parte logo 

D'aquellas praias para a terra sua 

De Canaan, cortando hum desabrido 

Deserto, não porquanto o seu caminho 

Este fosse mais breve , sim por. causa 

De recear que entrando de repente 

Dos Cananêos ciosos em a terra 
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Huma guerra atterrasse os viandantes, 
£ que o terror, por falta d'exp'ríencia. 
Para o Egypto os tornasse, preferindo 
Huma vida s^n gloria , o captiveiro ; 
Pois a vida que não hé dedicada 
Ao estrépito das aimas , hé mais grata 
Ao nobre e ignóbil , quando conduzidos 
Não são por gloria , nem temeridade : 
Mas o Povo ganhar-há na demora, 
Que n^aquelle tiver deserto rude. 
£lle alli achará próprio governo, 
Escolhendo das suas doze Tribus 
Hum supremo Senado que as leis faca 
Executar, que forem promulgadas. 
Deus ao Monte Sinai então descendo , 
Seu vértice de neve recamado 
Tremerá de respeito; e lá no meio 
Dos raios e trovoens , ao som terribil 
De trombetas as liCis lhes dará suas. 
Delias parte terá só por objecto 
A Justiça civil, outra tendente 
Do Cuho seu será ás Ceremonias 
E Sacrifícios, que hão de conduzi-los 
A conhecer por typos e mysterios 
O que (leve nascer, e hé destinado 
Da Serpente a calcar a atroz caberá; 
E porque meios elle operar deve 
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O resgate completo dos humanos. 
De Deus a toz porém sendo terrível 
Aos ouvidos mortaes, então o Povo 
Pedirá que Moisés só lhe transmitta 
Sua Vontade , a fim que o terror cesse , 
£ Deus lhe ontorgará o que lhe pede. 
Esta raça então vé^ que se nao pode 
Accesso ao Senhor ter %ein Medianeiro ; 
Cujo cargo supremo Moisés teve 
Em figura , que o Grande demonstrasse 
Mediador, que ao Mundo baixaría, 
Como elle anuunciàra , e os' mais Prophetas 
Cantarão nos seus dias os ditosos 
Tempos do Alto Messias. Leis e Ritos 
Assim já regulados, tal deleite 
Deus nos Homens terá , que seus preceitos 
Fieis irão cumprindo, que se digna 
Sentar seu Tabernáculo entre as Tribus : 
O que hé só Immortal habitar vindo 
Com os Homens mortaes ! Então segundo 
Sua ordem erguerão hum Santuário 
De Cedro , recamado de ouro puro , 
£ dentro delle huma Arca se coUoca 
Onde se encerram todos os seus fastos, 
Titulos , condiçoens e testemunhos 
Do Pacto da Alliança; e delia em cima 
O Throno se levanta, também de ouro, 
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Da Propiciação , equilibrado 

Entre as azas de dous lúcidos bellos 

Cherubins. Ante o Throno hum Candelabro 

De sete luzes arde , que a figura 

Imita dos celestes claros lumes 

Do Zodiaco ingente. Branca Nuvem 

De dia pousar deve sobre o santo 

Tabernáculo , á noite hum fulgurante 

Raio de Luz , excepto os dias todos 

Em que marchar o Povo. Conduzido 

Pelo seu Anjo em fim eis que elle chega 

A' Terra que a Abraham doada fora 

E a toda sua raça. Muito tempo 

Para narrar-te o resto precisara ; 

As que elle há-de vencer grandes batalhas , 

E quantos Reis potentes destruidos 

Serão, e seus dominios conquistados; 

Como o Sol á voz de hum seu commandante 

O curso parará hum dia inteiro 

Eni .o meio do Ceo ficando immobil , 

Ji da noite hão de as sombras demorar-se. 

Ouvindo lhes dizer «Em a montanha 

I)c (Jabáon, o' Sol, pára; et tu Lua 

No valle de Aialon, te que a victoria 

Israel venha a ter. » O filho chamo 

Terceiro do Abraham assim, que filho 

Será (lo Isaac, e delle Israelitas 
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I 

Toda a grande progénie , que então deve 
De Canaan vencer a rebeldia. 

Aqui Adão interrompeo o Archanjo : 
O' do Ceo Enviado, que dissipas 
Da minha mente as trevas que a opprimiam , 
Pela revelação de cousas gratas ; ' 
Principalmente aquellas que pertencem 
Ao fíél Abraham , e sua estirpe. 
Agora pela vez primeira eu sinto 
Ter sem duvida os olhos meus abertos ; 
E que meu coração inquieto d'antes, 
Sobre o que eu, e mais toda a Humanidade 
Viriamos a ser, ora tranquillo 
Está de tãò cruissimos cuidados : 
E, qual presente, já o dia vejo 
D'aquelle^m quem do Mundo as Naçoens todas 
Serão abençoadas; mercê grande 
Que obter não merecia; pois que tenho 
Por vias procurado prohibidas 
Ter hum conhecimento a mim defeso. 
Comtudo comprehehder inda não posso 
Porque leis tantas, e diversas regras 
Se dão a'quelles , entre os quaes benigno 
Deus virá habitar, aqui na Terra: 
Muitas leis muitos crimes patenteam 
Existirem' entfe elles : e Deus pode 

II. 20 
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No meio residir de tão máos Homens? 

Miguel assim lhe torna: não duvides 
De que o Peccado reine entre os humanos, 
Pois que de ti descendem; e portanto 
A Lei, por convencê-los, lhes foi dada 
Da sua natural perversidade. 
Que excitará sem tregoas o Peccado 
A combatter a Lei; e a fim de que eiles 
Ignorar fião podessem que se a verba 
Da Lei o seu pecoado lhes demostra , 
Delle aparta-los ella não podia 
Se não por essas sombras assa£ débeis 
De expiaçoens, quaes são o diffundido 
Sangue dos touros y cabras e cordeiros, 
E que deste tirar a consequência 
Podessem de que hum outro mais precioso 
Ser devia pelo Homem derramado , 
Sangue do justo, por salvar o injusto : 
De forma que por esta sãa justiça, 
Quo a Fé lhes dictará, elles alcancem 
Ser diante de Deus justificados, 
Da consciência a páz gozando eterna , 
Que as legaes ceremonias dar não podem; 
Pois nenhum per si mesmo Homem poderá 
Suas regras cumprir, e sem cumpri-las 
De, cerlo não vivera para sempre;^ 
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£ por tanto imperfeita a Lei parece, 
£ só aos Homens dada com desígnio 
De lhes assegurar no complemento 
Dos tempos a melhor, pura Alliança, 
Havendo-os instruído na passagem 
Dos Typos, ou figuras, á Verdade; 
Da carne para o £spVito ; das restríctas 
Imposiçoens da Lei , á livre e santa 
Aceitação das Graças; do domínio 
Servil ao filial; das obras todas 
Da Lei para as da Fé. Por esta causa 
Hé que Moisés de Deus assaz amado. 
Sendo da Lei somente alto Ministro , 
Não há-de conduzir o Povo eleito 
A' terra promettida; mas as Tribus 
A Canaan serão depois levadas 
Por Josué , a quem os Pagãos chamam 
Jesus , o nome tendo e grande cargo 
D'aquelle que a Serpente, crua imiga 
Domará, são e salvo o Homem levando 
A repousar no eterno Paraíso , 
Tendo por longo tempo sido errante 
No deserto do Mundo , em que viaja. 
Em fim na terra sua collocado 
De Canaan, então de Deus o Povo 
Lá vívirá feliz pôr muito tempo : - 
Mas quando da Nação as culpas graves 
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A geral, commum paz interromperem. 
Deus então chamará contra ella mesma, 
Por puni-la, os imigos, de quem elle 
A livrará, depois de estar contricta, 
£ das culpas ter feito penitencia ; 
Pelos Juizes seus primeiramente , 
£ depois pelos Reis, cujo segundo 
Famoso por seus feitos . e piedade 
A promessa terá irrevogabil 
De que seu Real Throno para sempre 
Subsistirá : e todas as conformes 
Prophecias cantar- hão, que da Regia 
£stirpe de David (pois assim chamo 
£ste Rei) sahirá o Filho Grande , 
Que predito te está c'o próprio nome 
De Filho (la Mulher; que annunciado 
Será a Abraham ; no qual as Naroens todas 
Hão de crer, e que aos Reis será descripto 
domo delles o mor e derradeiro, 
Porque fim não terá o seu Império. 
Mas longa successão de Reis muito antes 
Aos filhos de David seguir-se deve ; 
Do qual o successor immediato , 
Por sciencia, e riqueza assaz famoso , 
CoUocará nhum rico e grande Templo 
A Arca Santa, de nuvens circundada. 
Que té então errática existira 
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De Israel sob as tendas. Htima parte 
Dos successores seus será inscripta 
Dos Reis nos monumentos, como justos, 
A outra parte , e será esta a mais longa , 
De màos terão o nome, pela sua 
Louca , baixa e nefanda Idolatria , 
Dos públicos escândalos fautora. 
O Povo então crescendo , seus peccados 
Se augmentarão também ; té que os delictos 
A cólera de Deus por tal maneira 
Hão de inflammar, que delle separado, 
A Terra entregará sua e seu Templo , 
A Arca Santa e sagrados Utensilios 
Ao furor e despojo da soberba 
Cidade , cujos muros sumptuosos 
Em confusão parando, como viste, 
De Rabylonia o nome lhe imprimiram. 
Lá deixará então captivo o Povo 
Setenta annos completos; depois delles, 
Do jugo há-de Kvra-lo, memorando 
Sua Misericórdia , a alta promessa , 
Que a David tinha feito , invariabil, 
Quaes os dias do Ceo. Então sahindo 
De Rabylonia as Tribus com licença 
Dos Reis, e seus senhores, que propicios 
Lhes fará Deus, o Templo sem demora 
Hão-de reedificar , por algum tempo 
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Vivendo eqi pafrckqpnia^ ffMxkiryilw; 
Mas em posses e nuqoero yigmpnli^.Ti^jo 
Tomar-se-lião frcdosas* As pnipfejx^s 
Dissençoeos entre os Padres serio vista» , 
Que os altares servindo <teveinwp 

Da paz ser os m^ ^vm prpniqtopef i 

Suas contendas lev^f^f> iniqpffi 

A pro&iiação torpe ao Lugar ^jBuita'; 

E seo} respeitp ter á sacra Raç^ 

De David roub^r-rlhe-hãQ o ip^pfkf Scep^ ; 

Estranha mSo yirá a apoderai^r^fç 

Delle f a firo q[ue 9 legitiijí^o Rei 9!^) « 

Ungido do Sepborj^Grapde Messes, 

Frustrado ao nascer veqha do direito^ 

Que de David á c'roa possuia. 

Entretanto nascendo , eis buma estreita ^ 

Que no Ceo jamais tinha apparecidp, 

Annunciar virá seu nascimento, 

Os sábios do Oriente ella guiando ^ 

Que a plaga s^ber querem on4e eifiste. 

Para hum tributo lá irem pagar-lhe 

De Incenso, Myrrha e de Ouro, O lugar çantQ 

Da vinda sua , com solemnidade , 

Hum Anjo annunciar deve aps sipceros 

Pastores qup de noite vigilarem , 

£ contentes irão em hum Presépio 

Adorar o Messias seoi demora, 
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E ouvirão o seu canto natalício 

Por angélicos coros entoado. 

Huma Virgem será delle a Mai pura , 

E seu Padre o Poder de Deus Superno; 

E sobre o Throno deste ha-de sentar-sc 

Por direito de herança ; seu Império 

Por limites terá os do Universo , 

Sua Gloria os dos Ceos immensuraveis. 

De fallar cessou o Anjo, descobrindo 
Em Adão tal excesso de allegria, 
Que como dor pimgente o suffocàra 
Em pranto, se assim não desafogasse. 

O' Propheta das cousas as mais gratas , 
Com que minha esperança tens firmado! 
Agora assaz comprehendo quanto tinha 
Na mente em vão buscado com fadiga : 
A causa porque aqueiie que esperamos 
Da mulher se chamava já o fructo. 
Eu te salvo d es ora, o' Virgem Madi-e, 
Que elevada serás no Amor celeste: 
Tu da minha progénie hés procedente, 
E do Altissimo o Filho hé do teu ventre; 
E assim o Homem com Deus será unido. 
A Serpente portanto esperar deve 
Ver a sua cabeça destruida 
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Pelo golpe (la Morte. Porém onde , 
Me dize, quando e como este combátte 
Succeder deverá, e por que meios 
O pé insidiará victorioso. 

Miguel então lhe torna : ser não penses 
Esse combátte qual fatal duello, 
Nem julgues taes ataques locaes sereni 
A' cabeça , ou ao pé. A humanidade 
A' Divindade unir nâo há-de o Filho 
Por vencer pela força o seu Imigo; 
Que assim não fora Satanaz vencido ; 
Cuja queda do Ceo, mais duro golpe 
Para elle foi, sem o privar de dar-te 
A ferida mortal , que curar deve 
Vindo já tiiumphante o Rei Mesias 
Como teu Salvador, não pela morte 
De Satanaz, mas sim pela ruina 
Das obras que elle em ti formado tinha, 
E em toda a tua longa descendência. 
Mas isto só lugar terá no tempo 
Em que elle aqui na Terra cumprir venha 
De Deus a Lei , que tu não tens cumprido , 
E que dada te foi com mortal pena , 
Soffrendo esta, a que estavas condemnado 
Pela desobediência transcendente 
A'quelles que de ti nascidos forem : 
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Pois que a Suprema Divinal Justiça 
Assim só satisfeita ser podéra. 
A Lei de Deus então executada, 
Por seu amor e sua obediência 
Será exactamente , inda que baste 
O amor para cumpri-la. Tua pena 
Soffrerá elle sob a tua carne, 
A vida exporá sua ás ignominias, 
Opprobrios, e tormentos da atroz morte, 
Para huma eterna vida dar a'quelles 
Que a sua Redempção acreditarem ; 
Participando pela Fé da sua 
Obediência, como própria herança: 
Salvos assim por ella serão todos, 
E não pelos seus méritos , ou próprias 
Obras, posto que á Lei conformes sejam. 
Portanto viverá aborrecido , 
Blasfemado será, vendido, preso , 
Julgado, e condemnado a morte infame , 
Como hum réo malfeitor crucificado 
Pelo seu mesmo Povo ; em fim morrendo 
Só para vida dar. Mas teus imigos 
Pregará na cruz sua ; os teus delictos 
E os peccados de toda a humanidade 
Crucificados lá serão com elle ; 
E pena alguma mais será imposta 
Aos que tiverem Fé que nesta morte 



/ 
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As culpas toda^ ^Ufts se remisam. 
Elle morre, pprén ressiisâtado 
Logo visto será , posct^i^iulxi lonigo 
A Morte Império ter nelle nio poés : 
Ioda antes qoe a teipeíra aurora »poiile , 
A Estrella da manhfia ¥e4o<-há ti^gUMfo 
Sobre o sepulcro aeu, tio belfai coino . 
A matutina luz; Aeindo já pago 
Do teu reagate o pneço, qiie devem 
O Homem limur da morte, e tantaa vezes 
Quantas eUe não dene 4e iraler^se 
De hum sacrífido tal e tão ^wtuito ^ 
E se approreite deste beneficio 
Pela Fé, que mo for ét oiMras irai8Ía. 
Este Acto Divinal tua aenftença 
Aiinulará , e a morte que devias 
Soffrer , no teu peccado sendo morto , 
Para sempre perdendo a vida eterna. 
Este Acto esmagará a atroz cabeça 
De Satanaz, prostrando a força sua, 
A culpa e Finamento destruindo, 
Que (lelle duas fortes armas eram; 
Cujos farpoens buidos com mw força 
Cravará na cabeça da Serpente, 
Do que a temporal morte ofíender pode 
Do Vencedor a planta , ou desses lodos 
A quem liver remido; pois, qual sono, 
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Ella será brevissima passagem 
Da mortal a immortal , ditosa vida. 
Da Resurreição sua depois , elLe 
Demorar-se-há iia Terra breve tempo. 
Aos Discípulos seus apparecendç. 
Homens que te-lo-hão sempre acompanhado 
E seguido na vida, aos quaes o encargo 
Deixará de ensinnarem, e pregarem 
A todas as Naçoens o que lhe ouviram 
Da sua Salvação: em as correntes 
Raptizarão dos rios os que crerem 
Neste signa] , que deve da torpeza 
Passa-los do peccado para a pura 
Da Graça melhor vida, internamente 
Preparando-os , s<e acaso precisarem 
De^ellar sua Fé, para huma morte 
A' do seu Redemptor igual nas dores. 
Do Mundo as Plagas todas , e seus Povos 
Seus Disciplos irão de fervor cheios 
Instruir; por que já d'aquelle di^ 
Em diante será annunciada 
A SalvaçaQ , não áó aos que sahiram 
Da semente de Abr^ham , porém a todos 
Os mais da sua Fé, em qualquer parte 
Do mundo que habitarem; e por Lsso 
As Naçoens serào todas na progénie 
Immensa sua então abençoadas. 
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Depois se elevará victorioso 

Ao Ceo dos Ceos , nos ares tríumphando 

Dos seus e teus imigos : lá o Drago, 

Que Principe se arreia , sorprendido 

Será, e transportado entre cadeias 

Através o seu Reino atro medonho , 

Onde assim jazerá eternamente. 

Entrando o Redemptor então na Gloria 

Reassumirá a sede excelsa sua 

A' Direita de Deus; sendo seu Nome 

Altamente exaltado sobre todos 

Os Nomes que há nos Ceos; donde elle deve^ 

Quando o Mundo por fim tiver chegado 

Da dissolução sua ao fatal prazo ^ 

Vir com Gloria , e Poder julgar os vivos 

E os mortos todos, condemnando aqueiles 

Que morrido tiverem já na dura 

Sua infidelidade, premiando 

Aqueiles que na Fé sempre constantes 

Hajam vivido, os quaes serão por elle 

Na Bemaventuranca recebidos , 

Ou lá nos altos Ceos , ou cá na Terra ,, 

Que toda então será hum Paraiso, 

Jlum lugar inda mais affortunado 

Que o de Éden , mais felices dias tendo. 

Assim o Archanjo disse, e então fez pausa. 
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Como ao grande período já tendo 

Do Mundo então chegado : e Adão de gosto 

£ gloria cheio exclama nestas vozes t 

O' Bondade sem fim, Bondade immensa! 
Tanto bem de mal tanto provir pode ! 
Assim o mal em bem deve mudar-se ! 
Maior prodigio hé este, e mais sublime 
Do que ter produzido no primeiro 
Da Creação in^^tante a Luz das Trevas! 
Eu d es ora duvido se ter devo 
Pezar de haver cabido no peccado, 
Que original se fez , ou se allegrar-me 
Da culpa minha eu antes deveria, 
Pois mores bens seguir-se delia devem 
E para Deus mor gloria; assim mostrando 
Para os Homens maior benevolência, 
A' cólera excedendo a Orara sua. 
Porém quando , me-dize tu agora , 
Nosso Libertador houver subido 
Aos Ceos supremos, qual será a sorte 
Dos Fieis que deixar aqui na Terra 
Entre a caterva de infiéis imigos 
Da Verdade? Quem há de conduzi-los? 
Quem os defenderá? Peor que o Mestre 
Os Discipiílos não tratarão elles? 



3i8 O paraíso perdido. 

Seguro podes crer, o Anjo lhe torna , 
Que soífrer muilo devem, porém logo 
Do Ceo há de enviar-lhes quem os guie., 
E conforte; esse que era promettido 
Já d'antes pelo Padre , o seu EspVito ; 
Que nelles habitar deverá sempre , 
E por amor obrando , há de gravar-lhes 
Nos coraçoens a Lei da Fe , que os leve 
A' Verdade , prestando-lhes as armas 
De espVituaes affectos, só capazes 
De Satanaz vencerem os ataques , 
Seus farpoens inflammados apagando, 
Como homens que da Morte já não temem 
O pallido semblante e crueldade; 
Por que as consolaçoens internas suas 
São delia recompensa, e os mais ferozes 
Perseguidores seus iião-de espanlar-sc 
Da que terão constância nos tormentos. 
Descerá seu Espirito, primeiro, 
Dos Apóstolos sobre a mental fronte, 
Os quíies missionar manda as Naroeris iodas; 
E dc[)(V!s sobre aquelles que o Baptismo 
llecebercni : de dons maravilhosos 
Os revestirá todos : quantas linguas 
Houverem fallarão: iguaes milagres 
Farão, aos que seu Mestre tiver feito 
Estando elles presentes : por taes meios 
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Dos Pagãos obterão e circuncisos 
De cada huma Nação innumeraveis 
Pessoas, que recebam com deleite 
As boas novas que do Ceo lhes derem. 
Finalmente cumprida a missão sua , 
£ ministério, deixarão a historia 
Delle , e sua doutrina por escriplo , 
Que sellado será co'o próprio sangue. 
Em seu lugar, como elles terão dito , 
Succederão Pastores semelhantes 
A. Lobos esfaimados tragadores. 
Que os Mysterios farão servir mais altos 
Dos Ceos a seus mundanos interesses, 
A' cubica, e ambição: a sàa verdade 
Com superstiçoens torpes, e com falsas 
Tradiçoens mancharão, que pura estava 
Nas Memorias, e escriptos, que entendidos 
Só podem ser por hum esp'rito recto. 
E buscarão depois Ímpios valer-se 
Dos nomes , dignidades , dos empregos , 
Para hum jus temporal se appropriarrem ; 
Posto que destros finjam nos confliclos 
O Espiritual poder só exercerem : 
Privativos julgando-se elles mesmos 
Senhores do de Deus Esprito Santo , 
A todos promettido , e dado a todos 
Os verdadeiros crentes : desta sorte ^ 
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E de tal pertenção o resultado^ 

Será , que espVituaes Leis apoiadas 

Pelo carnal poder a consciência 

Forçarão, sem ninguém acha-las justas , 

Ou transmittidas pela sãa doutrina, 

Nos coraçoens gravada pelo esp'rito. 

E que buscarão elles por táes meios? 

O mesmo EspVilo constranger da Graça, 

Ligando a liberdade , seu apoio ; 

Os delle demolir templos viventes, 

Para serem de novo edificados 

Sobre a Fé sua, e não na crença de outrem. 

Mas quem alcançar pode neste Mundo 

Ser julgado infallivel sobre artigos 

De Fé e Consciência ? Porém muitos 

Pertenderão a gloria de infalliveis, 

E d'aqui provirão innumeraveis 

Perseguiçoens cruéis contra o rebanho. 

Dos que na adoração perseverarem 

Do Espirito e Verdade. Os outros todos , 

Que assaz hão -de formar a maior parte , 

Que cumprem , hão de crer, por ceremonias 

Externas, e especiaes formalidades 

Da alta Religião os sãos preceitos. 

Traspassada das settas da calumnia 

A Verdade então há-de retirar-se , 

E miii raras serão da Fé as obras. 
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Assim o Mando irá só complacente 

Para os máos, mas aos bons facinoroso, 

Que gemerão debaixo do seu peso. 

Té que o dia appareça do descanço 

Para os Justos, e dor para os malvados: 

Dia , em que soccorrer-te virá cheio 

De gloria o da mulher excelso Filho , 

Que promettido te tem sido há pouco , 

£ que d'antes te fora annunciado , 

Posto que de mysterio sob a forma ; 

Mas que tu amplamente ja conheces 

Por teu Senhor, e Salvador Potente, 

Que sobre as Nuvens do Ceo, em fim, erguido 

Na Gloria de seu Pai há de ser visto 

Satanaz destruir, e todo o Mundo 

Pervertido ; de novo levantando 

Das abrasadas cinzas da matéria. 

Acrisolada já nas chammas vivas , 

Novos Ceos , nova Terra , novo Tempo 

De séculos sem fím, todos fundados 

Sobre a Justiça, paz, e amor ardente, 

Que por fructos terão plena allegria , 

£ a pura eterna Beraaventurança. 

O Anjo acabou , e Adão por fím lhe disse : 
O' Bemaventurado Alto Propheta , 
Com quanta promptidão o vaticinio 

II. ai 



3aa O PARAÍSO PERDIDO. 

Teu mensurado Um este finito 
Mundo e tòo do Tompo té o termo r 
Prefixo seu! Além lado hé Abysnio , 
Eternidade 9 cujo fim não pode 
A vista descobrir. Com o socoorro 
De tão grande instruoção dTaqui me aparto 
Sem receios t levando a mente chôa 
Do saber que encerrir èHa podia , 
Além do que passar busquei insano. 
Ja d'aqui em diante firme creio, 
Que a Deus obedecer somente devo , 
Pois hé da eterna vida' unica eatrálehi, ^ 
*Amando-o com temor^ e obráuído sempre 
Como se delle na presença eu fosse ; 
A sua Providénòia de continuo 
Reconhecendo , e só contando sobre 
Elle mesmo , que cheio de indulgência 
Suas obras protege , fortifica ; 
E vencedor do Mal o Bem derrama , 
Altas cousas formando por pequenos 
Agentes débeis: o mundano ignaro. 
Pleno de confiança em próprias forças , 
Pelos meios derriba que parecem 
Os mais fracos ; os sábios confundindo 
Pela humildade simples : sei agora 
Que por amor soffrer da sãa Verdade, 
Tlé pela fortaleza levantar-se 
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O mais alto tropheo ; e a morte mesma 
Para hum Fiel será da Vida a porta : 
Já ii'isto firme estou, o exemplo tendo 
N'aquelle que eu agora reconheço 
Pelo meu Redemptor, sempre exaltado. 

A nosso Pai por fim o Archanjo disse: 
Pois que tu grangeaste taes ideas, 
A summa tens da mor sabedoria ; 
Nem julgues que mais alto te elevaras 
Quando pelos seus nomes conhecesses 
As immensas do Ceo estrellas todas ,^ 
As ethereas sublimes Potestades, 
Do Chãos os segredos, formas, meios 
Da Natura, as de Deus Sabias Feituras 
Dos Ares na extenção, na Terra, e Mares; 
Possuindo do Mundo as vãas riquezas , 
Com o pleno governo deste Império : 
A' sapiência tal ajunta agora 
Somente as obras que lhe correspondem , 
A Fé lhe junta, junta-lhe as virtudes 
Paciência, e Temperança, o Amor lhe ajunta. 
Caridade chamado de futuro , 
Que de todas a base formar deve. 
Portanto tu sentir ora não podes 
Ver-te do Paraíso desterrado. 
Tendo dentro de ti hum Paraíso 

21. 
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Próprio para tornar-te mais ditoso. 

Desçamos pois agora deste cume . . 

Das Espeoulaçoens , porquanto esta hora. 

Exige que d*aqui ambos partamos; 

£ os guardas lá postados na coUina i 

£speram por marchar o meu commaudo. 

Deiles á frente vês a chammejante 

Espada que a^tada em tomo gira 

Com força irresistível , signal certo 

Da súbita partida, e 4ião podemos 

Mais tempo demorar-nos. Vai, desperta 

Eva , a quem acalmado* tenho em sonhos 

Agradáveis, que o bem lhe presagiam , 

A' submissão o espVito seu dispondo. '"^ 

Em tempo próprio tu lhe dirás tudo 

Quanto sabido tens, mormente aquillo 

Que mais a sua Fé confirmar possa 

Da Grande Redempção, que pelo fructo 

Do ventre seu (ou da Mulher semente) 

Há de ter em geral a Humanidade ; 

A fim de que possaes ambos na mesma 

Fidelidade unidos viver sempre ; 

E inda que o mai soffraes, que vos fizestes, 

Consolados sejaes pela esperança 

Do summo Bem gozar no fim da vida. 

De fallar acabou assim o Arclianjo, 
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£ com Aílão desceo da alta collina. 
Este para o lugar se dirigira 
Onde Eva adormecera, mas desperta 
Elle a achou , e com estas o recebe 
Expressoens , que não eram já de uiágoa. 

Eu sei donde tu vens, onde tu foste; 
Porque Deus sobre o sono divagando , 
Aos que dormem também assoma ;is vezes, 
Instruindo-os por sonhos mystViosos. 
Elle nros-enviou indubitáveis 
De grandes bens futuros, quando afflicla 
Dormindo estava, já desfallecida 
Pelo meu tormentoso, hon*endo estado. 
Guia pois já meus passos, que demora 
£m te seguir nenhuma agora tenho : 
Ir com ligo hé ficar no Paraiso , 
Nelle ficar sem ti hé sahir delie 
Com a mor repugnância; que de todas 
Ás cousas , que do Ceo abaixo existem , 
Tu lugar me terás em qualquer parte : 
Tu mesmo sim; agora desterrado 
Pelo que comettido crime eu tenho , 
Com plena do peccado intelligencia ; 
Mas a pezar de tudo agora levo 
D'aqui huma certeza que me anima , 
Qual hé , que se perdido por mim tudo 
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Já foi , a summa graça se me outorga , 
Sem embargo da minha indignidade , 
De que a prole que me hé já promettida 
Tudo restaurará quanto eu perdera. 

Assim a Adão fallou nossa Mai Eva; 
Eiie com gosto ouvio o seu discurso, 
Sem que lhe respondesse , porque o Archaujo 
Perto de ambos chegava; e n'hun)a forma 
Brilhante os Cherubins todos desciam 
De outra collina para se postarem 
Nos sitios que lhes eram assignados ; 
Sobre a inclinada vasta superfície 
Da terra discorrendo quaes flammantcs 
Meteoros , ou como a densa névoa 
Vespertina se eleva de hum ribeiro, 
E desce escorregando em paludoso 
Terreno , os passos rápida seguindo 
Do lavrador que volta á casa sua. 
Em huma vasta frente elles se avanrauí 
E de Deus a brandida ardente Espada 
A' testa (la columna coruscava , 
Qual terribil cometa ; que , seus igneos 
Efíhivios abrasados derramando 
Como os da Lybia ares incendidos , 
Em toriido a mudar eis principia 
Aquelle clima, d*anles temperado: 



LIVRO DUODÉCIMO. Su; 

Então por apressar de nossos Padres 

Os tardos passos, o Anjo tomou ambos 

Pela mào , e os conduz em direitura 

A' Porta oriental do Paraiso , 

E deile abaixo descem do rochedo , 

Té á planicie que eile dominava , 

E de repente allí desapparece. 

Adão e Eva a pôs si lançando os olhos 

O lado do nascente todo viram 

Do Paraiso, que era, pouco havia, 

Feliz morada sua , em fogo ardendo 

Da fulminante Espada, e a porta ingente 

De grande multidão já guarneceida 

De figuras fiammigeras armadas. 

Então lagrimas novas derramaram ; 

Mas depressa as enxuga a doce esp'ranra. 

Delles diante o Mundo se descobre 

Para a habitação sua escolherem. 

De guia a Providencia então lhes serve; 

E de mãos dadas com incertos, lentos 

Passos, de Éden a terra atravessando 

A própria seguem solitária via. 




NOTAS, 
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E REFLEXOENS 



DO 

TRADUGTOR. 



NOTAS, 

E REFLEXOENS 

DO TRADUCTOR 

SOBRE 

O paraíso perdido 

PERTENCEJVTES AOS ÚLTIMOS SEIS LIVROS, OU CANTOS 
QUE SE CONTEM NESTE VOLUME. 
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LIVRO SÉTIMO. 



£sT£ Livro hé hum modelo de sublimidade , e hu- 
ma demonstração de quanto a arte pode guiar a 
Imaginação de hum Poeta para chegar ao mais ele- 
vado gráo do sublime , sem pôr em pratica , ou mo- 
vimento as maquinas das paixoens. Este Canto, que 
comprende a historia da Greação do Universo , con- 
trasta maravilhosamente com o antecedente. No 
sexto Livro tudo hé guerra , confusão e terror ; 
neste sétimo, tudo hé paz, ordem e allegria. 

Para a composição deste Canto Milton tinha 
pouco que imitar dos Poetas Gregos e Latinos ; e 
ainda que a sua Imaginação, e talento podessem 
escusar alheios soccorros , o autor se ajudou de di- 
versas passagens poéticas da Sagrada Escriptura. 
Todos os lugares do Antigo Testamento, que tem 
referencia á Creação do Mundo; o Béréchit , ou Gé- 
nesis principalmente, onde ella está descripta por 
Moisés com a conveniente magestade , lhe forneceo 
o plano: porém Milton recorrendo á Santa Biblia, 
mostrou a grandeza do seu génio e juiso poético ; 
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pois que Bó fez uso do que era conTeniente fto seu 
Poema y e modificou as passagens de Poesia orien- 
tal , para as quaes nfto estaTam iqiardiadot os ouri* 
dos dos leitores communs. 

A incomparável graça, e decojpo com que Adio 
pede ao Archanjo seu hospede se demore para lhe 
contar a historia da Creação do Unirerso hé digna 
de todo o louTor, e admirado! O Poeu juntou nettA 
rógatíva as mais doces e amareis expresâoens h 
figuras roais elevadas. 

Se te não hé defeso, tu beai podes ^ 

Instmir-nos de quanto te pedimdi^^'^' 
Não para altos segredos explorarmos 

Do sempiterno Empireo, mas somente 

Por que nós as de Deus obras sabendo 

Seu poder exaltar melhor possamos. 

Do dia o Luminar tem da carreira , 

Posto que já decline, grande parte 

Inda para acabar. No Ceo suspenso 

A' tua voz potente ,' voz sublime , 

Parará retardando a marcha sua 

Para ouvir- te contar seu nascimento , 

¥^ o da Natura rápida voando 

Sobre as trevas do Abysmo , cm que jazia: 

£ se da tarde a Estrella e Lua apressam 

Seu curso para ouvir- te, a Noite amiga 

O silencio trará então comsigo , 

E o sono velará para cscutar-to : 
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Ou podemos também mandar se apartem, 

Té que teu doce canto finalize, 

£ que da Aurora a luz aos Ceos te leve. 

O Messias, que^ segundo a Santa Escriptura, foi 
por quem Deus mandou crear o Mundo, parte do 
Empireo com a maior solemnidade para aquella 
Creação. As portas do Ceo se abrem de par em par 
per si mesmas. Nada se pode juntar á magnificência 
do Filho de Deus na pintura descriptiva do seu cor- 
tejo! O Creador vai acompanhado do Poder, Sabe- 
doria e Amor de seu Pai ; e nada omitte o Supremo 
Ârchitecto da magestade e sumptuosidade da sua 
obra. A descrípção do Chãos; o silencio que im- 
põem ás suas vagas tumultuosas a voz do Altíssi- 
mo, a obediência do Abysmo, são de huma com- 
pleta sublimidade; e o que se pode julgar inda mais 
sublime hé a descripção em que o Omnipotente Crea- 
dor , tomando o seu compasso de Ouro trazido do 
Thesouro doCeo ; e firmando huma das pontas sobre 
a superficie do Chãos, fez voltar a outra em redor 
marcando a circumferencia do Universo, e seus 
limites. Este compasso hé assaz próprio na mão de 
Deus, a quem Platão chama o Divino Geometra. 

Algumas das passagens que se seguem são tiradas 
do Béréchit inteiramente; e não são impróprias do 
Santo e sábio Historiador da Creação, taes quaes 
esta : 
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♦ ■ •■ . , 

Assim Deus creou juntos Ceo e Tem, 
Matéria informe e nua,. por que. as treras 
O Ab3rsmo inda cubriam;porém sobre 
As agoas estendeo de Deus o £sp'ríu> 
Suas fecundas azas , infundindo 
A Tirtude^ital, vivificante 

■ 

Calor em toda a pladda, fluente, 
Massa enorme, e no funclo precipilà 
Os negros e tartaMos frioè lodot, 
Substancias infemaes da vida imigas. 



v 



BGlton melhor qúe Oiâíto pintou a sepsfefçio 
dós elementos; e na^Creaçfto da luz empregou o 
exemplo do sublimev que do Legislador dos Judeot 
alleg&Longino, e que eu, s^giEiindo a mesiiUi phnise, 
^ne denota o poder de Deus, traduzi asflltti do ori- 
ginaL 

Haja luz, disse Deus, e a Luz já brilha. 

As ideas , bellezas , descrípçoens , e pinturas deste 
sétimo Canto, ou Livro , são tão numerosas , que hé 
impossivei faiiar de todas em huma succinta anal jse. 
O Poeta empregou toda a energia, concisão"e armo- 
nia figurativa do Idioma ingiez para pintar os estu- 
pendos quadros da Creação do Universo. EUa se apre- 
senta á nossa idea na ordem a mais própria e mara- 
vilhosa; e o leitor julga estar vendo^entre os Coros 
Angélicos , únicos expectadores de^taes protentos , 
sahir do Chãos o Ceo, e Terra; surgir a lua; sepa- 
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rarem-se as agoas pelo Firmamento ; brilharem nel- 
leos Astros ; formarem-se os mares; apparecerem as 
montanhas , e os valles ; cobrirem os vegetaes a 
Terra já enxuta; as aves rompendo os ares; os 
peixes cortando as agoas ; das glebas e campinas yir 
sabindo a classe dos quadrúpedes e reptis, e final- 
mente o Homem revestido da imagem do seu mes- 
mo Creador. Que Scenasl Que Grandeza! Que Ma- 
geslade! 

Milton assim pintando, e descrevendo as obras 
da Creação parece hum segundo Creador, que vai 
traçando a marcha do Sol, depois que a Luz tras- 
passara 9 ou enchera os seus. poros esponjosos , 
Tielle estabelecendo sua habitação. Nós o vemos 
guiar as tríbus dos mais astros vindo buscar nas 
suas umas de ouro a'quelle manancial de Luz, a que 
precisam para brilhar; elle faz correr em catadu- 
pas as agoas apressadas á voz dó Creador ; os Cedros 
e os Pinheiros erguerem-se sobre os altos montes ; 
a Águia elevar-se sobre as outras aves; o grande 
Leviathan movèr-se, as agoas marulhando; Behe- 
moth largar comi difBculdade o seu terreno molde ; 
o Cervo saltar, correr. 

Já de hum fulvo Leão se vé metade 
Fincando as garras e erriçando a juba 
Para tirar da madre os flancos presos, 
E liberto sacode a coma hirsuta 
Doft fragmentos da terra polvorosa. 

IL ' 22 
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A Formiga soliçitft ir buáeando «penas naace p 
grão èom que ileve prorer a oelleiro Gonimum i 
sua espécie; e a Abelha imluftrioaa nos cálices du 
flores oolhendò jé o mel com què bá de sustentar 
seu consorte, prole, e creados. Que leilBr nio sentiiá 
á vista de taes pintaras fniBar-lhe na menteo diirnil^ 
fago do Esiro de Milton ? A conimooio que noi 
causa o Terdadeíroaublim^ ? ' 

Mas que elogio nfto merece a magnifica e couTe- 
niente pintura do Greadw tobindo aos. Ceos, e 
destes ao 'Empireo , contemplaudi^-^ lá a sua nova 
Gnação, o nunrim^to regidav de Unhreaso , a sua 
perspec^TS? A natureia toda; o Sol, ofs PlanetM, 
e as Estrellas celebram a imimphfl^ passagem do 
supremo seu Creador^ louvando-o em Coros de al- 
ternadas arménias, em que também intervém todos 
os elementos : o sacro-santo Hymno que os Anjos 
cantam , hé do mais sublime Enthusiasiuo , e de 
huma verdadeira Unção celeste, terminando mages- 
tosamente a grande obra da Greaçâo. Porém o Poe- 
ta de huma iV>rma mais elevada e brilhante nos des- 
creve ainda a festa , que os Seres immortaes cel<3^ 
braram no Ceo á, chegada do Messias, ou Verbo 
Creador ; tendo o segundo Hymno , com que se 
completou a Santificação do Sabbado, ou dia do re- 
pouso , maior sublimidade e grandeza. Mjlton sem- 
pre vai do melhor ao óptimo , o que não se encon- 
tra tão facilmente nos outros Épicos. Embora di- 
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gam alguns criticos, que estes cânticos retardam a 
acção : elles estão por seu assumpto ligados tão 
sabia e restrictamente ao thema principal do Poema, 
que devem julgar-se hum ^isodio dos mais bellos , 
ou inciso interessante delle. Neste Livro sétimo o 
leitor vê com prazer e admiração os mais profundos 
Mysterios da Theologia, ePhilosophia Christaa ani- 
mados pelas mais vivas cores e desenhos , que pode 
combinar e traçar o Estro poético; e expressados, 
ou descriptos com a mais restricta pureza , conve- 
niência, elocução adequada, e devida magestade. 



#®\i^> 
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LIVRO OITAVO. 



A. HISTORIA da batalha dos Anjos , e a da Creação 
do Universo tem todas as qualidades necessárias dos 
bons Episódios, por nascerem da Acção, e forma- 
rem parte da fabula ^ dispondo gradual e maravi- 
lhosamente a marcha do Poema, e a suaintelligencia. 
Este . oitavo Livro • ou Canto serve de transição á 
peripécia épica ; por quanto o Anjo Raphael no 
extraordinário amor que Adão tem a Eva vé já o 
instrumento da sua desgraça, e por esta razão sa- 
biamente o admoesta da maneira por que deve con- 
duzir-se com a Esposa , que Deus lhe dera para o 
ajudar e felicitar, mas não para o governar e per- 
der. 

O Poeta dá principio a este Livro pela bella des 
cripção do effeito que produzira sobre nosso Pri- 
meiro Pai o discurso do Anjo Enviado do Altíssi- 
mo, dizendo 

O Anjo findou , e Adão inda o escutava : 
Tão forte impressão fez nos seus ouvidos 
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A doce voz qiie o tiuh<a extasiado; 

Té que desperto, grato então lhe disse. 



Tendo Adão observado com particular cuidada 
o movimento dos Astros , cuja Creaçãa fora tão 
protentosa^e não podendo pela sua innata sabe- 
doria descobrir nelle certas conveniências , era cousa 
mui natural, que sobre as suas duvidas , consultasse 
aqu«Ue mesmo Anjo ^ que lhe havia explicado inda 
mores segredos da Omnipotência Divina: isto.fet 
nosso Pai^ e não sei por que razão os críticos 
criminam o discurso do Anjo, ás duvidas de Adão: 
pois que nem Raphael lhe falia de Ptolomeu^ 
ou de Copérnico; nem lhe explica por qual dos 
dous systemas os Astros se moviam, por ser im- 
própria tal decisão : e o Poeta faz aconselhar Adão 
pelo Anjo , que lhe diz , que antes busque instruir- 
se d'aquillo que mais lhe convém : o Anjo não igno- 
rava as leis dos Orbes, mas não as explica; e nosso 
Pai tem duvidas , que o natural bom senso lhe 
apresenta , té em abono da Alta Sabedoria do Ser 
Infinito, que fazendo girar o Globo terráqueo, pou- 
pava a incrível velocidade de movimento , que no 
período de vinte e quatro horas era preciso dar a 
tantas Bílboens de Milhoens, de Astros girando ero 
redor da Tei ra , em orbitas tão ímniensas e aparta- 
das. Alguns Aristarcos, ou tensores , que dizem 
não ser próprio que Adão no estado de iimocencia 
proposesse laes duvidas, pensam que o estado de 
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ínnocencia de Adão era o de huma absoluta igno- 
rância , que não podia convir ao primeiro Homem , 
e não se lembram de que a Sagrada Escriptura lhe 
concede a sciencia infusa. 

Concordo com alguns críticos sobre estas des- 
cnpcoens demorarem o natural progresso da Acção ; 
porém ellas tem tanta belleza , acerto , e evidencia , 
que devemos perdoar a Milton o assoalhar tanto a 
sua erudição, pdo prazer que nos causam muitas 
vezes os quadros da sua intempestiva ostentação ; 
posto que esta passagem do livro de que trato seja 
muito ^naloga á Acção , e dcscripta com os mais 
bellos rasgos da Poesia. 

O que sem duvida alguma tem toda a conve- 
niência , e belleza hé a resolução que Eva toma do 
se ausentar d^aquelle elevado intretenimento, bus- 
cando o que era mais conforme á modéstia, r 
afFeição do seu sexo na cultura das plantas e flores 
do Jardim ; cujo trabalho hé descripto pelo Poeta 
da maneira mais graciosa e delicada ; sendo digno 
de toda a attenção do leitor o motivo da sua au- 
sência , que não provinha da sua falta de intelligen^ 
da, mas sim da prazer que ella devia experimentar 
ouvindo depois aquelles mesmos discursos da boca 
de seu Esposo, preferindo a narração deste á do 
Anjo, porquanto seu marido acompanhava sempre 
as suas falias das caricias do amor conjugal, y 



I 



I 



O génio e arte de Milton lhe íex. r«- a desoonve- 
ni«nm, qne se notaria , se Adão cornasse a Raphael 
■ Btia liisloría, tendo elle assistido á Crearão com os 
outros Espirito» celestes ; c por tanto o Poeta o 6i 
ler idn no tempo delia com huma legião de Anjos 
iift rc^ioens liniitrt>phes <ln Inferno para vidarem 
as portas dos Aliysnios afim de que nenhiun Espi- 
rito infernai sahisse a perturbar as obras do Crea- 
dor. A pinliiru que o Poeta íaz do Inferno , hé imi- 
tada da Eneida , em que Virgílio faz descer ao Reino 
de Plutão Eneas, guiado pela Sibylla, que lhe oios- 
li'a as pnitaa do Tártaro medonho afferrolhadas , 
(iiivinilo os gemidos dos condem ii ados , o estrondo 
dos grilhoeiís , e o motim dos golpes, que retumlKi- 
vam nas abobeilas daqucllas pavorosas masmorras 
de tristeza , e tormento. 

Eis. aqui hum lugar deste Canto. que não-foi-de 
certo imitado de algum outro Poeta j pois que nen- 
hum seria capax de descrever como Milton as ídeas 
do Homem apenas formado, os seus afíectos, e 
seiisaçoens,a não terá plúlosophia, e lição do Poeta 
inglez. Elle estando para desenhar este quadro ouvio 
claramente dizer-lhe Horácio Kem tibi Sograticte 
pottrunt osteadere thartat. E logp foram descrip- 
tos todas as impressoens que na alma d^ Adão re- 
cem>rreadu fizeram as roaraTilhas da Naturesa: eis 
então o Homem cercado de infinitos objectos , cada 
qtttl mais bello, e mais attrahente, de que elle 



DO TRADUCTOR. 345 

mesmo era huma pacte ! Que ideas .teria Adão ? Mil* 
ton as refere, tão philosophica como poeticamente; 
de sorte que o sábio , e eloquentíssimo Conde de 
Buffon não se envergonhou de copiar este quadro 
dò Homero Britannico para descrever as mesmas 
affeicoens do Homem na sua Historia Natural. Este 
hé portanto o mais philosophico , e admirável pai- 
nel deste Canto , e por isto mesmo o mais bello, na- 
tural y e tal vez o que tenha maior originalidade 
de todo o Poema. Vejamo-lo denovo. 

Para o Ceo levantei então os olhos 
De verem admirados a cor sua; 
Do Firmamento hum pouco meditando 
Na immensidade ; e logo em mim sentindo 
Huma viva impulsão , e sem desígnio 
Saltei, como se houvesse já querido 
Dos Ceos chegar á desmedida altura. 
Em fim sobre os meus pés alevantado 
£m torno vi de mim nos horizontes 
As montanhas, os valles, bosques, sombras, 
As planicies do Sol todas lavadas. 
Das agoas as cascattas , os ribeiros , 
Que brandos murmuravam , e viventes 
Creaturas, que tendo movimento 
Passeam , correm , voam , e outras cantam 
Das arvores nos ramos : tudo ria 
A meus olhos, e o gosto se apodera 
Já do meu coração. Então observo 
A minha forma; e sobre cada membro 
A vista emprego , as forças expVimento, 
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Ora marcho, arafMllD eonvidads 
Do vifir, UgeiraiA, agittdMlt 
Oof membeot- neai I porém eu ifpuum^ 
Quem era, oode existia , qual a causa 
. FAra que este meu ser assim tecérai^ 
A fidlar me intqpv, e Ml<á logo; 
A lingua me obedece; ella poméa 
Coniasa e seiif ^lemora quanto eu via. 
O' tu Sol , alta hút ; o' tuV «{«e deile 
Rãreoebes o fulgor, viipdsa^fbirra : 
V6s Mootes, Yalles, Rids;%MqiiOs, Caot^, 
£ vòsy o' beliascreaturas todas, 
Que viveis, t que alidais ftéstè terreno, 
Disei-me, se o srims, como fui fiiito, 
lyonde vim; oòmo àqut agora habito? 
Nestas eousas nio tendo eu intervindo, 
Hum Creador supremo existir deve, 
Que no poder me excede , e na bondade : 
Dizei -me como posso conhece -lo; 
E como adorarei a quem me dera 
A vida , o movimento e consciência , 
Com que mais feliz sou do que supponho ? 
Km quanto interrogava assim os Entes, 
Sem saber para onde ia, me apartava 
Do lugar em que tinha respirado 
Pela primeira vez , e a louçãa visto 
Resplandecente luz : porém não ierido 
Resposta alguma , pensativo á sombra 
Me assentei sobre bum banco de verdura , 
Das mais vistosas flores guarnecido : 
Allí o sono pela vez primeira 
Grato me sorprendeo , e apoderado 
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De mim, devaueando os meus sentidos , 

Sem que eu fosse tuii)ado , pareceo-me 

Ir inseosivelqo^nte então voltando 

A meu antigo estado, a disolver-me : 

Mas depressa eis que hum sonho se apposenta 

Sobre a rainha cabeça reclinada ; 

£ sua commoção doce exaltando 

Minha Imaginação , conheci logo 

Contente que es^istia, e vida tinha. 

A apostrophe de Adão ao Sol , e aos outros Seres 
animados hé de huma grande belleza , e o racioci- 
nio que elle faz, vendo-se formado, de haver hum 
Ente maior do que elle, bom, e poderoso, equi- 
vale ás maiores provas metaphysicas da Existência 
de Deus. Se podessemos numerar todas as bellezas 
e elegâncias deste Livro, ou Canto; a Idea que teve 
Adão de entrar de novo em o nada de que tinha 
sabido , quando pela primeira vez adormecera ; a 
descrípção do seu segundo sono ; a tristeza de ter 
perdido de vista a formosa imagem de Eva ; a alie- 
gria inexplicável que sente quando a vio acordado ; 
os affectos que a sua belleza lhe excita ; o seu hy- 
meneo maravilhoso ; e a decência da narração delle ; 
que reflexoens e notas se precisariam fazer para re- 
presentar a magestade , verosimilhança , e energia 
de taes pinturas ."^ A do prazer que elle experimenta 
na sociedade, e contemplação das graças e attrac- 
tivos de Eva, que diminuem na sua idea os que en- 
contrava d'antes em outros objectos naturaes, hé 
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delicada, e leiii o cunho da candura e afaigdleia. 
EUe confessa ingenmnMnte ao Anjo Baj^iael os 
seus sentimentos a este raqpeito , áiiendoJlie 

• 

• •••••••• ••••••• A|^Ofa devo 

Confisasar-te, qnàeu adM verdadeiros 
Nas outras cousas todas mQ |iraasro.. 
Porém ddles gosando, ou prsjcâniWndo 
Das siutf sensaçains^ dlis aioi gaiim 
Na minha alma hum desejo ^velMoeiíte : 
Dos encantos eu Cdlo , das delicias ■*' 

Do padar,viscá,êdheboq[neproduaem 
^ . As plantas, fcoèlos » flores, os passeios » 
£ das aves a doce .melodia , 
Que á bellesa nfio podem comparai^-se 
Suprema de que gofo, e que possuo; 
Pois transportado a vejo, e transportado 
£u a toco ; por ella no meu peito 
A primeira paixão senti forçosa 
£ doce commoção assaz estranha : 
Nos outros gozos todos eu domino 
Sobre mim mesmo , neste fico immobil , 
Sem poder resistir aos attractivos 
Da belleza, e seus raios vencedores. 

Nestas expressoens de Adão vio logo o Anjo os 
symptomas da sua fraqueza, e os prônosticos da sua 
queda, como acima disse; e portanto prepara o 1^- 
tor para os successos do seguinte Livro , ou Canto. 

Toda a matéria descrípta neste oitavo canto pa- 
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rece nova em Poesia, e sem exemplo nos Poetas 
antigos ou modernos que precederam a Milton , 
dando-lhe assim a gloria da originalidade : o princi- 
pio deste Livro talvez não seja do gosto de alguns 
críticos; porém quasi todo elle pela sua belleza, 
energia e conveniência hé digno do maior louvor , 
e admiração ; e o quadro final da despedida do 
Anjo Raphael hé magestoso , próprio da pureza , e 
benevolência do Celeste Espirito , e da gratidão , e 
innocencia do Homem. 
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LIVRO NONO. 



tloMERO esoreveo a sua Iliada mais de trezentos 
annos depois da guerra de Troya, em hum tempo 
em que os Gregos , por falta de Historiadores , pou- 
cas noçoens tinham já dos caracteres , e particular 
vida de UUsses, e de Achilles : e a acção de que 
Virgilio formou a Eneida era pouco sahida, con- 
servando tão somente os Romanos por hunia vaga 
traiHção alguma ídea delia, despida de factos inte- 
ressantes : portanto ambos aquelles grandes Poetas 
tiveram toda a liberdade para ornarem as suas fabu- 
las do maravilhoso provável, que podia attrahir a 
imaginação dos leitoi es , e recommendar a historia 
das naçoens, que cada hum delles pertendia illus- 
trar, ou fazer celebre. Esta hé a razão por que as 
obras de Homero foram para os Gregos , e as de 
Virgilio pai'a os Romanos hum compendio de ge- 
nealogia geral dos Povos, hum nobliario das fami- 
lias mais antigas, e Fastos das cidades, e Reinos, 
cujo valor, e concurrencia era descripto , e can- 
tado nos dous máximos Poemas Épicos , ou Cantos 

I 
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Heroicof, das Aoçoens mais ftiòíwiaft dos Homens, 
e oeremonias religiosas. 

Tal liberdade, e interesse nfto pocU^ Blilton ter, 
ou dar na Ao^o do sen Poema , achando-se no cir- 
conscripto espaço das Verdades e Dogmas da nossa 
Angosta e Santa ReHg&o , a qual o obrigava a em- 
pregar unicamente os factos de huma verdade sa- 
bida, e crença geral, sem poder introduzir na soa 
fidbrnla ac{uelle maravilhoso -^e Hòndero e"VirgiBo 
poderam livremente ' dar ás *accoeiíS que decuila- 
nôn; e esta hé a raz&o -porque Milton pão seu 
grande talento , e sublime estro se 'valeo de todas 
aS circuntancias , e mãos que pod cé iScitt tomar 
maravilhoso o assumpto , ou théma' , seguindo 
á verba sagrada ; empregando sempre para ô sus- 
tentar as descripçoens mais enérgicas dos carac- 
teres e feitos dos interlocutores , e os mais pathe- 
ticos objectos naturaes ; imitando Homero em fiail- 
lar pouco como Poeta , mas conservando sempre 
em scena os seus personagens , que desta sorte 
dão ao Poema ou á Acção o maior, e mais pró- 
prio movimento. 

Neste nono Livro ftindando-se Milton em al^fumas 
phrases da Sagrada Euriptura , sobre ser a Serpente, 
a mais subtil de todas as creaturas irracionaes , 
quem tentara a nossa Primeira Mai a comer do 
friicto prohibido; e que esta fizera cahir na mesma 
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culpa a seu Esposo : deste escasso numero de par- 
ticularidades , pela sua imaginação e engenho fe^ 
cundo, formou huma acção interessantissima; fa- 
zendo intervir nas circunstancias hum maravilhoso 
tão provável e sublime , que as suas descripcoens 
parecem hum commentario da Sagrada Esriptura 
sobre os mais augustos mysterios da nossa crença ; 
ou pau'a melhor dizer, fez hum tradado completo 
d^aquillo que a Sacra Biblia apresenta em resumo ; 
e portanto a amplificação do texto hé a principal 
belleza deste Canto; sendo entre todos os de que 
se compõem o Poema o mais cheio de incidentes 
maravilhosos. 



Milton principia este Livro por huma lamentação 
elegíaca dos males , que ameaçam nossos primeiros 
Pais , e portanto cessando de cantar os laços que 
uniam a Terra ao Geo , communicando os Anjos 
com o Homem, e participando, á mesa deste , 
dos fructos do Jardim de Éden, passa a descre- 
ver a degradação do Ser humano, a da Natureza; 
a Terra profanada pelo crime; e a vingança de 
Deus justamente irritado : e ainda que tal assumpto 
seja lamentável, no conceito do Poeta hé superior 
aos que cantaram Homero, Yirgiho, e todos os 
outros Épicos que se lhes seguiram , a quem esr 
tranha haverem celebrado Heròes fingidos , Ba- 
talhas incongruentes , Torneios , Banquetes e Justas, 
II. ti3 
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Coin ruzão Milton eleva o seu tliema acima dos 
que tinham sido canladus antes dclle. A. cólera de 
Achillt^s , o odiu de Junci nenhuma comparação 
podem ter coma da Entv Supremo; nem ainda 
com a de Satanaz. O interesse em que hé fundada 
u Accfio da Ilíada, e da Enc-ida hé propriamente 
fiillandn o de duas ISaçoens; em lugar que o as- 
sumpto dn Pofima do Paraiso Perdido inlcressa 
lodo o Ginern ilinnano. 

A parte da Acção tratada neste nono f.ivro come- 
ça no tnomenio , em que Satanaz fora obrigado pflo 
Arolianju Gabri«l , capitão das guardas do Paraisn 
a (iigir delle, errando pelo Uuiverso, onde decor- 
rera duas Tezes a circnmferencia da Terra, indo de 
Norte a Sul, etk» Levante ao Occiden»e; e isto se- 
gundoa idea de Milton parardescobrir o anintal irra- 
cional que Fosse mais apto para o ajudar na en^resa 
de tentar o Homem, e reconhencendo fíB^menteser 
a Serpente , veio de novo <t entrar no Paraíso trans- 
mutado em vapor , a fin« de se introduzir no corpo 
di'aqueUe reptil, e põr em execi^o o seu damnado 
intente. 

Antes desta catásirophe, eávista dafcello aspecto 
da Terra de Éden o Poeta formou htim rncHiologo, 
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que contrasta admirável e marayiUmsamente com o 
tumulto das paixoens de Sartanaz. Este mesmo des* 
creve o seu caracter de ódio, vingança, raiva, e des- 
truição com a maior energia. Cada pensamento do 
seu discurso hé hum raio da sua cólera , e inveja ; 
c não se achará em toda a Obra outro que o iguale 
em vehemencia de paixoens, rapidez de movimen- 
tos , e analogia de versificação. Copiarei aqui huma 
parte deste solilóquio , que abonará o que acabo de 
expor. 

Todo o Bem para mim em Mal se muda : 
E minha situação no Ceo seria 
Inda mais desgraçada ! Não , não buseo 
Ir o Ceo habitar, sem que governe 
£$se Senhor dos Ceos ; nem já espero 
Ser meiH)s miserável nos meus planos; 
Sé sim de conseguir, que outros modernos 
Entes sejam quaes eu tão desgraçados; 
Inda que isto meu damno augmentar deva: 
Que hé a destruição quem calmar pode 
Dos pensamentos meus a crua guerra. 
Se a destruir vier esse que objecto 
De tudo hé quanto agora se tem feito; 
Se o poder seduzir a que pratique 
O que há de motivar a perda sua , 
Tudo o mais igual sorte seguir deve 
Na graça, ou na desgraça : eia pois vamos. 
Levemo-lo á desgraça : destruído 
Seja pois isto tudo. Eu tão somente 
D'entre as mais Potestades dos Infernos 

•23. 
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A gluria gotarci de ter proitli-ado 
Eni hum sú dia as rousas <|iie levaram 
.Sfis dias n formar consecutivos 
Ao Ser, qiic chnmam Tndo-Podt-ruto; 
E (iiicm sabt o mais Umpo ijuc ^nstára 
Antts ile combinar suas idi-as 
Sobre estas mesmas cousas? E comtudn 
Talvez não se occupassc dcUas Iodas, 
QllC depois fjoe eu SÒmcnle □'fauma nt 
Libertei de hmu serviço impróprio, i;;^ 
Qiiasi metade desses cjiie enião tinham 
De Anjos o nume; ns turbas iTsumindu 
Dos seus adoradores 

A pintura da Serpente inda no sen estailo de i 
-imceneia, autes que Satanax se houvesse delia se 
vido para os seus atroics projectos, hé singelta 
graciosa : • 

Eis que a descobre (Salacaí) 

Socegada dormindo : ella apoiava 

A cabeça , de instiiicto c de ardil plena. 

Era o centro do grande labyriothó 

De círculos diversos era que estava 

Enrolada: mas como inda não era 

Nociva, descançada ella dormia , 

Sem receio de dguem, ou a alguém da-lo; 

Não oceulta nas sombras das florestas. 

Ou retirada em gruti tenebrosa; 

IHas de hum liando prado sobre a relva. 
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A descripção do mesmo reptil depois de se ter delle 
apoderado Satanaz;a das suas diligencias para attra- 
hir as vistas de Eva; a do seu discurso eloquentís- 
simo, gestos, e maneiras exteriores, ou elegância 
do Corpo ; e a de sua marcha conduzindo Eva para 
a Arvore prohibida , nos mostram o grande talento 
poetíco e philosiphico de Milton : grande pintando 
o Homem , e seu aQPectos ; grande pintando o Bruto, 
e seu instincto ; grande pintando a Terra , e as suas 
producçoens^ grande pintando os Ceos, e os seus 
luminares ; grande pintando os Anjos fieis e rebella- 
dos ; e finalmente grande descrevendo a Grandeza do 
Empíreo, a Magestade, e Omnipotência de Deus. 

He digna de reflexão e louvor a arte com que o 
Poeta separa Eva de Adão para fazer mais verosimil 
a tentação da Serpente , e queda da nossa Primeira 
Mai. A descripção da bella manhãa da Primavera 
da Natureza ; a dos trabalhos campestres de nossos 
Pais ; e a da prodigiosa fecundidade das plantas , 
arbustos , e arvores do Paraiso , que fazia necessá- 
ria para a diminuir a separação dos dous Esposos , 
contrasta optimamente com a magoa que nos causa 
o pressentimento de virem ambos a perder logo a 
posse de taes delicias. A conveniência de caracter 
com que Adão condescende com Eva sobre o seu 
apartamento , segundo a idea que já nos dera o Au- 
tor do extremoso affecto que seu consorte lhe tinha ; 
a despedida de ambos ; a grinalda que Adão tecera 









Pnrma ; ipresmtando c 

precMãn e amiofiú, qoe ralçam •>« quadros e ofafec- 

•os <jBe mti*' f* comprebenileni. 

Oa argumenUM que detenníiiain Era a colher, e 
gostar o fruclo da Arrore prohibida: a belle^a do* 
pomoSf o aroma que espjrgiam, e a Tonude d« 
comer que s<;ntia , por ser aqueUa a hora em que 
diariamente jantava, são de huma verosimilhaDca e 
conTenienda admirável. O tremor da Terra, e o 
gemido delia npenas Eva comeo dn fraclo vedado, 
hé Luma imitação de Vii^^o : este Poeta latiDO 
nos diz no 4° livro da Eneida, qae no ponto em 
que Dido cedeo ao movimento, que foi causa da 
sua morte , a Terra tremera , os Ceos troaram , e as 
Njmphas nos vértices daa montanhas encheram os 



ares com o som doa brados da sua affliccâo : 



porem 



Mihon representando toda a Natureza perturbada 
pela culpa de nossos primeiros Pais, Faz derramar 
o Ceo algumas lagrimas , que esqueceram ao Tatc 
Mantuano. Cedite, Romani scriptores 

U entretenimento de Adão e Bn k^o 
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peccarem , e a violência com que foram commovi- 
dos aos grosseiros prazeres da lascívia, hé huma imi- 
tação , ou copia da descrípção do Livro i4^ da Iliada, 
no qual Homero pinta Juno aproximando-se de Ju* 
piter, ornada com o cinto que lhe emprestara Vé- 
nus, dizendo-lhe o Pai dos Deuses, que n'aquelle 
momento a achava mais bella e amável do qUe no 
priíicipio dos seus amores ; indo depois ambos para 
o cimo do Ida, que lhe oífereceo hum leito de 
íh)res as mais viçosas; concluindo o Poeta Grego a 
sua descrípção por entrega-los a hum sono brando, 
como igualmente conclue o Poeta Ingleza sua pin- 
tura, posto que retocada com cores mais vivas: o 
Tressino imitou também esta passagem na sua Itália 
Uberata , porém sem gosto nem propriedade , por 
não seguir á pista o original do Primeiro Épico : 
Pope diz sabiamente no seu Ensaio sobre a critica , 
que seguir Homero , hé imitar a natureza. 

Perdoemos a Milton as faltas de pouco momento, 
que M. Delille e outros pertendení achar neste Li- 
vro, ou Canto, e são: do Poeta cantar com a mes- 
ma pompa de expressoens os prazeres da sensuali- 
dade de nossos Pais já criminosos, prestando a 
eoncurrencia dos adornos da Natureza , pois que , 
segundo penso, este bello imitador, e não traductor 
do Paraíso Perdido acharía melhor que a Natureza 
já depravada, em vez de hum leito de flores apre- 
sentasse aos dous Esposos huma cama de tojo, e 
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de abrolhos, ao contrario do que ella hcge mesmo 
pratica, ofTerecendo-nos, posto que d^^dados fi- 
lhos de Eva , as mais lisongeiras prodncçoens , e 
<»mmodidades : a longa descripcão que £iz Milton 
da Figueira da Pbga Gangaride, ctqas folhas bus- 
caram nossos Pais para cobrir a sua nudez ; e a do 
sendal feito i imitação do que Colombo vira usar 
aos índios na America. Heyerdade qneo Poetar de- 
ria ser mais rápido na Catastrophe e não fiizer a- 
larde da sua erudição; mas com que Poesia isto 
mesmo a que chamão deffeitos está descriptof O 
grande autor do Poema da Imaginação pensaria que 
o Templo da Natureza tem sõ huma estrada ? Ou 
que IiaTÍam /regras sem excepçoens ? Eu scai do seu 
voto sobre o lugar não ser próprio para longas des- 
cripçoens; porém farão ellas perder a Milton hu- 
ma folha de louro da sua coroa! Poderá o Paraíso 
(los Néscios descripto no L° 2° diminuir a Mages- 
tade e Grandeza de ideas, e pensamentos do Pa- 
raíso Perdido ? O metal de Corintho era mais pre- 
cioso do que o ouro puro da niina : foi necessário 
que ardesse hum rico terreno para pçoduzir a com- 
binarão de tantos metaes, que formou hum pre- 
ciosíssimo ; assim como foi precisa a explosão de 
hum lastro superior para termos a preciosidade 
deste Poema , onde se acham reunidas todas as bel- 
lezas espalhadas pelas Epopeias dos melhores Épicos 
antigos e modernos. Quem ousará pôr em balança 
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os deffeitoa com as bellezas de tãò extraordinária 
como sublime composição ! 

Acaso encontrar-se-há em Poesia, ou em outro 
qualquer protentoso rasgo das artes imitativas , 
huma tão pathetica expressão da vergonha e deses- 
peração , qual a que Milton deo a Adão depois da 
sua queda ? As apostrophes , que nosso primeiro Pai, 
acommettido pelos remorsos e pejo da sua iniqui- 
dade, faK aos rochedos , ás cayerqas , aos cedroí , 
aos bosques, e ás mais densas sombras, a quem pede 
hum asylo contra a vergonha que o persegue ; as 
culpas , que lança em rosto á sua consorte , como 
patenteam terrivelmente a violência das paixoens 
que sente dentro de seu peito ? A reposta de Eva 
nas tristes circunstancias em que a lançara a sua 
culpa não tem a maior e mais pathetica subUmidade, 
e huma verosimilhança acima de todo o louvor ? 
Gomo as suas razoens demonstram já a degradação 
do seu Ser? Gomo se apoderam dos dous consortes 
rápida e naturalmente a desunião , o aborrecimento 
e a desordem , banindo da sua alma a paz e os 
conjugaes affectos! Pode-se ver huma scena mais 
arrebatante, terribil, e natural ? Apresenta Homero 
algum quadro mais pathetico, mais interessante, e 
sublime ? A mais perfeita obra de Deus , a sua pró- 
pria e primeira Imagem na Terra , entregue ás fú- 
rias truculentas e implacáveis da Desesperação ? 
Cedite^ GraiL 



íGj notas, e beflkxoens do traductor. 
Dcvi;-Ae portanto coo tessar que este 9" Canto ou 
' <le algumas pequenas incongruen- 
lias, hé hum dos óptimos tlu inimitável Poema do 
Paraíso Pt-rilido. 
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LIVRO DECIMO. 



Obgundo Addisson o Decimo, Livro do Paraiso 
Perdido hé aquelle em que o Autor ao ponto de 
desatar o nò épico põem propriamente em movi- 
mento todos o8 interlocutores que tem figurado 
na Acção ; e que portanto se assemelha este Canto 
ao ultimo acto de huma boa tragedia , no qual to- 
dos os actores se apresentam na scena para acabar 
com congruência os affectos , e caracteres que tem 
representado. 

Aquelles que exaltam a vastidão do plano da 
Eneida dizem que Yirgilio conduz os seus leitores 
a todas as partes do Mundo então conhecido, e 
que a Ásia, Africa, e Europa lhe servem de Theatro. 
Ora que devem dizer os sábios críticos da grandeza 
do plano de Milton , n^o somente pela extenção , 
mas pela abundância de ideas pasmosas que nos 
offerece nos Ceos, na Terra, e nos Infernos? Neste 
Livro corre Satanaz em sete noites toda a circumfe- 
rencia do Globo terrestre antes de entrar segunda 



\ 
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T«i no Panuo ; quantlo sabe delle tendo exttsiiado 
a «eu dtMgnifO, tobe através as coiistellaroeiu : e 
dcp>MS de ter atravessado todo o Universo, corU 
novsmenU- stsn^oea* do Chãos, por onde a nossa 
mente o segue bf o ver entrar nos seus dtmiinios 
íiifiTriaes. Logo asum a lespeiío do Theatro em 
qtiR Milton representa a sua Epopia, como da gran 
(lc7Ji (la Acção representada, que Vate pode ctMTer 
parelhas com o Poeta Britannico? ^_ 

Neste ilecimo Livro ellt; se sérvio, cotno devera, 
doa textos ilo Novo Testamento, que melhor po- 
diam nccommodar - se ás ideas poéticas , como se 
nota na clcscripçâo que o Poeta faz da marcha, que 
seguirnm através das obras da Natureza a Culpa, u 
o Fiiinmimto, ufio vindo est<^ ainda montado no 
seu pullido cavallu, cumo descreve o da Morte o 
cap. 6. V. 8 do Apocalipse. 

Hé Bsaax pathettca a pintura pela qual principia 
este Canto. Os Anjos, apenas nossos Pais quebran- 
' taram o preceito, partem do Paraiso para o Ceo, 
por quanto as guardas eram entSo desnecessárias 
no Jardim de Éden j porém a aniisade fraternal que 
elles tinham conurahido cora o Homem, a pena que 
tiveram desta separaçio , e as lagrimas que derra- 
maram pela perda dos humanos, são quadros do 
mKJor interesse, assim pela desgnça presente do 
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Homem , como pela recordação da sua perdida fe- 
licidade. 



Eiâque então baixa' sem pompa alguma o Filho 
de Deus para sentecear os Réos. Hum Poeta sem 
ter o delicado gosto de Milton faria vir o Messias 
como Juiz acompanhado das Phalanges celestes , 
entre o fulgor dos Raios , e o estrondo dos troyoens : 
mas o Cantor de Albion Tendo já no Verbo Divino 
o Redemptor do Homem ^ o representa sem hum 
terrivel apparato , como convinha ao Juiz , e Advo- 
gado dos dous Humanos delinquentes. A sublime 
descripção da belléza da tarde, em que o Unigénito 
do Altíssimo desce dos Ceos para executar as or- 
dens de seu Eterno Padre, contrasta admiravel- 
mente com a terribilidade do Juizo. A apresenta- 
ção de Adão, o pejo de Eva, que busca encobrir- 
se com 'O corpo de seu Esposo; e as concisas re- 
postas dos dous Réos, são rasgos de mestre, e de 
huma simplicidade admirável ; mas a bondade do 
Filho de Deus , cobrindo a nudez interna, e exter- 
na dos peccadores « Fará sentir o peito que não 
sente. » A subida ao Geo do Misericordioso , posto 
que inteiro^ Juiz; a continuação dos seus sufiragios 
para dispor seu Pai a favor d'^quelles mesmos que 
acabava de sentenciar hé conveniente, sublime e 
pathetica, mostrando-nos que Milton tinha hum 
coração terno e piedoso , sem o que ser-lhe-hia mui 
difficil formar semelhantes quadros. Hé certo que 
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em huma tal composição era InipossÍTel ao Poeta 
conservar toda a dignidade do Divino Caracter do 
Omnipotente; porem deve-se confessar que Milton 
a imitou , segundo as sagradas Lettras , quanto 
imita-la podia a Mente humana. 

O Autor poeni depois novamente em acção o.s 
dous monstros Culpa, e Finamento. Os discursos de 
ambos são da mais tenebrosa crueldade , e terror 
enérgico. Seus pressentimentos os lazem acreditai' 
(jue Satanaz be vencedoí,; e pi-ojectam formar hu- 
ma pontL- sobre o Abysmoj que facilitasse a coni- 
municão do Interno com o novo Mundo, e bum 
e outro de companhia partem das portas inferniKA 
a pôr em pratica aquella temerária empresa. Ora i> 
Poeta tendo já npreseniado á nossa imaginação a 
torça iniiuensa, e a terribilida<l<; daquelles dous 
Monstros, nos faz ver sem in verosimilhança o ma- 
ravilhoso da construcção de hiuna tal obra a tra- 
vés os anarchicos domínios do Chãos. A forinaçãu 
deAte ediãcio hé da mais elevada poesia. Os dotis 
Monstros no meio das vagas tormentosas dos Abis- 
mos, soprando cada bum do seu lado, lançam para 
bum centro comnium as differentes matérias es- 
palhadas na Extensão; sendo assim opiMaameote 
comparados a dous ventos opposlos que foraiam 
luuna horribilissima tempestade; e os matemes, 
assim já dispostos, se conilensalK feridos do fatal 
dardo do Finamento, formando a lotiga e iaxfà 
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Ponte que firma huina das extremidades nas por- 
tas ínfernaes^ e a outra sobre as bordas do Mundo 
novo j facilitando a tremenda communicação entre 
os dous Impérios. Milton sendo o creador destas 
inteiramente desconhecidas e sublimes imagens , só» 
mente elle podia estabelecer a circunstancia de 
chegarem ambos aquelles Monstros á extremidade 
da ponte , que se estribava sobre o Mundo , justa* 
mente no ponto em que Satanaz delle partia para 
os Infernos , sendo logo reconhecido por sua filha 
e neto , a pezar do disfarce com que ia. 

Os familiares discursos dos três mahrados Seres 
são de huma terribilidade inaudita, a aQegoria hé 
optimamente sustentada, e a conveniência de cos- 
tumes , ou caracteres está com exactidão seguida : 
pois que Satanaz depois da queda de nossos Pais, 
e do juiso por que elles passaram , querendo saber 
qual a sentença fora dos culpados, disfarçado veio 
ouvi-los discorrer, e pelas suas queixas descobrio 
de que maneira elle era contemplado no castigo ; 
ouvindo satisfeito não se infligir a pena imenediata- 
mente; e portanto partia para o Reino infernal a fazer 
alarde do seu merecimento, quando encontrou a sua 
familia, a quem narra a victoria, inculcando-lhe 
o muito que se tinha interessado n aquelk acção , 
a fim de mudar-lhe a sua infeliz sorte ; nomeando 
a Culpa e o Finamento para , como seus plenipo- 
tenciários, tomarem posse do Mundo novo, cujas 
delicias devítim desfructar. 
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Estas circunstancias loram bem pensadas pelo 
Poeta para abreviar a ida de SaTanaz aos Infernos , 
sem de noTo referir o que já estava descripto da 
passagem atreves o Chãos. A chegada do Tentador 
Réo á Pandemonitim hé acompanhada de inciden- 
tes imaginados com grande destreza para produzi- 
rem o maior interesse no animo do Leitor ; e a elo- 
quente e poética falia de Satanaz ás Potestades In- 
fernaes hé de huma altivez e soberba própria do 
Maldito Monarcha. 



ThroDus, Dominaçoens e Priocipadus , 
Virtudes, Potestades : cu de novo 
Vos apptllidu assim , e vos declaro 
Qne psies litulos tendes por direito 
Não somente; mas pela vossa nova 
Ingente possessão. Realizado 
Tenho já meus projectos alén muito 
Do que esperar podia ; e venho ngora 
Para em tríumpho vos levar pomposo 
Desta infernal Voragem , insoffrihil 
Habitação da magoa, da desgraça, 
E da nosso Tyranno prisão própria. 
Agora, quaes senhores apossai-vos 
De hura Mundo ngvo, vasto e sublimado , 
Pouco iurríor do Cco , em que nascestes; 
Cujo domínio [enho por empresa 
Árdua, e grandes perigos adquirido. 
. A narração seria assaz diffusa. 
Se intentasse eu eapor-vos qnaato hei feito ; 
Qnantos males passei e quantas penas 
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Atravessando o Abysnio impeneti abil , • . 

Que nenhum real Ente em si consente, 

De horribii confusão ; illimitadp, 

Sobre o qual ora a Culpa, e^Fyia mento 

fíuma espaçosa via coustruiram , , 

Aqual vos facilita já a marcha 

Vossa victoriosa; e que trabalho 

£u não tive em abrir huma passagem 

Que té então ninguém trilhado tinha ! . 

Compellido me vi no tetro Abysmo , 

Intratável, e rude a andar cruzando, 

E da Noite no seio a siibmergir-me , 

Que principio não teve, e no bravio 

Chãos , ambos ciosos dos occultos 

Segredos seus, e cruos se opposeram 

A' minha estranha, longa, audas viag^. 

Com protestos tremendos, tumultuosos. 

Que aos ouvidos chegaram do Supremo 

Alto Destino. Omitto de fallar-vos 

Como depois achei aquellc Mundo 

Novamente creado^ e que muito antes 

A fama annunciado no Ceo tinha : 

Obra maravilhosa , e da mais alta 

Suprema perfeição, n'hum Paraiso 

O Homem lá tendo sido collocado, 

Pela nossa desgraça feliz sendo. 

Este Homem seduzi com artifícios 

Do Creador a sacudir o jugo ; 

E o que deve ora mais de pasmo encher-vos, 

Hé que isto tudo fiz de hum pomo em troca. 

O Creador então disso offeiuUdo , 

II. 24 
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^H (O i)nr h<- dp riso di;;tio) dr t^pcntr ^H 

^^B 'jUiandiinmi csle Ilom«m , que (■](« amava , ^| 

^^L E o Mundo todo á Cnlpii c Finaintiito, ^| 

^^fcComn prés» ^aj^Kla. Este despojn ^H 

^^K^os pertrncc lambcm, sem ({Ue tcilbamr.N ^H 

Hirg.mi rUro corrido, algum r«no, ■ 

^^C Ou tidn alfiiini irahalht) , pnra a^nr» ^H 

^^L ^Desfriirtarmos, C0Tr(Ti'i05 , c hahitarinri<> ^H 

-^^ Hum tal Mlindo, sohi-c o Hommli poMiiindo ^H 

O mcsimi iitípprio, que antMnclle tinha. ^^Ê 
OCrcadortumbcin jiftgtiil-me,hé certo, ' *^H 

Oii por Qinis proprinmpiile PU cxpiVimir-nK* , ^H 

Cm vez de mim julgou a vil Serpente, < t^M 

Em cujo corpo tnlriri astucioso ^H 

A fmi de engnnar o Uotncm ; mas u pena ^H 

Qui' me irópbz hl.' ric haver iiiimisud<.> ^M 

Entre mim e o morlal Género hulnano; <^M 
Cuja raça, «eguada o seu jalgado, 
A calcar há ite vir minha CíKk^\ 
E cu buscarei mAré^era pláVitakaò, ' 
Sem que á í)«4At6nça âigAqúinntq deve 
Ser isto executado. Há tjbém ■tfttritte 
De hum Mimdtí trt' pbr hrtma pisadiifll,'" 
Ou por pena"(iHltS grtiVbí ítMlid «íUpOiW 
Já ludo quanM %e : qtté h6 iJ qti& felt» í ' 
Levar-vos já, ó ^HiíftsiitetitfHmílVhrt 
No ^Eo da maim- féfidtladr. 

Satatiaz depois de ter asíSfn fairaílo, éípêrava 
os applausos de toda a infernal caterva; -n]a:s em 
lugsr delles outÍo assobios do seu auditório, já 
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transmutado em Serpentes; e o Poeta n&o o prÍTOu 
nesta mesma passagem do seu. lugar de chefe, mu- 
dando-o em Dragão. Toda está metamorphose hé 
moral, poética, nova^ e tem toda a variedade e con- 
veniência do pincel de Milton y sendo aqui descripta 
magnificamente a Justiça Divina com os rasgos da 
pena de Talião; e o estilo que o poeta emprega nes- 
ta pintura hé de huma força, enthusiasmo, e viva- 
cidade, que encobre alguma circunstancia menos 
conveniente, que notar-se possa. 

O quadro do Finamento, e Culpa já senhores do 
ParaisQ de Edenf a queixa do peimeiro Monstro 
por não achar ainda allí com que podesse saciar a 
sua fome; a reposta prophetica da Culpa; a falia do 
Eterno aos Celicolas sobre o imaginário triumpho 
dos dons Monstros ; a prophecia da Raça que há de 
calcar a cabeça da Serpente; o vaticínio da nossa 
Redempção ; e o Canto dos Anjos hé tudo matéria 
própria do Poema, e da marcha da labula épica : o 
que me parece não ter conveniência , ou energia de 
eiiracter hé a passagem do discurso do Omnipo- 
tente , na qual , bem como em outras se justifica 
sobre a sua forma de obrar. 

A desordem da Natureza pelo peceado do Homem 
hé descripta com as figuras mais vivas e conve- 
nientes. Nestas scenas há grandes bellezas de poesia; 
e posto que algumas sejam assombradas por huma 

2/1. 
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phyiir.-i fútil, o quadra rm qufo« Anj<M mudam a 
Exlipliot Ím- de grande lui, fttrrai , e correcTçâo de 
'dncolio, por huin rerdadeiro tiira e imngiaação 
Kitpntaiáo. 

.\» dtfscctpçoeiís que se Hw íeguem são verdadei- 
runeniv pocticas, e sublimes. Adã<i :i pczar do tt-frur 
da4 cnuvuUoens da Natui*eza , e degradarão de todt» 
os Scrt-s que o ceroaiu, senle iiiHa mais as desgra- 
ças que o seu mnie liá de cau&ar a Ioda a sua pos- 
teridude. Este discurso lié extiaordinariaiiieiite pa- 
tlietico. e oflJBceue o contraste de buma serie de 
ãnvectivas contca D«us, c de oonformídade , e su- 
)t'icão á sua Vontade; e aos lormenios que Adão 
iá St^ntia Milton ajuntou todas as auieacas dos £lc- 
nienUis ja conjurados contra file. A circunstancin 
-de ser DO stlent-io da noite ^ue aoesa pntaiMro Pá 
e&bala as suas qt4eixM «Içp ipotivOía pinta-la enliD 
auax diflerente das bellas noíles.que gozava antesAo 
seupeccado.Os^undodisçursohébiiiaaeiMrgicii» 
vocação 4 Morte, composta das tnaift«xpi«uivas pliai> 
ses de dor, e desesperação j seiwlp todas estas descei^ 
çoens tão pioprías da Tragediu* coioo da £pupda. 

A scena de Adão e Eva, que o Poeta inunedía- 
ineote apresenta, tem o maior ioterasse qae hé po>- 
sivel dar-se para occupar, e nioTer os<aniiRos dM 
Leitores, ou Espectadores^ Eva a quam.o* rOMOr 
SOS da cotiseieDcia tinham' apartado de ma K^kmo, 



no TRADUCTOR. 373 

nâó pocle resistir á compaixão, e desejo de o vir 
consolar. Adão a despede da sua vista com dureza ; 
e os tormentos todos qué soffre^ e os que ainda 
mais recea fazem brotar do seu peito cruéis accusa- 
çoens contra aqueUa que os motivara. A reposta 
da Consorte supplicante, abraçando-o prostrada , 
desarma a cólera de Adão ; e o quadro deste arre- 
pendimento não pode ser nem mais próprio, nem 
augmentar mais o triumpho do amor conjugal. 
Milton empregou nesta descripção toda a energia 
dos sentimentos, que elle experimentara em igual 
lance com sua primeira Esposa ; e as expressoens 
ternas e affectuosas que elle emprega fazem realçar 
os objectos deste nunca assaz louvado e admirado 
painel. 

O Poeta , tendo já reconciliado Adão com Eva , 
faz que esta proponha a seu marido dous meios igu- 
almente violentos de salvar a sua descendência dos 
males que a ameaçam , e de abreviar o seu padeci- 
mento; isto para mostrar a 'fraqueza do sexo feme- 
nino. Adão os regeita sabiamente, fazendo assim 
realçar o sexo viril, porque Milton sempre susten- 
tou a preferencia deste a*quelle ; porém este segun- 
do discurso do Patriarcha do Género humano 
hé inferior em belleza ao antecedente. O que hé 
admirável sem duvida hé o partido que ambos to- 
mam de ir juntos ao lugar, em que haviam sido 
sentenciados, prostrarem -se na Presença do Altií-' 
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LIVIK) UNDRCIMO. 



iitu nào acho razão nos críticos que julgam os 
dous últimos Livros do Paraíso Perdido inferiores 
aos outros Cantos, contendo elles tantas bellezas , 
e tantos rasgos de huma sublime poesia. A maté- 
ria, posto que conveniente, nem permittia agora 
aqnellas descripçoens de figuras atrevidas , nem 
as scenas terriveis dos outros Livros : os carac- 
teres de todos os Personagens épicos estavam 
conhecidos; e o que restava ao Poeta era finalizar 
a catastrophe da sua Epopeia pela expulsão de nos- 
sos Pats do Paraiso : mas assim mesmo Milton nos 
apresenta neste Canto undécimo hum espectáculo 
interessantíssimo, qual hé o da Justiça de Deus 
combinada com a sua Misericórdia, exercitadas 
ambas pela primeira vez sobre os primeiros Ho- 
mens peccadores. Neste Livro o theatro da re- 
presentação épica de novo se estende maravilho- 
samente , abrangendo todas as Idades do Mundo , 
e todas, as suas Plagas ; e estes quadros são de huma 
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61191, e «Unndade laly que Bdk tem qoe 
Á eoihrenÍpiGMy eiangíiMidki do* outras do 
Se lUKrcurBMit ai bd^ns e as fidtas dote CaatOBa 
«Mfoia tabM evqoa/iiolavna «ift doar QaMoa aal^ 
eedeotei, adiaremoa aempie a mesma 
poeúcaile IGltoB, e apropria c ai ie ii* do 
leoto^estfOy e origiTislididei Mihoo aio podia d» 
(«r pda dkraçio do^eo f|Nrio; neas subir hmís por 
ierjá chegado á^Cdesiá mela, onde as Agaias nia 
cheg;am; e.fe fç^ posfiTjeI .GpUr, «,s«ui, mesiAi 
fuedA^lá tu pitiy da; sjnMigpiílsdp flpffeu .tAo,.oqk 
mo dia tf« de BtanaontéL. 
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•Obsenemos a o cdem • e deduoGftQ.deatfi Gania* 
ode abnunas n a o f r^* *na?F # "l^ii—i^<fc áfclk» . tMir imb 
impossÍTel notar todas^ I^rinâS^^ este* IítbkP^ pda 

magnifica allegoria tirada do Âpocalypse , na qual 
as preces de Adão e Eya subindo ao Ceo Empíreo > 
e sendo coUocadas sobre o Altar propiciatório, e 
incensadas pela Mào do Filho de Deus, que hé 
juntamente Pontífice, e Intercessor do Homem ^^ são 
apresentadas ao Eterno Padre« O discurso do Verba 
Divino tem o mesmo sublime pathetico, e aquelle 
caracter de clemência que lhe hé conveniente, e 
com o qual o Poeta sempre o representara. 

As ideas de consolação e de esperança, com que 
a infeliz Eva entretém a seu Esposo, formam hum 
bello contraste com as desgraças que lhes estão immi- 
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nentes , cujos symptomas o Poeta com grande arte 
apresenta já a seus olhos. No momento em que 
Eya inda fallava , eis que huma Águia rapidamente 
descendo arrebata nas serras duas innocentes aves; 
e o Leão baixando de huma collina corre após hum 
formoso par de Veados , que fugindo foi dar á Por- 
ta oriental do Paraiso; signaes indubitáveis da de* 
generação da Natureza. Adão absorto diz á Consorte 
nestes versos : 



O' Eva que desgraça ora de perlo 
Dura nos ameaça ! O Ceo a mostra 
Em toda a Natureza, pelos mudos 
Signaes que estamos vendo, precursores 
Dos seus grandes desígnios. Talvez seja 
Para nos instruir de que contámos 
Sem nenhuma certeza de estar livres 
Da pena que nos fora comminada , 
Só por que nossa morte deferida 
Por alguns dias era: (mas quein sabe 
A duração de hum prazo tão incerto ; 
E o que de nós será , té que elle chegue! ) 
Ou hé para mostrar-nos que nós somos 
Pó , e que sem demora ambos devemos 
Em pó mudar-nos, de existir deixando. 



Isto hé propriamente o que se chama maravilhoso 
de circunstancias , em que Milton 'hé perito e in- 
comparável. 
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& mg iHwiinaJ' ifnini hft mflo jiiUmbéi do. jiihi^ a 
MBiirinwTBfí ^ifi MiltáMi » jdo hé a ri/MíTift â- a aflEir 
bilidade Anúliar de lUplMel que die ll0Qqi^ VinAii 
^ faéo GenenliU» E&nrckcM do ^Itisaimoy o priíici* 

^"^1 P*^ Muufttro da .4f ingaa^ do Omnipotente; e o 
quadro há de hitm dêiètíliò| eoUMdo^ e «caba- 
mento admiraveL fltijpiel' à^paréeê á 'Ãòaifoa Pálà em 
jj|lplMto^|iiiri riiroj òôm o j^iOil^^lMmro (giuí 'ecà pio- 
%\ paio-da ena ^gai^^; e «lie 'quadro ,h^ ^ jBaú 
elevada poesia. ^ \ . i* «» . 

Segue-se agora a melhor soena deste Canto un- 
décimo^ e pode^se taWez dizer de todo o Poema: 
os discursos e as koientaçoens que faz cada hum 
dos dous miseraTeis Consortes , depois de ouTÍrem 
a ordem do seu degredo. O caracter conT^eniente a 
cada sexo está neste lugar descripto, e conservado 
maravilhosamente. Eva em sua lamentação despede- 
se com a maior ternura das suas flores , que eram 
objecto do seu recreio mais suave; mas principal- 
mente sente a perda do seu leito nupcial, que cui- 
dava jsempre em adornar nos dias dst saa passada 
felicidade : Adão salva pela ultima vez , nãp aqudle 
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lugar de delicias , sim aquelle Jardim divino , onde 
os Anjos, e o seu Creador se tinham dignado de 
TÍsiia-lo ; elle muito estimaria poder alli tornar ai* 
gumas vezes para contemplar os vestigios de Deus , 
recordar a lembrança dos beneficios que lá tinha 
recebido do Todo-Poderoso , e mostrar a seus filhos 
os lugares em que o Senhor o tinha favorecido e 
honrado com a sua presença , e com os seus sagra- 
dos entretenimentos. Ora de certo não se encon- 
trará, diz M. Delille, em nenhum outro Poeta hu- 
ma pintura mais original, interessante, e verda- 
deira. 

Milton imitando Virgilio, excede*o na grandeza 
do plano, fazendo que o Archanjo Miguel descu- 
bra ao Patríarcba do Género humano o seu desti- 
no iuturo , e o de toda a sua posteridade. O pri- 
meiro espectáculo que se lhe apresenta hé do maior 
interesse, por ser a primeira morte do homem, e 
o primeiro morto seu filho , assassinado pelo irmfto 
seu primogénito; e a segunda visão hé de hum 
hospital , onde estão reunidas todas as enfermida- 
des humanas. Este quadro hé bem imaginado e 
poético; mas de huma versificação asperissima. A 
pintura da afflic^o e dor de Adão á vista dos males 
que hão de atormentar a humanidade hé assaz pa- 
thetica; e a reposta do Anjo ás exclamaooens de 
nosso primeiro Pai hé cheia de doçura, e de huma 
moral consoladora. 
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Milton com giandc arte nas pinturas das Tisoens 
que teve Adão variou prodigiosamente as scenas^ 
formando os mais l>ellos e adequados contrastes. A' 
descripção dos flagellos que sofírerá a Espécie hu- 
mana, elle- faz succeder os quadros risonhos e 
agradáveis da formosura , do amor, dos festins , das 
danças, e dos jogos. A* este enérgico painel segue-se 
o da terrível guerra , batalhas, assédios ^ roubos, 
e minas, contrastando com o.immediato seguinte, 
das deliqias da paz , e da religião. Eis que apparece 
então o quadro da corrupção dos costumes qne traz 
conisigo o occio , e as divisoens que entre os Ho- 
mens elle produz. Vem depois a medonha pintura 
do Diluvio geral como consequência da deprava- 
ção total dos viventes. Apparece immediatamente 
o Ceo sereno , e a Natureza renascendo ;' e o 
Arco íris traz o penhor e testemunho de huma 
nova allianca de Deus com os Homens : assegruran- 
do-os de que nnnca mais hão de ser destruidos 
por outra inundação geral. Que effeito pois não 
produz huma semelhante variedade de pinturas , 
bellezas, e maravilhoso na imaginação do Leitor? 
Que deleite elle não sentirá vendo-se cercado de 
scenas tão diversas , interessantes e verdadeiras ; 
descriptas com a maior verosinilhança , energia , 
sublimidade e gosto ? Quanto o assumpto de hum 
quadro faz maior e mais interessante a matéria do 
seguinte? Se isto não são rasgos da mais elevada 
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Poesia ; qual hé o Épico antigo ou moderno que os 
excedeo? A originalidade, ou a novidade deste 
Poema de Milton não se encontra em algum outro. 
CeditCy Romani Scriptores ; Cedite , Graii» 
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LIVRO DUODÉCIMO, 



ob eu não estivesse convencido de que ainda os 
melhores críticos, sendo homens, tem cada hum 
sua forma de pensar, de sentir; seu gosto particu-» 
hr, seu espirito de corpo, e de partido, com huma 
paixão dominante que sufioca todas as outras 
paixoens , como a Serpente de Aarão engulia as dos 
Encantadores de Pharaó (por me servir desta com- 
paração de Pope na o? Epistola do seu Enraio so* 
bpe o Homem) diria com a maior parte dos com* 
mentadores de Milton, que este duodécimo Livro 
do seu Paraíso Perdido era muito inferior a todos 
os outros tdo Poema ; a pexar de ser o assumpto de 
hum grande interesse, e de huma extraordinária 
fecundidade. Eu comtudo , sem me atraver a entrai* 
em liça com aquelles respeitáveis Mestres , digo in- 
genuanente que não acho este duodécimo Canto 
inferior aos outros em imaginação , conveniência , 
eooDomia poética , complemento da íabula épica , e 
da moral da acção, quando medito nas circunstan- 
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cias em que Milton estava como Poeta antes de 
escrever este, e o antecedente Livro que deviam 
finalizar a sua Epopeia. 

Sendo huma das principaes regras do Poema 
Épico, que o seu acabamento, ou resultado finai 
seja feliz, pelo triumpho de todas as diffículdades, 
ou contrastes, que o Heróe deve encontrar, e ven- 
cer ; era preciso ao Poeta que Adão fosse feliz na 
sua mesma desgraça , vindo a triumphar de todos 

os esforços de Satanaz. Já este seu terribelissimo 

•* . 

' contrario estava debellado e reduzido a Dragão nos 
Infernos , comendo as cinzas do incêndio que ateara 
com a supposta arvore da sciencia ; mas Adão ainda 
não apparecéra feliz ; e o não podia ser em quanto 
não tivesse a certeza da sua Redempção , adquirindo 
por ella em vez da vista , e gozo do Paraiso terreste , 
a da Visão Beatifica em os prazeres da celeste Jeru- 
salém. Tal foi por consequência o tliema dos dous 
últimos Livros do Poema do Paraiso Perdido ; e 
tendo eu ja exposto as minhas reflexoens e notas 
sobre as principaes bellezas do undécimo Canto, 
apontarei agora algumas das que se encontram neste 
ultimo Livro. 

Depois de ter o Poeta no Canto undécimo apre- 
sentado á vista de Adão todo oprimeiro período da 
historia do Género humano, neste duodécimo e ul- 
timo Livro, sendo-lhe impossivel expor em visoenso 



DO TKADUCTOR. 385 

Verbo Divino em acção sobre a Terra, e os mysterios 
mais sublimes da nossa crença sem faltar ao decoro, 
e á ordem natural em huma historia tão vasta e 
complicada , e tudo no breve tempo que devia pre- 
ceder a sabida de nossos Pais do Paraiso ; fez nar- 
rar a Adão os successos mais importantes do segundo 
período do Mundo pelo Archánjo Miguel, com toda 
a dignidade e magestade própria do assumpto , e 
das grandes verdades evangélicas. Os críticos mais 
severos pertendem que Milton devia continuar a 
expor, por Visoens o ultimo período da Historía Sa- 
grada; porém o Poeta sacrificou á varíedade dos 
seus quadros algumas conveniências , sem que 
neste lugar o maravilhoso tivesse, falha ; e deve- 
mos escusar o Cantor Britannico ei|i razão das bel- 
las descripçoens , e pensamentos que nos dá dos 
assumptos mais poéticos da Sagrada Escriptura , da 
qual, e das ideas Theologicas mais . depuradas elle 
não se apartou em toda a sua narração, antepondo 
aos rasgos poéticos a identidade das cousas^ pala- 
vras , e proposiçoens. 

Gomtudo Addisson confessa que esta narração 
hé rápida e animada , quando o assumpto permitte 
os ornamentos poéticos, como o comprova a pin- 
tura da confusão , em que se acharam os operários 
da Torre de Babel, e a descripção das Pragas do 
Egypto, principalmente a da tempestade de granizo, 
e trovoens, a das trevas que cobríram per espaço 

II. 25 
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de três dias toda a Pkga Egjpcia; pois qúe ndks 
fle^vnoontra grande bdleza , e enei|;ia ; tirando de 
Eaádúel o nome de Dragão, ou Ccx^odrilo, que dá 
ao Rei Pharaó pda grande quantidade que deilei 
produz o Nilo. 

Na mesma «descripç&o se ena^lra huma imagem 
grande e poetioa copiada do PMtatheuoo. Querendo 
Hilton dar a Adfto huma idea ^Segunda Pessoa, 
que deve resgatar o Género humatio , e leYa4o de 
nOTO i felicidade, e perfeição que tinlut perdido, 
fia com que o Anjo aponte a Raça de Abraliam como 
jiqneUa de que dere nascer o Messias £eito Homeas, 
« mostra o Patriarcha das Tribus de Isrtfél Tiajando 
ji pela terra promettida; circunstancia quje dálinns 
▼iyeza e elegância particular a'queUa narrado : e 
tanto o Poeta teve em vista o 8® Livro da Eneida 
para formar aquelle episodio , que hum dos versos 
delle hé a traducção fiel do de Virgílio, quando An- 
chises nomeando diversos lugares pelos nomes qu^ 
viriam a Um* diz 

Ha'c tum nomina erunt , mtnc sunt sine nomine terras. 

VlRG. 

Thin^s by their namcs I call, though yet unnam'd. 

MiLT. 

Agora o Poeta tocía a meta que se propôs ^ fazendo 
Adão vencedor , e o Leitor acompanha-lo no seu 
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tríumpho do Inimigo da Espécie humana. Eis aqui 
a feliz Peripécia pela allegría e satisfação que Mil- 
ton dá a nosso Padre ^ e nós mesmos experimenta- 
mos ouvindo fellar do Messias, seu e nosso Re- 
demptor. Está a desgraça mudada em felicidade, e 
o peccado chamado pela Igreja á lace dos Altares 
« ófelixculpa,y> Logo que nosso Pai primeiro vê atra- 
vés os typos , e as figuras a vinda do Filho de Deus 
ao Mundo, elle se allegra; porém quando se lhe 
apresenta a Redempção do Homem completa, Sata- 
naz para sempre confundido, e o Paraiso celeste 
restaurado , se transporta de aliegria em hum ex- 
tasis divino. Eis aqui finalmente o quadro magnifico 
que sella o Poema : no meio do seu triumpho Sata- 
naz fica ainda mais desgraçado ; e Adão do centro 
da sua miséria triumpha : está o nó desatado , e 
a fabula épica terminada e completa : e esta bella 
idea nos convence da necessidade destes últimos e 
maravilhosos Cantos, dignas concepçoens de Milton. 
Elle conclue a sua Epopeia com toda a nobreza pela 
scena da sabida de Adão e Eva do Paraiso. Todo o 
elogio hé diminuto á arte com que o Poeta desenhou 
este ultimo painel, e ás circunstancias de que re- 
vestio esta acção. A dura necessidade de deixarem 
aquelle lugar de delícias ; o espectáculo da Milicia 
celeste que os vai seguindo ; a vista da Espada ful- 
minante que embaraça o seu regresso, e nova en- 
trada n aquelle Jardim de Deus ; os olhos tristes 
que involuntariamente lançam os dous Esposos para 
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aquelles lugares onde tinluiin toda asiia com[dacen- 
cia;toft passos lebtos com que sahem, apoiando "se 
humsobre o outroy para encontrarem no deserto 
huma nova pátria : todas eètas dausidas ^ e^ circuns- 
tancias formam hum composto' de maravilhas,- e 
bellezás que nos^ movem-, deleitam ,'é' admoestam. 



. •*' 



Alguns críticos acham diminuta a narração deste 
duodecimo' Livro, por que o. Po6|^ -não fizera espe-' 
ciai menção. do Maná do deserto; outros por-que 
não expendera todos os, milagres de Jesus Christo; 
emuitos finalmente coU^emuamo^Poeta,* porque, 
segunda elles dizem , ^ serido estes doua - ' idtinu^* 
Cantos do Poema meros episódios, não podiam ter 
lugar no fim tielle. Eu acho que Milton natrrou mais' 
do que devera narrar; que huma descripção épica 
não hé huma historia completa em todas as suas cir- 
cunstaRcias; e que estes dous últimos Cantos nào 
são episódios mas partes integrantes da Acção prin- 
cipal ; pois sem aquelles Livros não teríamos a feliz 
peripécia da felicidade futura de nossos primeiros 
Pais , nem o complemento da Epopeia pela sahida 
delles do Paraiso. Já disse que segundo a definição 
de Aristóteles a Epopeia pode ser simples , e com- 
posta.* A primeira hé aquella que nos faz amar a ver- 
dade, e a virtude; e a segunda hé a que junta ao fim 
da primeira o da tragedia, movendo-nos ao mesmo 
tempo pelo terror e compaixão. O D^^/Johnson , rí- 
gido e sábio critico , diz que este Poema de Milton 
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não \ié o melhor de quantos existem , porque não 
foi o primeiro publicado no Mundo ; e diz muito 
bem este Cerbero do Parnaso Britannico , porque , 
tendo precedido aos outros , os defeitos que se lhe 
notam passariam por bellezas , e foram hoje regras 
estabelecidas de poética , e bom gosto. Em matérias 
de opinião não deve haver disputa ; cada hum pode 
ter a sua quando não há evidencia, ^ expo-la segundo 
os seus principios. Negar que Milton tem falhas, 
,quando não há Poeta algum que deixe de as ter, fora 
puerilidade , mas com vir em todas as que lhe achagi , 
ou Uie suppoem alguns críticos, e expositores do 
seu Poema do Paraiso Perdido, fora ignorância, e 
tenacidade ; pois que não existe o mesmo gosto em 
todos os litteratos , nem o mesmo espirito em to* 
das as naçoens. A França e a Inglaterra*, que são as 
duas mais sábias , differem entre si essencialmente 
pelo que respeita á poesia. A Magna Albion, sendo 
de hum caracter sombrio, taciturno, meditativo e 
philosophico, instrue , deleita e move pela mages- 
tade e grandeza das paixoens mais extraordiná- 
rias e arrebatantes da Natureza , pelos seus effeitos , 
rudeza , e terribilidade. As Gallias amenas , rison- 
has , ternas e sensiveis occupam, admoestam e 
convencem pela ordem, deducção, colorido, e de- 
licadeza dos objectos mais regulares do Universo , 
estabelecendo nos contrastes das paixoens o ideal 
da perfectibilidade do Espirito humano. Ambas 
estas sábias e s^randes nacoens nas suas obras 
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poéticas \ia ao nu-smo fim, c ambas occupam , de- 
leiíam, e excitam maravilhosamente a iinagiDação, 
e n entendimento ilos seus leitores, tornando-ot 
mais instfuidos e virtuosos. 



\ 



Tal foi o Plano de Milton na composição deste 
seu Poema. A Moral delle há a mais universal e su- 
blime : a Ac^o , tempo e lugar são únicos e pró- 
prios; a fabula, interessante e bem delineada; os 
caracteres, enérgicos c convenientes; os atlectos, 
naturaes, grandes e maravilhosos; e a expressão, 
OH elocução métrica, armoniosa, concisa, nobre e 
Yehemente. O' Máximo Poeta, seja-te a terra leve. 
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A. 



Aarao. Summo Sacerdote, irmão de Moysés, filho 
de Amram. 

Abb4na. Rio que passa pela antiga e famosa Cidade 
de Damasco. 

Abarimj Montanha do Deserto que tem o mesmo 
' nome. 

Abyssinia, ou Abàssia. Parte da Ahica, dividida 
da Arábia com as portas do Mar Roxo. 

AcHERONTE. Rio do Infemo, e nome do Barqueiro 
que conduzia as almas para o Tártaro pelo mes- 
mo rio , segundo a Mythologia. 

AcHiLLES. Heróe da Iliada : Príncipe Grego de gran- 
de valor, e sanha , filho de Peléo Rei de Thessa- 
lia : foi morto por Paris em Troya. 

Açores. Ilhas do Oceano Athlantico pertencentes 
aos Portuguezes. 

Ades. Hé o mesmo que Plutão , e muitas vezes sig- 
nifica a Divindade dos Túmulos. 
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Adónis. Mancebo gentilissimo , filbo de Cyniras, e 

amado por Vénus: foi morto por hum javali. 
Adria. Antiga cidade que deo ao Mar, que a 

banhava , o nome de Adriático : era fundada na 

foz do rio Pó : delia não existe agora nenhum 

vestigio. 
Agra. Cidade da Ásia, que foi capital dos Estados 

e dominós do 6ran«Mogol. 
Aladulia. Reino situado na cabeceira do Euphra- 

tes, sujeito ao Gran-Turco. 
Alcides. Hé o mesmo que H^cules, assim chamado 

por ser neto de Alceo, do qual era filha sua Mai 

Alcmena. 
Alcihoo. Rei dos Pheaceos, celebre pdos seus Jar^ 

dins na Ilha de Corfu, ou Naxos. 
Alger. Cidade , e Reino da Costa de Africa no Mar 

Mediterrâneo, cujo governo tem por chefe hum 

Bey, ou Tyranno. 
Almansor. Rei de Barbaria, que teve o Império de 

Marrocos , Fez , Suz , Alger , e Tremecém, na 

Africa. 
Amalthea. Fillia de Melisso , Rei da Grécia. Foi 

amada de Júpiter, a quem por ter creado Baccho 

(leo a Cornucopia da abundância. 
Amara. Montanha da Ethyopia, onde alguns Theo- 

logos e Historiadores pertenderam tivesse sido 

collocado o Paraiso terreal. 
Ammon. Júpiter adorado na Lybia sob a figura de 

carneiro, ou com os cornos deste animal, em 



■N 



INDEX. 395 

memoria de ter fugido sob aquella metamor- 
pliose á crueldade dos Titans. 

Amram. Pai de Moysés, filho de Caath, filho de 
Levi , filho de Jacob. 

A1Y6OLA. Cidade capital do Reino de Congo , em 
Africa , pertencente aos Portuguezes. 

AoNio. Monte da Beócia , consagrado ás Musas , 
onde havia huma fonte, cuja agoa infundia o 
estro poético. 

Antárctico. Polo Meridional do Mundo, como o 
Árctico hé o do Septentrião. 

Arábia Fbliz. Paiz entre o Mar roxo, e o Golfo 
da Pérsia. 

Argos. Assim se chamava a náo, em que Jason com 
os cincoenta e dous Heróes de Thessalia , chama- 
dos por esta razão Argonautas, forstoi a Golchos 
roubar o áureo vellocino. 

Argus. Pastor, filho de Aristeo : tinha cem olhos , 
e Mercúrio lhos tirou para lhe roubar Ino trans- 
mutada em Yacca, segundo a Mjthologia. 

Arimaspo. Os Antigos habitantes da Scythia, se deno- 
minavam Arimaspos : destes se diz terem só hum 
olho , como os Cyclopes, e que iaziam guerra aos 
Gryphos , seus visinhos que po^suiam minas de 
ouro ; as quaes guardavam com grande vigilância 
(los Arimaspos. 

Arnon. Paiz pertencente aos Moabitas, conquis- 
tado por Séon , Rei dos Àmorrheos. 

AsMODEo, Demónio enamorado da filha de Raquel , 
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que veio a casar com Tobias seu príniu, tlepois 
de ser viuva de sele mnrJdos, que o Espirito 
maldito lhe tinha morto por ciúme. O Anjo Ra- 
phiiel, iez. sahir este Demónio da Luxuria do cor[n> 
dn Vitiva rica , a Cm de puder sem risco concluir o 
casamento com Tobias, 61ho do outix) Tobias, 
a quem tinha curado da cegueira por ordem de 
Deus. 
AsPEEMONTE. O mesmo que Agramonie , sitio que 

Ariosto canlou no seu Orlando liirioso. 
AsTABOTH ou AsTARTÉ. Idolo dos Sidonios , ou Phe- 
nicios, a quem Salomão ediGcou hum Templo 
nas visinhanças do de Jerusalém. Esia Divindade 
julga-se ser a Lua , ou a Diana da Fabula. 
AsTRACATf. RL'iao e Cidade situada na foz do Rio 

Volga , perto do Mar Caspio. 
Atabalipa. Rei do Períi, morto pelos Hespanhoes 

em Guaco, capital do Reino. 
Atlanvicos Marbs. Hé aquella .parte, do Oceano 
que.ltanhaa plaga occiden tal da Mauritânia, 
' onde está o Monte Atlas. 
Atlas. Honte da Mauritânia. tão alto. que. o seu 

vértice nunca se mostra sem nuvens. 
AusAN. Paiz mencionado como o maiS) oriental da 

.Terra de Éden. 
AuHEo Chersoneso. Hé a Cidade de Malaca , no 
Oriente , chamada Áurea Chersoneso, pelo muito 
ouro que nella há : está situada noiGolCo e estreito 
a que deo o nome, defronte da Ilha de Sumatra, 
huma das principaes daquelle Archipelago. 



INDEX. ^ig^ 



B. 



Báctria. Huma das Provindas da Pérsia , onde está 

situada a Cidade , da qual tomou o nohie. 

« 

Balança. He o signo de Libra do Zodiaco, no qual 
entra o Sol em Setembro. 

Bambu. Gana massiça e brava da China, de que' os 
Chins fazem moveis , e leques para seu uso ; e 
commercio. 

Barca. Hé o Deserto situado entre Tripoli, e Ale- 
xandria. 

Behemoth. Nome que o Santo Job dá ao Ele- 
phante. 

Belial. Este vocábulo quer dizer em Hebraico sem 
lei. Este hé o Demónio ou ídolo do Atheismo. 

Bellorophonte. Filho de Glauco , Rei do Egypto , 
ou de Corintho. Tendo vencido e morto a Chi- 
mera , p|brtendeo subir ao Ceo ; porém Jove en- 
viou contra o seu cavallo pcgaso hum Moscardo, 
que o fez precipitar nos campos Aleienos da 
Lycia, onde errante existio té que morreo. 

Bengala. Reino florecente e rico do Oriente , divi- 
dido em duas metades pelo rio' Ganges. Nas mar- 
gens deste está situada a cidade de Calcutá , as- 
sento da^ companhia Ingleza das Índias Orien- 
taes. 

Bersabe. Lugar da Terra Santa, confinante com o 
Egypto. 
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BtsKBTt. Cidade de Africa , vúinha da antiga Cai^ 
iliago : inlga-«« ser a celebrada Uiica. 

BuaPBoao. Estreito junto á Brsancio, hoje Corts- 
tsntinopb. 

BmtàmKo. Bé o mesma que o CeoliiDaDO Aegeoo, 
Gigante de cem braços. 

Bcsinu. Milton dá eslc nome a Pharaó, porque 
bem como aqueUe Rei do Egypto sacHBt^ava oi 
seus hospedes; e lambem porque Pharaó pTi>- 
TÍolia da raça de fiuâíns. 

Dtsakcio. Assim se denominava a cidade , <jue de- 
pois de Constantino a ler eunobrecido e aug- 
mentado, se chama presentemente Constantino- 
pla , e he a capital da Turquia da Europa , e de 
todo o Império Ottomano. 

c. 

Cabo da Boa Esperança, ou ToaMBnroKio. Hé a 
ponta meridional da Africa , descoberto por Bar- 
tholomeu Dias, Portuguez , que nelleveio depois 
a naufragar. 

Cabo Verde. Hé a parte mais occidental da oosta 
de Africa , no Oceano Atlântico , perto da em- 
bocadura do rio Gambia. 

Cadmo. Foi filho de Agenor Rei de Phenicia, e ma- 
rido de Hermionc, Giba de Marte e Vénus ; e edi- 
ficou a cidade de Thebas na Beócia. A Fabula 
conta delle grandes maravilhas, te que finabnente 
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foram o marido e a mulher mudados em Ser- 
pentes. 
Calábria. Província de Nápoles , dividida da Sicilia 

pela estreito de Messina. 
Cambalu. Cidade capital do Kan do Cathai , na Tar- 

taria, separada do Império da China pela grande 

muralha. 
Canaan. Nome da Terra que Deus prometteo dar 

aos Israelitas; e que elles depois conquistaram. 

Chama-se por esta causa Terra da Promissão. 
Câncer. Trópico de Câncer hé o do Norte. 
Capricórnio. Hé o Trópico do Sul. 
Cartbdes. Golfo do Mediterrâneo , visinho do ro- 
chedo a que chamam Scylla , amhos famosos pelos 

naufrágios que tem causado. 
Casbin. Cidade da Pérsia, na Provincia de Erach. 
Casio. Monte que tem mil passos de altura, e mil 

estádios de circunferência, junto do Lago Serbonio 

entre a Arábia e o Egypto. Os antigos lhe tem 

dado muitos ontros nomes. 
Caspio. Mar situado entre a Moscovia , e a Pérsia , 

sem ter communicação alguma com o Oceano. 
Castalia. Fonte do Parnaso, consagrada ás Musas; 

cujas agoas tornavam poetas aquelles que as he*- 

biam. 
Cathai. Hé a Serica de Strabão, situada na Tar- 

taria. 
Centauro. Monstro fabuloso , meio homem e meio 

cavallo. Hé hum dos doze signos do Zodiaco. 
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Cepheo. Pai de Andromeda, á qual attribuio Milton 
o que a Mythologia refere de Helles. 

Cerbero. Cão trífauce dos Infernos, cujos latidos 
atormentam os condemnados. 

Cham. Filho de Noé, que povoou o Egypto, a 
que o Psalmista chama Terra de Cham. 

Chamos. ídolo dos Moabitas , a quem Salòmãb er- 
gueo hum sumptuoso Templo na montanha fron- 
teira á de Jerusalém. 

CauofE. Cidade que deo o nome ao Território da 
Costa de Africa chamado o Paiz Cirenaico, onde 
Júpiter Ammon teve hum grande Templo. 

CiTHEREA. Mai de Cupido, ou do Amor. He a mesma 
Divindade que a fabulosa Vénus. 

Cleombroto. Philosopho Egypcio , que se lançou no 
Mar depois que leo o Tratado de Platão , sobre a 
imniortalidade da alma , commovido pela pintura 
dos Campos Eliseos. 

CocYTO. Rio Infernal segundo a Mythologia antiga. 

Colombo. Hé Christovam Colombo, Genovez, des- 
cobridor da America. 

Cronio Mar, ou Mar Concreto. Hé o Mar Glacial 
do Polo Árctico. 

Cusco. Capital do Peru , residência dos seus antigos 
Reis. Os Hespanhoes a saquearam , tirando delia 
iuimensas riquezas. 

Cycladas. Ilhas do Mar Egeo , no Mediterrâneo. 
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D. 



Dagon. ídolo dos Philisteos , ou Phenicios , que 
tinha hum Templo em Azote. Havendo os Ini- 
migos de Israel collocado nelle a Arca Santa , 
á vista delia cahio espedaçado o nefando ídolo. 

Dámiata. Cidade e poração situada entre o Egypto 
e a Arábia , perto do Lago pantanoso denominado 
Serbonio. 

DAPHNáA. Hé huma Selva frondosissima e famosa 
perto de Antiochia; ao nascente do Monte Li- 
bano. 

Darien. Cidade da America Meridional , situada no 
Golfo de Urrabá , na Provincia de Terra-firme. 

Darien. Golfo , e rio do Isthmo de Panamá , que 
liga os dous continentes Septentrional , e Meri- 
dional da America, separando o Oceano Atlântico 
do Pacifico. 

DsGAK. Reino da índia , onde os Portuguezes pos- 
suem Goa, e outras Províncias; e o Gran-Mogol, 
as Cidades de Chaul , Remby , etc. 

Delia. Hé Diana , assim chamada da Ilha Delos onde 
naaceo. Assim se nomea a Lua. 

Délos. Ilha do Mar Egeo, que era errática antes 
que Latona nella parisse ApoUo e Diana, ficando 
depois firme , segundo a legenda mjthologica. 

Delphos. Cidade da Beócia, perto do Monte Par- 
naso , famosa pelo Oráculo de ApoUo ; o qual por 

II. 2(J 
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esta mão se chama Delphioo , e o mesmo eçi' 
tlieto se dá ao monte em que estava edificado o 
Templo onde se ia consultar aquelle Deus £dm- 

.^ Joso. 

DsMOB#o(KMr* DWuridade ^e se toma fdbk Tem, 
«41 Natmreia em garaL 

P^tijcmoii, Foi Filhada P«>mcl>ao ^t oatado oom 
. ■ Pyrrha, R^MiMido ambqapaThfagfcUi btup^gnandi 

.. QUuvk^fidMevgíaioda.a^iHsUaReg^^ 

.iVttóicanKeDte eUe« e sua mulher noMont^ Aniso. 

. Eailo coMúlttndo o QvíciiIq Um ibâ nniimíBilii 
ijue lan^Memiuiia e oiitro p|tf« iM^^det tt os «ssos 
da Magna Madre. Gom effieito semaanfhi éBes d a- 

. qoella forma as pedras, AirsnittGenMfei iipvqs-ho- 
çnens, e mulheres oom ipi^ poiroaraar , dd boto 
aquella Região. Isto hé huma parapfaÉasa da hist<^ 
. ria de Noé , e do Diluvio universal. 

DoDOiiÀ. Selva , ou Bosque grande da Achaonia no 
Epiro y perto do rio Dodono , cujas arvores profe- 
riam Oráculos , e as embarcaçoens feitas dos seus 
lenhos eram respeitadas das tormentas. 

Dorida. A Grécia foi assim chamada, porque Doro, 
filho de Neptuno , allí rehiára. 

DoTHAN. Monte, onde estava a Cidade do mesmo 
nome, na qual Elizeu foi acommettido pelo exer- 
cito de Benedad, Rei da Syria. 

Drtades. Nimphas dos Bosques ; ou que , segundo 
a fabula, curavam da sua conservação. 



INDEX. 4«>3 



E. 



EcBATNA. Cidade da MÀlia, capital da Pérsia, entre 
Bysancio ao Occidente , e Alexandria asiática ao 
Oriente. Hoje a capital da Pérsia hé Ispahan. 

EcLiPTiCÁ. Hé o Circulo que descreve o Sol, que 
corta o Equador, on Linha Equinoccial em duas 
partes iguaes, com aS^gráos de obliquidade. 

Empédocles. Philosopho , e Poeta de Agrigento na 
Sicília. Pela era do Mundo SpSo, 44 annos antes 
de Cbristo , se lançou no Ethna, a fim de que 
ignorando-se a sua morte , julgassem os homens 
ter elle subido ao Ceo , com quem, segundo dizia, 
estava em correspondência. 

Enna. Cidade da Sicilia , consagrada a Ceres , pela 
grande fecundidade dos seus campos. 

Epidauro. Cidade do Peloponeso, celebre pelo Tem- 
plo que nella tinha Esculápio, Deus da Medicina, 
filho de Apollo. Os Romanos por occasião de 
grande peste , em consequência de hum Oráculo, 
mandaram buscar por mar o Simulacro do Deus 
a Epidauro ; porém não consentindo o Senado 
na sahida do ídolo, huma grande serpente se 
veio embarcar em o Navio, e sendo recebida em 
Roma com as honras de Divindade, cessou logo o 
contagio. 

Ercôgo , on Erquico. Porto do Reino da Alta Ethyo- 
pia no Mar roxo , ultimo do Império da Abyssinia 

!l6. 
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pertenoenle ao P^Kste Joio das índias , que no 

Romance da terra se diama Negns , que significa 

o mesmo que Rei oa Scdierano. 
Sfno. Segando a Mytfadogpa , lié fiUto do Chaot 
^ . e dflf Trevas , tendo por ccMuorte a N<iit^.Poett- 

camente usado paia, anàwc o InCeniOb 
E|KU>aPi£o^ Hé o meuna qojiiío l40rfe. Fliiri^ 
.. dro, e Lucano o poemi^t^LO çMi ç^ dm0m fat ' 

teS| e por isso Milton o mpneia entrit aUfl^ flélaui 
„t d^ dow signoftrdfi^KaHliiM» «^ ^...vm-. 

.., ^eptedlrío^al, f(|li p içircalo pdw^A^ 

i.- da Bahia de Hndfom n - •? ^ > ^ - .V«i.vj>' . 

Effii. Monte mui alto da Síalia» cdm! imiii-vnlno 

sempre incendido, qUeolSimidenoaunar hofeiloii- 

gibeDo. . ' • 

EuBEA. Ilha da Grécia, adjacente da Achaia , ou Ne- 

groponto. 
EuPHRATEs. Ríq celebre da Ásia, que passando da 

Arábia, corre por hum lado. da Mesopotâmia; e 

conforme o Gap. 2? do Génesis, hé hum dos quatro 

que nasciam no Paraiso terreaL 

EuaoPA. A mais polida e sabia parte do Mundo, 
cujo nome lhe proveio do rapto que de Europa, 
filha de Agenor, Rei da Phenicia, fez Júpiter 
transformado em touro , trazendo-a a Creta, onde 
deo á luz Minos e Rhadamanto. 
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F. 



Fauno. Deus Semicapro , Filho de Pico , protector 
íla Agricultura , e dos rebanhos. 

Fesole. He agora pequena Cidade da Etruría , tendo 
antigamente sido grande , e industriosa. 

Fez. Reino da Barbaria , pertencente ao Império de 
Marrocos. 

FoNTÁRABiA. Hé o mcsmo sitio de Roncesvalles, onde 

' Roldão morreo. • 

FtTRiAs. Divindades que inspiram o furor nos huma- 
nos , e atormentam os condemnados no Inferno. 

• A Mythològia diz que são três Irmãas gémeas, 
filhas de Acheronte , e da Noite , e lhes dá os no- 
mes de Alecto, Tisiphone, e Megera. Também sé 
denominam Eumenides. 



G. 



Galáxia. Hé a Via- láctea, á qual o vulgo chama 
Estrada de São Thiago. Os Poetas , e os Mytho- 
logicos dizem que hé o caminho por onde os 
Deuses se communicam ; dando por causa de ser 
aquella laxa celeste mais clara , o leite que dos 
peitos de Yenus cahíra , quando apressada dava 

' de mamar a Cupido , frigindo dos Gigantes. 

Galileo. Celebre Astrónomo Copernicano , natural 
de Pisa , o qual augmentou o Telescópio, que 



^ mptuk 

Vioffi IMwifalis daNoliMl» cèmlhMãte ou 

nos e Provindas das índias Orientaes, e iraj des- 
agoar no Oceano oriental perto da costa de 
Coroniandel. Nas suas margens está situada a 
Cidade de Calcutá , da Província , ou Reino de 
Bengala , hoje dos Inglezes. Este he hum dos 
quatro rios, que Moysés, com o nome de Phison, 
diz provinham du Paraíso. 

GxRioN. Rei das Ilhas Baleares , a quem Hercules 
matou. Os Hespanhoes diziam provir dos Povos 
de Majorca, Mínorca, e Ivíça; e por isso se lhes 
dava o nome de Gerioens. 

Gbssek oii GosEN, Paíz do Egypto junto do Nilo , 
por onde os Israelitas transitaram quando vie- 
ram passar o Mar rubro, 

GoaGORAS. Trez Irmãas , que segundo a Fabula 
foram transfoimadas em monstros por Minerva , 
mudando-se-lhes os cabellos em Serpentes. O no- 
me lhes proveio das Ilhas Gorgadas , onde habi- 
tavam. 

G&ah-Mogol. Imperador das índias, onde a maior 
parte dos Reis eram «eus tríbutarífv. Agra , e 
Lahor foram as Cidades capitães do seu Im- 
pério. 

Gkifho, ou Htpogkipho. Animal mui veloz e fabu- 
loso, que os Poetas fingem com cabeça, de 
Águia, Corpo de Leão, e grandes garras. Outros 
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dizem que tinha o corpo , e os pés de cavallo ; 
e isto hé mais conforme com a expressão grega* 
Habitavam a Scythia boreal, onde havia minas 
de ouro, que elles guardavam, segundo a fiaibula. 
GuiBífiTA. Paiz da America Meridional , onde estava 
situada a ríquissima cidade de Manhoa , que os 
Hespanhoes saquearam; e pelo muito ouro que 
do paiz troxeram e extensão delle lhe chamam 
£1 Dourado. 

H. 

Hbrculbs, ou Alcides. Segundo a Mythogia foi 
filho de Júpiter e Alcmena. Hé o Sansão da Bí- 
blia , que derrotou os Phylisteos. 

Hbrmes. Hé o mesmo Numen que o fabuloso Mer- 
cúrio , que a Mythologia > faz filho de Júpiter e 
Maia , núncio dos Deuses , e protector das Artes 
e sciencias. 

Hermionb. Filha de Marte e Vénus, foi mulher de 
Cadmo, e como elle mudada em Serpente. 

Hbsbbon. Cidade- do Reino de Seon , cujos habi- 
tantes combatteram contra os Moabitas , a quem 
tomaram todas as terras que tinham , té o des- 
tricto de Arnon. 

Hbspbridbs. São as Ilhas Fortuna tas, ou de Gabo 
verde , onde a Fabula diz haver hum Jardim per- 
tencente ás Irmãas de Atlas, cujas arvores pro- 
duziam pomos de ouro , guardados por hum Dra- 
gão. 



I 
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HtWB*. Monte (Ir Araliia solire o c 

» Oranípotenlea Moyhn, quando lhe ordenou 
foue libertar o xeu Povo do Captivetro do Eg^plo. 

MvptsPKs. ftin (joc Tem das rronteiías ilo Gnn- 
Tibet; «atravessando a Ilidia «*■ Uuça no Oceano 
Orientai, entre Multão e Elu4-or. Cbaina-5« boje 
O RaTi , ou a Via. 

HlDU. Terrível Serpente de sete cabeças, que 
babiiava a Lagoa Lerna em Argos , segunda ^^ 
Fabula. | 

IttA. Monte de Creta, onde , segundo a Mytliolugiii 
foi ereudn Júpiter, e se ilecídio a queslão das 
três Deuaas, 

Imids. Monte da Asía, que se estende des as nas- 
centes do Ganges , té o Monte Cáucaso , e Tauro, 
de que faz parte. 

Ibis. Hé o qtie o vulgo chama. Arco da Velha ; e 
os Poetas a Messageira dos Deuses. 

Isis. ídolo, ou Rainha do Eg^^to, adorada sob a 
figura de huma Vacca. 

IsPARAN. Celebre cidade da Aiia, capital da Pérsia, 
situada na Província de Irak-Agenii, reconhecida 
pela mais rica , bella e povoada do Oriente. 

J. 

Jacob. Filho de Isaac, e neto de Abraham , Patriar- 
cha da antiga alliança. 
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Jano. Rei antiquíssimo cia Itália, a quem pintaram 
com duas caras, ou rostos , como simbolo da stua 
vigilância, e prudência. 

Japeto. Gigante , filho de Titan , e da Terra , pai 
de Prometheo, que roubou o fogo celeste para 
animar huma bella Estatua que fizera. 

Jbhoyah. Hé o nome Hebraico de Deus , ou do Es- 
pirito de Deus. 

JovE, ou Júpiter. Filho de Saturno, e Opis, e ir- 
mão gemio de Juno, sua Esposa, a quem os 
antigos veneravam como o superior dos Deuses. 

Juno. Irmãa gémea de Júpiter, e sua consorte. 



R. 



Kan do Cathat. Hé o mesmo que Monarcha da an- 
tiga Sérica, na Tartaria , hoje denominada Reino 
do Cáthai, ou Gathaio. 

KzAR DA Rússia. Hé o mesmo que Imperador ou 
Autocrator de Todas as Russias; hoje o Grande 
Alexandre i^, cuja capital hé São Petersburg. 



L. 



Lago Asphaltico. Ghama-se hoje Mar Morto, on- 
de eram situadas as cidades de Sodoma, e Go- 
morrha, abrasadas pelo fogo celeste. 

Lagoa Meotis, também chamada Mar de Zabaghe, 
ou de Tana. Hé separada do Mar Negro pelo 
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Bosphoru Ciinnierio, denominiulu o Estreito de 
Vospero. 

Lasom. Gdade, e Provinda Capital do Impeiío ilo 
M(^l , na Asid. 

Laponj*. Grande continente situado na parte mais 
boreal da Europa , «ntre o Mar Glacial , e o Mar 
Branco. As mulheres desta plaga são dadas ã 
magia. 

Latikia. Promettida por mulher a Tumo, e depois 
dada a Eneaa, segundo o qtie diz \irgiUo, 

Lbo. Hé hum dos doze 9Ígno& do Zodíaco. 

LcTHES. Hé hum dos rios inlernaes, por outro no- 
me chamado Rio do Esquecimento; por ijue os 
mortos logo que hehiam das suas agoas perdiam 
toda a lembrança do bem, ou mal que tinham 
gozado, ou sofIVido , quando títos. 

Lbdcotheá. Denominação , ou personificação da 
Aurora. A Mythologia diz que ApoUo namorado 
delia a .segue sempre, e que ella desapparece í 
sua vista. 

Lbtiathah. o maior dcs Monstros marinhos. Ioda 
que alguns dizem ser a Balea ; os mais instruidos 
naturalistas , e práticos nautas lhe dão o nome 
de'Íamanta; tem a forma de huma Arraia, de 
grandeza tal, que parece no Mar hiun escolho, ou 
parcel , encapellando-se as ondas sobre o seu 
dorso. Apparece unicamente nos Mares d'eQtre 
os Trópicos. 

Libra, ilé lium dos doze signos do Zioàinco. 
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LiGHAs. Creado de Hercules, que foi lançado no 
Mar de Eubea por seu amo, em razão de lhe ha- 
ver trazido para vestir, por mandado de sua ama 
Dejanira , a túnica do Centauro Nessus , envene- 
nada pelo sangue da Hydra Lernea , que tornou 
o Semi-Deus liirioso. 

M. 

Magelu^iicas. São as Terras descobertas pelo Por- 
tuguez Fernão de Magalhaens em 1 5 19, té o Cabo 
de Horne ao Sul do Estreito que elle achou para 
passar do Mar do Sul ao Oriental.. Sem cortar a 
linha divisória do Papa Alexandre VI. 

Mahaii AHiM» Campo visto por Jacob, que elle deno- 
minou campo de Deus , por estarem nelle posta- 
das as Legioens celestes. 

Maijlbar. Império do Oriente , cuja capital hé Ca- 
lecut; e hoje se diz costa de Malabar a occidental 
da Índia , e de Coromandel a oriental. 

Mammona. EmSyriaco quer dizer Deus das rique- 
zas , a quem os Gregos chamaram Pluto. 

Mar Nbgro. Hé o mesmo que o Ponto Euxino, li- 
mitado pela Romania, Bulgária,, e Besâarabia ao 
Occidente, ao Norte pelo Mar de Azophe, e Taiv- 
taria, ao Oriente pela Circassia, e Geórgia, e ao 
Sul pela Natolia. 

Marrocos. Cidade capital do Império da Barbaria 
que tem o mesmo nome; na costa occidental de 
Africa ao Sul do Estreito de Gibraltar. 



i 




s ('(.Tiiiosa do que a Deusa, lhe deo o dom de 

r em pedra quanto TÍsse, como succe- 

dco a .\tlas. Rei da Mauritauia, traDsfoniMclo 

no Monte, que conserva o sea nome. 

Mn.tBE&. Cidade da Magnezía, ProvÍDcia TÍsiabada 

Thessalià , celebre pela sua tInU de purpura. 
Mklikdk> Cidade capital do Reino do mesmo no- 
me na costii oriental à» Africa, quasi debaixo da 
Linlia equinoccial, 

HwkoHH. Homerof ãaútiÊêm 

■ de Meon. 

México. Rico Império e Cidade da America Sep- 
tentrioiíal, situada em ao grãos de Latitude, e 
loo de Longitude. Era a residência do Imperador 
Montezuma , quando os Hespanboes o espo- 
liaram do Throno. 

HoAB. Paiz da PaleslÍDa , visinho de Jerichó. 

Moçambique. Cidade da costa de Zanguebar, de- 
fronte da grande Ilha de Madagáscar, ou de 
S, Lourenço. 

MoLocH. ídolo dos Ammonitas. Usta palavra quer 
dizer Rei em Hebraico. S^mão lhe levantou 
hum Templo defronte do de Deus Verdadeiro , 
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sobre o monte do Opprobrio ; e lhe dedicou hum 
Bosque no valle de Tophet. 

Mombaça. Cidade capital, do Reino marítimo do 
mesmo nome , na costa de Zanguebar da Africa 
oriental, confinante com Melinde. 

MoNTEzuM A. Imperador do México , a quem os Hes- 
panhoes mataram cruelmente, quando se fizeram 
senhores dos seus vastos dominios. 

Moscou. Antiga e vasta Cidade capital do Império 
da Rússia. EUa foi incendiada em i8i3; más tra- 
b^l^ia-se em a sua reedificação com o maior des- 
velo e gosto de architectura pelas providencias do 
Grande Imperador Alexandre i^. Petersburg lié 
desde o tempo do Imperador Pedro Grande a 
capital do Império Russiano. 

MoTSÉs. Libertador, conductor, Historiador, e o 
primeiro Propheta do Povo de Deus^ promul- 
gador, e executor da Lei escripta. 

MuLciBER. He o mesmo que o Vulcano da Mytho- 
logia grega , filho de Júpiter, e Juno. 



N. 



Nebo. Monte donde Moysés avistou a Terra de 

Canaan , no paiz de Moab. 
Negus. Hé o Preste João das índias , Rei da Abis- 

sinia, na alta Ethyopia. 
Níger. Rio que se suppoem ser hum dos maiores 

da Africa , sem que haja huma descri peão geo- 



I 
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|;iaphkn priipria cfa sua oiigtai, t fim; diteodõ 
huns que se perde nas áreas ilo deserto , e outros 
({ue diTÍdiclo pelos nusSene^l, Gambia , ^ Gran- 
de, desagoA ao Oceano. Passa pelo Reino de 
Casiina, e vai a Tombucioo , cujos ar«aes, se àh, 
o somem. 

Neptuxo. Filho de Saturno , e Opis , a quem coube 
i> Império do Mar. He Irmão de Júpiter e Plu* 
tão. 

NiPHATKS. Monte que divide a Assaria, do qual 
nasce o Rio Tigre, que vem da Arménia desa- 
goarno Mar ila Pérsia. 

NisBA. Hé huma Cidade situada nas ratas do Egypto, 
e Arábia , onde a Mythologia Grega diz que fâra 
ereailo Baccho , provtndo-lhe d'aqui o cognome de 
Niseo. 

NmoCH. Idok> dos Auyríos, no Templo do qual 
em Ninive foi morto Sennaeberib por ions dos 
sens filhos. 

Noite. Segundo a Mythologia do« Gr^oa^a Noite 
era a Divindade mais antiga, casada com o Chãos, 
e eram ambos anteriores a todas as cousas exis- 
tentes. 

NoarHBBSGA , ProTioda do Norte da America. 

a 

On. Hé o rio Rapton de Elstrab&o , mencionado per 
Campens no fim da g6.' Estancia do Caato & dos 
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seus Lusíadas. Este rio desemboca no Mar por 
Quilmance, lugar da costa de Zanguebar perto 
do Reino de Melinde, em Africa. 

Obt. Rio da Moscoyia, que separa a Europa da 
Ásia 9 e desagoa por seis bocas no mar Gronio , 
ou Glacial , entre Obdora , e Samoyeda. 

Obchalia. Gdade da Laconia , ou da Beócia , assim 
chamada do rio Oechale, que banhava os seus 
muros. 

Oeta. Monte da Thessalia , d*onde Hercules preci- 
pitou seu amigo, companheiro, ou criado Li- 
chas , por lhe haver trazido a túnica envenenada , 
que Dejanira mulher do Heróe lhe mandara. 

Oltmpias. Mai de Alexandre Magno ^ pertendido 
filho de Júpiter Ammon , que se transmutara em 
serpente para adulterar com a famigerada Madre 
d*aqueUe Heróe. 

Oltmpicos. Jogos instituídos por Hercules em honra 
de seu Pai Júpiter Olympico. 

Oltmpo. Monte da Tessália, visinho da Macedónia, 
onde a If abula diz fora creado Jupiten Toma-se 
poeticamente pelo Ceo , morada dos Deuses. 

Ofkioco. Constellação celeste septentrional com- 
posta de desaseis estrellas. 

OraíiON . Filho do Oceano , que a Fabula diz gover- 
nara o mundo com sua ninlher Eurynome , antes 
que Saturno lhe tirasse o mando e a consorte , 
que era filha de Gelo e Vesta , Rhea , ou Cybelles, 
transmutando-o em Dragão. 



Sagra<la Escnptura. Alguns autores e expositores 
modernos crcm ser a liba de Sumatra, no Estreito 
de Malaca. 

Oi'HirsA. Ilha do Mediteraneo , hoje chamada Fro- . 
Rienteíra, perto da Ilha dp l>iça. Esteve despo- 
voada por muitos annos por causa da grande 
quantidade de Serpentes i\f. toda a qualidade e ta- 
manho que produzia. 

Oaco. Deus do Inferno, ou Plutão, que também 
se denomina Dite, i 

Oheadbs. ISymphaa dos Montes. À 

Obioh. Huma das quinze Constellaeoeos merídio^ 
naes, a qual dixem os poetas, e mytfaologicos exci ' 
tar as tempestades. 

O^HTX. Kio da Syria , que tem nascimento no Monte 
Libano. 

OaHuz. Importantíssima Cidade da índia ^ situada 
em a Ilha chamada Gerum na garganta do Mar 
Parseo, ou Golfo Peisico. 

Oaus. Ídolo que os Egypcíos adoravam sob a forma 
de bum Bezerro ; alguns autores pensam ser o 
mesmo que Osiris. 

Osíris. Rei, e ídolo dos Egypcios, adorado na figure 
de hum Boi. 

0x0, on Oxus. Rio que passa junto de Samarcande, 
grande Cidade da Ásia, capital do Reií^^do mes- 
mo nome , que foÍ residência e doininio de Gran- 
Tamerlão. 
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P. 



Pálés. Deusa dos Pastores. 

Palestina. Paiz dos Philisteos , que se diyidia em 
cinco Cantoens denominados : Gaza, Ascalon, 
Geth , Accaron , e Azot. 

Pan. Deus da Natureza, Os índios do Brazil chamam 
« Tu-Pan » ao Greador de tudo ; o que mostra te- 
rem recebido alguma tradição do yocabulo grego 
<c Pan » que quer dizer « Tudo » : ou. ter-se com- 
municado antigamente a America com os Paizes 
orientaes , cujos Philosophos , e Bramenes tam- 
bém chamam a Deus Tu-Pan. 

Pandora. Estatua, que Prometheo animou cotei o 
fogo que roubara do Geo ; e por esta razão Júpiter 
indignado, fez com que ella abrisse o cofre que lhe 
haviam dado os Deuses , onde estavam encerrados 
os males e os bens , que se espalharam pela terra 
entre os homens , ficando no ftmdo da caixa fatal 
unicamente a Esperança. 

Panbas. Lugar da Terra Santa , onde nasce o Rio 
Jordão. 

Pbkin. Gidade grandissima do Império da Ghina , e 
sua Gapitaly residência do Imperador». 

Pblôro. Hum dos Promontórios da Sicilia , nas vi- 
sinhancas do Etna. 

Peor. Nome que também se dava a Ghamos , quando 
idolatrou o Povo de Israel em Settim, guiado pe- 
II. a? 



las Moabitas, consagrando-sc ao culto de Beelphe- 
gor, que era o mesmo idolo que se tlcnominnva 
Cliaiims. 

FÉBG&Mo. O mesmo que Troya. 

Perc. Grande e riquíssimo Ueino da America Me- 
ridional, limitado ao Norte pelo rio Guayaqnil, 
o qual o divide da Nov» Granado ; ao Sul pelo 
despovoado território de Alcama , que purte com 
o Reino de Chilí ; ao Nascente pelo extentissíniu 
deserto de Soo léguas , que o separa da Provincia 
do Paraguay , e Buenos Ayres; e ao Occidente 
pelo Maí l^cifitío, Cusco era a Capital quando os 
Hespanhoes se assenhonara nr do terreno, niala- 
i-aiu o Rei Atabalipn, e saquearam os seus estailos. 
Héopaiz do Universo mitis abundante em tninaf. 

PiÍTZOJiA. Povoação , e rio da Mõseovia , qae vai 

desagoar, junto de Puêirert; no Mar Oronie, ou 

Glacial. ' '■'■■■ 

PSiARpHA&í Viò da Syiría , qoe passa pelo paíz onde 

estava Aindada a Cidade da Oaoiasoo, ba^ d^io- 

tainado Sham. < ' 

Pkénix. Ave fabulosa, que os antigos Poetas, i^es- 
' «lerem, coíbo tmicanoHiuMnp, ^at cpie abra- 

sando-se renasce das próprias onuKaíL.Hé fayenjgli- 

ptiico da resfrurreiçâo-daoame, eit^Ki^da uindaide, 

e raridade. 
PhiníOv Kei de Tbracia , cc|^ pdm Dmaas , por ter 

.tirado os ofiios^ans fiUioade bmq priraetra mulher. 
Phison. Héorio Ganges, segundoas sagradas Letras. 



INDEJÇ. 419 

Phlegethontb. Rio do Infirmo, cuja corrente ^ era 
infl^mmada, e cercava a prisILodos ^pndemnados; 
e d^ois de hum longo cu^so em senado contra- 
rio do Cjocjto j se unia como lelle ao AcherQpte. 

Phlegra. Lugar da Thessalia onde os Gigantes com- 
batceram contra os Deuses. He também fauni pai2 
da Gampania , peito de Cumes , .qufi hoj^ mesmo 
se denomina-Campos Phlegrerèps, 

Plbi^des. Ké o que o vulgo chama .«Sete ^l^eUp » e 
são com efFeito sete estrellas coUoeadas entre a 
cabeça do Tauro, e a cauda de Aries. Q Pp^ta 
lhe chama as sete Irmãas; 

PiBBfiA. Mulher de Deucalion , filha de Epimetheo, 
tio de seu marido , com quem se salvou do Di- 
luvio do seu tempo, e semeou com eOe, em virtude 
do Oráculo, os ossos da Magna Mater , para tor- 
nar a povoar a terra. 

PoMONA. Deusa dos fructos , que tornava abundante, 
ou escassa a sua produccão , segundo o meneci- 
mento dos propriefarios dos pomares. Alguns a 
fazem mulher de Pan. 

PoiVTO. Província da Ásia menor. 

PonTo-EnKiifo. He a Mar Negco. 

Pbosbbpiwa. Filha de Júpiter e CermM Qolík^do 
flores em huma campina da> jSi^ijlia i Plujtão , 
Rei dos infernos , a jroui>ou, e .a fest .4m ^^Ih^er , 
dividindo com ella o dominio dos seus pavoro- 
sos estados. 
Protheo. Foi hum Rei do Egyplo , o qual usando 

27. 
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de hnm ícapacclc quu tínlia por emblema ora a ca- 
hwa tle hum Leão, ora a de hum Touro, oulra 
M-a a de humn Vacca, e muitas vezes chaniniejaA-a , 
dei) causa a que os antigos my thologicos dissessem 
que mudava de torma a cada instante. 

Pbnico. Cousa pertencente a Carthago. As Guerras 
dos Romanos e Cartliaginezca se denominam ■ 
Guerras púnicas. 

pYTHicíiS, Jogos celebrados em honra de ApoUo, 
por ter morto a Seqjenie Python. 

PrrHoir. Serpente de enorme grandeza, nascida dos 
lodos que deixúni o Diluvio de Deucalion , a 
<[ual atemorisava os povos que iam sacrificar a 
Uelphus. ApoUo a matou, e etn memoria do lii- 
nelicio o denominaram Pytlúco. 

Q- 

QniHÉRA , ^n Chiméra, Monstro fabuloso com ca- 
beça e peito de Leão , o corpo de Cabra , e a cauda 
de Dragão. 

QuiLOA. Cidade na costa deMelinde , toda cercada 
de Mar, a qual produz, além dos-fructosindi- 
genas, muitos exóticos da Europa. Foi destioii- 
da pela traição que o Rei fezaos Pertuguezes 

' qae navegavam em demanda da índia. 
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R. 



RaphasIi. Archaujo amigo do Genero-humono. 

Rhéa. Filha de Ceio, e Yesta. Hé a mesnia.Dea 
que Opis , e Cybelles na mythologia grega; cur 
jos nomes em poesia exprimem também a Natu- 
reza, a. Terra, etç. 

RiMMON. ídolo da Syria , que, tinha templo , e oiilto 
na Cidade de Damasco.. Julgam os Expositores 
da Vulgata ser a mesma Divindade que.Pomona, 
ou a Venu^ Genitrix. 

Roma. Cidade e cabeça do Império Romano, hoje 
dos Catholicos , denominados delia, Romanos. 
Hé a capital dos Estados Poutifiçios^ e residên- 
cia do Papa. 

Russos, ou RussiANOS. São os Antigos . Moscovitas , 
que formam o maior Império da Europa emex- 
tenção de terreno. 

s. 

SabÁ. Cidade da Arábia Feliz, do^nde vem o mellior 
incenso, e muitas outras Siubstancias. aromáticas. 

Samarcande. Huma das maiores e mais populo- 
sas Cidades da Asia^capital do Reino do mesmo 
nome na Tartaria Usl)eck. Fe», a capital^ e resi- 
dência do Gran*Tamerlão ; tem hum grande com- 
mercio com a Pérsia ^ o Indostão , e a Tartaria 
chinesa. / 



Sahutéda , fiu Samuéda.. Hé huma Província situatU 
iio Nortlesteda Moscov», na costa do Mar Con- 
creto, ou Glacial. 

Saara. Nome ile Tyro, famosa cidade Pbenicta , 
celebre pela sua tinta de purpura, ou escarlata. 

Saturmo, Filho (le Ceio , e Vesta , do qual dizem os 
my thologos , ou mytbologistas , que comia os pró- 
prios alhos. Portanto com elle personalisam o 
Tempo , que tudo consume. 

Scimo, Foi Conielio PuMio Scipião, chamado o 
Africano, por ter livrado Roma doa Cortlia^nezes , 
a quem destruirá. 

ScYM.A. Famoso rochedo ou escolho do Meditei^ 
H^iieo , pelos naufrágios que tem causado. 

Sblecoia. Cid&de da Sym, fundada por Seleuco 
Nicanor, perto do Rio Oronle. 

SlítaSottiOi I.^ ijile tem mil «stMliM cte atnbíto , 
entre o Egypto e a Ar^ia^ jutito 4o Monte Ca- 
sio, que tem mil passos dexltura. 

SxRRA Leoa. Cordilheira de Montanhas, assim cha- 
madas por causa das continuas tormentas e ven- 
loi que alh rugem, ^uaes Leom» Estão sitwidas 
ao Sudoeste d« Africa, pdwca» Ingoa» dittantes de 
Cabo verde. 

Stu>ã< Fonte ique «eiria |»rDMtn& do MottM Síon. 

'StLVANO, ou Sn.VAAo. Deus dos Pa«foreB. 

StiiAi. Monte da Arábia , sobra o qual Deai- «nti-e- 
'gou a Moysés as Taboas da Leiv 

SiuN. Hé a montanha de Jerusalém. • 
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SiRioiUfiÀk Hé huma ProTÍocia da Scythisi Asiática, 
entre o Motite Tibet^ e o Tauro« 

SoFALA. Cidade ou povoação da oOsta de Zangue- 
bar^ na Ahicá Oriental, perto de Mombaça* 

Sparta. Huma cidade e Republica da Grécia ^vi- 
sinha de Athenas. 

Spartanos Gémeos. São Castor ePollu^C dous II*mãos 
fillioá dè Ju{>iter é Leda, tiVerâm hum grande 
Templo em Spárta , e< am :0 I0roeíro aigna do 
Zodiato, sob o nome de Genúni. 

SxoTiLAlTi»» Veja-se Estotiland* 

Suz. Reino de Africa , pertencente ao Império da 
Barbam, na oosta do Mediterrâneo e Oceano At- 
lântico. 

SrTGto. Rio dof Infemosr: o nom^ hé próprio, pois 
que exprime o epíthelò» detestável. 



T. 



Tamêr. Hé o mesmo que o con<|uistador Tamerlão, 
Iraperadoil* CiRet de muitos estadoâ da índia, o 
qual residia .na cidade de Samarcande^ 

Tammus« Hé o mesmo que o Adónis^ da Fabula. 

Tantax.0. Filho de Júpiter, « da Njmpha Plota« Foi 
Rei de Lydia, e condemnado aos Infernos por 
ter feito Comer os Deuses em hum festim os 
membros de seu filho. No meio de hum regato de 
cristalinas agoas, assombrado de arvores^ cujos 
pomos lhe estão ao aloance , soíire os rigores 



da sede, e <)a t'oni«, porque a agoa tbge-dõs seiíe 
beiços , e os pomus se esqtiivam <tas suas niâos. 
He simbulo do Avarento. 

Tacris. Cidade da Provineia de Aderbeitziín, na 
Pérsia. 

Tadro. Hum dos doze signos celestes, entre o de 
Aries, e Gemini. 

Telasbab. Paiz da Mesopotâmia , onde diz Ezechlf^l, 
morarem muito tempo os lilhos de Éden. Foi 
huma Cidade e Provinda situada por Ptolomeo 
em Babylonia entre as margens do rio Tigre, e 
Euphrates. 

Ternat£. Huma das Ilhas Molucas, situada debaixo 
do Equador. 

Tbamihes. Poeta Thracio, «pie desafiou as Musas, 
e dias por castigo o privaram da vista. 

Theras. Ha duas ddades deste nome. Huma Gran- 
de do Egypto , que tinha cem portas , e outra da 
Beócia, bem conhecida pela Thebaida de Stado. 

Thjbhi». Deusa da Justiça , filha do Ceo e da Terra, 
que leve bum tamoso Oráculo na Thesealia. 

Thbssalia. Provinda <;el«bre da antiga Grécia, da 
qual Laríssa era a capital, onde reinou Peléo, 
pai de Achilles. Este pa z foi mui nomeado pe- 
los encantamentos de Medéa. 

^iDOR, Huma das Ilhas Molucas das índias Orien- 
tacs. 

Tigre. Rio grande e célere da Arménia menor, 
que desagoa no Mar da Pérsia. 



\ 
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TiTANS. Giganies da Progénie de Titan, que fize- 
ram guerra aos Deuses , segundo todas as my- 
thologias. 

Trebisonda. Cidade da Capadócia , destruida ' por 
Mahomet II en 1460. 

Tremegém. Reino da Barbaria , pertencente ao Im- 
pério do Marrocos. 

Trinacria. Hé aSicilia, assim chamada dantes por 
causa dos seus três Promontórios. 

TritÃo. Rio de Africa que cerca a Ilha de Nysa* 

Turno. Rei da Itália, que se oppôs ao estabeleci- 
mento de EneaSy fazendo disto Yirgilio hum 
óptimo contraste , e fundo da sua Fabula Épica. 

Thyestes. Filho de Pelops e Hippodamia, sobri- 
nho de Tântalo , e Irmão dé Atreo. Estes Irmãos 
se aborreciam , a ponto de dar Atreo a comer a 
Thyestes os próprios filhos de que se tinha apo- 
derado. Os Poetas fingiram que de horror o Sol 
apartou da mesa do Tyranno a sua luz. 

Typhow. Hum dosTitans mais robusto, eeelebre. 

Tyresias. Vate, ou Poeta de Thebas. Juno o pri- 
vou da vista por ter dito que o jlrazerdas' mu- 
lheres era maior do que o dos homens. 



u. 



Urania. Huma das. nove Musas, cujo nome quer 
dizer celeste , e hé aquella que preside á Astro- 
nomia. Milton a invocou como a Sabedoria celeste. 



I 



Uther pEf»»i«*GOn. Foi Rei de Inglaterra, e Pai do 
príncipe Arthur , cuja fantástica historia hè liem 
conhi-ciítu pelos factos tios cavatluiros da Meia 
Rrdonda. 

V. 

Vai.rxrso. Paiz da Itália , que tomou o nome ili) 
Bio Arno, que passa por Florença e Pisa. 

Valoimbrosa. Lugar ila iialia situado no Apenino, 
onde existe ainda hoje huma ALLadia de Síongi.:s 
Benedictinos. 

Vbrtdmso. Amante de Poniona, de quem eUn fu- 
gia, 3 pezar das diversas Ibrmas que elte tomava 
para llie agradar. 

ViRGo. He hum dos doze signos do Zodíaco. 



XxRXEs. Filho de Dário, 9 mais poderoso Hei dos 
Persas. Elle pertendeo conquistar a Grécia com 
çraode) exercifOjS; « porque as ondas do Mar 
I!|[egro^se alteraram quando passava, as mandou 
açoutar 

z. 

Zenitu. o ponto vertical opposto aoNadir. O ponto 
' ido Ceo perpendicular a cada ponlA Áa globo ter- 
restre. Cada Astro tem o seu Zenith , quando está 
no mus deyado ponto da «ua orbita a reapeito da 
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Zephiro. He o mesmo que Favonio, ou a doce vi- 
ração que corre no Estio. A mythologia lhe dá 
por Esposa Flora , Deusa das flores. 

Zodíaco. Hum dos círculos máximos da Esphera, 
por onde os planetas giram , e se divide em doze 
signos* 

Zona. Quer dizer Cinta ou facha. He huma das cinco 
partes do globo terrestre , entre os dous poios , 
as quaes marcam os climas. A do meio se chama 
Tórrida; as imniecUatas de cada lado se deno- 
minam temperadas ; e as que ficam juntas aos circu- 
los polares tem o nome de frigidas, ou glaciaes. 



FIM. 



^ •*■:.:. 






ERRATAS 



DO TOMO SEGUNDO. 
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Pag. ig ver. \ $mvesde fermentação, iea-se fermentarão. 



5o — 


22 


E que — Que. 


6i — 


i5 


era — via. 


8o — 


26 


Assim — assim. 


84 - 


5 


propõem lhe — propõem. 


86 — 


a 


desgraças. — desgraças; 


90 — 


9» 


10 e II, devem ser assim emendados ; 
£ do Lago Meotides subindo 
Ao rio Oby , de là depois descendo 
Té onde polo antárctico se abaixa 


96- 


26 


apoíva — apoiava. 


ii3 — 


4 


sem — Sem. 


idem 




A serpente — A Serpente. 


139 — 


7 


mesmo caminho — A mesma via. 


144 — 


'9 


ja — então. 


171 — 


9 


en — en. 


199 — 


24 


A.porta — A 'porta. 


ao3 — 


II 


sacro — • magno. 


ao8 — 


24 


todas — todos. 


209 — 


21 


A'tal — A tal. 


a44 — 


5 


morada — estada. 


a5o — 


19 


regar os ? — regar- vos ? 


idem 


24 


Descei rei — De.< cerei. 


a5i — 


13 


hibatafSo — habitação. 


a54- 


8 


infinda — infinda. 


a69 — 


14 


nel as — nellas. 


3ia — 


i5 


Mesias — Messias. 


3i5 — 


18 


as Plagas — ás Plagas. 


323 — 




por erro — se imprimio 223. 


idem 


18 


A' sapiência — • A sapienci.i. 


3a7- 


18 


Para a — A fim da. 


346 lin. 


10 


Rerecebes — Recebes. 


353 — 


8 


trndado — tratado. 


354 — 


20 


reconhencendo — reconhecendo. 


363 — 


18 


Livro — Poema. 


368 — 


5 


á Pandemonium — a Pandemoniunt. 


idem 


19 


qnanto — • quanto- 


414 — 


24 


Pa z — Paiz . 
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